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ASSOCIAÇÃO ENTRE SARCOPENIA E DEPRESSÃO ENTRE IDOSOS ATENDIDOS POR UM 

CENTRO DE REFERÊNCIA 

 

ANDRADE, Camila1; DURÃES, Renata Ribeiro2; ARAÚJO, Diego Dias de3 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Fisioterapeuta. Pós-graduanda do Programa de Mestrado em Cuidado Primário em Saúde e Acadêmica do Curso de Medicina, FUNORTE, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

Objetivo:  Investigar  a  associação  entre  sarcopenia  e  sintomas  depressivos  em  idosos  atendidos  por  um Centro de Referência à Saúde do Idoso em Montes Claros (MG). Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado no ano de 2023 com 68 idosos atendidos no Centro de Referência em Atenção à Saúde do Idoso (CRASI) de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. A coleta de dados foi feita por meio de formulário sociodemográfico e para caracterizar a sarcopenia foi utilizado o questionário SARC-F, a aferição  da força de preensão manual através do dinamômetro hidráulico e equação de LEE. Já a avaliação da depressão foi através da escala de depressão geriátrica. A análise dos dados foi composta por estatísticas descritivas,  conduzida  no  programa   Software  Statistical  Package for Social Science ( SPSS®), versão 24.0. 

Resultados: A amostra foi composta por 68 idosos, sendo a maioria do sexo feminino (60,3%) e com idade igual ou inferior a 76 anos (59,3%). Quanto à cor da pele, 44,1% se declararam brancos, enquanto 27,9% se identificaram  como  pretos.  Já  à  escolaridade,  observou-se  que  33,8%  dos  participantes  eram  analfabetos, 48,5% possuíam ensino fundamental incompleto. Referente ao estado civil, 41,2% dos idosos eram casados e 35,3% viúvos. Em relação à sarcopenia, 29,4% dos idosos foram diagnosticados com a condição. Metade dos participantes (50%) apresentaram risco de desenvolver sarcopenia, e 35,3% foram classificados como casos prováveis  da  doença.  A  prevalência de depressão na população estudada foi de 16,2%. A análise bivariada revelou uma associação estatisticamente significativa entre depressão leve e risco de sarcopenia (p = 0,006), bem  como  com  provável  sarcopenia  (p  =  0,001).  Entre  os  idosos  com  depressão leve, 90% apresentavam risco de sarcopenia, e 80% foram classificados como casos prováveis. Conclusão: Os achados deste estudo evidenciam  um  cenário  preocupante  quanto  à  saúde  mental  da  população  idosa  atendida  pelo  Centro  de Referência  à  Saúde  do  Idoso  em  Montes  Claros.  Identificou  um  perfil  predominante feminino, com idade inferior aos 76 anos e baixa escolaridade, o que pode estar relacionado ao risco aumentado de sarcopenia. Os dados  apontam  uma  associação  significativa  entre  sintomas  depressivos  leves  e  os  estágios  iniciais  da sarcopenia, sugerindo que alterações emocionais podem ser um marcador clínico precoce da perda de massa muscular  em  idosos.  Dessa  forma,  este  destaca-se  a  importância  de  intervenções  interdisciplinares, preventivas, com rastreamento conjunto de aspectos funcionais e emocionais nos atendimentos geriátricos. 

 

Palavras-chave: Sarcopenia. Depressão. Idosos. 



 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, Outros Órgãos de Apoio Aprovação Comitê de Ética:CEP/UNIMONTES nº6.014.345/2023 (CAEE 67885123.6.0000.5146). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

22 







ANAIS DA XIX MOSTRA CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS – UNIMONTES               ISSN: 2317-3092 



PREVALÊNCIA DO FOCO DA SEPSE EM PACIENTES INTERNADOS EM UMA UTI DE UM 

HOSPITAL PÚBLICO 



CAETANO, Vitória Almeida1; RODRIGUES, Maria Eduarda Silva1; RUAS, Edna de Freitas Gomes2; DIAMANTINO, Neiva Aparecida Marques2; MARTINS, Aurelina Gomes e2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  verificar  a  prevalência  do  foco  de  sepse  em  pacientes  internados  em  uma  Unidade  de  Terapia Intensiva,  de  um  hospital  público. Métodos:   este  estudo  foi  conduzido  por  meio  de  uma  abordagem transversal, documental e retrospectiva, com foco quantitativo na coleta de dados de Prontuários Eletrônicos de  pacientes  com  diagnóstico  de  sepse  em  uma  Unidade  de  Terapia  Intensiva  (UTI)  de  um  Hospital Universitário  no  norte  de  Minas  Gerais.  Foram  coletados  os  dados  de  pacientes  internados  no  período de agosto  de  2023  a  julho  de  2024,  abrangendo  todos  os  pacientes  da  UTI  com  diagnóstico  confirmado  de sepse,  incluindo  aqueles  que  chegaram  com  sepse  bem  como  os  que  desenvolveram  a  sepse  na  referida unidade.  Para  a  composição  da  pesquisa  foram  coletados  os  dados com as seguintes variáveis: sexo, faixa etária  e  o  foco  da  infecção. Utilizou-se como fonte de dados os prontuários de pacientes que apresentaram sepse nas UTI do referido hospital, alcançando-se uma amostra de 148 prontuários para análise. Resultados: Constatou-se que 81 (54,7%) dos pacientes eram do sexo masculino, evidenciou-se a prevalência de idosos (50,7%)  totalizando  75  pacientes.  O  principal  foco  de  infecção  foi  o  pulmonar,  acometendo  68  pacientes (54,4%), seguido pelo foco abdominal 28 (22,4%), cutâneo 17 (13,6%) e por fim, o urinário com 12 (9,6%), sendo  que  em  23  prontuários  não  foi  possível  identificar  o  foco  da  sepse. Conclusão:  Diante  disso, conclui-se  que as informações obtidas nesta pesquisa indicam que a ocorrência do foco pulmonar é reflexo do fato de que a maioria da população pesquisada, foi composta por idosos que normalmente apresentam um risco  maior  de  infecção  respiratória.  Além  disso,  os  altos  índices  de  infecção  do  sítio  pulmonar  são compatíveis  com  a  quantidade  de  pacientes  que  necessitam  de  ventilação  mecânica  em  UTI,  sendo  um dispositivo  que  potencializa  o  surgimento  de  infecções.  Com  isso,  conhecer  o  perfil  epidemiológico  e  a prevalência  do  foco  da  sepse  permite  ao  profissional  de  saúde  desenvolver  estratégias  e  condutas direcionadas à qualidade na assistência intensiva. 



Palavras-chave: Sepse. Pacientes. Unidade de Terapia Intensiva Adulto. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/Unimontes nº 6.910.696/2024 
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PREVALÊNCIA E CARACTERÍSTICAS DAS LESÕES POR PRESSÃO EM UM HOSPITAL NO 

NORTE DE MINAS GERAIS 

 

RODRIGUES, Ana Maria Mendes¹; REIS, Rayane Toquias dos¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹; BARBOSA, Henrique Andrade²; RUAS, André Monteiro Lima² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Doutor em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeiro, Hospital Universitário Clemente de Faria - Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  a  prevalência  e  as características das lesões por pressão (LPP) em pacientes internados em  um  hospital  universitário  localizado  no  norte  de  Minas  Gerais. Métodos:  Trata-se  de  um  estudo desenvolvido como proposta de iniciação científica voluntária por estudantes de graduação em Enfermagem, classificado  como  descritivo,  retrospectivo  e  de  abordagem  quantitativa.  A  pesquisa  foi  realizada  em  um hospital  de  ensino,  por  meio  da  análise  de  prontuários  eletrônicos  de  pacientes  com  lesões  cutâneas,  no período  de  abril  a  outubro  de  2024.  As informações foram organizadas em uma planilha com variáveis de interesse  previamente  definidas  e  analisadas  com  o  auxílio  do  software  estatístico  SPSS,  versão  20.0, utilizando-se de análises descritivas para caracterização dos dados. Resultados: Durante o período analisado, constatou-se que, entre os diversos tipos de lesões cutâneas encontradas no ambiente hospitalar, as lesões por pressão destacaram-se com uma prevalência de 21,6% dos casos. Esse dado ressalta o impacto dessas lesões na qualidade de vida dos pacientes e a necessidade de atenção qualificada no cuidado, pois frequentemente estão associadas à mobilidade reduzida e a fragilidades nas práticas assistenciais, especialmente em pacientes de  longa  permanência.  Em  relação  às  características  das  LPP,  observou-se  que  a  região  sacral  foi  a  mais acometida,  correspondendo  a  23,8%  das  localizações  registradas,  evidenciando  uma  área  de  maior vulnerabilidade  e  a  importância  de  estratégias  preventivas,  como  a  adesão  a  mudanças  frequentes  de decúbito.  No  que  tange  à  progressão  das  lesões,  constatou-se  que  47,5%  apresentavam  áreas  necróticas, caracterizando  um  nível  avançado  de  comprometimento  tecidual.  Adicionalmente,  41,6%  das  lesões apresentavam  sinais  flogísticos,  38,1%  estavam  infectadas  e  23,8%  apresentavam-se  exsudativas.  Ainda, observou-se  que  76,2%  dos  pacientes  utilizavam  algum  tipo  de  cobertura  para  tratamento  das  lesões, sugerindo  adesão  às  condutas  terapêuticas  propostas.  Entretanto,  23,8%  dos  casos  evoluíram  com complicações,  sinalizando  a  gravidade  e  a  necessidade  de  reforço  nas  ações  preventivas  e  análise de seus possíveis  fatores. Conclusão:  Diante  ao  exposto,  foi  possível  compreender  que  a  lesão  por  pressão  é  um relevante  problema  no  cenário  hospitalar  analisado.  Tal  identificação,  bem  como  as  características, localização  apresentada,  estágio  e  a  presença  de  complicações,  torna-se  imprescindível  a  necessidade  de intensificar  estratégias  que  visem  à  promoção  da  segurança  do  paciente  e  à  melhoria  da  qualidade assistencial  com  uma  capacitação  continuada  das  equipes  de  saúde,  para  um  manejo  adequado,  visando à redução da prevalência e agravos aos pacientes. 



Palavras chaves: Lesão por pressão. Prevalência. Qualidade de Vida. Cuidado. Qualidade assistencial Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES Nº 7.028.076/2024.  
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OFICINAS TERAPÊUTICAS COMO ESTRATÉGIA DE CUIDADO DOS USUÁRIOS DO CAPS: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

SILVA, Gabriela Karine Mendes¹; ALQUIMIM, Gabriella Dias ¹; CARVALHO, Ruan Pablo Dos Santos¹; SOUZA, Viviane dos Santos². 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Mestre em Enfermagem e Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  acadêmicos  de  Enfermagem  na  realização  de  oficinas  terapêuticas direcionadas  aos  usuários dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) de Montes Claros/MG, com ênfase em  promover  a  reabilitação  psicossocial,  o  fortalecimento  de  vínculos,  a  socialização  e  o  resgate  da autonomia  dos  usuários. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  desenvolvido  no  primeiro semestre  de  2025,  como  parte  das  atividades  práticas  da  disciplina  de  Enfermagem  em  Saúde  Mental  da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). As oficinas terapêuticas foram realizadas com os usuários dos CAPS, conduzidas por acadêmicos do 6º período de Enfermagem da Unimontes, sob supervisão da  preceptora.  As  oficinas  eram  realizadas  semanalmente  com  pacientes  com  diferentes  diagnósticos  em saúde  mental  e  uso  abusivo  de  substâncias  psicoativas.  As  atividades  eram  planejadas  previamente  pelos acadêmicos,  a  partir  de  estudos  teóricos  acerca  da  finalidade  terapêutica  das  atividades  propostas  e  da articulação  com  as  demandas  de  cuidado  dos  pacientes,  e  variavam  entre  oficinas  de  atividade  física,  de expressão  de  sentimentos  e  emoções,  de  psicoeducação  e  rodas  de  conversa  temáticas. Resultados: Observou-se  adesão  significativa  dos  participantes,  com  relatos  de  melhora  do  humor,  diminuição  da ansiedade,  maior  disposição  e  maior  sociabilidade.  A  interação  com  os  estudantes  proporcionou trocas de vivências, fortalecimento de vínculos e valorização da escuta. Foi perceptível que a presença da enfermagem nas  oficinas  contribuía  para  a  criação  de  vínculo  terapêutico  e  avaliação  contínua  do  estado  mental  dos pacientes.  Durante  as  oficinas  era  possível  identificar alterações no humor, no comportamento, indícios de crises,  como  também  progressos  na  comunicação  e  na  interação  social,  o  que  auxiliava  na  produção  do cuidado. Outro aspecto relevante relacionado à participação da enfermagem nas oficinas foi a possibilidade de utilizar deste espaço para desenvolver intervenções de educação em saúde, especialmente no que se refere ao  uso  correto  de  medicamentos,  estratégias  de  autocuidado  e  promoção  da  autonomia  e  da  qualidade  de vida.  Assim,  as  oficinas  se  constituíram  como  espaços  privilegiados  para  ações  educativas  e  de empoderamento  dos  usuários. Considerações  finais:  A  participação  dos  acadêmicos  de  enfermagem  nas oficinas  evidenciou  a  potência  dessas  práticas  como  ferramentas  de  cuidado  e  reabilitação  psicossocial. 

Destacou-se  o  papel  da  enfermagem  como  elemento  facilitador  do  processo  terapêutico,  promovendo cuidado  integral,  escuta  qualificada  e observação clínica contínua. A experiência contribuiu para ampliar a compreensão  sobre  a  atuação  da  enfermagem  em  saúde  mental,  valorizando  o  trabalho  interdisciplinar  e centrado  no  sujeito,  em  consonância  com  os  princípios  da  Reforma  Psiquiátrica  Brasileira  e  da  Atenção Psicossocial. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental. Terapias Complementares. Enfermagem Psiquiátrica. 
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EXPLORANDO EMOÇÕES: DINÂMICA COM BALÕES NO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA  



BRANT, Camila Magalhães1; SOARES, Thaís Emanuelle Barros1; EVANGELISTA, Christiane Borges2; PEREIRA, Fabíola Afonso Fagundes2; FONSECA, Janette Caldeira2  



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  a  vivência  de  acadêmicos  de  Enfermagem  em  uma  ação  em  saúde  direcionada  à abordagem da Saúde Mental na Atenção Primária. Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de  experiência,  acerca  da  participação  de  estudantes  do  9°  período  de  Enfermagem  durante  o  estágio  de Saúde da Família, em um evento do “Setembro Amarelo – Mês de Prevenção ao Suicídio”, para abordagem de  temas  em  Saúde  Mental  na  comunidade.  Desenvolveu-se  em  uma  Unidade  Básica  de Saúde (UBS) do município de Montes Claros–MG, composta por quatro equipes de Estratégia de Saúde da Família (ESF), em setembro  de  2024.  O  evento  ocorreu  com  a  integração  multiprofissional  das  quatro  equipes,  em  que  as acadêmicas  organizaram  uma  dinâmica  em  grupo  para  os  participantes,  seguindo-se  por  uma  palestra ministrada por um Enfermeiro especialista em Saúde Mental convidado. Resultados: A dinâmica, chamada de “Balões das emoções”, introduzia conceitos-chave em Saúde Mental relacionados à preservação da vida, por  meio  de  balões  amarelos  em  alusão  ao  “Setembro Amarelo”, cada um representando uma emoção por escrito  e  dentro  uma  frase de motivação. Os participantes eram incentivados a escolher a palavra que mais representasse como estavam se sentindo, estourar o balão e comentar como a frase encontrada ressoava em sua  vida.  O  grupo  contou  com  15  participantes,  em  um  espaço  de  interação  e acolhimento entre equipe e comunidade,  que  permitiu  a  externalização  de  emoções,  promoção de escuta ativa, troca de experiências e reflexão  sobre  os  sentimentos.  As  acadêmicas  perceberam  que  os  integrantes  se  abriram  para  discutir questões  delicadas,  como  ansiedade,  tristeza  e  isolamento,  enquanto  outros  destacaram  a  importância  de debater esses temas em um espaço coletivo. Além disso, a atividade revelou sentimentos de alívio em liberar suas  tensões  ao  estourar  o  balão,  bem  como  surpresa  ao  encontrar  mensagens  que  pareciam  se  conectar diretamente com suas vivências. A presença de profissionais de Saúde Mental foi essencial para direcionar o diálogo,  garantir  a  escuta  aos  sentimentos  expressos  e  debater  estratégias  de autocuidado e fortalecimento emocional,  além  de  reforçar  a  importância  de  buscar  ajuda  profissional. Considerações  Finais:  A experiência  das  acadêmicas  demonstrou  que  ações  em  saúde  como  estas  podem  atuar  como  intervenções terapêuticas  e  ferramentas  significativas  em  minimizar  barreiras  emocionais  e  estimular o diálogo. Assim, evidenciou-se o acolhimento e empatia como fundamentais no cuidado em Saúde Mental, um momento que promoveu esperança e conexão nos participantes, reforçando a importância de iniciativas que humanizam a assistência no âmbito comunitário da ESF. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Saúde mental. Educação em saúde. Enfermagem. 
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SAÚDE MENTAL INFANTIL: CENÁRIO DE INTERNAÇÕES PSIQUIÁTRICAS PEDIÁTRICAS 

NO ÂMBITO DE SAÚDE PÚBLICA 



RODRIGUES, Maria Eduarda Silva¹; CAETANO, Vitória Almeida¹; MAGALHÃES, Daniela Oliveira Lima² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Mestre em Tecnologias Aplicadas à Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Investigar  as  internações  psiquiátricas  hospitalares  de  crianças  e compreender as tendências em território  nacional. Métodos:  Este  estudo  foi  realizado  a  partir  de  uma  análise  sistematizada  do Departamento de Informática da base do Sistema Único de Saúde (DATASUS), a partir do programa Tabnet, os  filtros  selecionados  sendo:  Epidemiológicas  e  Morbidade  e,  Morbidade  Hospitalar  do SUS (SIH/SUS), com  os  parâmetros:  o  capítulo  do  CID-10  transtornos  mentais  e  comportamentais,  por  região,  ano  de atendimento, internações, a faixa etária de 0 a 9 anos, sexo, óbito e, o período de 2020 a 2024. Resultados: No período citado, apresentou-se um total de 4.229 internações, sendo uma média de 845,8 casos anuais. No ano de 2020 constou 601 (14.21%) casos, 2021 com 742 (17.54%), 2022 com 822 (19.43%), 2023 com 1.002 

(23.69%) e, 2024 com 1.062 (25.11%). E, a faixa etária mais acometida está entre os 5 a 9 anos com 60.37%, sendo  marjoritariamente  do  sexo  masculino  com  59.82%.  Também,  ressalta-se  a  incidência  pelas  regiões, sendo  o  sudeste  com  1.356  (32.06%)  casos,  seguido  pelo  sul  com  1.060  (25.07%),  centro-oeste  com  856 

(20.24%), nordeste com 803 (18.98%) e, norte com 154 (3.64%). E, constam 9 óbitos ao total. Deste modo, percebe-se  um crescimento gradual nas internações deste público, predominantemente do sexo masculino e do  sudeste,  entretanto,  deve-se  considerar,  tanto  a  maior  concentração  da  população e acesso aos serviços quanto  a  possível  subnotificação  em  outras  regiões.  O  aumento  das  internações  psiquiátricas  pediátricas indica  uma  realidade  preocupante  e,  ao  mesmo  tempo,  uma  oportunidade  de  atuação  da  enfermagem, porquanto,  a  enfermagem  exerce  papel  central  no  acolhimento,  cuidado  contínuo  e  escuta qualificada. De modo  que,  a  vulnerabilidade  extrema  deste  público,  pelos  sintomas  psíquicos,  pela  fragilidade  de  seus vínculos  familiares,  sociais  e  educacionais,  possibilita  a  enfermagem  à  criar  vínculos  com  o  paciente  e família,  ao  observar,  acolher,  planejar  o  cuidado  terapêutico  e  articular  com  a  rede  psicossocial  para  o público. Por conseguinte, requer de profissionais a qualificação de habilidades e conhecimentos de cuidado especializado. Conclusão:  Isto posto, ressalta-se o aumento gradativo de casos e a importância em investir na  capacitação  da  enfermagem  em  saúde  mental  infantojuvenil  e  no  fortalecimento  de  equipes multidisciplinares,  sendo  fundamental  para  garantir  um  cuidado  eficaz,  integral  e,  sobretudo,  preventivo, reduzindo agravos e contribuindo para a saúde mental de crianças e seu núcleo familiar em todo o território nacional. 



Palavras-chave: Enfermagem Pediátrica; Pediatria; Psiquiatria Infantil. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE TRANSPORTE ATIVO PARA A ESCOLA E OS NÍVEIS DE ATIVIDADE 

FÍSICA AVALIADOS POR ACELEROMETRIA 



ANDRADE, Camila Rabelo1; SOUZA, Leonardo Rodrigues2; SOUZA FILHO, José Walter Fagundes de3; BRITO, Maria Fernanda Santos Figueiredo 4; SILVA, Rosângela Ramos Veloso4; HAIKAL, Desirée Sant’Ana5 



1Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestrando em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutora em Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Verificar a associação entre o transporte ativo para escola e os níveis de atividade física, conforme o  equivalente  metabólico  (MET),  avaliado  por  acelerometria,  entre  adolescentes  de  escolas  públicas  de Montes  Claros  -  MG. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa   baseline  do  ensaio  clínico  randomizado intitulado  “Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  de  Montes  Claros”  (PIBEMoC),  realizado  com adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio.  O  MET  foi  mensurado  por  meio  da  acelerometria.  Utilizou-se acelerômetro  triaxial   Actigraph  GT3X+,  usado  no  punho  não-dominante  por  sete  dias consecutivos. Esses dispositivos  foram  fornecidos  a  um  subgrupo  de  adolescentes,  entregues  e  recolhidos  em  sala de aula por pesquisadores  capacitados.  A  escolha  de  utilizar  uma  subamostra  foi  determinada  pela  logística,  custos  e quantidade  limitada  de  acelerômetros  disponíveis  a  cada  semana  (n  =  16).  Os  valores  de  MET  foram classificados em: comportamento sedentário (≤ 1,5 MET), atividade física leve (< 3 METs), moderada (3 a 6 

METs)  e  vigorosa  (>  6  METs).  Utilizou-se  o  software   ActiLife  (versão  6.13.6)  para  a  inicialização  do dispositivo,  processamento  e  análise  dos  dados.  A  análise  estatística  descritiva  foi  realizada  no  Statistical Package for the Social Sciences - SPSS® versão 22.0. Resultados: Foram considerados os dados válidos de 106 adolescentes, distribuídos em quatro escolas. A maioria era do sexo masculino (54,4%), autodeclarou cor da pele parda (48,11%), tinha até 15 anos de idade (79,24%). Verificou-se que 67,1% dos adolescentes que utilizam o transporte ativo para escola apresentaram níveis de atividade física leve, enquanto apenas 32,9% 

dos  que  utilizam  o  transporte  inativo  atingiram  a  mesma  classificação  (p=0,40). Conclusão:  Embora  o estudo  tenha  observado  uma  maior  proporção  de  adolescentes  com  níveis  de  atividade  física  leve  entre aqueles  que  utilizam  transporte  ativo  para  a  escola,  essa  diferença  não  foi  estatisticamente  significativa. 

Além disso, vale salientar que os adolescentes avaliados não atingiram os níveis de atividade física moderada ou vigorosa. Portanto, destaca-se a necessidade de estratégias que incentivem, além do transporte ativo para escola, outras práticas complementares que promovam o hábito de se manter fisicamente ativo e contribuam, também, para o aumento dos níveis de atividade física. 



Palavras-chave: Equivalente metabólico. Deslocamento. Atividade física. Acelerometria. Adolescente. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano nº: 5.287.269/2022 







  

  

  

28 







ANAIS DA XIX MOSTRA CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS – UNIMONTES               ISSN: 2317-3092 



PERFIL NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES ESCOLARES SEGUNDO O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL EM MONTES CLAROS – MG 



RODRIGUES, Tatiane Beatriz Mendes1; REIS, Luiz Binício1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves2; SILVA, Rosângela Ramos Veloso3; DIAS, Orlene Veloso3 



1Mestrandos no Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  o  estado  nutricional  de  adolescentes  matriculados  em  escolas  públicas  estaduais  de Montes Claros – MG, com base no Índice de Massa Corporal (IMC) e fatores sociodemográficos associados. 

Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, transversal e descritivo, integrante do projeto Estudo sobre o comportamento do adolescente na atividade física e saúde (ELCAS), com aprovação do Comitê de Ética. A coleta de dados foi realizada com 1.616 adolescentes de 20 escolas estaduais sorteadas da cidade, a entrevista se deu por meio de questionários estruturados, contendo variáveis sociodemográficas, econômicas e medidas antropométricas.  O  cálculo  do  IMC  foi  realizado  a  partir  do  peso  e  altura  aferidos,  sendo  os  valores classificados segundo os critérios da Organização Mundial da Saúde. Resultados: Dos participantes, 50,4% 

eram meninas e 49,6% meninos, com predominância de adolescentes com até 15 anos (64,9%). A maioria se declarou  não  branca  (73,9%),  solteira  (95,1%)  e  sem  filhos  (98,6%).  Quanto  à  escolaridade  dos  pais  ou responsáveis,  observou-se  maior  concentração  no  ensino  médio completo ou superior incompleto (35,3%), seguido  do  ensino  superior  completo  (24,7%).  A  renda  familiar  mensal  média  concentrou-se  entre R$1.965,87 e R$5.755,23, demonstrando diversidade socioeconômica no grupo. Em relação ao IMC, 71,1% 

dos adolescentes foram classificados como eutróficos, 18,5% com sobrepeso e 6,2% com obesidade. Ainda, 4,2%  apresentaram  valores  abaixo  do  ideal.  A  prevalência  de excesso de peso esteve associada a menores níveis  de  escolaridade  dos  pais  e  a  percepções  distorcidas  da  imagem  corporal,  com  destaque  para adolescentes do sexo feminino, que tendem a subestimar o próprio peso. Esses achados corroboram estudos prévios  que  apontam  a  influência  de  fatores  culturais,  midiáticos  e  socioeconômicos  na  construção  da autoimagem  e  no  estado  nutricional  de  adolescentes  brasileiros. Conclusão:  Os  dados  indicam  que aproximadamente um quarto dos adolescentes apresenta excesso de peso, reforçando a necessidade de ações intersetoriais  em  saúde  pública,  com  enfoque  na  promoção  da  alimentação  saudável  e  no  combate  à obesidade  na  adolescência.  Destaca-se  a  importância  de  estratégias  educativas  que  considerem  as particularidades regionais e a percepção corporal dos jovens, a fim de prevenir agravos futuros e promover a qualidade de vida dessa população. 



Palavras-chave: Adolescentes. Obesidade. Índice de Massa Corporal. 





 Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG (Edital 001/2022 

 - Apq-0711-22) 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 5.890.395/2023. 
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AUTOPERCEPÇÃO DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA AO ESTADO 

NUTRICIONAL EM ESTUDANTES ADOLESCENTES 

 

SOUZA, Anne Caroline Rodrigues de1; ROCHA, Mylena Thais de Oliveira2; PINHO, Lucineia de3; BRITO, Maria Fernanda Santos Figueiredo4; SILVA, Rosângela Ramos Veloso5; ARAÚJO, Diego Dias de6  



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Enfermeira, Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

6Doutor em Enfermagem, Professor do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Avaliar  a  autopercepção  de  saúde  e  qualidade  de  vida  associada  ao  estado  nutricional  em estudantes  adolescentes. Método:  Trata-se  de  um  estudo  de  intervenção  de  base  escolar  do  tipo  ensaio clínico  randomizado,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio  das  escolas  urbanas  da  rede estadual  de  ensino  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais.  Dentre  as  22  escolas,  foram  excluídas  àquelas  com menos de 100 alunos matriculados, resultando em 9 escolas elegíveis para o cálculo amostral. A seleção da amostra  foi  do  tipo  probabilística  por  conglomerado  em  dois  estágios.  O  processo  de  seleção  do  Grupo Controle (GC) e Grupo Intervenção (GI) foi por meio da amostragem aleatória simples das unidades escolas de  ensino  médio.  Uma  vez  selecionada  a  unidade  escolar,  foi  feito  o  sorteio  aleatório  das turmas de cada escola.  Todos  os  alunos  vinculados  às  turmas  selecionadas  foram  convidados  a  participarem  do  estudo. 

Como  critérios de inclusão, participaram os adolescentes de ambos os sexos, regularmente matriculados no 1º  ano  do  ensino  médio em 2022 e 2023. O estado nutricional foi avaliado através do cálculo do índice de massa  corporal  (peso/altura2),  sendo  classificado  em:  sem  excesso  de  peso  e  com  excesso  de  peso. 

Realizou-se  análise  descritiva  com  frequências  absoluta  e  relativa  das  variáveis  categóricas. Resultados: Foram avaliados até o momento 295 adolescentes distribuídos entre duas escolas. Destes, 149 (50,5%) eram do  sexo  masculino,  226  (76,6%)  tinham  até  15  anos  de  idade  e  159  (54,3%)  consideravam  a  cor  da pele parda. A avaliação positiva do estado de saúde foi encontrada em 87,7% dos adolescentes e a autoavaliação positiva  da  qualidade  de  vida  em  92,1%.  Quanto  ao  estado  nutricional,  33%  dos  estudantes apresentaram excesso  de  peso. Conclusão:  Neste  estudo,  os  resultados  evidenciam  que,  embora  uma  proporção significativa dos adolescentes apresente excesso de peso, a autopercepção do estado de saúde e da qualidade de  vida  permanece  predominantemente  positiva.  Tais  achados  sugerem  a  necessidade  de  estratégias  de intervenção que considerem não apenas os parâmetros objetivos de saúde, mas também a percepção subjetiva dos adolescentes, a fim de promover ações mais abrangentes e eficazes no âmbito escolar. 



Palavras-chave:  Adolescente. Saúde do adolescente. Estudantes. Estado Nutricional. 





 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros (nº: 5.287.269/2022) e o ensaio clínico foi registrado no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC), sob identificação RBR-5qq46rb.  

 Agradecemos à FAPEMIG pelo financiamento da pesquisa (processo nº: APQ-02988-22). Aos programas de Iniciação Científica PIBIC/CNPq, PIBIC-AF/CNPq, PIBIC-EM/CNPq, PIBIC/FAPEMIG, PIBIC-EM/FAPEMIG, BIC-UNI. O apoio da Unimontes, da 22ª Superintendência Regional de Ensino e aos adolescentes participantes da pesquisa. 
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PERCEPÇÃO DAS GESTANTES EM RELAÇÃO AO ATENDIMENTO DOS ENFERMEIROS 

OBSTETRAS, DURANTE O PRÉ-NATAL 

 

COSTA, Beatriz Iandra Brito¹; DIAS, Maria Gabrielle Nobre¹; SILVA, Erika Patricia da²; VERSIANI, Clara de Cássia³; RUAS, Sélen Jaqueline Souza4; FONSECA, Verônica Isabel Veloso4 



¹ Acadêmico de Enfermagem, UNIFIPMoc de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

² Enfermeira Obstetra, Hospital Universitário de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³ Enfermeira Obstetra, Doutora em Ciências da Saúde e Docente do Departamento de Enfermagem do Centro Universitário FIPMoc/AFYA e Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4 Docentes do Departamento de Enfermagem do Centro Universitário FIPMoc/AFYA e Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Compreender  a  percepção  das  gestantes  acerca  da  qualidade  do  atendimento  prestado  pelos enfermeiros  obstetras  durante  o  período  pré-natal,  à  luz  da  literatura  científica. Métodos:  Trata-se  de  um estudo  qualitativo-descritivo  e  integrativo,  que  investiga  as  percepções  das  gestantes  sobre  o  atendimento prestado  pelos  enfermeiros  obstetras  no  pré-natal.  A  abordagem  qualitativa  possibilitou  a  análise interpretativa das realidades sociais, focando as opiniões das gestantes sobre os fatores que influenciam sua experiência  nesse  período.  Os  dados  foram  processados  com  auxílio  do  software  IRaMuTeQ.  A  pesquisa seguiu seis etapas: (1) definição do problema, (2) seleção da amostra, (3) extração dos dados, (4) avaliação dos  estudos  incluídos,  (5)  análise  e  síntese  dos  resultados,  e  (6)  elaboração  das  referências. Resultados: Foram  analisados cinco artigos, sendo quatro brasileiros (80%) e um inglês (20%). A maioria (60%) tratou da  satisfação  das  gestantes  com  o  atendimento,  abordando  aspectos  como  acesso,  infra-estrutura, acolhimento e qualidade da assistência. Os demais (40%) trataram da educação em saúde e das barreiras no atendimento. A análise textual, por meio da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), identificou seis classes  temáticas:  (1)  Satisfação  e  Expectativas  no  pré-natal  (18,5%),  (2)  Realização  de  Exames  e Insatisfação (11,1%), (3) Acesso e Dificuldades (14,8%), (4) Experiência e Percepção do Parto (11,1%), (5) Informação  e  Processo  no  pré-natal  (22,2%)  e  (6)  Vínculo  e  Confiança  no  Atendimento  (22,2%).  A satisfação  esteve  ligada  ao  acolhimento  e  à  comunicação  eficaz  dos  profissionais,  enquanto  as  principais dificuldades envolveram o acesso aos serviços e a realização de exames. O vínculo profissional-gestante foi essencial  para  uma  experiência  positiva.  A  análise  das  palavras-chave  reforçou  a  importância  de  um atendimento  humanizado  e  informativo. Considerações  finais:  A  percepção  das  gestantes  sobre  o atendimento  dos  enfermeiros  obstetras  está  relacionada  à  confiança,  comunicação  eficaz  e  atenção humanizada,  fatores  que  geram  maior satisfação e segurança. Foram identificadas dificuldades no acesso e nos  exames,  apontando  fragilidades  que  comprometem  o  cuidado.  Conclui-se  que  práticas  humanizadas e melhorias estruturais são indispensáveis. 



Palavras-chave: Atendimento pré-natal; Comunicação; Obstetras; Saúde.   
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MORTALIDADE MATERNA EVITÁVEL EM MONTES CLAROS E NO BRASIL: UMA ANÁLISE 

COMPARATIVA  



CARMO, Jamilly Cristal Pereira do1; FREITAS, Ester Ferreira1; CAVALCANTI, Monaliza Rocha2; MENDES, Daiane Ferreira2; MOURA, Ana Clara de Oliveira3; DIAS, Orlene Veloso4 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Odontologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Direito, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar a mortalidade materna no município de Montes Claros-MG e no Brasil, com ênfase nas causas evitáveis, com o intuito de identificar padrões epidemiológicos e contribuir para o aprimoramento das estratégias de prevenção e cuidado à saúde materna.  Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e transversal, com foco nos óbitos maternos evitáveis em Montes Claros, Minas Gerais e nas capitais brasileiras, entre os anos  de  2019  a  2023.  Os  dados  foram  obtidos  do  Sistema  de  Informações  sobre  Mortalidade  (SIM)  do DATASUS,  utilizando  os  filtros  para  o  município,  as  capitais  brasileiras  e  o  período  de  estudo.  Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva.  Resultados: O município de Montes Claros registrou um total  de  25  óbitos  maternos,  sendo  10  causados  por  complicações  obstétricas  diretas  e  15  por  causas obstétricas indiretas. Observa-se, portanto, uma predominância dos óbitos indiretos, que representam 60% do total. No mesmo período, nas capitais brasileiras, foram contabilizados 2.006 óbitos maternos, dos quais 885 

(44,1%)  foram  classificados  como  diretos,  1.075  (53,6%)  como  indiretos e 46 (2,3%) não tiveram a causa especificada. Assim como em Montes Claros, o cenário nacional também aponta maior prevalência de óbitos por  causas  indiretas.  Entre  as  capitais,  destacam-se  São  Paulo  (375  óbitos),  Rio  de  Janeiro  (346  óbitos), Manaus (180 óbitos) e Salvador (121 óbitos) como aquelas com os maiores números de mortes maternas no período.   Conclusão:  A  análise  da  prevalência  dos  óbitos  maternos  revela  uma  similaridade  preocupante entre Montes Claros e as capitais brasileiras, onde as causas obstétricas indiretas representam a maioria dos casos,  apesar  da  diferença  nos  números  absolutos.  Essa  convergência  estatística  enfatiza  a  urgência  de aprimorar  estratégias  de  saúde  pública  em  ambos  os  níveis.  Isso  inclui  o  fortalecimento  do  acesso  ao planejamento  familiar,  a  qualificação  do  pré-natal  com  foco  na  identificação  e  manejo  de  comorbidades preexistentes,  a  melhoria  da  atenção  hospitalar  com  equipes  multidisciplinares  preparadas  para intercorrências clínicas, e o investimento em programas de educação em saúde para mulheres sobre os riscos na gravidez e a importância do acompanhamento médico adequado. 



Palavras-chave: Mortalidade Materna. Políticas Públicas de Saúde. Epidemiologia. Saúde Materna. 





 Apoio financeiro: Ministério da Saúde/Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES)/Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde: Equidade) e ao ao projeto de extensão intitulado “Atenção Primária à Saúde”, institucionalizado pela Resolução CEPEx/UNIMONTES 

 n°. 292, de 2022 pelo apoio financeiro. 
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MATERNIDADE E TRABALHO: DESAFIOS ENFRENTADOS POR TRABALHADORAS NO 

PROCESSO DE MATERNAGEM 



REIS, Ana Júlia Caires1; NETO, Maria Eduarda Pereira1; LOPES, Mariana Gonçalves2; BARBOSA, Amanda Iasmim Alves2; RIBEIRO, Claudia Danyella Alves Leão3; COSTA, Simone de Melo4. 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Odontologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora, Enfermeira, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Odontologia- Saúde Coletiva, Docente do Departamento de Odontologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Apresentar  a  relação  entre  maternidade  e  trabalho,  com  foco  nos  desafios  enfrentados  por mulheres durante o período de maternagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 

Após  a  definição  do  tema  e  respectiva  pergunta  da  pesquisa  (Quais  os  desafios  enfrentados  pelas trabalhadoras  para  conciliar  o  processo  de  maternagem  com  o  trabalho?)  realizou-se  o  levantamento  das publicações  no  período  entre  dezembro  de  2024  e  janeiro  de  2025.  A  estratégia  de  busca  consistiu  no cruzamento  dos  seguintes  descritores:  “Acolhimento",  "Política  Pública”,  “Maternidade”,  “Mulheres trabalhadoras”,  “Saúde”  na  Biblioteca  Virtual  de  Saúde  (BVS).  Os  critérios  de  inclusão  foram:  textos completos;  publicados  no  idioma  português,  inglês  ou  espanhol;  nos  últimos  cinco  anos  e  na  temática proposta  no  objetivo.  Ao  final,  foram  selecionadas  10  publicações relevantes para a pergunta da pesquisa. 

Conduziu-se  a  extração, análise crítica dos dados, síntese e integração dos resultados, seguida da discussão dos  resultados. Resultados:  Os  estudos  indicam  que  a  maternidade  tem  sido  adiada  por muitas mulheres, sobretudo  as  com  maior  nível  de escolaridade, devido aos altos custos envolvidos e à busca por realização profissional.  Entretanto,  após  a  maternidade,  muitas  enfrentam  dificuldades  para  conciliar  as responsabilidades maternas com a vida profissional, enfrentando sobrecarga emocional, sentimento de culpa, e até abandono do trabalho. A ausência de políticas organizacionais, como licença parental estendida, creches corporativas,  salas  de  amamentação  e  horários  flexíveis,  intensifica  os  conflitos  entre  vida  pessoal  e profissional.  Além  disso,  observa-se  a  permanência  da  desigualdade  de  gênero  nas  empresas,  que  afeta  a progressão de carreira das mulheres que são mães, as expõe a discriminação e limita sua presença em cargos de  liderança.  Em  famílias  monoparentais,  a  falta  de rede de apoio e a vulnerabilidade econômica agravam ainda  mais  esse  cenário.  O  trabalho  remoto  possibilita  a  maior  convivência  com  os  filhos  e  favorece  a amamentação,  fato  observado  durante  a  pandemia  da  Covid-19,  que  apesar  das  dificuldades  sanitárias apresentou  uma  relação  positiva  entre  maternidade  e trabalho. Considerações finais: A maternidade é um fator  determinante  na  trajetória  profissional  das  mulheres,  exigindo  medidas  urgentes  para  promover equidade de gênero no mercado de trabalho. A implementação de políticas públicas inclusivas, associadas ao acolhimento institucional, é essencial para garantir condições dignas às mães trabalhadoras, assegurando-lhes o  direito  de  exercer  a  maternidade  sem prejuízos profissionais e emocionais, promovendo um ambiente de trabalho mais justo, saudável e humano. 



Palavras-chave:  Mulheres  trabalhadoras.  Aleitamento  Materno.  Saúde.  Equidade  de  Gênero.  Política Pública. 





 Projeto de Extensão: Atenção Primária à Saúde. Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).  

 Apoio financeiro: Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde Equidade), Ministério da Saúde e Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES).  
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O IMPACTO TRANSFORMADOR DO VOLUNTARIADO NA VIDA DE CRIANÇAS 

HOSPITALIZADAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 



SILVA, Maria Cecília Marques da¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹; PRADO, Patrícia Fernandes do²; SOUZA, Ana Augusta Maciel de²; FIGUEIREDO, Mirela Lopes² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar o impacto transformador da contação de histórias e uso de recursos lúdicos na vivência de crianças  hospitalizadas. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  realizado  na  pediatria  de  um hospital  de  ensino  por  acadêmicas  de  enfermagem,  voluntárias  e  integrantes  do  projeto  de  extensão 

‘’Pró-brincar:  programa  de  atenção  integral  à  criança  hospitalizada”,  institucionalizado  pela  Resolução CEPEx/UNIMONTES  n.°069,  de  18  de  maio  de  2016.  As  ações  implementadas  ocorreram  entre março a abril  de  2025,  consistindo  na  realização  de  momentos  de  contação  de  histórias,  acompanhadas  do  uso  de materiais  lúdicos,  como  livros  ilustrados,  desenhos  para  colorir  e  atividades  manuais  com  o  intuito  de promover  melhor  acolhimento  e  contribuir  para  a  humanização  do  cuidado  às  crianças  internadas  e acompanhantes. Resultados:  Durante  as  atividades,  foram  realizadas  sessões  de  contação  de  histórias infantis, seguidas de dinâmicas com a utilização de recursos lúdicos, nas quais as crianças eram incentivadas a  colorir, cortar, dobrar e montar personagens referentes às narrativas, permitindo momentos de interação e estimulando  a  imaginação  e  o  processo  criativo  do  público  pediátrico.  As  narrações  abordavam  os sentimentos  de  medo,  separação,  solidão,  tristeza  e  perda,  ao  longo  das  ações,  foi  possível  observar mudanças positivas no comportamento das crianças. No início de cada sessão, muitas se mostravam retraídas e  desanimadas,  mas,  com  o  decorrer  das  atividades,  passaram  a  se  envolver  com  mais  interesse, demonstrando  curiosidade  e  participação  ativa.  A  presença  das  acadêmicas,  junto  aos  elementos  lúdicos, fortaleceu  o  vínculo  com  as crianças e proporcionou momentos de descontração, o que contribuiu para um cuidado  mais  empático,  tornando  o  ambiente  hospitalar  mais  acolhedor.  Percebeu-se  que  os momentos de contação  de  histórias,  aliado  às  atividades  manuais,  propiciaram  um  impacto  importante  na  rotina  dos pacientes, promovendo conforto emocional e diminuindo os efeitos negativos da hospitalização. Ademais, a experiência  permitiu  às  discentes  vivenciarem  a  importância  do  acolhimento  e  do  cuidado  voltado  às necessidades  emocionais  da  criança  hospitalizada. Considerações  finais:  As  atividades  lúdicas desenvolvidas  pelos  participantes  voluntários  do  projeto  exercem  um importante papel na humanização da assistência pediátrica, permitindo que as crianças internadas ressignifiquem experiências difíceis vivenciadas durante  o  período  de  internação.  Além  disso,  destaca-se  a  contação  de  histórias  como  ferramenta  lúdica terapêutica que fortalece a construção de um vínculo saudável entre os profissionais e pacientes. Essa prática não apenas estimula a imaginação e o bem-estar das crianças, mas também reafirma o compromisso com um cuidado menos traumático, valorizando tanto os aspectos emocionais quanto os clínicos. 



Palavras  chaves:  Criança  Hospitalizada.  Voluntários.  Saúde  da  Criança.  Humanização  da  Assistência. 

Literatura Infantojuvenil. 





 Projeto de Extensão: Pró-brincar: programa de atenção integral à criança hospitalizada, Universidade Estadual de Montes Claros. 
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EXPERIÊNCIAS INTERACIONAIS DE CRIANÇAS HOSPITALIZADAS: PERCEPÇÕES A PARTIR DO DESENHO 

 

ROCHA, Matheus Costa¹; PRADO, Patrícia Fernandes do² 



¹ Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

² Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  as  percepções de crianças sobre o processo de hospitalização e os cuidados recebidos pelos  profissionais  de  saúde. Metodologia:  Estudo  qualitativo, descritivo e exploratório, fundamentado no referencial  do  Interacionismo  Simbólico.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  com  crianças  de  6  a  12  anos internadas em uma unidade pediátrica de um hospital público no norte de Minas Gerais, no período de março a  abril  de  2025,  utilizando-se  como  instrumentos  entrevista  semiestruturada  e  desenhos  realizados  pelos participantes que representavam a sua visão sobre o ambiente da unidade pediátrica e os cuidados recebidos pela equipe de saúde. A análise dos dados seguiu a técnica de Análise Temática de Conteúdo, com apoio do software Nvivo®. Resultados: Participaram da pesquisa, até o momento, cinco crianças, sendo três do sexo feminino  e  duas  do  masculino,  com  a  média  de  idade  de  9,4  anos.  As  crianças  relataram  sentimentos positivos  e  negativos  em relação à hospitalização. A maioria compreendia o motivo da internação e referia sentir-se bem no hospital, apesar da saudade de casa e da distância de pessoas importantes em sua vida. Entre os  aspectos  positivos  reportados,  destacam-se  as  brincadeiras  e  a  sensação  de  melhora  clínica.  Como aspectos negativos, mencionaram a dor, o desconforto térmico, o afastamento da família e a saudade do lar. 

Sentiam  falta  principalmente  de  brincar livremente e do ambiente familiar, como a própria cama. Algumas crianças  sugeriram  melhorias  no  hospital,  como  paredes  mais  coloridas,  mais  momentos  de  lazer, possibilidade  de  mais  visitas  e  que  a  equipe  de  saúde  conversasse  e  brincassem  mais  com  elas;  outras consideraram  o  ambiente  adequado.  Em  relação  aos  cuidados  recebidos,  as  percepções  foram majoritariamente positivas, associando-se à atenção e carinho dos profissionais. Entretanto, houve relatos de insatisfação com atitudes bruscas durante procedimentos dolorosos e também durante sessões de fisioterapia. 

Considerações Finais: As percepções das crianças hospitalizadas revelam a importância do acolhimento, da comunicação  sensível  e  do  brincar  como  estratégias  para  humanização  no  cuidado  pediátrico.  Valorizar  o brincar, a escuta e a adaptação do ambiente hospitalar às necessidades infantis são estratégias fundamentais para promover uma experiência menos traumática e mais respeitosa durante a hospitalização. 



Palavras-chave: Criança hospitalizada. Percepção. Cuidado de Enfermagem. Hospitalização. Desenho. 





 Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros, Parecer nº 

 7.236.246/2024.  
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IMPACTOS DA SÍFILIS CONGÊNITA NA SAÚDE NEONATAL 

 

ALCANTARA, Giulia Martins¹; SOUZA, Lara Gabriela da Cruz¹; MENDES, Victória Cardoso¹; BRITO, Raiany Mirelle Marinho¹; JOSÉ, Nathalia Maria da Silva; DA SILVA, Brunna Vivianne Alves² 



¹Acadêmica de enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

Objetivo:  Este  estudo  objetiva  investigar  os  impactos  da  sífilis  congênita  na  saúde  dos  recém-nascidos, destacando  as  complicações  clínicas  e  os  efeitos  a  longo  prazo. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão bibliográfica qualitativa, analisando artigos científicos, teses e dissertações publicadas entre 2021 e 2025. A revisão  teve  como  fonte  Scientific  Electronic  Library  Online,  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  e  a  Revista Ciência  (in)  Cena,  além  de  relatórios  da  Organização  Mundial  da  Saúde  e  do  Ministério  da  Saúde. 

Resultados:  Os  resultados  mostraram  que a sífilis congênita está relacionada à prematuridade, baixo peso, icterícia,  problemas  auditivos,  cegueira,  alterações  ósseas  e  até  óbitos  neonatais.  Estudos  indicam  que  a transmissão  da  doença  é  mais  comum  quando  o  diagnóstico  na  gestante  é  feito  de  forma  inadequada  ou tardia. Um levantamento feito pelo Ministério da Saúde apontou que a taxa de transmissão vertical da sífilis, quando  não  há  tratamento  adequado,  é  alarmante,  podendo  chegar  a  34,8%.  Esses  números  reforçam  a importância  do  diagnóstico  precoce  e  do  tratamento  eficaz  durante  o  cuidado  pré-natal,  que  são  medidas fundamentais para prevenir a transmissão da infecção da gestante para o bebê. Atualmente é disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde testes rápidos de infecções sexualmente transmissíveis, incluindo a sífilis, para todas  as  cidades do Brasil, objetivando facilitar o acesso das gestantes ao diagnóstico precoce e tratamento oportuno, e consequentemente, diminuição dos casos de sífilis congênita. Considerações Finais: Apesar de evitável,  a  sífilis  congênita  ainda representa um grave problema de saúde pública. A redução da doença se torna possível a partir de um sistema de saúde eficiente, ao acesso a exames e o tratamento para gestantes e seus parceiros. É essencial fortalecer o pré-natal, capacitar os profissionais e garantir o acesso aos testes de triagem. Dessa forma, é necessária uma abordagem ampla, com educação em saúde e acompanhamento das gestantes, assegurando a adesão ao tratamento e a proteção da saúde infantil. 

 

Palavras-chave:  Sífilis  Congênita;  Transmissão  Vertical;  Diagnóstico  Precoce;  Cuidado  Pré-Natal;  Saúde Infantil. 
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INCIDÊNCIA DE SÍFILIS EM GESTANTES NO MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS – MG NOS 

ÚLTIMOS 4 ANOS 



FIGUEIREDO, Celina Marques de Deus ¹; SOARES, Flavia Silva¹; RABELO, Iálice Néria Leite¹; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do departamento de Enfermagem na Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  a  incidência  de  Sífilis  em  gestantes  no  Município  de  Montes  Claros  MG  nos  últimos quatro  anos. Métodos: Estudo epidemiológico quantitativo descritivo, com foco na incidência de sífilis em gestantes  no  Município  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais,  entre  2020  e  2023.Os  dados foram extraídos do Sistema  de  Informação  de  Agravos  de  Notificação  (Sinan)  do  DATASUS  e  o  número  dos  nascidos  vivos através do TABNET no sistema do DATASUS.   utilizando os filtros para o município e o período de estudo. 

A  análise  foi  realizada  com  base  nas variáveis “Doenças e Agravos de Notificação", "Sífilis em Gestante” 

“nascidos vivos “. Os dados foram exportados para planilha eletrônica Microsoft Excel para análise posterior, com a aplicação de cálculos estatísticos para obtenção de resultados utilizando a seguinte fórmula: Índice = 

casos confirmados / número de nascidos vivos do mesmo ano/local X 1000 Resultados:    Entre os anos de 2020  e  2023,  foram  confirmados  606  casos  de  sífilis em gestantes no município de Montes Claros, Minas Gerais.  Em  2020,  foram registrados 143 casos, correspondendo a uma incidência de 23,91 casos por 1.000 

nascidos vivos (5.978 nascimentos). Em 2021, foram 167 casos o maior número de notificações no período com  uma  incidência  de  28,55 por 1.000 nascidos vivos (5.850 nascimentos). No ano de 2022, observou-se uma  redução  para  135  casos,  com  incidência  de  24,23  por  1.000  nascidos  vivos (5.570 nascimentos). Em 2023, houve novo aumento, totalizando 161 notificações, e uma incidência de 29,23 por 1.000 nascidos vivos (5.510  nascimentos),  a  maior  taxa  do  período  analisado. Conclusão:  A  análise  dos  dados  de  sífilis gestacional  em  Montes  Claros-MG, entre 2020 e 2023, revela a manutenção do agravo como um relevante problema de saúde pública, com oscilações na incidência e elevações significativas nos anos de 2021 e 2023. 

A  leve  redução  observada  em  2022  não  foi  suficiente  para  indicar  uma  tendência  de  queda sustentada. O 

município  de  Montes  Claros  teve  uma  taxa  levemente  acima da média nacional em 2021. Isso indica que, proporcionalmente,  mais  gestantes foram diagnosticadas com sífilis em Montes Claros do que na média do país naquele ano (28,05 por 1.000 nascidos vivos). Esses achados reforçam a necessidade de fortalecer ações de  vigilância  epidemiológica,  qualificação  do  pré-natal,  ampliação  da  testagem  e  tratamento  oportuno, visando à interrupção da cadeia de transmissão e à redução de desfechos adversos materno-infantis. 



Palavras-chave: Monitorização Epidemiológica. Sífilis. Sífilis em gestantes. 



  

 Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Unimontes 
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CARACTERÍSTICAS SOCIOCOMPORTAMENTAIS E FREQUÊNCIA DE SÍFILIS ENTRE 

JOVENS ADULTOS EM UM CENTRO DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO  

 

TAVARES, Thalles Augusto Souza1; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira2; LOPES, João Paulo Dias³; SANTOS, Josiane dos4 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Enfermeiro, Coordenador do SAE Ampliado da SMS de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 4Biomédica, Coordenadora do laboratório Municipal/SAE Ampliado da SMS de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 

 

 

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico e a frequência de sífilis entre jovens adultos atendidos em um Centro  de  Testagem  e  Aconselhamento  (CTA). Métodos:  Trata-se de um estudo quantitativo realizado em um CTA do Norte de Minas. Foram selecionados para o estudo todos os jovens de 18 a 29 anos, atendidos e testados  nos  meses  de  janeiro  a  novembro  de  2024.  Os  dados  foram  coletados  dos  formulários  de atendimento  do  aconselhamento.  As  variáveis  de  interesse  do  estudo  são  sociodemográficas, comportamentais  e  o  resultado  do  teste  rápido  para  sífilis.  A  análise  dos  dados  foi  realizada  de  forma descritiva, utilizando-se o programa Excel, com apresentação das frequências absolutas e relativas. O estudo original foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Estadual de Montes Claros, MG. Resultados: No período do estudo foram atendidos 563 jovens. Destes, 39,1% tinham entre 18 e 23 anos e 60,9% entre 24 e 29 anos. A maioria era do sexo masculino (73,5%) e solteira (86,7%). Quanto ao uso de substâncias, 63,3% 

consumiam  álcool,  enquanto  20%  relataram  o  uso  de  outras  drogas.   Sobre  relações  sexuais  fixas, 84,4% 

tiveram um único parceiro fixo e, entre eles, 20% usavam preservativo regularmente, 18,9% ocasionalmente e 61% não utilizavam. Entre aqueles com parceiros eventuais, 71% tiveram até cinco parceiros e 29% mais de  cinco.  Menos da metade dos jovens (42,3%) utilizaram regularmente o preservativo nessas relações. Na testagem  para  sífilis,  73,2%  foram  não  reagentes,  15,5%  resultado  indicando  infecção  ativa  e  11,4%  não realizaram  o  teste  rápido  por  histórico  prévio  da  infecção.  Entre  estes  últimos, 20,6% foram considerados como reinfecção pelo exame VDRL. Conclusão: Os resultados evidenciam maior procura pela testagem de jovens  do  sexo  masculino,  solteiros  e  com  boa  escolaridade.  A  adesão  ao  uso  de  preservativo  foi  baixa, inclusive  em  relações  casuais,  normalmente  consideradas  como  de maior risco. O consumo de substâncias psicoativas foi relevante na amostra, o que pode influenciar comportamentos de risco. A taxa de infecção por sífilis  foi  preocupante,  com  um  percentual  importante  de  reinfecções,  ressaltando  a  vulnerabilidade  dos jovens e a  necessidade de reforço em estratégias de prevenção e testagem regular. 



Palavras-chave: Vulnerabilidade Sexual. Infecções Sexualmente Transmissíveis. Sífilis. Adulto Jovem. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 6.238.844/2023 
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ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES DIAGNOSTICADOS COM HANSENÍASE NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

BARBOSA, Tayna Gonçalves1; ALVES, Ellen Patrícia Fonseca1; RODRIGUES, Thays Pereira1; OLIVEIRA, Pamela Scarlatt Durães2 

 

1 Enfermeira, Residente em Saúde da Família, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 



Objetivo:  Relatar  a  experiência  vivenciada  pelas  enfermeiras  residentes  em  Saúde  da  Família,  durante  o acompanhamento  de  pacientes  diagnosticados  com  hanseníase  e  os  contatos  domiciliares,  bem  como  os aspectos  facilitadores  e  dificultadores  do  direcionamento  dos  usuários  na  rede  de  atenção  à  saúde. 

Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência,  vivenciado  por  enfermeiras  residentes  em  Saúde  da Família,  em  abril  de  2025,  em  uma  unidade  básica  de  saúde.  O  acompanhamento  ocorreu  a  partir  da avaliação  dos  pacientes  diagnosticados  ou  suspeitos  de  hanseníase,  juntamente  aos  seus  contatos domiciliares. Resultados:  Inicialmente  ocorreu  a  avaliação  dermatoneurológica  completa  e  simplificada, com  intuito  de  identificar  alterações  apresentadas  pelo  paciente  e  pelos  contatos  domiciliares.  Após, realizou-se  o  encaminhamento  dos  pacientes  que  apresentaram  reação  hansênica  grave,  para  o  centro  de referência  para  início  imediato  do  tratamento.  Os  contatos  que  apresentaram  alguma  alteração  durante  a avaliação, foram solicitados exames de baciloscopia, para investigação e confirmação diagnóstica e posterior início  da  poliquimioterapia.  Também,  os  contatos  que  não  apresentaram  alterações  durante  a  avaliação, procedeu-se  à  realização  do  teste  rápido para hanseníase. O teste rápido foi realizado na unidade, a fim de detectar anticorpos IgM para a  Mycobacterium leprae, apontado assim, o contato prévio ao microrganismo. 

Dentre  os  aspectos  que  facilitaram  o  direcionamento  dos  pacientes  na  rede,  observa-se  o  seguimento  de protocolos já estabelecidos, a comunicação multiprofissional, o apoio profissional do centro de referência, o uso de ferramentas tecnológicas, como o teste rápido para hanseníase. Já, dentre os aspectos dificultadores, observou-se  a  ausência  de  recursos  materiais  adequados,  como  estruturação  dos consultórios e iluminação adequada  do  ambiente,  instrumentos  para  realização  dos  testes  de  dor  e  termossensibilidade,  além  da ausência  de  recursos  humanos  capacitados  sobre  os  fluxos  e protocolos. Considerações finais: a partir da experiência  vivenciada,  percebe-se  a  necessidade de investimento em materiais e educação permanente em saúde,  para  que  toda  a  equipe de saúde esteja apta ao atendimento de pacientes com hanseníase, ofertando cuidado integral e humanizado. 

 

Palavras-chave: Atenção primária à saúde. Hanseníase. Integralidade em saúde. Cuidados de enfermagem. 
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PADRÕES DE SONO POR ACTIGRAFIA: DIFERENÇAS ENTRE MENINOS E MENINAS DE 

ESCOLAS PÚBLICAS DE MONTES CLAROS 



SOUZA, Leonardo Rodrigues1; ANDRADE, Camila Rabelo2; SOUZA FILHO, José Walter Fagundes de3; BRITO, Maria Fernanda Santos Figueiredo4; HAIKAL, Desirée Sant’Ana5; SILVA, Rosângela Ramos Veloso4 



1Mestrando em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutora em Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Comparar  os  padrões  de  sono  avaliados por actigrafia entre meninos e meninas adolescentes de escolas públicas de Montes Claros, Minas Gerais (MG). Métodos: Este estudo faz parte da etapa  baseline do ensaio  clínico  randomizado  intitulado  “Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  de  Montes  Claros” 

(PIBEMoC), realizado com adolescentes do 1º ano do ensino médio. Os padrões de sono foram mensurados por  meio da actigrafia. Utilizou-se acelerômetro triaxial  Actigraph GT3X+, usado no punho não-dominante por sete dias consecutivos. Esses dispositivos foram fornecidos a um subgrupo de adolescentes, entregues e recolhidos  em  sala  de  aula  por  pesquisadores  capacitados.  A  escolha  de  utilizar  uma  subamostra  foi determinada  pela  logística,  custos  e  quantidade  limitada  de  acelerômetros  disponíveis  a  cada semana (n = 

16).  Os  padrões  analisados  foram  o  tempo  total  de  sono  (TTS),  eficiência  do  sono  (ES)  e  índice  de fragmentação  do  sono  (IFS).  O sono foi considerado bom ou normal quando os adolescentes apresentaram TTS  ≥  8  horas/noite,  ES  ≥  85%  e  IFS  <  20%.  Utilizou-se  o  software   ActiLife  (versão  6.13.6)  para  a inicialização do dispositivo, processamento e análise dos dados. A análise estatística descritiva foi realizada no   Statistical  Package  for  the  Social  Sciences  -  SPSS®  versão  22.0. Resultados:  Foram  considerados  os dados válidos de 106 adolescentes, distribuídos em quatro escolas. A maioria era do sexo masculino (54,4%), autodeclarou cor da pele parda (48,11%) e tinha até 15 anos de idade (79,24%). A média do TTS foi maior entre  as  meninas  (7,23  ±  2,37  horas/noite)  em  comparação  aos  meninos  (6,87  ±  2,50  horas/noite).  A  ES 

também  foi  ligeiramente  superior  no grupo feminino (84,51% ± 4,05) em relação ao masculino (83,80% ± 

4,99). Já o IFS foi menor entre as meninas (9,87 ± 4,49) do que entre os meninos (10,56 ± 4,58), indicando um  sono  menos  fragmentado  no  grupo  feminino. Conclusão:  O  estudo  revelou diferenças nos padrões de sono entre meninos e meninas adolescentes de escolas públicas de Montes Claros, MG. Embora as meninas tenham  apresentado  um  padrão  de  sono  mais  favorável,  com  maior  TTS,  ES  e  menor  IFS,  é  importante destacar que nenhum grupo atendeu às recomendações do tempo de sono ideal para a população adolescente. 

Esses resultados ressaltam a necessidade de estratégias para melhorar os padrões de sono de ambos os sexos, considerando as especificidades de cada grupo. 



Palavras-chave: Saúde do adolescente. Hábitos de sono. Acelerometria. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022  
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TECNOLOGIA, ALIMENTAÇÃO E ATIVIDADE FÍSICA: UMA ABORDAGEM 

INTERDISCIPLINAR PARA OS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

 

FREITAS, Ana Luiza Ferreira¹; OLIVEIRA, Eveline Nogueira de Castro e²; CARDOSO, Jéssica de Castro³; ALMEIDA, Shirley Patrícia Nogueira de Castro e4; SILVA, Rosângela Ramos Veloso5; PINHO, Lucinéia de5 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Mestra em Educação, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeira, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4 Doutora em Educação, Docente do Programa de Pós-graduação em Educação, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutora em Ciências da Saúde, Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  o  desenvolvimento  de  um  plano  de  ensino  da  disciplina  de  Física  com  abordagem interdisciplinar sobre alimentação, atividade física e tecnologias voltadas à saúde. Metodologia: Trata-se de um  relato  de  experiência  do  tipo  estudo  metodológico  desenvolvido  no  âmbito  do projeto "Ensaio clínico com  uso  de  tecnologia  digital  para  promover  alimentação  saudável  entre  escolares  adolescentes".  Em vertente desta iniciativa, foi elaborado um plano de aula para o ensino da disciplina de Física no primeiro ano do  ensino  médio.  O  material  foi  elaborado  para  auxiliar  o  docente  na  adoção  de  uma  abordagem interdisciplinar  com  foco  em  alimentação  saudável,  atividade  física  e  tecnologias  aplicadas  à  saúde.  A proposta foi estruturada em consonância com a Base Nacional Comum Curricular, contemplando, no campo da  Física,  habilidades  e  competências da unidade temática "Ciência e Tecnologia", que discute o papel das ciências e tecnologias no cotidiano e sua evolução histórica. Resultados: Como parte das ações do projeto, o plano  de  aula  elaborado  contemplou  duas  aulas  com  duração  de  50  minutos  cada.  O  conteúdo  elaborado incluiu discussões sobre o impacto das tecnologias aplicadas à saúde ao longo do tempo, o uso de aplicativos e  dispositivos  para  monitoramento  da  alimentação,  da  atividade  física  e  de  dados  corporais,  além  da compreensão  de  conceitos  físicos  como  metabolismo  e  gasto  energético.  Também  foram  incorporados conceitos  do  Guia  Alimentar  para  a  População  Brasileira,  o  cálculo  da  Taxa  Metabólica  Basal,  o  gasto energético  baseado  no  Equivalente  Metabólico  da  Tarefa  e  a  análise  de  rótulos  alimentares.  Ademais,  foi desenvolvido  um  plano  de  atividades  anexo  ao  plano  de  aula,  com  o  objetivo  de  operacionalizar  sua execução  e  tornar  o  conteúdo  mais  acessível  e  significativo  para  os  estudantes.  As  atividades  foram planejadas  para  estimular  a  reflexão  crítica  e  a  aprendizagem  ativa  dos  conceitos  abordados,  integrando teoria e prática. Entre os exercícios propostos, destacam-se as análises de situações do cotidiano e questões interdisciplinares  entre  a  relação  entre  atividade  física  e  o  uso  de  tecnologias  aplicadas  à  saúde. 

Considerações Finais: O desenvolvimento do plano de ensino evidenciou a viabilidade de integrar, de forma interdisciplinar,  conteúdos  de  Física  com  temas  de  alimentação,  atividade  física  e  tecnologias  aplicadas  à saúde. A proposta contribui para enriquecer a prática pedagógica ao contextualizar a ciência no cotidiano dos alunos,  promovendo engajamento, compreensão crítica e aplicação do conhecimento. Além disso, reforça a importância  da  interdisciplinaridade  no  ensino  médio  e  oferece  subsídios  para professores da rede pública estadual inovarem em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Alimentação Saudável. Atividade Física. Práticas Interdisciplinares. 

  

 Projeto de Extensão: Ensaio clínico com uso de tecnologia digital para promover alimentação saudável entre escolares adolescentes (PIBEMoC Online), vinculado à Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).  

 Apoio financeiro: FAPEMIG - APQ-04585-24 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UFVJM  parecer nº  6.691.176/2024 
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ESTRATÉGIAS PARA MELHORIA DO APROVEITAMENTO DOS ESTUDANTES DE 

ENFERMAGEM DA UNIMONTES NO ENADE 



SOARES, Raquel Gusmão1; CARRASCO, Viviane1; DIAS, Orlene Veloso1, SOUTO, Daniella Fagundes1  



1Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Sensibilizar,  preparar  e  fortalecer  os  estudantes  do  curso  de  graduação  em  Enfermagem  da Universidade  Estadual  de  Montes  Claros  (UNIMONTES)  para  um  maior  aproveitamento  acadêmico  no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), por meio de estratégias integradoras de ensino, acolhimento  e  avaliação. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência,  de  natureza  descritiva  e abordagem qualitativa, integrado a um projeto de ensino que teve início em 2017 e foi institucionalizado pelo CEPEX/UNIMONTES (Resolução nº 268/2023). O projeto estrutura-se em torno de eixos como a aplicação de  metodologias  ativas  para  docentes,  treinamentos  específicos,  definição  de  indicadores  de  qualidade, intervenções  educativas  para  estudantes,  realização  de  simulados,  ações  de  sensibilização  e  atividades  de acolhimento.  As  estratégias  foram planejadas com base nos resultados dos simulados aplicados no formato ENADE e na identificação de fragilidades e potencialidades, favorecendo a aplicação de ciclos contínuos de ação-reflexão  e  a  corresponsabilização  pelo  desempenho  acadêmico. Resultados:  Em  2019,  o  curso  de Enfermagem da UNIMONTES obteve conceito ENADE contínuo de 3,18 (faixa 4), IDD de 3, CPC contínuo de 3,6 (faixa 4), demonstrando uma formação consistente. Com o fortalecimento das estratégias adotadas, em 2023, o curso evoluiu, alcançando conceito ENADE contínuo de 4,22 (faixa 5), nota de 4,28 em Formação Geral — a mais alta entre as universidades públicas de Minas Gerais — e 4,19 em Conhecimento Específico. 

Destacou-se também pelo maior Índice de Diferença de Desempenho (IDD) entre as instituições públicas do Estado (4,057). Nacionalmente, o curso alcançou a 21ª posição entre 976 cursos avaliados, e a 4ª colocação entre  as  instituições  públicas  mineiras.  O  Conceito  Preliminar  de  Curso  (CPC)  contínuo  de 3,65 (faixa 4) reafirmou a qualidade da formação oferecida. Esses resultados evidenciam o impacto positivo da integração entre ensino, acolhimento e práticas inovadoras na consolidação do desempenho acadêmico. Considerações Finais:  A  experiência  reforça  a  importância  da  adoção  de  práticas  educativas  inovadoras,  ancoradas  no acolhimento,  ensino  ativo  e  avaliação  contínua,  para  a  formação  de  profissionais de Enfermagem críticos, competentes  e  comprometidos  com  a  promoção da equidade e da excelência acadêmica. O ENADE, nesse cenário,  consolida-se  como  ferramenta  estratégica  para  o  aprimoramento  da  educação  superior  pública no Brasil. 

 

Palavras-chave: Avaliação. Ensino. Integração. Estratégias educacionais. Educação superior. 

  

  

 Projeto aprovado pelo Cepex da Universidade Estadual de Montes Claros (CEPEX/UNIMONTES), Resolução Nº. 268, de 06 de dezembro de 2023.  
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A (NÃO) VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA PERSPECTIVA DA POPULAÇÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 

 

CAVALCANTI, Maristele Silva Sergio Souza¹; LIMA, Iandhela Iandhela Cristiny Alves¹; SANTOS, Marcos Antônio Marcos Antônio Sousa dos¹; SILVA, Núbia Danielle Brandão2; SOARES, Jéssica Rejane Durães3; DIAS, Orlene Veloso Dias4  



¹Especialista em Saúde da Família, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, ³Mestranda no Programa de Pós Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências, Docente no Programa de Pós-graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  O  presente  estudo  tem  como  objetivo  compreender  os  significados  atribuídos  pelos  pais  ou responsáveis  à  decisão  de  vacinar  ou  não  seus  filhos  contra  a  COVID-19.  A  hesitação  vacinal  é  um fenômeno  complexo  e  multifatorial,  que  pode  comprometer  a  efetividade  das  políticas  públicas  de imunização.  Assim,  investigar  os  sentidos  e  percepções  que  envolvem  essa  decisão  é  fundamental  para subsidiar  estratégias  de  cuidado  e  comunicação  em  saúde. Metodologia:  Trata-se  de  uma  pesquisa qualitativa,  orientada  pelo referencial teórico do interacionismo simbólico, que compreende os significados como construções sociais baseadas nas interações. Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com pais ou  responsáveis  por  crianças  com  idade  entre  6  meses  e  4  anos,  11  meses  e  29  dias,  elegíveis  para  a vacinação  contra  a  COVID-19.  A  amostragem  foi  definida  por  saturação  teórica.  Os  critérios  de inclusão foram: ser responsável legal pela criança nessa faixa etária, estar cadastrado na equipe de Estratégia Saúde da Família  (ESF)  de  referência  e  ser  acompanhado  por  agente  comunitário  de  saúde.  Foram  excluídos  os responsáveis  que  não  compareceram  à  consulta  agendada  para  a  coleta  dos  dados  ou  que  se  recusaram  a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As entrevistas foram gravadas, transcritas e submetidas  à  análise  dos  dados  por  meio  da  técnica  de  análise  de  conteúdo. Resultados: Participaram da pesquisa  doze  mulheres  cisgênero,  heterossexuais,  com idade média de 33,5 anos. Como resultado parcial, foi identificada uma categoria de análise: O significado da vacinação antes da pandemia de COVID-19. Essa categoria evidencia como experiências e compreensões anteriores à pandemia influenciam a forma como as participantes interpretam a vacinação atual. Considerações Finais: A pesquisa está em andamento, e novas categorias  analíticas  poderão  emergir  conforme  o  aprofundamento  das  análises.  Os  resultados  parciais apontam  para  a  importância  de  considerar  o  contexto  histórico e simbólico da vacinação na construção de estratégias mais eficazes de diálogo com as famílias. 



Palavras-Chave: Vacinas. Atenção Primária em Saúde. Hesitação Vacinal. Vacinas contra COVID-19.  

  

  

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES: n° 7.002.650/2024 
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A ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO CONTROLE DA DOR EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

EM CUIDADOS PALIATIVOS 

 

FERRAZ, Jaiane Alves¹; RAMOS, Dayara de Souza¹; SOARES,Joanilva Ribeiro²; DIAS, Orlene Veloso² 



¹Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Doutora em Ciências da saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Descrever a atuação do profissional de enfermagem no controle da dor em pacientes oncológicos inseridos  em  cuidados  paliativos. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura  com abordagem  qualitativa. Este estudo está vinculado às atividades da Liga Acadêmica de Cuidados Paliativos da Universidade Estadual de Montes Claros e atende aos critérios éticos estabelecidos pela Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, por se tratar de pesquisa que utiliza exclusivamente dados  bibliográficos.  A  questão  norteadora  que  orientou  esta  investigação  foi:  como  ocorre  a  atuação  da enfermagem  no  manejo  da  dor  em  pacientes  oncológicos  submetidos  a  cuidados  paliativos?  A  coleta  de dados  foi  realizada  nas  bases  SciELO,  LILACS  e  BDENF,  utilizando  os  descritores  controlados 

“Enfermagem”, “Cuidados Paliativos”, “Câncer” e “Dor”, combinados pelo operador booleano AND. Foram selecionados  artigos  publicados  em  português,  entre  os  anos  de  2019  e  2024,  com  acesso  gratuito  e  que abordassem diretamente a atuação da enfermagem no contexto do controle da dor em pacientes oncológicos. 

Resultados:Verificou-se  que  a  dor  é  um  dos  sintomas  mais  prevalentes  e  incapacitantes  em  pacientes oncológicos  em  fase  avançada  da  doença,  sendo  seu  controle  um  dos  principais desafios enfrentados pela equipe multiprofissional. O profissional de enfermagem assume papel de destaque nesse processo, por estar em  contato  direto  e  contínuo  com  o  paciente.  Entre  suas  atribuições  estão  a  avaliação  sistemática  da dor, utilizando escalas validadas como a Escala Numérica da Dor e a Escala Visual Analógica, a administração de medicamentos  conforme  prescrição  médica  e  a  adoção  de  intervenções  não  farmacológicas,  como  escuta ativa,  toque  terapêutico,  acolhimento  e  apoio  emocional. Considerações Finais:A atuação da enfermagem no  controle  da  dor  em  cuidados  paliativos  oncológicos  é  fundamental,  uma  vez  que  promove  conforto, bem-estar  e  qualidade  de  vida  para  o  paciente  e  seus  familiares.  Ressalta-se  a  importância  da  formação contínua dos profissionais, bem como da valorização e fortalecimento das políticas públicas que garantam o acesso efetivo aos cuidados paliativos de qualidade em todo o território nacional. 



Palavras-chave: Enfermagem. Cuidados Paliativos. Câncer. Dor. Qualidade de Vida. 
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A FREQUÊNCIA DO AFETO NA VIDA DE ESTUDANTES DE REDE PÚBLICA NO MUNICÍPIO 

DE MONTES CLAROS 



VELOSO, Ana Luíza da Cruz1; OLIVEIRA, Gabriel Nasser Soares de1; FERNANDES, Luiza Monteiro1; FIGUEIREDO, Maria Eduarda Murta1; SILVA, Nataly Antunes1; BAKIR, Fúlvia Karine Santos Marques2 



1Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestranda em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Estimar a frequência de manifestações de afeto entre estudantes do Ensino Médio da rede pública de  Montes  Claros e analisar possíveis correlações com sexo, idade, cor/raça, escolaridade do responsável e turno escolar. Métodos: Este estudo integra a etapa 1 (Baseline) do Projeto “Pesquisa de Intervenção de Base Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio  da rede estadual de Montes Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  foi  calculado  com  base em: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de desenho (deff=1,5) e acréscimo de 10% 

para  perdas,  totalizando  uma  amostra  mínima  de  576  participantes.  Todos  os  alunos  das  turmas sorteadas foram  convidados.  A  coleta  de  dados  ocorreu  entre  abril  e  julho  de  2024,  utilizando  um  questionário contendo  variáveis  socioeconômicas, de saúde e hábitos de vida. A percepção de afeto foi avaliada por um item  presente  no  instrumento  validado  Estilo  de  Vida  Fantástico:  Domínio  Família  e  Amigos  (Ãnez  et al.,2008).  Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta  e  relativa.  Para estimar a associação entre  a  variável  dependente  (“Dou  e  recebo  afeto”)  e  as  variáveis  independentes  (sociodemográficas), empregou-se o teste qui-quadrado de Pearson, com p-valor <0,05 para achados com significância estatística. 

Os dados foram analisados por meio do programa SPSS® versão 22.0. Resultados: Participaram do estudo 730 adolescentes, sendo 716 com dados válidos sobre a variável principal. A maioria relatou trocas afetivas frequentes,  com  33,8%  respondendo  “quase  sempre”  e  23,5%  “com  relativa  frequência”.  Outros  11,0% 

relataram  “raramente”  e  5,9%  “quase  nunca”.  Meninas  indicaram  maior  constância  nas  trocas  afetivas (35,3% “quase sempre”) em comparação aos meninos (32,3%), mas sem significância estatística (p=0,395). 

Não  foram  encontradas associações significativas com idade (p=0,298), cor/raça (p=0,290) ou escolaridade do  responsável  (p=0,189).  A  única  associação  estatisticamente  significativa  foi  com  o  turno  escolar (p=0,018):  estudantes  do  turno  vespertino  relataram  mais  frequentemente  “quase  nunca”  (12%)  e  menos 

“com  relativa  frequência”  (8%). Conclusão:  Portanto,  observou-se  que a maioria dos adolescentes relatou trocas afetivas frequentes, sem diferenças consideráveis entre os grupos sociodemográficos. Apenas o turno escolar vespertino demonstrou frequência diminuída na percepção de afeto. Assim, promover atividades nas escolas que incentivem a convivência e o respeito entre os estudantes pode fortalecer os vínculos afetivos e atenuar essa condição. 



Palavras-chave: Afeto. Ensino Médio. Estudantes. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE MENTAL DE PACIENTES COM NEOPLASIA DA MAMA: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

RIBEIRO, Yasmin Lopes¹, DIAS, Arthur Miranda¹; VIEIRA, Sofia Drumond Alves¹; ARAÚJO, Diego Dias de² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar,  na  literatura,  a  importância  dos  sistemas  de  apoio  psicossocial  para  pacientes  com neoplasia  da  mama. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa,  realizada  no  Portal  Regional  da Biblioteca  Virtual  em  Saúde.  Para  aprofundar  o  estudo,  a  estratégia  de  busca  utilizou  os  seguintes descritores:  “Neoplasia  da  Mama”  AND  “Transtornos  Mentais”  AND  “Assistência  à  Saúde  Mental”.  Os critérios  de  inclusão  foram:  textos  completos,  em  português,  publicados  nos  últimos  cinco  anos. 

Inicialmente,  foram  encontrados  324  artigos,  dos  quais  apenas  três  foram  selecionados  por  estarem adequadamente relacionados com o tema. Resultados: Após a análise dos artigos, foi relatada uma entrevista com  dez  mulheres  participantes  de  um grupo de psicoterapia, no qual tiveram momentos de socialização e foram  incentivadas  a  adotar  um  estilo  de  vida  saudável,  incluindo  a  prática  de  atividades  físicas.  Como consequência,  essas  mulheres  passaram  a  praticar  o  autocuidado  e  fortaleceram-se  emocionalmente  para enfrentar os desafios do tratamento. Com base na análise dos artigos e na identificação das experiências dos pacientes  em  grupos  terapêuticos,  observa-se  que  emoções  como  medo,  desespero,  tristeza,  negação, ansiedade e desejo de isolamento podem comprometer o bem-estar do paciente e dificultar a continuidade do tratamento.  Isso  deve-se  ao  facto  de  a  neoplasia  da  mama  ser  considerada  uma das doenças mais temidas pelas mulheres em todo o mundo. Estudos indicam que entre 20% e 40% das mulheres diagnosticadas com cancro  da  mama  apresentam  transtornos psicológicos. Ademais, ao participarem de atividades coletivas, as pacientes  tendem  a  aliviar  o  estresse  do  dia  a  dia,  conduzindo o tratamento de forma mais positiva e com menos  agravamentos. Conclusão:  Conclui-se  que  os  pacientes  diagnosticados  com  este  tipo  de  tumor experienciam uma grande vulnerabilidade emocional, dado que o cancro da mama é uma das doenças mais temidas  a  nível  mundial.  Assim,  torna-se  necessária  a  adesão  a  sistemas  de  apoio  psicossocial,  tais como psicoterapia,  grupos  de  apoio  e  atividades coletivas, que contribuem significativamente para a melhoria da experiência dos pacientes durante o tratamento, promovendo um enfrentamento mais eficaz da neoplasia. 



Palavras-chaves: Neoplasia da mama. Transtornos mentais. Assistência à saúde mental. 
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IMPORTÂNCIA DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA (ESF) NO INCENTIVO À VACINAÇÃO 

INFANTIL: REVISÃO DE LITERATURA 

 

JOSÉ, Nathalia Maria da Silva¹; BRITO, Raiany Mirelle Marinho¹; MENDES, Victória Cardoso¹; ALCANTARA, Giulia Martins¹; SOUZA, Lara Gabriela da Cruz¹; DA SILVA, Brunna Vivianne Alves². 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Mestranda em Cuidado Primária em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Compreender a importância da Estratégia Saúde da Família para prevenir a redução da cobertura vacinal  da  criança. Metodologia:  Trata-  se  de  um  estudo  de  revisão  de  literatura  com  análise  de  artigos científicos  publicados  entre  2019  e  2024.   A revisão utilizou a base de dados  Scientific Electronic Library Online,  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  e  relatórios  do  Ministério  da  Saúde. Resultados:  Os  estudos demonstraram  que  mesmo  com  o  acesso  à vacinação no Brasil gratuito e garantido pelo Sistema Único de Saúde  através  do  Programa  Nacional de Imunizações desde 1973, ainda existe um número significativo de crianças  com  vacinas  em  atraso.  A  falta  de  imunização  é  um  problema  de  saúde  pública,  tendo  como principais  causas  a  desinformação  ou  resistência  dos  pais  decorrente  de  informações falsas propagadas na mídia e falta de tempo para comparecer à sala de vacinação. A imunização é o mecanismo mais eficaz para a redução  da  morbimortalidade infantil associada a doenças infecciosas em todo o mundo, e com a queda da cobertura  vacinal  já  é  possível  observar  a  reintrodução  de  doenças  imunopreveníveis  que  estavam erradicadas ou sob controle, como a poliomielite, sarampo, rubéola e difteria.  Dessa forma, é perceptível que a Estratégia Saúde da Família desempenha um papel essencial no incentivo à vacinação infantil, tendo como dever  acompanhar,  identificar  e  buscar  ativamente  as  crianças  em atraso no calendário vacinal, bem como tornar  a  vacinação  acessível  a  todas  as  pessoas  e  combater  as   fake  news  acerca  da  imunização. 

Considerações  finais:  Neste  estudo  foi  possível  identificar  a  importância  da  atuação  dos  profissionais da equipe de saúde da família no rastreio das crianças com situação vacinal irregular, com a finalidade de evitar a  reintrodução  de  doenças  imunopreveníveis.  A  falta  de  vacinação  não  impacta  apenas  as  pessoas  não imunizadas, compromete também toda a sociedade, podendo acarretar em uma disseminação em larga escala de doenças já controladas. 



Palavras-chave: Estratégia Saúde da Família. Vacinação da Criança. Sistema Único de Saúde. 
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A IMPORTÂNCIA DO MÉTODO CANGURU PARA AS MÃES: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

OLIVEIRA, Raissa Yasmin Rodrigues1 ; CARDOSO, Maria Fernanda Goes1 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Este trabalho visa abordar a importância do método canguru para as mães, agregando e analisando criticamente dados disponíveis sobre sua eficácia. Busca-se identificar os benefícios para as mães e detectar lacunas  na  pesquisa,  estabelecendo  prioridades  para  estudos  futuros. Métodos:  Foi  realizada  uma  revisão integrativa da literatura, seguindo as seis etapas descritas por De Sousa et al. (2017). A pergunta de pesquisa formulada  foi:  “Qual  a  importância  do  método  canguru  para  as  mães?”,  com  base  na  estratégia  PICO.  A busca foi conduzida nas bases SciELO, PubMed e BVS, utilizando os descritores "método canguru OR pele a pele AND mães". Os critérios de inclusão foram: artigos em português, disponíveis na íntegra, publicados nos últimos dez anos. Foram excluídos artigos repetidos ou fora do escopo da pesquisa. A análise dos dados foi  descritiva,  permitindo  observar  e  sintetizar  os  benefícios  do  método  canguru  no  suporte  e  bem-estar materno. Resultados:  A  busca  resultou  em  109  artigos,  dos  quais  apenas  5  atenderam  aos  critérios estabelecidos. Esses estudos abordaram diferentes aspectos do método canguru, com destaque para o contato pele a pele entre mãe e bebê. Os resultados evidenciaram benefícios emocionais significativos para as mães, como  sentimentos  de  amor,  alegria,  realização  e  proximidade  com  o  filho,  embora  também  tenham  sido relatadas emoções como medo e ansiedade. Muitas mães expressaram culpa pelo nascimento prematuro dos filhos, e o método canguru ajudou a amenizar esses sentimentos, promovendo vínculo e segurança. A prática, porém,  ainda  é  pouco  conhecida  por  muitas  puérperas,  reforçando  a  importância  do  papel  da  equipe multiprofissional,  especialmente da enfermagem, na orientação e estímulo à adesão ao método. Em relação ao bem-estar físico, algumas mães relataram dores musculoesqueléticas, mas os dados sugerem que a prática do  método  não  agravou  essas  queixas  nos  primeiros  dias  de  internação. Conclusão:  O  método canguru é essencial  para  fortalecer  o  vínculo  entre  mãe  e  bebê,  promovendo  segurança,  realização  e  conexão emocional.  Além  de  beneficiar  os  recém-nascidos,  ajuda  a  reduzir  a  ansiedade  materna e o sentimento de culpa, especialmente em partos prematuros. Sua adoção contribui para a humanização do cuidado neonatal e promove o protagonismo das mães nos cuidados com seus filhos, tornando essa experiência mais positiva e acolhedora. 





Palavras-chave: Método canguru. Recém nascido. Pele a pele. Mães. 
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A IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA VACINAÇÃO 

 

FERREIRA, Ana Cláudia dos Santos¹; SILVA, Carla Silvana de Oliveira¹; MACIEL, Ana Paula Ferreira¹ 



¹Academica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

¹Doutor em Ciências, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

¹Doutorando em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Descrever de forma objetiva a importância dos cuidados de enfermagem na vacinação e a atuação dos profissionais de enfermagem nas salas de vacinas. Métodos: Trata-se de uma revisão da literatura do tipo integrativa,  na  qual  realizou-se  busca  eletrônica  na  Biblioteca  Virtual  da  Saúde  (BVS).  A  análise  das publicações  foi  realizada  em  abril  de  2025.  Para  elaboração  da  estratégia  de  busca  foram  utilizados  os descritores  “Enfermagem”  AND  “Vacinação”  AND  “Imunização”.  Os  critérios  de  inclusão  foram:  textos completos,  base  de  dados,  assunto  principal,  Enfermagem,  Vacinação,  Imunização,  tipo  de estudo, idioma português  e  últimos  5  anos.  Foram  indicados 28 estudos, selecionando ao final 3 que estavam diretamente relacionados com a temática e que atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: A vacinação é umas das ações  de  saúde  pública  mais  exitosas,  tendo  contribuído  para  redução  da  incidência  das  doenças imunopreveníveis no Brasil. Nesse sentido, a atuação da enfermagem nas salas de vacinas e os cuidados de enfermagem  na  vacinação  são  essenciais  para  o  sucesso  das ações de imunização, pois os profissionais de enfermagem  realizam  diversas  atribuições  tais  como  conservação  de  vacinas  por  meio  da  rede  de  frios, manipulação  e  administração  de  vacinas,  registros,  orientações  à  população  atendida  e  acompanhamento pós-vacinação.  Contudo,  a  equipe  de  enfermagem,  em  diversas  situações opera em cenários que requerem constante  adaptação  desses  profissionais  de  saúde.  Nesse  contexto,  os  técnicos  de  enfermagem  são indispensáveis  nas  ações de vacinação, e o enfermeiro, como responsável técnico da sala de vacina, exerce papel  crucial,  pois  cabe  a  esse  profissional  ofertar  o  suporte  necessário  para  a  sua  equipe  e  comunidade, realizar educação em saúde, planejar ações e implementá-las. Considerando isso, para que a assistência seja realizada  com  eficiência  e segurança é importante que os profissionais tenham boas condições de trabalho. 

Conclusão:  Portanto,   pode-se  concluir  que  a  enfermagem  é  protagonista nas ações de vacinação, pois sua atuação proporciona qualidade e segurança aos serviços ofertados à população. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Vacinação. Imunização.  





 Projeto de Extensão: Projeto Vacina SIM, Universidade Estadual de Montes Claros Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq, Unimontes. 
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A PERDA DE PESO PRELIMINAR DOS PRIMEIROS PACIENTES DE UM AMBULATÓRIO 

RECÉM-IMPLEMENTADO 

 

SOUSA, Rafael Gomes1; ANDRADE, João Marcus Oliveira2; ROCHA, Eliezer Francisco3; RODRIGUES, Tatiane Beatriz Mendes4; VELOSO, Emylle Cristine Alves5; CASTRO, Mariana de6. 



1Enfermeiro, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Médico, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeiro, Faculdades de Saúde Ibituruna, Minas Gerais, Brasil. 

4Enfermeira, Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro, Minas Gerais, Brasil. 

5Psicóloga, Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro, Minas Gerais, Brasil. 

6Nutricionista, Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Apresentar  os  dados  iniciais  da  perda  de  peso  dos  primeiros  pacientes  atendidos  em  um ambulatório  de  cirurgia  bariátrica  recém-implementado  no  Norte  de  Minas  Gerais. Métodos:  Trata-se  de uma  pesquisa  documental  quantitativa  e  descritiva,  baseada  na  análise  dos  dados  de  perda  de  peso  dos primeiros pacientes atendidos no ambulatório, o primeiro e único serviço gratuito da região. Foram incluídos pacientes  com  no  mínimo  180  dias  após  a  cirurgia,  sendo  excluídos  aqueles  com  dados  antropométricos incompletos.  A  coleta  ocorreu  em  julho  de  2024,  com  base  nos  registros  dos  prontuários  eletrônicos. 

Resultados:  Foram  analisados  dados  de  28  pacientes,  com  perda  de  peso  média  de  29,9%.  O  menor percentual  registrado  foi  de  21,1%  e  o  maior,  de  37,8%.  Além  disso,  verificou-se  que  72% dos pacientes alcançaram  uma  perda  superior  a  25%,  demonstrando  a  eficácia  do  acompanhamento  multidisciplinar  no processo  de  emagrecimento.  O  estudo  também  apontou  que  aqueles  que  compareceram  regularmente  às consultas tiveram melhores resultados quando comparados aos que faltaram a pelo menos uma avaliação. O 

período  mais  eficaz  para  a  perda  de  peso,  independentemente  da  técnica  cirúrgica  utilizada,  ocorre principalmente nos primeiros meses após a cirurgia. Dessa forma, é esperado que no primeiro semestre após a intervenção haja uma perda média de cerca de 20% do peso inicial, e que essa redução seja mantida a longo prazo. Os resultados encontrados neste estudo superam essa expectativa, reforçando a importância do suporte ambulatorial e do acompanhamento contínuo. A adesão ao monitoramento multiprofissional pode explicar a perda  de  peso  superior  à  média  prevista  na literatura, indicando que um atendimento estruturado contribui significativamente  para a evolução clínica dos pacientes. O serviço ambulatorial deve, portanto, manter um acompanhamento  periódico  para  garantir  a  consolidação  dos  resultados  almejados  e  evitar  complicações associadas  ao  reganho  de  peso. Conclusão: O acompanhamento ambulatorial contínuo é fundamental para potencializar os benefícios da cirurgia bariátrica, garantindo resultados sustentáveis na saúde e na qualidade de  vida  dos  pacientes.  Os  achados  do  estudo  evidenciam  a  necessidade  de  adesão  ao  acompanhamento multidisciplinar  para  otimizar  a perda de peso e promover um melhor prognóstico pós-cirúrgico. Pesquisas futuras podem ampliar a amostra e explorar outros desfechos clínicos associados à cirurgia bariátrica. 

 

Palavras-chave: Obesidade. Cirurgia Bariátrica. Equipe Interdisciplinar de Saúde. 





 Apoio financeiro: CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico Aprovação Comitê de Ética: 7.077.759 Nov/2024 
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A PREVALÊNCIA DOS TRANSTORNOS MENTAIS DOS ENFERMEIROS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 



DIAS, Maria Carolina Miranda¹; CAVALCANTI, Orlando Vinicius¹; DURÃES, Miriã Ramos de¹; ARAUJO; Diego Dias de² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Brasil. 

²Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar,  na  literatura,  a  prevalência  dos  transtornos  relacionados  à  saúde  mental  dos enfermeiros  na  atenção  primária  à  saúde. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa,  realizada  no Portal  Regional  da  Biblioteca  Virtual  em  Saúde,  nas  bases  de  dados  LILACS,  MEDLINE  e  BDENF.  O 

levantamento  das  publicações  indexadas  foi  efetuado  no  mês  de  fevereiro  de  2025.  Para  a  elaboração  da estratégia  de  busca,  foram  utilizados  os  seguintes  descritores:  “Saúde  Mental” AND “Enfermagem” AND 

“Atenção Básica à Saúde”. Estabeleceram-se os seguintes critérios de inclusão: textos completos, em língua portuguesa, publicados nos últimos cinco anos, cujo tema abordasse “A Prevalência dos Transtornos Mentais dos Enfermeiros na Atenção Primária à Saúde”. Inicialmente, foram encontrados 103 artigos potencialmente elegíveis, dos quais quatro publicações foram selecionadas por estarem diretamente relacionadas à temática e atenderem  aos  critérios  estabelecidos. Resultados:  Após  a  análise  integral  dos  artigos,  verificou-se  que, quanto à prevalência da depressão, da ansiedade e da síndrome de burnout como transtornos mentais entre os enfermeiros atuantes na Estratégia Saúde da Família, há uma variação de 19% a 34% quanto ao diagnóstico desses transtornos psicológicos causados pelas condições de trabalho. Entre os principais fatores facilitadores dessas  comorbidades  destacam-se:  sobrecarga  de  trabalho,  equipes  incompletas,  barreiras  burocráticas  e relacionamentos  interpessoais  prejudicados.  Ressalta-se  a  importância  da  adoção  de  estratégias  públicas  e sociais  voltadas  para  programas  de  apoio  emocional  e  terapêutico,  de  forma  a  possibilitar  que  esses profissionais construam uma rede de apoio especializada. Conclusão: Torna-se evidente que as condições de trabalho degradantes influenciam diretamente o contexto biopsicossocial dos profissionais, afetando diversas áreas de suas vidas. Espera-se que esta revisão contribua para a discussão da temática, especialmente no que se  refere  à  reforma  do  cuidado  e  à  prevenção  dos  transtornos  mentais  entre  os  enfermeiros,  além  da implementação de estratégias de saúde que proporcionem maior visibilidade à problemática e acolhimento a esses profissionais. 



Palavras-Chaves: Saúde mental. Atenção primária à saúde. Enfermagem. 
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A PREVALÊNCIA DOS TRANSTORNOS MENTAIS DOS ENFERMEIROS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 





Objetivo:  Identificar,  na  literatura,  a  prevalência  dos  transtornos  relacionados  à  saúde  mental  dos enfermeiros  na  atenção  primária  à  saúde. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa,  realizada  no Portal  Regional  da  Biblioteca  Virtual  em  Saúde,  nas  bases  de  dados  LILACS,  MEDLINE  e  BDENF.  O 

levantamento  das  publicações  indexadas  foi  efetuado  no  mês  de  fevereiro  de  2025.  Para  a  elaboração  da estratégia  de  busca,  foram  utilizados  os  seguintes  descritores:  “Saúde  Mental” AND “Enfermagem” AND 

“Atenção Básica à Saúde”. Estabeleceram-se os seguintes critérios de inclusão: textos completos, em língua portuguesa, publicados nos últimos cinco anos, cujo tema abordasse “A Prevalência dos Transtornos Mentais dos Enfermeiros na Atenção Primária à Saúde”. Inicialmente, foram encontrados 103 artigos potencialmente elegíveis, dos quais quatro publicações foram selecionadas por estarem diretamente relacionadas à temática e atenderem  aos  critérios  estabelecidos. Resultados:  Após  a  análise  integral  dos  artigos,  verificou-se  que, quanto à prevalência da depressão, da ansiedade e da síndrome de burnout como transtornos mentais entre os enfermeiros atuantes na Estratégia Saúde da Família, há uma variação de 19% a 34% quanto ao diagnóstico desses transtornos psicológicos causados pelas condições de trabalho. Entre os principais fatores facilitadores dessas  comorbidades  destacam-se:  sobrecarga  de  trabalho,  equipes  incompletas,  barreiras  burocráticas  e relacionamentos  interpessoais  prejudicados.  Ressalta-se  a  importância  da  adoção  de  estratégias  públicas  e sociais  voltadas  para  programas  de  apoio  emocional  e  terapêutico,  de  forma  a  possibilitar  que  esses profissionais construam uma rede de apoio especializada. Conclusão: Torna-se evidente que as condições de trabalho degradantes influenciam diretamente o contexto biopsicossocial dos profissionais, afetando diversas áreas de suas vidas. Espera-se que esta revisão contribua para a discussão da temática, especialmente no que se  refere  à  reforma  do  cuidado  e  à  prevenção  dos  transtornos  mentais  entre  os  enfermeiros,  além  da implementação de estratégias de saúde que proporcionem maior visibilidade à problemática e acolhimento a esses profissionais. 





Palavras-Chaves: Saúde mental. Atenção primária à saúde. Enfermagem. 
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A PREVALÊNCIA DOS PROBLEMAS RELACIONADOS À SAÚDE MENTAL DE 

ENFERMEIROS NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: REVISÃO INTEGRATIVA CAVALCANTI, Orlando Vinicius Fonseca1; DIAS, Maria Carolina Miranda1; DURÃES, Miriã Ramos de1; ARAÚJO, Diego Dias de2. 



1Acadêmico(a) de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  na  literatura  o  impacto  da  urgência  e  emergência  na  saúde  mental  do  enfermeiro. 

Metodologia: Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, na qual foi realizada uma revisão de literatura integrativa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nas bases de dados LILACS, BDENF - Enfermagem, Index Psicologia  -  Periódicos  e  MEDLINE.  Para realizar a busca, foram utilizados os descritores “saúde mental” 

AND  “enfermagem”  AND  “urgência”  AND  “emergência”.  O  levantamento  das  publicações indexadas foi realizado  em  fevereiro  de  2025  e  foram  estipulados  como  critérios  de  inclusão:  texto  completo,  idioma português  e  intervalo  dos  últimos  05  anos.  Foram  identificados  inicialmente  25  estudos  potencialmente elegíveis, selecionando-se ao final 05 que se apresentaram diretamente relacionados ao tema e que atenderam aos  critérios  estabelecidos. Resultados:  A  Psicodinâmica  busca  compreender  a  relação  entre  trabalho  e subjetividade,  possibilitando  analisar  as  vivências  de  sofrimento  e  prazer  no  ambiente  laboral.  Os enfermeiros,  inseridos  no  contexto  de  maior  demanda  nos  serviços  de  urgência  e emergência, deparam-se com  ambientes  de  trabalho  que  carecem  de  recursos,  carga  elevada  de horas trabalhadas, conflitos entre a equipe  e  desvalorização  profissional.  Além  disso,  os  enfermeiros  que  trabalham na urgência e emergência lidam  constantemente  com  casos  imprevisíveis,  que  trazem  à  tona  sentimentos  como  medo,  angústia  e  o incessante  contato  com  a  morte,  impactando  diretamente  na  saúde  mental  do  trabalhador.  Dessa  forma,  a Psicodinâmica surge como estratégia para buscar equilibrar as vivências de prazer e sofrimento no trabalho do enfermeiro. É necessário criar soluções adaptativas no intuito de adequar as expectativas com a realidade, diminuindo o impacto da pressão do serviço. Considerações Finais: A saúde mental do enfermeiro enfrenta constantes  desafios,  associados  às  pressões  do  ambiente  de  trabalho.  Dessa  forma,  é  necessário  que estratégias sejam desenvolvidas para diminuir o impacto na saúde mental desses trabalhadores. Sendo assim, espera-se  que  esta  revisão  contribua  para  maior  discussão  sobre  a  temática, com enfoque na promoção da saúde mental desses profissionais. 



Palavras-chave: Saúde Mental. Saúde do Trabalhador. Enfermagem. Urgência. Emergência. 
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ACIDENTE COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: MINAS GERAIS E NORTE DE MINAS, PERÍODO 

DE 2015 A 2024  



VIEIRA, Marta Raquel Mendes1; FARIAS, Hildeth Maisa Torres1; COSTA, Amanda de Andrade1; MORAIS, Maria Regina de Oliveira2; MENEZES, Agna Soares da Silva1; RODRIGUES, Rita de Cássia3. 



1Enfermeira, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 

2Biológa, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 

3Licenciada em História, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Realizar levantamento sobre acidentes escorpiônicos em Minas Gerais e no Norte de Minas, tendo em  vista  o  direcionamento  de  ações  que  minimizem  a  mortalidade  de  pacientes. Métodos:  Estudo quantitativo, transversal e descritivo realizado por meio de consulta ao TABNET (Tabulador de Informações de Saúde), base eletrônica e de acesso público, período de 2015 a 2024. Foram avaliados casos confirmados de acidente com animais peçonhentos por local de residência: Minas Gerais e Macrorregião de Saúde Norte. 

Outras variáveis utilizadas foram: “Tipo de acidente: escorpião”, “Classificação final” e “Evolução do caso”. 

Foram  considerados  preceitos  éticos  da  Resolução  466  de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. Como o estudo foi com dados secundários, sem acesso a informações nominais de identificação, não foi submetido a Comitê  de  Ética. Resultados:  Em  Minas  Gerais,  entre  2015  e  2024, foram confirmados 476.833 casos de acidente  com  animais  peçonhentos,  sendo  9.006  classificados  como  graves,  e  um  total de 738 óbitos pelo agravo.  O  tipo  de  acidente  mais  notificado  foi por escorpião (331.325 casos confirmados), comparado aos demais  tipos  (serpente,  aranha,  lagarta  e  abelha).  Na  Macrorregião  de  Saúde  Norte  foram  confirmados 92.597 casos de acidente com animais peçonhentos, sendo 1.730 classificados como graves, e um total de 99 

óbitos.  Dentre  esses  óbitos,  observou-se  a  classificação  final:  4  ignorado/branco,  20  leve, 9 moderado, 66 

grave.  Dentre  os  acidentes  com  animais  peçonhentos  80.349  foram  referentes  a  escorpião.  Desses,  1.179 

foram  classificados  como  grave,  6.138 moderado, 71.778 leve e 1.254 ignorado/branco. A maior parte dos casos  confirmados  de  acidente  com  escorpião  foi  na  faixa  etária  de  15  a  24 anos (12.426) e o número de óbitos foi 53, cuja classificação final encontrada foi de 12 casos leves, 7 moderados e 34 graves. Conclusão: Acidentes com escorpião predominaram quando se fala em acidente por animal peçonhento, tanto em Minas Gerais  quanto  no  Norte  de  Minas.  As  pessoas  na  faixa  etária  entre  15  a  24  anos  foram  as  que  mais  se acidentaram, e a maioria dos casos foram classificados como leves. Observa-se que os óbitos ocorreram não somente  nos  casos  moderados ou graves, mas também nos classificados como leves. É relevante orientar a população  sobre  como evitar os acidentes com escorpiões e a procurar imediatamente um serviço de saúde após acidentes, assim como capacitar profissionais de saúde para identificação do quadro clínico e condutas de acordo com as notas técnicas vigentes, impactando em desdobramentos como internações, uso de soros e óbitos. 



Palavras-chave:  Picada  de  escorpião.  Perfil  epidemiológico.    Vigilância  em  Saúde  Pública.  Sistemas  de Informação em Saúde. 
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ACIDENTES DE TRABALHO GRAVES ENVOLVENDO PROFISSIONAIS DA SAÚDE NO 

NORTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 



ANDRADE, Gustavo de Souza1; REGO, Maria Clara Borges1; PEREIRA, Maria Fernanda Assis¹; ANTUNES, Luís Fernando Pereira¹; QUINTINO, Raissa Maciejewswky2; SIQUEIRA, Leila das Graças3. 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira pela Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Professora de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  e  traçar  o  perfil  epidemiológico  dos  acidentes  de  trabalho  grave  envolvendo profissionais  da  saúde  na  Macro  Norte  de  Minas  Gerais,  Brasil,  notificados  nos  anos  de  2024  e  2025. 

Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  descritivo,  documental  e  quantitativo,  com  análise  dos  dados  públicos obtidos  via  plataforma  Power  BI,  disponibilizada  pelo  Ministério  Público  do  Trabalho  (MPT).  Nesta pesquisa,  foram  seguidos  os  preceitos  éticos  da  Resolução  nº  466  de  2012  e,  por  se  tratar  de  dados  de domínio público, tornou-se dispensável a submissão deste estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa. Os dados foram  categorizados  por  faixa  etária,  sexo,  local  de  ocorrência,  tipo  de  acidente,  evolução do caso após o acidente  e  categoria  profissional  envolvida. Resultados:  A  macrorregião  Norte  de  Minas  Gerais registrou 2.288  acidentes de trabalho graves, dos quais 66 resultaram em óbito. A faixa etária predominante entre os acidentados foi de 20 a 29 anos. Em relação ao sexo, 83,87% das vítimas eram do sexo masculino e 16,13% 

do sexo feminino. Os locais de ocorrência mais frequentes foram: empresa (68,25%), via pública (21,17%) e domicílio (6,43%). Quanto ao tipo de acidente, 82,12% foram típicos, 14,62% ocorreram no trajeto e 3,26% 

foram  ignorados  ou  não  especificados.  A  evolução  dos  casos  indicou  que  a  maioria  resultou  em  cura  ou incapacidade  temporária,  sendo  registrados  também  casos  de  incapacidade  parcial  permanente  e óbito. Os profissionais da saúde representaram 6,1% dos casos, totalizando aproximadamente 187 vítimas de acidentes de  trabalho  grave. Dentre essas ocorrências, destacam-se as categorias de técnicos de enfermagem, agentes comunitários  de  saúde  e  enfermeiros,  que  somadas  correspondem  a  82%  dos  acidentes  envolvendo profissionais  da  saúde,  refletindo  a  exposição significativa desses trabalhadores aos riscos ocupacionais na região. Conclusão:  O  número  de  acidentes  graves,  especialmente  entre  jovens  e  trabalhadores  da  saúde, evidencia  a  urgência  de  intervenções  voltadas  à  prevenção,  capacitação  profissional  e  fortalecimento  das políticas de saúde ocupacional. Os dados apontam para a necessidade de reforçar a segurança no ambiente de trabalho e priorizar ações de vigilância e proteção à saúde dos profissionais mais expostos. 





Palavras-chave:  Acidente  de  Trabalho.  Saúde  do  Trabalhador.  Profissionais  de  Saúde. 

Segurança Ocupacional. 
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ALEITAMENTO MATERNO DURANTE A HORA DOURADA: ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO 

RESIDENTE EM ENFERMAGEM OBSTÉTRICA  



MACIEL, Izabella Alves de Menezes1; MURTA, Náthali Pietra Loyola1; VOGT, Sibylle Emilie2; DIAS, Orlene Veloso2. 



1Enfermeira, Residente de Enfermagem Obstétrica, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  das  Residentes  em  Enfermagem  Obstétrica  (EO)  na  amamentação  na primeira hora de vida, destacando sua relevância nesse processo. Metodologia: Relato de experiência sobre a atuação das Residentes em EO na amamentação durante a hora dourada, em uma maternidade de referência localizada em Taiobeiras, Minas Gerais, em abril de 2025. Resultados: A Hora Dourada, ou  Golden Hour, corresponde à primeira hora de vida do neonato e representa um momento crucial para promover o contato pele  a  pele  e  o  início  da  amamentação,  visto  que  essas  práticas  aumentam  as  taxas  de  sobrevivência  do recém-nascido  (RN)  e  reduzem  os índices de desmame. O aleitamento materno (AM) protege o RN contra doenças  respiratórias,  infecções  gastrointestinais  e  sistêmicas,  diminui  a  incidência  de  alergias,  além  de prevenir  hemorragias  pós-parto  na  puérpera,  em  razão  da  liberação  de  ocitocina.  Apesar  das  dificuldades enfrentadas  para  viabilizar  a  amamentação  durante  a  Hora  Dourada, segundo o estudo Nascer no Brasil, a proporção de mulheres que amamentaram na primeira hora foi maior entre aquelas que foram assistidas por enfermeiros/enfermeiras obstetras. Imediatamente após o nascimento, o neonato é colocado em contato pele a  pele  com  a  puérpera,  desde  que apresente boa vitalidade. Alguns fatores interferem negativamente nesse processo,  como a crença no leite fraco, o receio de que o bebê sinta fome, a falta de conhecimento sobre a importância do AM e intervenções rotineiras como a realização de medidas antropométricas e administração de  medicamentos  ao  RN  ainda  durante  a  Hora  Dourada,  o  que  compromete  o  contato  pele  a  pele.  Nesse contexto,  a  atuação  das  enfermeiras  residentes  é  fundamental  para  assegurar  esse  contato  e  estimular precocemente  a  amamentação,  preferencialmente  no  primeiro  minuto  de  vida,  além  de  orientar  sobre  a prática  do  aleitamento  materno. Considerações  Finais:  A  experiência  vivenciada  pelas  residentes evidenciou  o  papel  transformador  da  enfermagem  obstétrica  nesse  processo,  destacando  a  importância  do conhecimento  técnico  e  da  sensibilidade  no  cuidado,  fundamentais  para  preparar  as  mulheres  para  o aleitamento materno exclusivo nesse período. 



Palavras-chave: Aleitamento materno. Recém-nascido.  Puérpera. Enfermagem Obstétrica. 





 Apoio financeiro: Ministério da Saúde 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES n°7.390.792/2025 

 Residência Uni profissional em Enfermagem Obstétrica – Universidade Estadual de Montes Claros  
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ALIMENTAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: A INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM PARA A PROMOÇÃO DE HÁBITOS CONSCIENTES EM ADOLESCENTES ESTUDANTES 

 

CARDOSO, Jéssica de Castro1 ; PINHO, Lucinéia de2; BRITO, Maria Fernanda Santos Figueiredo2; TIBÃES, Hanna Beatriz Bacelar3 ; VELOSO,Ana Luíza da Cruz4; FREITAS, Ana Luiza Ferreira5 . 



1Graduada em Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Saúde Mental e Saúde Coletiva Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Enfermagem, Universidade Federal de Minas Gerais, Docente do Departamento de Saúde Mental e Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Acadêmica de Medicina, Universidade de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5 Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais,Brasil. 





Objetivo: Analisar a interação gerada por publicações no  Instagram relacionadas a estratégias de educação em saúde para a promoção da alimentação sustentável entre adolescentes. Métodos: Esse estudo faz parte do 

projeto  “Ensaio  clínico  com  uso  de  tecnologia  digital  para promover alimentação saudável entre escolares adolescentes” que trata-se de uma pesquisa de intervenção de base escolar com uso de estratégias digitais do tipo  ensaio  clínico  randomizado.  No  intuito  de  promover  educação  em  saúde  utilizou-se  a  página  do Instagram,  @nupese,  para  interagir  com  adolescentes  do  1°  ano  do  ensino  médio  de  escolas  estaduais na cidade  de  Montes  Claros  -  MG.  Com  isso,  o  Núcleo  de  Pesquisa  em  Saúde  do  Estudante  (NuPeSe) desenvolveu  um  perfil  de  intervenção  que  apresenta  atualmente  1.894  seguidores.  As  produções  dos conteúdos são desenvolvidas por estudantes, professores e pesquisadores do NuPeSe. Para interação com os usuários  são  realizadas  postagens  de  segunda-feira  a  sábado,  tendo  como  modalidades  a  criação de  posts, vídeos, infotextos , reels, s tories, enquetes e  lives.  Por estratégia, mensalmente, são elaborado um cronograma com  propostas  de  diferenciadas  abordagens  sobre  a  temática  de  alimentação  e alinhados aos Objetivos do Desenvolvimento  Sustentável  (ODS). Resultados:  O  perfil  @nupese  do   Instagram,  criado  no  primeiro semestre  de  2023,  tem  como  principal  alcance  de  público  as  cidades  de  Montes  Claros  (77,5%),  Belo Horizonte (2,2%) e Janaúba (1,3%). Destaca-se a prevalência do gênero feminino (73,1%), em seguida, das principais faixas etárias: 25 a 34 anos (31,9%), 18 a 24 anos (25,3%) tornam-se maioria no acesso ao perfil, no  entanto  13  a  17  anos  (1,9%)  com  baixa  adesão.  Nos  últimos  30  dias,  a  página  apresentou  37  mil visualizações,  58,6%  dos  seguidores,  e  1  mil  usuários  obtiveram  alguma  interação,  compartilhamento  ou 

“curtida” em alguma publicação. Com um total de 421 publicações, aproximadamente 160 estão relacionadas com o tema de alimentação e sustentabilidade, com enfâse na postagem sobre “O restaurante Universitário da Unimontes” descreveu os cuidados nutricionais e permitiu o alcance de 4.705 visualizações. Conclusão: As redes sociais, especialmente o Instagram, consiste em uma ferramenta que desempenha um papel importante na  influênica  dos  comportamentos  alimentares  mais  sustentáveis  para  a  promoção  da  saúde.  Quando bem utilizadas,  as  postagens  nessa  plataforma  podem  ter  alta  capacidade  de  circulação  e  influência  na transformação social. É essencial, portanto,  promover atividade de extensão em escolas públicas com intuíto de divulgar a página e estimular a produção de um pensamento crítico através de conteúdos confiáveis e de caráter científico. 

 

Palavras-chave: Adolescente.  Alimentação Sustentável. Educação Alimentar. 



  Projeto de Extensão: “Ensaio clínico com uso de tecnologia digital para promover alimentação saudável entre escolares adolescentes (PIBEMoC Online)”,  Unimontes. Apoio financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais,   Processo: APQ-04585-24. Aprovação Comitê de Ética: CEP/UFVJM  

 parecer nº 6.691.176/2024. Bolsa de Mestrado – Bolsa de desenvolvimento em Ciência, Tecnologia e Inovação (BDCTI -III),Unimontes. 
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ANÁLISE DA ASSISTÊNCIA JURÍDICA A MULHERES NOTIFICADAS COM COVID-19 

EXPOSTAS À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM MONTES CLAROS 

 

RIBEIRO, Mara Daisy Alves1; FERREIRA, Lorena de Souza2; PEREIRA, Giovanna Isabelle Souza3; SOUZA, Kelly Greicy Silva e4; FONSECA, José Ronivon5; LOPES, João Paulo Dias6 

 

1Mestranda em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Medicina, Faculdades Unidas do Norte de Minas, Minas Gerais, Brasil. 

4Enfermeira, Faculdades Unidas do Norte de Minas, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutor em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

6Especialista em Urgência e Emergência, Faculdades São Camilo, São Paulo, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  as  condições  de  acesso  às  informações  sobre  os  serviços  de  assistência  jurídica  a mulheres  vítimas de violência doméstica.  Métodos: Este estudo metodológico utilizou dados de um estudo transversal  realizado  em  Montes  Claros,  Minas  Gerais,  com  mulheres notificadas no sistema de vigilância epidemiológica  do  município,  que  apresentavam  suspeita  ou  diagnóstico  de  COVID-19.  A  pesquisa  foi conduzida  entre  maio  e  dezembro  de  2020, com uma amostra composta por 492 mulheres selecionadas de forma aleatória simples, garantindo a representatividade da população alvo. Nove perguntas foram aplicadas às  participantes,  abordando  a  assistência  jurídica  recebida e o conhecimento sobre os serviços disponíveis.  

Resultados:  A  análise  dos  dados  coletados  revelou  um  cenário  de  acesso  limitado  às  informações  sobre assistência jurídica entre as participantes do estudo. A maioria das mulheres entrevistadas (69,8%) declarou não  possuir  conhecimento  sobre  a  existência  ou  disponibilidade  de  linhas de apoio jurídico relacionadas à proteção contra violência doméstica. Dentre aquelas que possuíam algum nível de conhecimento sobre essas linhas (23,6%), muitas desconheciam se estavam de fato disponíveis. Além disso, foi constatado que apenas uma  pequena  parcela  das  participantes  utilizou  chamadas  de  socorro  durante  a  pandemia,  com  99,4% 

afirmando  que  não  recorreram  a  essa  medida.  Entre  as  entrevistadas,  45,9%  relataram  ter  sido vítimas de violência doméstica durante o período, e a maioria dessas mulheres (42,9%) desconhecia a possibilidade de obter medidas restritivas de proteção contra violência, enquanto apenas 3% reconheciam essa possibilidade. 

Conclusão: Os resultados apontam para a necessidade urgente de ações estratégicas que ampliem o alcance das  informações  sobre  assistência  jurídica  e  proteção  contra  violência  doméstica.  Embora  as participantes demonstrem  algum  conhecimento  sobre  a  Lei Maria da Penha, é evidente que falta um entendimento mais aprofundado  sobre  seus  direitos  e  os  recursos  disponíveis  para  protegê-las.  Portanto,  é  essencial  criar campanhas  informativas  e  fortalecer  os  canais  de  comunicação  para  garantir que mulheres em situação de vulnerabilidade possam acessar de forma efetiva o suporte jurídico necessário. 



Palavras-chave:  Direitos  das  Mulheres.  Assistência  Jurídica.  Violência  Doméstica.  Pandemia  da COVID-19. Acesso à Justiça. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 30799920.6.0000.5146/2020 
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ANÁLISE DOS ACIDENTES ESCORPIÔNICOS: MINAS GERAIS E NORTE DE MINAS, PERÍODO DE 2015 A 2024  



VIEIRA, Marta Raquel Mendes1; FARIAS, Hildeth Maisa Torres1; COSTA, Amanda de Andrade1; MORAIS, Maria Regina de Oliveira2; MENEZES, Agna Soares da Silva1; RODRIGUES, Rita de Cássia3. 



1Enfermeira, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 

2Biológa, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 

3Licenciada em História, Autoridade Sanitária em Vigilância Epidemiológica, Secretaria de Estado de Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Realizar levantamento sobre acidentes escorpiônicos em Minas Gerais e no Norte de Minas, tendo em  vista  o  direcionamento  de  ações  que  minimizem  a  mortalidade  de  pacientes. Métodos:  Estudo quantitativo, transversal e descritivo realizado por meio de consulta ao TABNET (Tabulador de Informações de Saúde), base eletrônica e de acesso público, período de 2015 a 2024. Foram avaliados casos confirmados de acidente com animais peçonhentos por local de residência: Minas Gerais e Macrorregião de Saúde Norte. 

Outras variáveis utilizadas foram: “Tipo de acidente: escorpião”, “Classificação final” e “Evolução do caso”. 

Foram  considerados  preceitos  éticos  da  Resolução  466  de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. Como o estudo foi com dados secundários, sem acesso a informações nominais de identificação, não foi submetido ao Comitê  de  Ética. Resultados:  Em  Minas  Gerais,  entre  2015  e  2024, foram confirmados 476.833 casos de acidente  com  animais  peçonhentos,  sendo  9.006  classificados  como  graves,  e  um  total de 738 óbitos pelo agravo.  O  tipo  de  acidente  mais  notificado  foi por escorpião (331.325 casos confirmados), comparado aos demais  tipos  (serpente,  aranha,  lagarta  e  abelha).  Na  Macrorregião  de  Saúde  Norte  foram  confirmados 92.597 casos de acidente com animais peçonhentos, sendo 1.730 classificados como graves, e um total de 99 

óbitos.  Dentre  esses  óbitos,  observou-se  a  classificação  final:  4  ignorado/branco,  20  leve, 9 moderado, 66 

grave.  Dentre  os  acidentes  com  animais  peçonhentos  80.349  foram  referentes  a  escorpião.  Desses,  1.179 

foram  classificados  como  grave,  6.138 moderado, 71.778 leve e 1.254 ignorado/branco. A maior parte dos casos  confirmados  de  acidente  com  escorpião  foi  na  faixa  etária  de  15  a  24 anos (12.426) e o número de óbitos foi 53, cuja classificação final encontrada foi de 12 casos leves, 7 moderados e 34 graves. Conclusão: Acidentes com escorpião predominaram quando se fala em acidente por animal peçonhento, tanto em Minas Gerais  quanto  no  Norte  de  Minas.  As  pessoas  na  faixa  etária  entre  15  a  24  anos  foram  as  que  mais  se acidentaram, e a maioria dos casos foram classificados como leves. Observa-se que os óbitos ocorreram não somente  nos  casos  moderados ou graves, mas também nos classificados como leves. É relevante orientar a população  sobre  como evitar os acidentes com escorpiões e a procurar imediatamente um serviço de saúde após acidentes, assim como capacitar profissionais de saúde para identificação do quadro clínico e condutas de acordo com as notas técnicas vigentes, impactando em desdobramentos como internações, uso de soros e óbitos. 



Palavras-chave:  Picada  de  escorpião.  Perfil  epidemiológico.    Vigilância  em  Saúde  Pública.  Sistemas  de Informação em Saúde. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM OBSTÉTRICA NO ENFRENTAMENTO AO LUTO 

PERINATAL DURANTE A RESIDÊNCIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 



SILVA, Brenda Fernandes Xavier da1; VOGT, Sibylle Emilie2; VERSIANI, Clara de Cássia3; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira4; SILVA, Lorena Rodrigues5. 



1Residente de Enfermagem Obstétrica, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Doutora em Saúde da Mulher e da Criança e Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade  Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3 Enfermeira, Doutoura em Ciência da Saúde e Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros e Centro Universitário FIPMoc de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Enfermeira, Doutora em Ciências da Saúde e Docente do Departamento de Enfermagem Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Enfermeira, Especialista em Enfermagem Obstétrica, Hospital Municipal de Januária, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a experiência de uma residente do Programa de Residência em Enfermagem Obstétrica da Universidade  Estadual  de  Montes Claros na assistência ao parto e ao luto perinatal. Metodologia: Trata-se de  um  relato  de  experiência,  que  aborda  a  vivência  da  residente  frente  à  assistência  ao  luto  perinatal vivenciado por uma gestante com óbito fetal em uma Maternidade no norte do estado de Minas Gerais. Esse trabalho  está  vinculado  ao  Projeto  de  Pesquisa  “Condições  de  Saúde  de  Mulheres  e  Recém-nascidos Assistidos  Pela  Enfermagem  em  Montes  Claros,  Minas  Gerais”  da  UNIMONTES. Resultados:  A parturiente,  G2P1A0, com gestação de alto risco e idade gestacional de 37 semanas e quatro dias, deu entrada na  maternidade  em  trabalho  de  parto  ativo,  com  queixa  de  sangramento  e  perda  da  percepção  da movimentação  fetal.  O  óbito  fetal  foi  diagnosticado  pelo  médico  obstetra  com  uso  de  ultrassonografia  e informado  à  gestante  já  durante  o  trabalho  de  parto.  A parturiente foi acompanhada pela mesma residente durante  todo  trabalho  de  parto,  parto  e  puerpério  imediato.  O  processo  de  partejar,  realizado  de  forma empática,  carinhosa  e  compreensiva  foi  importante  para  validar  a perda, ajudar a parturiente a passar pelo trabalho de parto e parto e para dar início ao processo do luto. Para alcançar a efetividade no enfrentamento ao  luto,  foram  utilizadas  adaptações  de  intervenções  de  enfermagem  encontradas  em  alguns  estudos  na literatura e no livro “Como lidar: Luto perinatal”. Dessa forma, foi realizado acolhimento, comunicação não verbal  e  verbal,  escuta  ativa,  validação  de sentimentos e da fé, respeito ao direito de ver e pegar o feto no colo  e  direito  a  fotos  conforme  desejado  pela  família.  No  puerpério  mediato  o  feedback  da  família demonstrou uma aceitação adequada ao início do processo de luto. A residente experienciou as dificuldades em acompanhar o trabalho do parto, lidar com o luto, saber o que falar com a família e lidar com as próprias emoções. Considerações  finais:  Diante  do  contexto  da  assistência  ao  luto  perinatal,  os  profissionais enfrentam  com  dificuldades  a  dicotomia   vida  e  morte  intrínseca  da  assistência  obstétrica.  Mesmo  tendo conhecimento sobre o assunto, a prática é dificultada pelas limitações humanas em lidar com o processo da morte  de  um  feto  e  com a família enlutada. Assim, além do conhecimento profissional, é fundamental que existam  protocolos  institucionais  e  programas  de  capacitação  aos  profissionais  para  a  prestação  de  uma assistência humanizada, empática e respeitosa nesse momento de fragilidade da família. 



Palavras-chave: Enfermagem obstétrica. Luto. Morte fetal. Parto humanizado. 





 Projeto de Pesquisa: Condições de Saúde de Mulheres e Recém-nascidos Assistidos Pela Enfermagem em Montes Claros, Minas Gerais. 

 Financiamneto próprio.   

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº4.272.156/2020.  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A QUALIDADE DO SONO E ATIVIDADE FÍSICA ENTRE 

ADOLESCENTES EM MONTES CLAROS 

 

  SANTOS, Isabele Cristina Dias¹; CARDOSO, Jéssica de Castro²; OLIVEIRA, Eveline      Nogueira de Castro³; BRITO, Maria Fernanda 4; SILVA, Rosângela Ramos Veloso4; PINHO, Lucinéia4 



¹Acadêmica de Educação Física Bacharel, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, bolsista de Mestrado-desenvolvimento em Ciência, Tecnologia e Inovação (BDCTI-III), Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Enfermeira, Mestra em Educação, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutoras em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Analisar  a associação entre indicadores de sono e atividade física em adolescentes no município de Montes Claros, Minas Gerais.  Métodos: Este estudo faz parte da etapa 1 (Baseline) do Projeto “Pesquisa de  Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano do ensino médio das escolas  da  rede  estadual  de Montes Claros - Minas Gerais. O tamanho amostral consiste nos parâmetros: a prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de  desenho  (deff=1,5)  e  acréscimo  de  10%  para  perdas,  totalizando  576  participantes.  A  coleta  de  dados ocorreu entre abril e julho de 2024, com aplicação de questionário composto por variáveis socioeconômicas, de  saúde  e  hábitos  de  vida.  Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta  e  relativa.  Para estimar  a  associação  entre  as  variáveis  empregou-se  o  teste  qui-quadrado  de Pearson, adotando-se p-valor 

<0,05 para achados com significância estatística. Os dados foram analisados por meio do programa SPSS® 

versão 22.0. A variável dependente (hábito de sono), foi avaliada por meio da Escala de Sonolência Diurna Pediátrica - PDSS, traduzida para o português e validada para adolescentes brasileiros por Érico Felden e as variáveis  independentes  (sociodemográficas  e  atividade  física),  e  a  atividade  física  avaliada  pelo Questionário  Internacional  de  Atividade  Física  (IPAQ),  versão  curta. Resultados:  Foram  avaliados  730 

adolescentes, 18,5% afirmaram sentir-se quase sempre descansados ao acordar, enquanto 14,8% quase nunca se sentem descansados. De acordo com o sexo as meninas apresentam pior percepção da qualidade do sono em comparação aos meninos (p = 0,002). Não foram observadas associações significativas com as variáveis idade  (p  =  0,374),  cor/etnia  (p  =  0,978),  turno  de  estudo  (p  =  0,200)  e  escolaridade  do  responsável  pela família (p = 0,592).  Conclusão: A maioria dos adolescentes avaliados apresentam dificuldades para alcançar um  sono  de  qualidade,  especialmente  entre  as  meninas.  Desenvolver medidas de intervenção como incluir prática de atividade física, poderá subsidiar estratégias de promoção voltadas ao bem-estar e à saúde integral no crescimento e desenvolvimento na adolescência. 



Palavras-chave: Promoção da saúde. Adolescente. Atividade física. Qualidade do sono. 

  

  

 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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ATENDIMENTO INICIAL AO PACIENTE COM AVC ISQUÊMICO AGUDO: REVISÃO 

INTEGRATIVA 



RODRIGUES, Matheus Felipe Alves1; D’ANGELIS, Thais Emanuelle Barros; GONÇALVES, Savyo Ramos1; ABREU , Danielle Almeida 2; D’ANGELIS, Matheus de Freitas3; CARRASCO, Viviane4 



¹Acadêmico (a) de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Residente em Saúde do Idoso, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Médico, Centro Universitário FIPMoc, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar, na literatura científica, os protocolos e práticas recomendadas para o manejo precoce do  Acidente Vascular Cerebral (AVC) isquêmico no ambiente de urgência e emergência. Metodologia: Foi realizada  uma  revisão integrativa da literatura por meio do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com buscas nas bases MEDLINE, LILACS, BDENF e ColecionaSUS. A estratégia de busca utilizou os  descritores  controlados  e  operadores  booleanos:  "Acidente  Vascular  Cerebral"  AND  "Cuidados  de Emergência" AND "Tempo para o Tratamento" AND "Enfermagem". O levantamento foi conduzido em abril de  2025,  incluindo  artigos  completos,  em  português  e  inglês,  publicados  nos  últimos  cinco  anos.  Foram identificados seis estudos, dos quais três atenderam aos critérios de inclusão após análise de títulos, resumos e  textos  completos.  Os  estudos  selecionados  compreendem  delineamentos  transversais,  observacionais prospectivos  e  de  coorte  não  controlada. Resultados:  Os  achados  reforçam  que,  no  contexto  do  AVC 

isquêmico agudo, a redução do tempo porta-agulha (TPA) é crucial para o êxito da terapia trombolítica e para minimizar  sequelas  neurológicas.  Cada  minuto  de  atraso  compromete  a  preservação  neuronal,  exigindo agilidade desde a triagem até a administração do tratamento. Estratégias como a comunicação precoce entre os  serviços  de  atendimento  pré-hospitalar  e  o  hospital  são  essenciais  nesse  processo.  Entre  os  protocolos identificados  destacam-se:  o   Stroke  Angel  (telemedicina  com  pré-notificação  pelo  serviço  de  emergência médica),  o  Code Stroke Protocol (CSP), desenvolvido em hospital universitário, a escala BE-FAST e ações de  educação  da  população  para o reconhecimento dos sinais e sintomas do AVC. Tais medidas contribuem para  reduzir  atrasos  no  atendimento  e  ampliar  a  elegibilidade  à  trombólise.  Também  foi  evidenciado  que fluxos  assistenciais  bem  definidos  e  sistemas  de  alerta  aceleram  os  exames  diagnósticos  e  o  início  do tratamento.  No entanto, barreiras como resistência de profissionais a mudanças, lacunas na capacitação das equipes  e  o  desconhecimento  da  população  sobre  os  sintomas  do  AVC  comprometem  a  eficácia  dessas intervenções. Conclusão: O manejo precoce do AVC isquêmico exige abordagem sistemática e articulada. O 

enfermeiro  desempenha  papel  estratégico  na  triagem  qualificada,  monitoramento  clínico  e  aplicação  dos protocolos.  Sua  atuação  é  decisiva  para  reduzir  o  TPA,  organizar  fluxos  de  atendimento  e  promover  a educação em saúde. A qualificação da equipe de enfermagem e o uso de práticas baseadas em evidências são fundamentais para melhorar os desfechos clínicos e garantir uma assistência segura e eficaz. 



Palavras-chave:  Acidente  Vascular  Cerebral.  Cuidados  de  Emergência.  Tempo  para  o  Tratamento. 

Enfermagem. 
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ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO AVALIADOS POR 

ACELEROMETRIA ENTRE ADOLESCENTES ESCOLARES  



SOUZA FILHO, José Walter Fagundes de1; SOUZA, Leonardo Rodrigues2; ANDRADE, Camila Rabelo3; Lucinéia de Pinho4; CAMILO, Bruno de Freitas5; SILVA, Rosângela Ramos Veloso6; 1Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 

2Mestrando em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutor em Atenção à Saúde, Universidade Estadual de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 

6Doutora em Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil Objetivo:  Avaliar  os  níveis  de  atividade  física  moderada  a  vigorosa,  e  comportamento  sedentário  entre adolescentes  de  escolas  públicas  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais,  com  base  em  dados  obtidos  por acelerometria. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  baseline  do  ensaio  clínico randomizado intitulado 

“Pesquisa de Intervenção de Base Escolar de Montes Claros” (PIBEMoC), realizado com adolescentes do 1º 

ano  do  ensino  médio  de  escolas  públicas.  Os  dados  foram  coletados  por  meio  de  acelerômetro  triaxial Actigraph  GT3X+,  utilizado  no  punho  não  dominante  por  sete  dias  consecutivos.  Os  dispositivos  foram entregues  e  recolhidos  em  sala  de  aula  por  pesquisadores  capacitados.  A  seleção  de  uma  subamostra  foi determinada por limitações logísticas e pela quantidade de acelerômetros disponíveis semanalmente (n = 16). 

Foram analisados os seguintes padrões comportamentais: tempo total semanal em atividade física moderada a vigorosa (AFMV), e tempo total semanal em comportamento sedentário. O processamento e a análise dos dados  foram  realizados  por  meio  do  software  ActiLife (versão 6.13.6), e a análise estatística descritiva foi conduzida no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®) versão 22.0. Resultados: A média diária de  Atividade  Física  Moderada  a  Vigorosa  (AFMV)  foi  de  83,0  minutos  (DP  =  36),  superando  a recomendação  mínima  de  60 minutos por dia. Meninos apresentaram média de 84,9 min/dia (DP = 39,2) e meninas,  81,2  min/dia  (DP  =  33,2).  O  comportamento  sedentário  foi  elevado  em  ambos  os  sexos:  265,0 

min/dia  no  grupo  feminino  e  261,0  min/dia  no  masculino.  Apesar  dos  níveis  adequados  de  AFMV, identificou-se um desequilíbrio entre, movimento e inatividade, apontando que cumprir a meta de atividade física não é suficiente, por si só, para garantir um estilo de vida saudável nas 24 horas do dia. Conclusão: Os achados  reforçam  a  importância  de  intervenções  escolares  e  comunitárias  que  considerem  a  organização equilibrada  das  24  horas  do  dia,  promovendo  não  apenas  o  aumento  da  atividade  física,  mas  também  a redução  do comportamento sedentário Abordagens integradas que contemplem simultaneamente essas duas dimensões comportamentais são fundamentais para a promoção da saúde global de adolescentes. 



Palavras-chave: Saúde do adolescente. Atividade motora. Acelerometria. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E MANEJO DO EXTRAVASAMENTO DE 

AGENTES ANTINEOPLÁSICOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

RAMOS, Dayara de Souza¹; FERRAZ, Jaiane Alves¹; SOARES, Joanilva Ribeiro²; DIAS, Orlene Veloso². 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Identificar  e  sintetizar  as  evidências  científicas  sobre  as  ações  de  enfermagem  na  prevenção  e manejo  do  extravasamento  de  agentes  antineoplásicos  em  pacientes  adultos,  hospitalizados  ou ambulatorialmente, considerando os aspectos técnicos e as necessidades do cuidado. Metodologia: Trata-se de  uma  revisão  integrativa  de  literatura,  realizada  nas  bases  de  SciELO,  LILACS,  BDEnf,  MEDLINE  e PubMed. A revisão incluiu artigos completos em português, inglês ou espanhol, publicados a partir de 2020, que  respondessem  à  questão  norteadora  “Qual  o  papel  da  enfermagem  na  prevenção  e  conduta  frente  ao extravasamento de agentes antineoplásicos?”. Os critérios de exclusão basearam-se em publicações repetidas e  artigos  que  não  responderam  de  forma  adequada  à  questão  norteadora,  após  a  leitura  dos  estudos. 

Resultados:  A  análise  dos  artigos  destacou  a  importância  de  protocolos  clínicos  claros,  bem  como  da capacitação  contínua  da  equipe  de  Enfermagem.  As  principais  medidas  preventivas  incluem  a  avaliação criteriosa do acesso venoso, escolha adequada do dispositivo de infusão, monitoramento constante e eficiente durante  a  administração  e  educação  do  paciente  sobre  sinais  e sintomas de extravasamento. Além disso, a implementação  de   checklists  padronizados  e  o  uso  de  tecnologias  de  monitoramento  avançadas  foram identificados  como  estratégias  eficazes  para  reduzir  a  incidência  de  extravasamentos.  Em  casos  de extravasamento, as condutas recomendadas envolvem a interrupção imediata da infusão, aspiração do agente, aplicação  de  medidas  locais  (como  compressas frias ou quentes, a depender do agente) e administração de antídotos específicos, quando indicados. A documentação detalhada do incidente e a comunicação eficiente entre os membros da equipe de saúde também são aspectos cruciais para o manejo adequado. Considerações finais:  A  implementação  de  protocolos  baseados  em  evidências  científicas  é  essencial  para a prevenção e manejo  eficaz  do  extravasamento  de  agentes  antineoplásicos.  A  atuação  proativa  e  focada  da  equipe  de Enfermagem, aliada à educação contínua, tem efeito significativo para a segurança do paciente e a qualidade da assistência oncológica. 

 

Palavras-chave: Antineoplásico. Oncologia. Cuidados de Enfermagem. 





 Projeto de Extensão: Liga Acadêmica de Enfermagem em Oncologia e Cuidados Paliativos- VITAL, Universidade Estadual de Montes Claros. 
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ATUAÇÃO DE GRADUANDOS EM PRÉ-CONFERÊNCIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR DA REGIÃO RURAL 



GOLDA, Aissa Katrin Alves1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves1; PATRÍCIO, Karen Ryane Santos1; MELO, Giovanna Cristina Carneiro de1; SOUZA, Luan Martins de1; TEIXEIRA, Simone Guimarães2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil ²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  dos  graduandos  da  Liga  Acadêmica  de  Gestão  em  Enfermagem  e  Saúde (LAGES)  e  da  Liga  Acadêmica  de  Enfermagem  em  Educação  Permanente  em  Saúde  (LAEEPS)  na realização da Pré-Conferência de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora Rural. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência descritivo, baseado na participação dos acadêmicos no evento realizado na manhã do dia 12 de março de 2025, no auditório do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. As atividades envolveram a colaboração na estruturação do ambiente, recepção dos participantes, apoio logístico durante as discussões e auxílio  na  sistematização  das  propostas  elaboradas  no  encontro. Resultados:  Durante  a  realização  da Pré-Conferência de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora Rural, os acadêmicos desempenharam funções estratégicas  que  contribuíram  de forma significativa para o sucesso do evento. As atividades envolveram o credenciamento  dos  participantes,  distribuição  de  materiais  de  apoio,  orientação  sobre  a  programação  e suporte às atividades técnicas. A presença dos estudantes garantiu uma dinâmica mais fluida e colaborativa entre  organização  e  público,  promovendo  a  participação  ativa  dos  trabalhadores  rurais  nas  deliberações. 

Além disso, a atuação direta no evento proporcionou aos acadêmicos a oportunidade de observar de perto as principais  demandas  de  saúde  e  condições  de  trabalho  do público rural, enriquecendo a formação crítica e cidadã  dos  futuros  profissionais  da  saúde.  O  comprometimento  e  a  responsabilidade  demonstrados  pelos graduandos foram reconhecidos pelos organizadores e participantes, reforçando a importância da inserção de ligas  acadêmicas  em  eventos  voltados  à  construção  de  políticas  públicas. Considerações  Finais:  A participação  ativa  dos  graduandos  da  LAGES  e  da  LAEEPS  na  organização  da  Pré-Conferência proporcionou uma vivência prática enriquecedora, permitindo a aplicação de conhecimentos teóricos em um contexto  real  de  promoção  da saúde do trabalhador rural. A experiência possibilitou o desenvolvimento de habilidades de gestão, comunicação e trabalho em equipe, além de fortalecer o compromisso dos acadêmicos com a construção coletiva de políticas públicas em saúde. Ressalta-se que a oportunidade de participar de um evento dessa natureza representou um momento de grande aprendizado e crescimento pessoal e profissional para as acadêmicas envolvidas, reforçando a importância da inserção precoce dos estudantes em espaços de diálogo e participação social. 



Palavras-chave:  Saúde  do  Trabalhador  Rural.  Vigilância  em  Saúde  do  Trabalhador.  Gestão  em  Saúde. 

Políticas Públicas. 
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ATUAÇÃO DE GRADUANDOS EM PRÉ-CONFERÊNCIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

BRAZ, Patrícia Pereira Alves1; PATRÍCIO, Karen Ryane Santos1; BATISTA, Maria Geovania Cardoso1; RAMOS, Dayara de Souza1; GOMES, Izabella Soares1; JESUS, Ely Carlos Pereira de2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  vivenciada  por  graduandos  de  enfermagem  durante  a  participação  da Pré-Conferência  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da  Trabalhadora  da Saúde, ocorrida em Montes Claros (MG). 

Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  descritivo,  baseado  na  participação  de  acadêmicos  de enfermagem  integrantes  da  Liga  Acadêmica  de  Gestão  em  Enfermagem  e  Saúde  (LAGES)  e  da  Liga Acadêmica de Enfermagem em Educação Permanente em Saúde (LAEEPS) na Pré-Conferência realizada em 11  de  março  de  2025,  na  sede  do  Consórcio  Intermunicipal  da  Área  Mineira  da  Sudene  (CIMANS).  A atividade  integra  a  programação  da  5ª  Conferência  Nacional  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da Trabalhadora, etapa  Montes  Claros,  microrregional  norte  de  Minas,  cujo  tema  central  é  "Saúde  do  Trabalhador  e  da Trabalhadora  como  Direito  Humano".  As  pré-conferências  visaram  levantar  os  principais  pontos  a  serem apresentados na conferência principal. Resultados: O evento reuniu gestores públicos, profissionais da saúde e representantes da sociedade civil. As atividades envolveram desde a recepção dos participantes até o apoio logístico  e  suporte  nas  discussões  em  grupos.  A  abertura  foi  conduzida  por  autoridades  locais,  que enfatizaram  a  relevância  da  saúde  do  trabalhador.  Posteriormente,  ocorreram  debates  focados  no fortalecimento  de  políticas públicas inclusivas e eficazes para trabalhadores da saúde, tanto formais quanto informais.  Os  graduandos  atuaram  de  forma  ativa  na  organização  e  suporte  das  mesas  de  discussão, contribuindo para a sistematização das propostas que serão levadas à etapa estadual. Os debates reafirmaram a  importância  da  luta  por  condições  de  trabalho  dignas  e  pelo  reconhecimento  da  saúde  como  direito fundamental. A participação dos estudantes possibilitou uma experiência prática em espaços de formulação de  políticas  públicas  e  promoveu  a  aproximação  entre  ensino  e  serviço. Considerações  Finais:  A participação  da  Pré-Conferência  de  Saúde  do  Trabalhador  proporcionou  aos  acadêmicos  experiências enriquecedoras em gestão de eventos e em políticas públicas de saúde. O envolvimento das ligas acadêmicas possibilitou  uma  integração  concreta  entre  teoria  e  prática,  reforçando  a  importância  do  protagonismo estudantil  em  eventos  institucionais.  As  experiências  vivenciadas  contribuíram  para o desenvolvimento de competências  em  liderança,  trabalho  em  equipe  e  análise  crítica  das  questões  relacionadas  à  saúde  do trabalhador, além de promover a formação cidadã e profissional dos acadêmicos. 



Palavras-chave:  Saúde  do  Trabalhador.  Vigilância  em  Saúde  do  Trabalhador.  Gestão  em Saúde. Políticas Públicas. 
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ATUALIZAÇÕES E DESAFIOS NO CONTROLE DE INFECÇÃO RELACIONADAS À 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

 

 OLIVEIRA, Amanda Rocha de 1; SALGADO, Bianca Souza1; TEIXEIRA, Camila Guimarães1; BARBOSA, Pedro Augusto Rocha1; OLIVEIRA, Pedro Henrique Mendes1; SOARES, Joanilva Ribeiro2  



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.      2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Avaliar  práticas  e  desafios  atuais  no  controle  de  infecções  relacionadas  à  assistência  à  saúde (IRAS). Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no Portal Regional da Biblioteca Virtual  em  Saúde.  O  levantamento  das  publicações  indexadas  foi  realizado  em  abril  de  2025.  Para  a identificação  dos  artigos  sobre  a  temática  foi  utilizada  estratégia  de  busca  composta  pelos  seguintes descritores  “controle  de  infecções”  and  “serviços  de  saúde”.  Os  critérios  de  inclusão  foram:  textos completos,  em  português  e  publicados  nos  últimos  5 anos. Foram identificados 55 estudos potencialmente elegíveis, selecionando-se ao final 35 que estavam diretamente relacionados com a temática e atenderam aos critérios  estabelecidos,  15  foram  utilizados. Resultados:  Os  artigos  analisados  destacam  a  importância da higienização  das  mãos  como  uma  das  principais  estratégias  para  a  prevenção  de  infecções  relacionadas  à assistência à saúde. A revisão da literatura demonstra que, embora essa prática seja amplamente reconhecida, sua adesão ainda apresenta desafios, especialmente entre acompanhantes de pacientes e profissionais da área da  saúde.  Além  disso,  foi  analisada  a  eficácia  da  preparação  alcoólica  em  comparação  com  a  lavagem simples  das  mãos, evidenciando que ambas as técnicas apresentam resultado semelhante, mas a preparação alcoólica  proporciona  maior  praticidade  e  menor  irritação  dérmica.  Outro  ponto  abordado  é  o  papel  dos dispositivos móveis na disseminação de microrganismos em ambientes hospitalares. A presença de biofilmes em  smartphones  de  profissionais  da  saúde, apontando que esses dispositivos podem atuar como vetores de contaminação,  reforçando  a  necessidade  de  medidas  de  controle  e  higienização  adequadas.  Outro  aspecto importante destacado se refere às estratégias para o controle de infecções relacionadas à assistência à saúde causadas  por  microrganismos  resistentes,  como  Enterococcus  resistente  à  vancomicina,  destacando  a necessidade  de  educação  continuada  dos  profissionais  e  adoção  de  protocolos  rigorosos  de  higienização. 

Conclusão:  Destaca-se  a  higienização  das  mãos  como  medida  essencial  na  prevenção  de  infecções  em ambientes  de  saúde,  embora  sua  adesão  ainda  enfrente  desafios,  especialmente  entre  acompanhantes  e profissionais. Avanços como o uso de preparação alcoólica e a atenção aos dispositivos móveis como fontes de  contaminação  reforçam  a  necessidade  de  ações  eficazes.  Diante  disso,  educação  em  saúde, conscientização  e  protocolos  rigorosos  são  fundamentais  para  um  controle  de  infecções  mais  eficaz  na assistência em saúde. 



Palavras-chave: Controle de infecções. Serviços de saúde. Prevenção de infecções. 
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AVALIAÇÃO DA ADEQUABILIDADE DA COLETA DO EXAME CITOPATOLÓGICO POR 

ENFERMEIROS NA ESF: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 



AGUIAR, Elizete Antonia¹; BOIBA, Alberth Francesco Almeida² 



¹Enfermeira de uma Unidade Básica de Saúde de Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, Brasil. 

² Acadêmico de Enfermagem, Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: relatar a experiência de uma enfermeira recém inserida em uma equipe de Saúde da Família (eSF) em relação à análise de resultados de exames preventivos de câncer cérvico-uterino (PCCU) de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de um município de pequeno porte localizado na região central do estado de Minas Gerais. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a percepção de uma  enfermeira  no  que  tange  à  adequabilidade  de amostras da coleta de material citopatológico do exame PCCU  realizadas  por  profissionais  enfermeiros  anteriormente  inseridos em sua eSF. Resultados:  um   dos objetivos  da  Programação  Anual  de Saúde (PAS) 2025 para o fortalecimento da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil é ampliar o percentual de mulheres cadastradas na faixa etária de 25 a 64 anos com exame de  rastreamento  do  câncer  cérvico-uterino  (CCU) avaliado nos últimos 36 meses. Atualmente, a   coleta de material  citopatológico  é  a  principal  forma  de  rastreio  e  prevenção  desta  neoplasia  disponibilizada  pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no país. Nesse sentido, para que seja possível uma análise com acurácia dos resultados,  é  indispensável  uma  devida  coleta  de  material,  com  amostra  satisfatória  e  esfregaço  endo  e ectocervical  com  representatividade  da  zona  de  transformação  (ZT),  área  do  cérvix  onde  ocorre  quase  a totalidade das alterações celulares que evoluem malignamente. Desse modo, é inescusável uma nova coleta, caso, nos resultados dos exames, sejam apontadas amostra insatisfatória e/ou a não representatividade da ZT. 

No  entanto,  com  a  incorporação  da  nova  enfermeira  na  equipe  da  UBS  em  janeiro  de  2025,  e  sua subsequente  análise  dos  resultados  de  exames  de  coletas  anteriores  realizadas  por  outros  enfermeiros,  foi notável  a  grande  quantidade  de  resultados  de  exames  com  ausência  de  representatividade  da  ZT,  o  que implica em um desconhecimento do real cenário citopatológico cervical da população-alvo do território e na abstração  de  prováveis  diagnósticos  precoces  e  oportunos  de  Câncer  Cérvico-Uterino. Considerações Finais:  Desse  modo,  faz-se  necessário  garantir  a  adequabilidade  da  amostra  do  exame  citopatológico realizado  pelos  enfermeiros  na  eSF,  a  fim  de  promover  a  confiabilidade  e  a  segurança  diagnóstica  para o paciente.  São  notórios,  portanto,  os  impactos  da  atuação  do  enfermeiro  perante  as  medidas  de  promoção, prevenção, rastreio e tratamento de doenças na APS, especialmente no que se refere à patologia do câncer de colo de útero. 

 

Palavras-chave:  Enfermagem  de  Atenção  Primária.  Saúde  da  Mulher.  Neoplasias  do  Colo  do  Útero. 

Medicina Preventiva. Indicadores Básicos de Saúde. 
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AVALIAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO ANATÔMICA E FATORES ASSOCIADOS ÀS LESÕES 

CUTÂNEAS EM PACIENTES HOSPITALIZADOS  



PINHEIRO, Marcia Eduarda Mendes¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; RODRIGUES, Ana Maria Mendes¹; REIS, Rayane Toquias dos¹; EVANGELISTA, Christiane Borges²; BARBOSA, Henrique Andrade² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Avaliar  a  distribuição  anatômica  das  lesões  cutâneas  em  pacientes  hospitalizados,  a  fim  de identificar  as  regiões  corporais  mais  acometidas  e  compreender  possíveis  fatores  relacionados  à  sua localização. Métodos:  Trata-se  de um estudo descritivo, de caráter retrospectivo e abordagem quantitativa, realizado em um hospital de ensino localizado na cidade de Montes Claros, por meio da busca de pacientes com lesões cutâneas, nos prontuários eletrônicos, entre o período de abril a outubro de 2024. As informações foram  registradas em planilha com dimensionamento das variáveis de interesse, com ênfase na distribuição anatômica  das  feridas,  consolidadas  com  o  auxílio  do  software  estatístico  SPSS,  versão  20.0.  Foram aplicadas análises descritivas para caracterização das variáveis. Resultados: Durante o período avaliado, das 5.061  internações  hospitalares,  1,2%  dos  pacientes  apresentaram  algum  tipo  de  lesão  cutânea.  A  análise evidenciou  que  32,0%  das  feridas  estavam  localizadas  nos  membros inferiores, região comumente afetada por  lesões  de  etiologia  vasculogênica,  como  insuficiência  venosa  crônica,  doença  arterial  periférica, vasculite,  além  de  comorbidades como o diabetes mellitus e também a possibilidade de feridas decorrentes da leishmaniose tegumentar. Posteriormente, áreas de cabeça e pescoço corresponderam a 17,6% dos casos, geralmente  associadas  a  neoplasias.  A  região  sacrococcígea foi responsável por 11,2%, sendo uma área de proeminência óssea, favorecendo o desenvolvimento de lesões por pressão devido à compressão dos tecidos moles  entre  osso  e  superfície  externa,  especialmente  em  pacientes  acamados,  com  mobilidade  reduzida  e hospitalizados  por  longos  períodos.  Contudo,  outras  regiões  apresentaram  menor  frequência  de acometimento:  membros  superiores  (9,6%),  tórax  (8,8%),  genitais  (5,6%),  joelhos,  coxas  e  região trocantérica  (4,7%)  e  abdômen  (4,0%).  Assim,  no  total  foram  registradas  127  localizações  diferentes  de feridas,  que  elevam  a  morbimortalidade  devido  a  complicações  associadas,  comprometem  a  qualidade  de vida dos pacientes, prolongam o tempo de internação e aumentam os custos relacionados ao tratamento e à reabilitação. Conclusão: O estudo se limita à análise retrospectiva em prontuários. Conclui-se que, medidas como mudança de decúbito, avaliação contínua da pele e suporte nutricional são essenciais para prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado. Além disso, é imprescindível investir em protocolos assistenciais estruturados  e  na  capacitação  contínua  das  equipes  de  saúde,  com  o  intuito  de  garantir  uma  assistência segura, reduzir complicações e promover a qualidade do cuidado hospitalar.  



Palavras-chave: Ferimentos e Lesões. Unidades de Internação. Úlcera por Pressão. Qualidade de Vida. 





 Apoio financeiro: CNPq.  

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES número 7.028.076/2024.  
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AVALIAÇÃO DA SONOLÊNCIA DIURNA EXCESSIVA EM ADOLESCENTES DO ENSINO 

MÉDIO DA REDE ESTADUAL DE MONTES CLAROS-MG 

 

OLIVEIRA, karen Lorena Mendes de1; GOMES, Bruna Katerine Godinho2; ARAÚJO, Diego Dias de3 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Mestranda do Programa de Pós Graduação em Cuidado Primário em Saúde da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo: Descrever a prevalência da sonolência diurna excessiva em adolescentes do ensino médio da rede estadual.  Método: Trata-se de um estudo de intervenção de base escolar do tipo ensaio clínico randomizado, realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio  das  escolas  urbanas  da rede estadual de ensino de Montes Claros, MG. Dentre as 22 escolas, foram excluídas aquelas com menos de 100 alunos matriculados, resultando em 9 escolas elegíveis para o cálculo amostral. A seleção da amostra foi do tipo probabilística por conglomerado  em  dois  estágios.  O processo de seleção do Grupo Controle (GC) e Grupo Intervenção (GI) foi por meio da amostragem aleatória simples das unidades escolares. Após selecionada a instituição escolar, foi  feito  o  sorteio  aleatório  das  turmas  de  cada  escola. Todos os alunos vinculados às turmas selecionadas foram convidados a participar do estudo. Como critérios de inclusão, participaram os adolescentes de ambos os sexos, regularmente matriculados no 1º ano do ensino médio em 2022 e 2023. A coleta de dados da etapa pré-intervenção  aconteceu  entre  os  meses  de  abril  e  julho  de  2024.  Foi  aplicado  um  questionário  com variáveis socioeconômicas, de hábitos de vida e saúde. A sonolência diurna excessiva (SDE) foi avaliada por meio  da  Escala  Pediátrica  de  Sonolência  Diurna  (PDSS).  Realizou-se  análise  descritiva  com  frequências absoluta e relativa. A associação entre a variável dependente (SDE) e as independentes (sexo, idade e cor da pele) foi avaliada pelo teste qui-quadrado de Pearson, utilizando o software SPSS® versão 22.0. Resultados: os  resultados  deste  estudo  envolvem  dados  parciais  (Etapa pré-intervenção). Até o momento da realização das  análises  estatísticas,  foram  avaliados  295  adolescentes,  distribuídos  entre  duas  escolas.  Destes,  149 

(50,5%)  eram  do sexo masculino, 226 (76,6%) tinham até 15 anos de idade e 159 (54,3%) consideravam a cor  da  pele  parda.   A  prevalência  da  SDE  foi  igual  a  69,4%.  Verificou-se  ainda,  maior  prevalência  e correlação da SDE entre os meninos (76,8%;  p=0,019).  Conclusão: Neste estudo, foi possível identificar a prevalência da sonolência diurna excessiva (SDE) em adolescentes do ensino médio e sua distribuição entre diferentes grupos sociodemográficos. Os resultados indicam que a SDE é mais frequente em adolescentes do sexo masculino, com até 15 anos de idade e com cor de pele parda.  

 

Palavras chave: Saúde do adolescente. Distúrbios do Sono por Sonolência Excessiva. Ensino médio. 

  

  

 Projeto de Extensão: Pesquisa de Intervenção da base escolar de Montes Claros. 

 Apoio financeiro: FAPEMIG (processo nº: APQ-02988-22). PIBIC/CNPq, PIBIC-AF/CNPq, PIBIC-EM/CNPq, PIBIC/FAPEMIG, PIBIC-EM/FAPEMIG, BIC-UNI. 

  Aprovação do Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 5.287.269/2022. 
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BARREIRAS PARA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER ENTRE ADOLESCENTES 

DE ESCOLAS PÚBLICAS DE MONTES CLAROS-MG 

 

LIMA, Larissa de Freitas1; ANDRADE, Camila Rabelo2; RODRIGUES, Carolina Amaral3; SOUZA, Leonardo Rodrigues4; MOREIRA, Kênia Souto5; SILVA, Rosângela Ramos Veloso6 



1Acadêmica do curso de Enfermagem, UNIFIPMoc, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 3Mestre em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4 Mestrando em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutoranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

6Doutora em Ciências da saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  as  principais  barreiras  para  prática  de  atividade  física  no lazer entre adolescentes da rede  pública  de  ensino  da  cidade  de  Montes  Claros-MG. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  1 

(Baseline) do Projeto “Pesquisa de Intervenção de Base Escolar (PIBEMoC)”, realizado com adolescentes do 1º  ano  do  ensino  médio  das  escolas  da  rede  estadual  de  Montes  Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  foi calculado considerando parâmetros como: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de desenho (deff=1,5) e acréscimo de 10% para perdas, totalizando um tamanho amostral mínimo de 576 participantes. Todos os alunos das turmas sorteadas foram convidados a  participarem.  A  coleta  de  dados  ocorreu  entre  abril  e  julho  de  2024,  com  aplicação  de  questionário  e avaliações antropométrica, clínica e bioquímica. Para avaliar as barreiras para prática de atividade física no lazer entre adolescentes, utilizou-se a pergunta “Você pratica atividade física no tempo de lazer? Se você não pratica atividade física no tempo de lazer, diga o principal motivo”. Para a análise dos dados foi utilizado o programa  SPSS®  versão  22.0. Resultados:  Foram  avaliados  730  adolescentes,  dos  quais  50,3%  eram  do sexo masculino, 74% tinham até 15 anos e 57,6% autodeclarado cor da pele parda.  Verificou-se que 46% dos adolescentes não praticam atividade física no lazer, sendo a preguiça (28,4%) a principal barreira identificada 

,  seguida  pela  falta  de  interesse  (23,9%),  falta  de  tempo  (18,4%),  falta  de  dinheiro  (9,7%),  falta  de  lugar adequado  (6,6%),  falta  de  companhia  (6,3%),  vergonha  do  corpo  (2,7%)  e  motivo  de  saúde  (2,1%), Conclusão:  Embora  a  maioria  dos  adolescentes  afirmaram  realizar  atividade  física  no  tempo  de  lazer, observou-se  que  quase  metade  dos  escolares  não  adotam  o  mesmo  comportamento.  Tendo  em  vista  as principais  barreiras  relatadas,  aponta-se  a  necessidade  de  intervenções  motivacionais,  principalmente  no ambiente escolar, com estratégias voltadas para promoção de atividades no lazer e acessíveis, considerando as especificidades das principais barreiras observadas. 



Palavras-chave: Adolescente. Atividades de lazer. Inquérito epidemiológico. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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CARACTERÍSTICAS DOS PARTOS NO CONTEXTO NACIONAL DURANTE O ANO DE 2023 



CARVALHO, Karla Vitória Mota de¹; DIAS, Roberta Emanuelle Andrade¹; ALVES, Caroline Gabrielle Pereira¹; CARVALHO, Ruan Pablo Santos¹; DIAS, Cristiano Leonardo de Oliveira² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeiro, Docente do departamento de Enfermagem na Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  as  características  dos  partos  no  Brasil  em  2023. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva,  quantitativa  e  retrospectiva,  realizada  em  abril  de  2025,  por  meio  do  portal  TABNET  - 

DATASUS. Foram usadas as técnicas de coleta de dados secundários, por meio eletrônico, através do banco Estatísticas  Vitais.  Em  seguida,  optou-se  pela  exibição  “Nascidos  Vivos  -  desde  1994”  com  abrangência geográfica  “Brasil  por  Região  e  Unidade  da  Federação”.  As  variáveis  selecionadas  foram:  Períodos disponíveis: “2023”. Duração da gestação: “Menos de 22 a 36 semanas” sendo incluídos o período de “28 a 36  semanas,  não  especificado”;  “de  37  a  41  semanas”;  “42  semanas  ou  mais”  e “os ignorados”. Tipos de parto:  “Vaginal”  ou  “cesáreo”;  consultas  pré-natal:  “De  0  a  3”,  “de  4  a  6”,  “7  ou  mais  consultas”  e 

“ignorado”.  Os  dados  obtidos  foram  organizados  em  uma  planilha  do  Microsoft®  Excel,  sendo  aplicada frequência  absoluta  e  relativa  para  análise  descritiva  em  cada  uma  das  variáveis  analisadas. Resultado: Utilizando os filtros mencionados, foi registrado o nascimento de 2.537.576 crianças, se destacam a Região Sudeste  (966.160)  com  38,1%  e  Região  Nordeste  (703.448)  com  27,7%  deste  número.  Com  relação  ao pré-natal, de 0 a 3 consultas (148.591) representou 5,8%; de 4 a 6 consultas (420.078) correspondeu a 16,5%; 7 ou mais consultas (1.958.378) equivale a 77 % e os ignorados (10.529) foram 0,5%. No tocante à duração da  gestação,  menos  de  22  a  36  semanas  (303.450)  representou  11,9%;  de  37  a  41  semanas  (2.166.824) significou 85,38%; 42 semanas ou mais (47.233) correspondeu a 1,86% dos nascimentos; ignorados (20.069) foram  0,79%.  No  que  diz  respeito  ao  tipo  de  parto,  vaginal  (1.024.561)  representou  40,4%;  cesáreo (1.512.021) significou 59,5%. Conclusão: Quanto ao pré-natal, a maioria das gestantes realizou sete ou mais consultas,  indicando  boa  cobertura  desse  serviço,  embora  ainda  exista  acesso  limitado  para  um  grande percentual  delas.  Referente  à  duração  da  gestação,  predominaram  os  partos  a  termo, mas a prematuridade ainda  é  significativa.  Sobre  o  tipo  de  parto,  as  cesáreas  foram  mais  frequentes  que  os  partos  vaginais, reforçando a tendência histórica de altas taxas no Brasil. Os dados apontam avanços na assistência pré-natal, mas também evidenciam desafios, como desigualdades no acesso, prematuridade e elevada taxa de cesáreas, demandando políticas públicas que qualifiquem o cuidado ao parto e nascimento no país. 



Palavras-chave: Cesárea. Cuidado pré-natal. Idade Gestacional. Parto Normal. Trabalho de parto. 





 Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Unimontes. 
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CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DE ERROS DE MEDICAÇÃO EM PACIENTES NO ÂMBITO 

HOSPITALAR 



MAIA, Caio Emanuel Figueiredo¹; ANDRADE, Michael Ribeiro¹; DURÃES, Vitor Emanuel D’esalira¹; ARAÚJO; Diego Dias de²; ROCHA, Mylena Thais de Oliveira3 



¹Acadêmico(a) de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeira, Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar as causas, consequências e a frequência dos erros de medicação em pacientes no âmbito hospitalar. Métodos:  Trata-se  de  uma  revisão  de  literatura  do  tipo  integrativa,  na  qual  realizou-se  busca eletrônica na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para estruturação da estratégia de busca foram utilizados os descritores  “(Erros  de  medicação)’’  AND  “(Enfermagem)”.  O  levantamento  das  publicações  indexas  foi realizado  em  março  de  2025 e foram estabelecidos como critérios de inclusão: Texto completo, idioma em Português  e  artigos  dos  últimos  5  anos.  Foram  identificados  inicialmente  29  estudos  potencialmente elegíveis,  escolhendo-se  4  ao  final  que  estavam  diretamente  relacionados  com  a  temática  e  supriram  aos critérios  estabelecidos. Resultados:  Ao  que  confere  aos  explicitado  nos  artigos, é imprescindível ressaltar que,  na  atualidade,  apesar  da  grande  tecnologia,  a  população  é  acometida  a  erros  banais  no  que  tange  à dosagem de medicamentos nas alas hospitalares. Desse modo, a falta de constância em relação ao uso correto dos medicamentos culmina em cerca de 8.000 mortes anualmente , sendo 840 mil casos/ano segundo dados do Instituto para Práticas Seguras no Uso de Medicamentos (ISMP), sendo esses causados por práticas como: a  falta  do  uso  de  luvas  e  outros  Equipamentos  de  Proteção  Individual  (EPIs),  a  carga  horária  intensa enfrentada  por  alguns  Enfermeiros  e  Médicos,  infraestrutura  precária  e  antiquada  de  algumas  unidades hospitalares,  além  da  negligência  na  aplicação  de  fármacos.  Em  relação  às  consequências  físicas  e psicológicas  referentes  ao  uso  incorreto  de  medicamentos  foram  apontados  desvios  psicoemocionais  nos pacientes afetados por esses tipos de erro, tais como depressão e problemas na autoestima. A sensibilidade, o cuidado  e  a  empatia  são  medidas  fundamentais  da  relação  enfermeiro-paciente  como  contribuição  para  a atenuação  desses  erros. Conclusão:  É  crucial  reconhecer  que  há  diversos  modos  de  uso  e  aplicação  de fármacos  e  que  cada  profissional  vá  usar  aquele  que  lhe  seja  efetivo,  entretanto,  eficiência  e  ética devem sempre  estar  atrelados,  além  disso  o  suporte  dado  pelo  profissional  da  saúde  ao paciente desempenha um papel  fundamental  na  jornada  de  enfrentamento.  É  importante  identificar  e  abordar  a  necessidade de uma implementação  de  práticas  éticas  e  eficazes  na  área  do  conhecimento  dos  agentes  da  saúde  e  no aprimoramento  infraestrutural  nos  espaços  destinados ao cuidado dos enfermos. Espera-se que esta revisão contribua  para  uma  maior  visibilidade  da  temática  abordada,  essencialmente  no  desenvolvimento  de intervenções  que  visem  e  busquem  a  minimização  dos  erros  de  medicação  acometidos  a  pacientes  em situação de enfermidade.  

 

Palavras-chave: Erros de Medicação. Consequências de acidentes. Hospitais. Enfermagem. 
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COBERTURA VACINAL INFANTIL NO BRASIL EM 2023: AVANÇOS, RETROCESSOS E 

PERSPECTIVAS PARA A IMUNIZAÇÃO 



MACHADO, Eduarda Lopes Fernandes1; MAGALHÃES, Luciana Gabriella Caires Sousa1; BRANT, Alícia Lafetá Caldeira1; CARVALHO, Karla Vitoria Mota de1; CARVALHO1; Ruan Pablo dos Santos1; SOUZA, Ana Augusta Maciel de2  



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Mestre em Ciências da Saúde. Professora do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Avaliar  a  evolução  da  cobertura  vacinal  infantil  no  Brasil  no  ano  de  2023,  considerando  os avanços históricos do Programa Nacional de Imunizações (PNI), os desafios enfrentados nos últimos anos e as perspectivas para a retomada de elevadas coberturas vacinais no país. Métodos: Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, transversal e descritiva, baseado na análise de dados secundários referentes ao ano de 2023.  As  informações  foram  obtidas  a  partir  de  fontes  oficiais  confiáveis,  como  o  Ministério da Saúde, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Instituto Butantan. Foram analisadas as taxas de cobertura de 16 vacinas do calendário básico infantil, com destaque para as variações observadas em comparação com o ano de 2022 e para a proporção de municípios que atingiram a meta mínima de 95% de cobertura vacinal, conforme  preconiza  o  PNI. Resultados:  Após  um período prolongado de queda nas coberturas vacinais, o ano  de  2023  apresentou  sinais  claros  de  recuperação,  com  aumento nos índices de cobertura de 13 das 16 

vacinas  analisadas.  Vacinas  como  hepatite  A  (de  73,0%  para  79,5%)  e  DTP  (de  67,4%  para  75,0%) registraram  avanços  significativos.  Esses  resultados  refletem  os  efeitos  positivos  de  ações  como  o Movimento  Nacional  pela  Vacinação,  que  buscou  mobilizar  a  sociedade  e  os  profissionais  de  saúde.  No entanto,  mais  de  60%  dos municípios brasileiros ainda não alcançaram a meta de 95% de cobertura, o que evidencia desigualdades regionais, além de fragilidades persistentes na atenção primária à saúde. Conclusão: Embora haja avanços, a cobertura vacinal infantil no Brasil continua aquém do ideal. A hesitação vacinal, a disseminação  de  desinformações  e  as  dificuldades  no  acesso  e  na  oferta  dos  serviços  de  imunização comprometem  o  cumprimento  das metas. Torna-se essencial fortalecer as políticas públicas de imunização, ampliar as ações de educação em saúde, garantir o acesso equitativo aos imunobiológicos e valorizar o papel das  equipes  de  saúde  especialmente  da  enfermagem  na  promoção  da  adesão  da  população  e  na  proteção integral das crianças. 

 

Palavras-chave: Cobertura Vacinal. Imunização. Saúde da Criança. Vacinas. Sistema Único de Saúde. 
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COLORAÇÃO DE GRAM E MICROSCOPIA DE MICROBIOTA NORMAL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

RUAS, Eloah Parrela1; GUIMARÃES, Larissa Araújo¹; CARDOSO, Maria Vitória¹; BARBOSA, Pedro Augusto Rocha¹; XAVIER, Alessandra Rejane Ericsson de Oliveira² 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora e Docente do Departamento de Fisiopatologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  aula  prática  de  microbiologia  sobre  a  temática  Coloração  de  Gram  e Microscopia  óptica  para  acadêmicos  do curso de   graduação em Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência da atividade prática realizada no dia 1° de Abril de 2025 no Laboratório de Microbiologia. Para tal, os acadêmicos foram divididos em 4 grupos em 4 

bancadas devidamente paramentados com jaleco e luvas. Após a divisão dos acadêmicos, a docente discutiu o roteiro de aula prática explicando os procedimentos a serem realizados. Placas de Petri contendo colônias isoladas  de  microbiota  de  mãos  em  aula  anterior  foram  utilizadas  como  amostras  para o procedimento de coloração  de  Gram.  Duas  colônias  com  características  macroscópicas  presuntivas  de  bactérias  foram transferidas  para  uma  lâmina  de  vidro  e  nela  fixadas  pela  chama  de  uma  lamparina.  Após  fixação  foi realizada a Coloração de Gram cobrindo as lâminas com o corante cristal violeta durante 1 minuto seguida de lavagem  com  água.  Posteriormente  foi  adicionado  o  lugol  às  lâminas  durante  1  minuto.  Na  sequência  as lâminas  foram  submetidas  ao  processo  de  descoloração  com  uma  solução  de  álcool  e  acetona  durante  30 

segundos  e   contracoradas  com  fucsina  durante  1  minuto.  Após  lavagem  com  água  as  lâminas  após  o processo de secagem foram analisadas ao microscópio óptico Carl Zeiss. Resultados: Foi possível verificar as características morfotintoriais e arranjos das amostras submetidas à coloração de Gram e visualizadas por microscopia  óptica.  As  duas  lâminas  revelaram  conter  amostras  de  bactérias  Gram  positivas  de coloração roxa  agrupadas  em  cachos.  Essas  características  permitiram  a  classificação  das  colônias  como Staphylococcus   spp.  Adicionalmente  a  docente  mostrou  imagens de uma bactéria Gram negativa (rosácea) Escherichia coli  para que os acadêmicos pudessem distinguir a diferença entre elas. Considerações Finais: Aulas  práticas  aproximam  o  conhecimento  teórico  adquirido  em  sala  de  aula  ressignificando-o.  Os acadêmicos  compreenderam  a  importância  da  coloração  de  Gram  para  a  diferenciação  de  bactérias.  As limitações da técnica também foram discutidas, dentre as quais a impossibilidade de identificação ao nível de espécie.  O  que  pode  ser  obtido  através  de  análises  genômicas  e  proteômicas.  Ademais,  foi  ressaltada  a importância  da lavagem de mãos. Eles puderam verificar na prática a existência de uma microbiota normal isolada de mãos. Para a formação em Enfermagem a conscientização da importância da correta lavagem de mãos para evitar infecções relacionadas à saúde é salutar. 



Palavras-chave: Microbiologia. Microscopia. Bactérias Gram-Negativas. Bactérias Gram-positivas.  
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COMPORTAMENTOS DE RISCO RELACIONADOS À SAÚDE ENTRE ADOLESCENTES 

ESCOLARES 



MOREIRA, Kênia Souto1; PAULINO, Maria Fernanda Freitas2; MIRANDA, Maria Fernanda Rocha2; SANTOS, Isabele Cristina Dias2; BRITO, Maria Fernanda3; SILVA, Rosângela Ramos Veloso3 



1Docente de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Discentes de Medicina da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutoras em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  a  prevalência  de  comportamentos  de  risco  relacionados  à  saúde  entre  adolescentes escolares. Métodos: Este estudo faz parte da etapa 1 (Baseline) “Pesquisa de Intervenção de Base Escolar de Montes  Claros  (PIBEMoC),  realizada  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio  de  escolas  da  rede estadual  de  Montes  Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  foi  calculado  considerando  parâmetros  como: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de  desenho  (deff=1,5)  e  acréscimo  de  10%  para  perdas,  totalizando  um  tamanho amostral mínimo de 576 

participantes.  Todos  os  alunos  das  turmas  sorteadas  foram  convidados  a  participarem.  A  coleta  de  dados ocorreu  entre  abril  e  julho  de  2024,  com  aplicação  de  questionário  e  avaliações  antropométrica,  clínica  e bioquímica.  Os  comportamentos  de  risco  relacionados  à  saúde  foram  definidos  por  meio  das  variáveis: prática de atividade física, fumo, alimentação e uso abusivo de remédios, avaliadas por meio de questionários validados.  Para  a  análise  foi  realizada  análise  descritiva  utilizando  o  programa  SPSS®  versão  22.0. 

Resultados: Foram avaliados 730 adolescentes, dos quais 363 (49,7%) eram do sexo feminino e 367 (50,3%) do sexo masculino, ao avaliar comportamentos de risco foi identificado que 46% dos adolescentes afirmaram não  praticar  atividades físicas no tempo de lazer, 3,5% informaram ser fumantes ativos e 21,9% afirmaram que não pensam em ter uma alimentação saudável e, quanto ao abuso de remédios, 6,4% afirmaram fazer uso desse  comportamento  ao  menos  ocasionalmente. Conclusão:  Observou-se  prevalências  significativas  dos comportamentos  de  risco  avaliados  entre  os  adolescentes  escolares  avaliados.  Foi  evidenciado  que  quase metade (46%) dos participantes informou não praticar atividade física no tempo de lazer, um dado importante ao  observar  que  a  atividade  física  traz  benefícios  à  saúde  física  e  mental  dos  adolescentes.  A  resposta negativa  à  intenção  de  ter  uma  alimentação  saudável  por  mais  de  um  quarto  (21,9%)  dos  participantes destaca  a  necessidade  de  ações  para  promoção  da  educação  alimentar  nas  escolas.  Ademais,  apesar  do percentual  relativamente  baixo  de  fumantes  ativos  entre  os  escolares  avaliados  (3,5%),  esse  número apresenta um alerta sobre o início precoce do comportamento tabagista. bem como o abuso de remédios por 6,4% dos adolescentes revela uma carência da conscientização nessa área. Portanto, esses achados apontam a importância de uma intervenção de base escolar para promoção de saúde e prevenção de comportamentos de risco relacionados à saúde entre adolescentes. 



Palavras-chave: Comportamento de risco. Adolescentes. Estudantes. 
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CONHECIMENTO DE JOVENS UNIVERSITÁRIAS SOBRE GONORREIA 



MENDES, Jamilly Freitas1; REIS, Isabella Cristina Alves1; SANTOS, Nicole Mickely Freitas1; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira²; CUNHA-OLIVEIRA, Aliete³; BARBOSA, Dulce Aparecida4 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Doutora e Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Enfermeira, Doutora e Docente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra/ Portugal. 

4Enfermeira, livre Docente da Unifesp. 

 

 

Objetivo: Avaliar o nível de conhecimento de universitárias sobre os sintomas e complicações da gonorreia, com  ênfase  na  importância  da  informação  como  ferramenta  para  a  prevenção,  o  diagnóstico  precoce  e  a promoção  da  saúde  sexual  e  reprodutiva. Métodos:  Trata-se  de  um  recorte de estudo transversal, realizado entre  agosto  de  2022  e  junho de 2024, com estudantes do ensino superior de Coimbra, Portugal, e Montes Claros,  Brasil.  Foram  incluídas  245  universitárias  brasileiras,  com idades entre 18 e 29 anos, matriculadas em  cursos  da  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros.  A  amostra  foi  por conveniência e os dados foram obtidos  por  questionário  estruturado  enviado  eletronicamente.  O  instrumento  contou  com  13  afirmações sobre  infecções  sexualmente  transmissíveis  (ISTs),  com  respostas  “concordo”  e  “discordo”,  depois classificadas como corretas ou incorretas. As informações foram organizadas em planilha no programa SPSS 

e  analisadas  de  forma  descritiva. Resultados:  Responderam  ao  questionário  um  total  de  245  estudantes, maioria  matriculada  em  cursos  da  área  da  Saúde  (73,8%).  Verificou-se  fragilidade  no  conhecimento  das participantes  quanto  à  gonorreia,  visto  que,  55,9%  não  sabiam  que  trata-se  de  uma  infecção  geralmente assintomática entre as mulheres e que pode causar infertilidade se não tratada oportunamente. Conclusão: A análise  evidencia uma lacuna no conhecimento das universitárias sobre a gonorreia, inclusive entre aquelas matriculadas  em  cursos  da  área  da  Saúde.  A  gonorreia  é  uma  Infecção  Sexualmente  Transmissível, frequentemente  assintomática  nas  mulheres  que  pode  evoluir  para  quadros  graves,  como  a  infertilidade, gravidez  ectópica  e  Doença  Inflamatória  Pélvica  (DIP).  Durante  a  gestação,  está  associada  a  desfechos adversos  e  pode  ser  transmitida  ao  neonato  no  momento  do  parto,  ocasionando  conjuntivite gonocócica e infecções  sistêmicas.  A  deficiência  no  conhecimento  entre  as  universitárias  compromete  o  diagnóstico precoce e o acesso oportuno ao tratamento. Esse dado reforça a necessidade de ações educativas no ambiente acadêmico,  com  foco  na  promoção  da  saúde  sexual  e  reprodutiva.  Estratégias  que  estimulem  o  acesso  à informação,  o  reconhecimento  precoce  dos  sintomas  e  o  autocuidado são fundamentais para o diagnóstico oportuno,  o  tratamento  adequado  e  a  redução  de  complicações  associadas  à  infecção,  contribuindo  para a melhoria da saúde sexual e reprodutiva dessa população. 



Palavras-chave:  Gonorreia.  Infecções  Sexualmente  Transmissíveis.  Saúde  Sexual.  Conhecimento. 

Estudantes. 





 Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), sob Parecer n. 

 5.557.388. 

 Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Resolução CEPEx Nº 483/2024; Unimontes. 

 Aprovação do Comitê de Ética da Unidade Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem (UICISA:E) da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC) n.893/08-2022. Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Unimontes. 
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CONHECIMENTO SOBRE HIV/AIDS ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS: DIFERENÇAS 

POR CURSO E PAÍS DE ORIGEM 

 

REIS, Isabella Cristina Alves¹; MENDES, Jamilly Freitas¹; SANTOS, Nicole Mickely Freitas¹; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira²; CAMARNEIRO, Ana Paula Forte³; BARBOSA, Dulce Aparecida⁴ 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Enfermeira, Doutora e Docente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Portugal. 

⁴Enfermeira, Doutora e Docente da Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, Brasil. 





Objetivo: Analisar o conhecimento de estudantes do ensino superior sobre o HIV/Aids e verificar possíveis diferenças  segundo  a  área  de  formação  e  o  país  de  origem. Métodos:  Recorte  de  um  estudo  transversal realizado  no período de 2022 a 2024 com estudantes do ensino superior de Coimbra, Portugal e de Montes Claros,  Brasil.  A  amostra  foi  selecionada  por  conveniência  utilizando-se  um  questionário  estruturado aplicado via online cujo tema era o conhecimento sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis, verificado a  partir  de  13  perguntas  com  alternativas:  concordo  e discordo, classificadas posteriormente em corretas e incorretas.  Para  este  recorte,  foi  incluída  a  seguinte  questão:  “Ser  portador  do vírus HIV e ter Aids têm o mesmo  significado”.  Os  dados  foram  organizados  no  SPSS  e  analisados  por  estatística  descritiva  e inferencial,  com  uso  do  teste  Qui-quadrado  de  Pearson  (p<0,05).  O estudo foi aprovado pelos Comitês de Ética do Brasil e de Portugal. Resultados: Responderam ao questionário 998 estudantes, com média de 22,6 

anos (DP =6,00), sendo 597 de Coimbra (59,8%) e 401 de Montes Claros (40,2%). Predominaram estudantes dos cursos da área da saúde (57%), autorrenferenciada branca (71,4%) e do sexo feminino (74,7%). Quanto à questão  analisada,  60,8%  dos  estudantes  responderam  corretamente,  enquanto  39,2%  demonstraram conhecimento  equivocado.  Apesar  dos  estudantes  da  área  da  saúde  apresentarem  frequência  mais significativa de acertos (p<0,01), 50,3% não responderam corretamente, o que demonstra uma fragilidade no conteúdo  por  parte  de  futuros  profissionais  da  área.  Já  para o país de origem, não foi observada diferença significativa,  indicando  nível  de  conhecimento  semelhante. Conclusão:  Apesar  da  ampla  divulgação  do tema, observou-se proporção expressiva de respostas incorretas, inclusive entre estudantes da área da saúde. 

A  ausência  de  diferenças  significativas  entre  Brasil  e  Portugal,  reforça  a  necessidade  de  estratégias educativas mais eficazes nos contextos universitários. Destaca-se assim, a urgência de maiores investimentos em  ensino,  pesquisa  e  extensão,  em  ambos  os  países,  para  qualificar  o  conhecimento  sobre o HIV/Aids e fortalecer  ações de prevenção e controle da doença, visto que a falta de compreensão adequada não apenas contribui  para  a  perpetuação  de  conhecimentos  errôneos,  como  também  compromete  a  efetividade  de estratégias adotadas. 



Palavras-chave:  Conhecimento.  Estudantes.  Síndrome  da  imunodeficiência  adquirida.  Infecções sexualmente transmissíveis. 





 Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), sob Parecer n. 

 5.557.388. 

 Aprovação do Comitê de Ética da Unidade Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem (UICISA:E) da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC) n.893/08-2022. Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Resolução CEPEx Nº 483/2024; Unimontes 

  

78 







ANAIS DA XIX MOSTRA CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS – UNIMONTES               ISSN: 2317-3092 



 

CUIDADOS DEENFERMAGEM ÀS PESSOAS TRANSGÊNERO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 

SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

SILVA, Alexia Colares Botelho¹; DINIZ, Gabriela Moura¹; MACHADO, Taynara Fernanda Rodrigues¹; ARAÚJO, Diego Dias de² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Doutor em Enfermagem, Professor do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Identificar na literatura os cuidados de enfermagem às pessoas transgênero na atenção primária à saúde. Metodologia:  Revisão  integrativa  realizada  no  Portal  Regional  da  Biblioteca  Virtual  em  Saúde (BVS),  nas bases de dados LILACS e BDENF. O levantamento das publicações indexadas foi realizado no período  de  março  de  2025  e  para  a  elaboração  da  estratégia  de  busca  foram  utilizados  os  seguintes descritores:  ‘‘Cuidados  de  Enfermagem’’ AND ‘‘Pessoas transgênero’’ AND ‘‘Atenção Primária à Saúde’’. 

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: textos completos, idioma português, publicações dos últimos 10 anos. Encontrou-se inicialmente 9 artigos, sendo 5 artigos pré-selecionados pela análise do título e  resumo.  Para  leitura  na íntegra, a amostra final foi de 4 artigos que estavam diretamente relacionados ao tema e atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: Os trabalhos científicos realizados, revelaram baixa efetivação  de  ações  inclusivas  ao  Transsexual  na  saúde  primária,  tais  como  inserção  sociocultural, acolhimento efetivo e humanizado para o público Trans, orientações voltadas para a prevenção, controle de risco,  agraves  e  doenças.  Assim,  ainda  que  existam  alguns  direcionamentos  prescritivos  às  pessoas  que possuem seu sexo biológico divergente de sua condição de gênero, esses são pouco aplicados. Essa realidade é  explicada  por  uma  deficiência  na  disseminação  de  conhecimentos  que  atendam suas especificidades por parte  da  enfermagem,  de  modo  que  intensifica  a  exclusão  desse  grupo  negligenciado,  por  exemplo  a desinformação  acerca  da  obrigatoriedade  do  uso  do  nome  social. Conclusão:  Os  achados  reforçam  a existência de cuidados destinados a essa comunidade e o importante papel da enfermagem, porém ainda há pouca  implementação  dessas  normativas  nos  atendimentos.  Espera-se  que  esta  revisão  contribua  para  a discussão  sobre  a  temática,  principalmente  no  apontamento  da  necessidade  de  atenção  e  visibilidade  para com essa população, percebida a importância do papel do enfermeiro no âmbito do cuidado e do acolhimento às pessoas transgênero. 



Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem. Pessoas Transgênero. Atenção Primária à Saúde. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA: REVISÃO INTEGRATIVA 



NOVAES, Brenda Evellyn Gomes¹; ANUNCIAÇÃO, Ihórguia Rocha da1; OLIVEIRA, Bárbara Maria de Souza¹; ARAÚJO, Diego Dias de²; ROCHA, Mylena Thais de Oliveira3 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutor em Enfermagem, Professor do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeira, Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  na  literatura  os  cuidados  de  enfermagem  na  pneumonia  associada  à  ventilação mecânica. Métodos:  Revisão  integrativa  realizada  no  Portal  Regional  da Biblioteca Virtual em Saúde, nas bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF. O levantamento das publicações indexadas foi realizado em março  de  2025  e  para  a  elaboração  da  estratégia  de  busca  foram  utilizados  os  seguintes  descritores: 

“Cuidados  de  Enfermagem”  AND “Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica”. Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: textos completos, idioma português e publicações dos últimos 5 anos. Foram encontrados inicialmente 30 artigos, sendo 14 artigos pré-selecionados pela análise do título e resumo. Após leitura  na  íntegra,  a  amostra  final  foi  de  10  artigos  que  estavam  diretamente  relacionados  ao  tema  e atenderam  aos  critérios  de  inclusão. Resultados:  Em  relação  aos cuidados de enfermagem no contexto da Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAVM) foram identificadas ações como verificação da pressão do cuff do tubo orotraqueal; elevação da cabeceira em 30º a 45º graus; higiene oral com clorexidina 0,12%; lavagens  das  mãos;  interrupção  da  infusão  de  sedativos;  manutenção  dos  circuitos  ventilatórios;  uso  de equipamentos de proteção individual; aspiração endotraqueal com técnica asséptica e adesão do protocolo de bundle  para  controle  das  infecções.  Assim,  o  enfermeiro  é  responsável  por  assegurar  a  manutenção  da permeabilidade  das  vias  aéreas  do  paciente  intubado, por avaliar a adaptação dele à ventilação mecânica e por aplicar cuidados da enfermagem a fim de prevenir complicações daqueles que estão sujeitos à ventilação mecânica. Conclusão: Espera-se que esta revisão promova a discussão sobre a temática, principalmente na necessidade  do  desenvolvimento  de  intervenções  que  previnam  esse  agravo.  Torna-se  evidente,  assim,  o apoio  ao  serviço  de  Enfermagem  que  possa  ser  realizado  pelas equipes dentro das dinâmicas hospitalares, levando em consideração métodos para evitar a PAVM e corroborando, dessa maneira, para uma assistência pautada nas habilidades técnicas que dizem respeito à Enfermagem como essência: o cuidar. 



Palavras-chave: Cuidados da Enfermagem. Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica. Enfermagem. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO: REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA 



ANUNCIAÇÃO, Ihórguia Rocha1; SILVA, Daniel Vinícius Alves2; ARAÚJO, Diego Dias de3 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutorando em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutor em Enfermagem, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Identificar na literatura os principais cuidados de enfermagem voltados à prevenção de lesões por pressão  em  pacientes  hospitalizados. Métodos:  Revisão  integrativa  realizada  no  Portal  Regional  da Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS),  utilizando  as  bases  de dados LILACS e BDENF. O levantamento das publicações indexadas foi realizado no período de março de 2025. Para a elaboração da estratégia de busca, foram  utilizados  os  seguintes  descritores:  “Cuidados  de  Enfermagem”  AND  “Úlcera  por  Pressão”  OR 

“Lesão  por  Pressão”.  Os  critérios  de  inclusão  estabelecidos  foram:  artigos  publicados  nos últimos 5 anos, disponíveis  na  íntegra,  em português, e que abordassem os cuidados de enfermagem frente à prevenção ou manejo da lesão por pressão em pacientes hospitalizados. Resultados: Inicialmente, foram identificados 109 

artigos,  dos  quais  23  foram  selecionados  após  leitura  de  títulos  e  resumos,  por  estarem  diretamente relacionados ao tema e atenderem aos critérios de inclusão. Quanto aos cuidados de enfermagem no contexto da lesão por pressão, foram identificadas ações como: uso da Escala de Braden; avaliação da integridade da pele, umidade e dispositivos médicos; mudanças de decúbito a cada 2 horas; uso de lençóis para movimentar o paciente; elevação da cabeceira a 30/45°; lateralização e reposicionamento de dispositivos; uso de colchões pneumáticos,  coxins  e  espumas  protetoras;  uso  de  filme  de  poliuretano  transparente  em  proeminências ósseas;  uso  de  curativos  profiláticos  para  a  pele  em  pacientes  propensos  a  lesões;  higienização adequada, especialmente em pacientes com incontinência, lesões exsudativas ou estomas com vazamentos; aplicação de cremes  barreira;  evitar  o  uso  de  sabonetes  e  produtos  de  limpeza  alcalinos;  controle  da  umidade;  suporte nutricional  e  ingestão  hídrica  adequado.  Além  disso,  destaca-se  a  importância  de  não  massagear  as proeminências ósseas, do uso de checklists, protocolos, da capacitação da equipe e da educação do paciente e da  família.  A  atuação  da  enfermagem  é  essencial  para  a  prevenção  e  o  manejo  das  lesões  por  pressão, especialmente  por  meio  da  avaliação  contínua  do  risco  e  da  implementação  de  cuidados  sistematizados. 

Conclusão:  As  lesões  por  pressão  representam  um  desafio  significativo  para  a  enfermagem,  que  busca estratégias  para  qualificar  o  cuidado, com ênfase na prevenção e no tratamento. Espera-se que esta revisão contribua  para  fomentar  a  discussão  sobre  o  tema,  destacando  a  importância  da  implementação  de  ações sistematizadas na prática clínica para prevenir e reduzir os danos causados pelas lesões por pressão. 



Palavras-chave: Úlcera por pressão. Cuidados de enfermagem. Enfermagem. 
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DESENVOLVIMENTO DE PLANO DE AULA SOBRE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA PARA PROFESSORES DA REDE ESTADUAL 

 

FIGUEIREDO, Roberta Corrêa1; VELOSO, Ana Luíza da Cruz1; PAULA, Anelisa Freire de1; PINHO, Lucineia de2; ALMEIDA, Shirley Patrícia Nogueira de Castro e3; TIBÃES, Hanna Beatriz Bacelar4 



1 Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3 Doutora em Educação, Docente do Departamento de Métodos e Técnicas Educacionais, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4 Doutora em Enfermagem, Docente do Departamento de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  o  processo  de  desenvolvimento  de  um  plano  de  ensino  referente  ao  componente curricular  História  acerca  da  relevância  da  prática  de  atividade  física  entre  adolescentes  para  as  escolas públicas  vinculadas  à  rede  estadual  de  ensino  de  Minas  Gerais. Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo metodológico  desenvolvido  no  âmbito  do  projeto  "Ensaio  clínico  com  uso  de  tecnologia  digital  para promover  alimentação  saudável  entre  escolares  adolescentes".  Nesse  contexto,  com  o  intuito  de efetivar a etapa  referente  a  confecção  de  materiais pedagógicos, foram elaborados um plano de aula e uma atividade prática  relacionados  à  unidade  temática  Política  e  Trabalho,  consoante  às  estratégias  da  Base  Nacional Comum  Curricular e do Currículo Referência de Minas Gerais, mas também informações contidas no Guia de  Atividade  Física  para  População  Brasileira,  que  buscam  estimular  os  profissionais  da  educação  a exercitarem a capacidade dos alunos do primeiro ano do Ensino Médio de analisar a formação de diferentes países,  povos  e  nações  e  de  suas  experiências políticas e de exercício da cidadania, perante a aplicação de conceitos políticos básicos, bem como promover uma abordagem interdisciplinar que envolva a influência da atividade  física  nesses  processos  e  no  bem-estar  dos  seres  na  atualidade. Resultados:  O  plano  de  aula compreende  50  minutos  de execução. Os tópicos escolhidos do Guia de Atividade Física para a População Brasileira  foram  selecionados  por  sua  relevância  e  interdisciplinaridade  com o conteúdo programático. Na disciplina  de  História,  buscou-se  correlacionar  a  prática  de  atividade  física  com  as  competências preconizadas  para  o  ano  escolar,  explorando  a  influência  dos  esportes  na  formação  da cidadania grega na Antiguidade. A aula foi estruturada em quatro momentos: a problematização inicial desperta reflexões sobre esporte  e  valores  como  disciplina  e  cooperação;  a  exposição  dialogada  relaciona  os  Jogos  Olímpicos  ao equilíbrio  entre  corpo  e  mente  e  a  formação  cidadã.  Além disso, o uso de recursos audiovisuais propiciou uma  aula  mais  dinâmica.  A  atividade  em  grupo  promoveu  aprendizagem  colaborativa  e  esquemas  que relacionam práticas esportivas antigas e atuais. A retomada final reforçou os objetivos da aula, consolidando os conteúdos e incentivando o pensamento crítico. Conclusão: A integração entre atividade física e História em  um  plano  interdisciplinar  favorece o engajamento dos alunos e promove reflexões críticas sobre saúde, cidadania e valores sociais. A proposta valoriza a atividade física como prática formativa e reforça o papel da escola como agente de transformação social. 



Palavras-chave: Educação básica. Atividade física. Prática Interdisciplinar. 





 Projeto de Extensão: Ensaio clínico com uso de tecnologia digital para promover alimentação saudável entre escolares adolescentes (PIBEMoC Online), vinculado à Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 

 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq, Unimontes - APQ-04585-24.  

 Aprovação Comitê de Ética:  CEP/UFVJM parecer nº 6.691.176/2024. 
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DOENÇAS RESPIRATÓRIAS E MORTALIDADE INFANTIL: ESTUDO EM HOSPITAIS DE 

BELO HORIZONTE 



NOBRE, Maria Gabriela Braga1 ; LOPES, Maria Teresa Mendes2; SOUZA, Ana Augusta Maciel3 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 2Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 3Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar as tendências de óbitos por doenças respiratórias com causas evitáveis em crianças de 0 a 4  anos  incompletos,  ocorridos  em  hospitais  de  Belo  Horizonte,  Minas  Gerais,  no  ano  de  2023. Métodos: Estudo  quantitativo, descritivo e retrospectivo, com abordagem documental, baseado em dados secundários obtidos por meio do sistema TAB SUS. Foram coletadas informações sobre óbitos hospitalares por doenças respiratórias em crianças de 0 a 4 anos no município de Belo Horizonte, no ano de 2023. A seleção dos dados utilizou  filtros  de  faixa  etária,  município  de  ocorrência  e  causas  específicas  de  morte,  conforme  a Classificação  Internacional  de  Doenças  (CID-10).  Os  dados  obtidos  foram  organizados  em  tabelas  e analisados por meio de estatística descritiva simples, com o objetivo de identificar padrões e características relevantes. Resultados:  No  período  analisado,  foram  registrados  15  óbitos  hospitalares  por  causas respiratórias  em  crianças  de  0  a  4  anos  no  município  de  Belo  Horizonte.  Considerando  a  estimativa populacional  de  310.620  crianças  nessa  faixa  etária  em  2023,  a taxa de mortalidade específica foi de 4,83 

óbitos  por  100.000  crianças.  Apesar  do  número  absoluto  de  óbitos  ser  relativamente  baixo,  os  agravos respiratórios  permanecem  como um importante fator de risco à vida infantil e à saúde coletiva. Destaca-se, como  limitação  deste  estudo,  a  ausência  de  dados  sobre  óbitos  ocorridos  fora  do  ambiente  hospitalar (ambientes  domiciliares  ou  comunitários),  o  que  pode  resultar  em  subnotificação  e  dificultar  a  estimativa precisa  da  mortalidade  infantil  por  causas  respiratórias  no  município.  As  informações  disponíveis concentram-se exclusivamente em registros hospitalares. Conclusão: Este estudo evidenciou que, embora a taxa  de  mortalidade  por  doenças  respiratórias  em  crianças  de  0  a  4  anos  seja considerada baixa (4,83 por 100.000), essas enfermidades continuam representando um desafio significativo para a saúde pública infantil em  Belo  Horizonte.  A  persistência  desses  óbitos  reforça  a  necessidade  da  implementação  de  estratégias eficazes de prevenção, controle e manejo clínico voltadas especificamente a esse grupo etário, bem como da ampliação do acesso a serviços de saúde qualificados e do fortalecimento das ações de vigilância em saúde. 

 

Palavras-chave: Mortalidade infantil. Sistema respiratório. Saúde pública. 
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EDUCAÇÃO DIGITAL PARA PREVENÇÃO DO HIV/AIDS ENTRE JOVENS E 

ADOLESCENTES: REVISÃO DE LITERATURA  



CORREA, Julia Souza Dias Lopes¹; ARAÚJO, Manuela Soares¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹; SERPA; Danielle Fernanda Santos¹; FERREIRA, Ariela Mota² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  o  uso  de  tecnologias  educacionais  digitais  (TEDs)  em saúde  voltadas  à  prevenção  do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV/aids) entre adolescentes e jovens. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem descritiva, nas bases de dados Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS),  PUBMED  e  BDENF.  Utilizou-se  os  descritores  “Tecnologias Educacionais”  e  “HIV”  sendo  encontrados  nos  Descritores  de  Ciência  da  Saúde  (DeCS).  A  pergunta norteadora  foi:  "Como  as  tecnologias  educacionais  impactam  na  prevenção  do  HIV?  Após a pesquisa nas bases de dados foram adotados para seleção dos artigos os seguintes critérios de inclusão: textos completos publicados  no  idioma  português,  com  limite  de  5 anos.  Foram  identificados 65  estudos  potencialmente elegíveis,  selecionando-se  ao  final  4. Resultados:  As  tecnologias  educacionais  analisadas  nos  estudos científicos  envolviam  principalmente  o  uso  de  jogos  digitais,  aplicativos  para  smartphones,  vídeos educativos,  redes  sociais  e mensagens de texto. Essas intervenções foram desenvolvidas com o objetivo de aumentar o conhecimento sobre o HIV, promover atitudes mais seguras, incentivar o uso de preservativos e a realização  de  testes  rápidos  e/ou  testagem  regular.  A  maior  parte  das  iniciativas  teve  como  público-alvo adolescentes  e  jovens  com  idade  entre  15  e  24  anos,  com  destaque  para  o  sexo  masculino.  Muitos  dos estudos relataram melhora no conhecimento, mudanças positivas nas atitudes e intenção de comportamento preventivo  após  a  exposição  às  TEDs.  A  utilização  de  linguagem  acessível,  interação  digital  e  conteúdo culturalmente  adaptado foram considerados fatores-chave para o sucesso dessas estratégias.  As tecnologias educacionais  digitais  têm  se  mostrado  ferramentas  eficazes  e  promissoras  na  promoção  da  saúde sexual e prevenção  do  HIV  entre  adolescentes  e  jovens.  Seu  uso  contribui  para  a  disseminação  de  informações confiáveis,  o  engajamento  dos  jovens  em  práticas  preventivas  e  o  fortalecimento  de  políticas  públicas voltadas à educação em saúde. Considerações finais: As tecnologias destinadas aos jovens podem impactar positivamente  na  prática  do  enfermeiro  pois  pode  modificar  possíveis  atitudes  que  melhorem  a  saúde  e a qualidade  de  vida  deste  público.  Contudo,  nota-se  que  ainda  há  lacunas  na  promoção  do  cuidado  de enfermagem  para  atuar  diretamente  com  esse  público  específico,  devido  à  baixa  procura  por  serviços  de saúde  nessa  faixa  etária  e  pelo  estigma  associado  a  essa  temática.  Dessa forma, é indispensável facilitar a acessibilidade  da  educação  digital  em  saúde  direcionadas  aos  adolescentes  e  jovens,  além  de  estimular  a procura pelos serviços de saúde, para uma boa e contínua assistência. 



Palavras chave: Tecnologia Educacional. HIV. Jovens. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO FERRAMENTA DE PREVENÇÃO CONTRA ABUSO SEXUAL 

NA ADOLESCÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

SANTOS, Luiza Vitória Lopes1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves1; ROCHA, Maria Fernanda Batista1; FREITAS, Alexsander Quésede Fonseca1; ANDRADE, Ana Paula Torres de1; DAVID, Gizele Ferreira2 



1Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 2Mestre em Enfermagem e Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a experiência de uma ação de educação em saúde realizada por acadêmicos do 8º período de Enfermagem durante o estágio curricular na Atenção Primária à Saúde (APS), voltada à conscientização de adolescentes do 1º ano do ensino médio sobre como reconhecer o abuso sexual. Metodologia: A atividade ocorreu em uma escola do bairro pertencente à área de abrangência da Unidade de Saúde onde os discentes estavam  inseridos.  Inicialmente,  foi  realizada  uma  breve  explanação  teórica  sobre  o  abuso  sexual,  suas formas  de  manifestação,  como  o  abusador  age  e  consequências  físicas,  emocionais e sociais. Em seguida, foram  aplicadas  duas  dinâmicas  participativas.  Na  primeira,  foram  apresentadas  frases  comumente associadas a discursos abusivos, como “você me provocou com essa roupa”, por exemplo. Um estudante lia em  voz  alta  e  os  demais  avaliavam  se  a  fala  configurava abuso ou não. Na segunda dinâmica, cada aluno recebeu um post-it para escrever formas de prevenção ao abuso sexual. Após a leitura individual, os post-its foram  colados no quadro no formato de um escudo, simbolizando a proteção propriamente dita. A ação foi conduzida  por  acadêmicos  de  enfermagem  sob  supervisão  da  preceptora. Resultados:  A  participação  da turma  foi  significativa,  com envolvimento ativo dos alunos nas dinâmicas e demonstração de compreensão crítica sobre o tema. Todas as frases da primeira dinâmica foram corretamente identificadas como situações de  abuso.  Durante  a  atividade,  surgiram  relatos  pessoais  e  perguntas  pertinentes  sobre  o  tema  abordado, evidenciando  a  importância  do  espaço  seguro  para  o  diálogo.  As  estratégias  de  prevenção  elencadas  nos post-its  demonstraram  consciência  sobre  limites,  autocuidado  e  confiança  em  adultos  de  referência. 

Considerações Finais: A ação proporcionou um momento de aprendizado mútuo: para os adolescentes, uma oportunidade de esclarecimento sobre um tema sensível, muitas vezes silenciado; para nós, acadêmicos, uma vivência enriquecedora de educação em saúde, comunicação empática e escuta ativa. A experiência reforçou a importância do papel do enfermeiro na promoção da saúde e na prevenção de violências, além de contribuir para  nosso  desenvolvimento  profissional,  fortalecendo  habilidades  de  abordagem  com  populações vulneráveis, planejamento de atividades educativas e atuação intersetorial entre saúde e educação. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Abuso sexual. Adolescência. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE OBSTRUÇÃO DE VIAS AÉREAS PARA PUÉRPERAS EM 

MATERNIDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 



ARAÚJO, Manuela Soares¹; CORREA, Julia Souza Dias Lopes¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹; CARRASCO, Viviane²  



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 





Objetivo:  Relatar  uma  ação  educativa  voltada  para  puérperas,  com  o  objetivo  de  ensinar  a  identificação precoce  de  sinais  de  engasgo  em  recém-nascidos  e  a execução das manobras corretas de desobstrução das vias  aéreas.   Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado por acadêmicas do 5° período do curso  de  Enfermagem  da  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros  (UNIMONTES),  vinculadas  à  Liga Acadêmica de Urgência e Emergência (LAUEM), conforme Resolução CEPEX/UNIMONTES n.º 640, de 11 

de  dezembro  de  2024.  A  atividade  ocorreu  na  maternidade  de  um  hospital  de  ensino,  por  meio  da metodologia  roda de conversa, envolvendo sete acadêmicas. A ação consistiu na contextualização do tema, demonstração  prática  das  manobras  corretas  com  uso  de  manequim  neonatal,  seguida  por  momento  de esclarecimento de dúvidas. Participaram 18 puérperas, organizadas em seis quartos de alojamento conjunto.  

Resultados:  A  obstrução  das  vias  aéreas  por  corpo  estranho (OVACE) representa uma emergência súbita, grave  e  potencialmente  fatal,  sendo  prevalente  em  lactentes  e  constituindo  relevante  problema  de  saúde pública. O conhecimento sobre primeiros socorros, especialmente sobre a Manobra de Heimlich – adaptada conforme  a  idade  e  condição  da  vítima  –  é  essencial  para  evitar  agravos  e óbitos. Durante a atividade, as puérperas  mostraram-se  receptivas  e  engajadas,  reconhecendo  a  importância  do  conteúdo abordado para a segurança de seus recém-nascidos. A demonstração prática, associada à orientação dialogada, contribuiu para a assimilação dos conhecimentos e para a autoconfiança das mães em situações emergenciais. Para avaliação da aprendizagem, realizou-se um momento de retorno oral e informal durante a roda de conversa, no qual as participantes  relataram,  em  suas  próprias  palavras,  o  que compreenderam e como aplicariam as manobras, permitindo  verificar  a  efetividade  da  ação.  A  ação  também  favoreceu  o  desenvolvimento  acadêmico  e profissional  das  estudantes,  ao  proporcionar  vivência  prática  e  aproximação  com  a  comunidade  assistida. 

Considerações  finais:  A  ação  educativa  demonstrou-se  eficaz  para  a  promoção  de  conhecimento  em primeiros  socorros  entre  puérperas,  com  potencial  impacto  positivo na prevenção de agravos e redução da morbimortalidade infantil. A iniciativa reforça o papel social da universidade, ao integrar ensino e extensão, e evidencia o compromisso da LAUEM com a formação de profissionais capacitados e comprometidos com a  realidade  social.  Ao  proporcionar  experiências  práticas,  a  atividade  fortalece  o  processo  de ensino-aprendizagem e amplia o alcance das ações educativas em saúde. 

 

Palavras-chave: Primeiros Socorros. Engasgo. Recém-Nascido. Puérperas. Enfermagem. 





 Liga Acadêmica de Urgência e Emergência, Universidade Estadual de Montes Claros. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: PREVENÇÃO DE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E 

PROMOÇÃO À SAÚDE NA TERCEIRA IDADE 

  

SOARES, Joyce Pereira¹; CARNEIRO, Helen Maria Sousa¹; PEDREIRA, Laura Guedes Figueiredo¹; NETA, Ana Izabel de Oliveira²; DE OLIVEIRA, Valdira Vieira²; DA SILVA, Deiviane Pereira³ 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Docente do Departamento de Enfermagem, Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Docente do Departamento de Enfermagem, Doutoranda em Cuidados Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Mina Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo: Descrever a experiência de uma prática educativa sobre saúde sexual entre idosos de uma Unidade de  Saúde  da  Família  (USF). Metodologia:  Trata-se  de  um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado  em  março  de  2025  por  duas  acadêmicas  do  9º  período  da  graduação  em  Enfermagem  da Universidade Estadual de Montes Claros, durante suas atividades práticas na Estratégia de Saúde da Família, em  Montes  Claros/MG.  Para  desenvolvimento  da  ação  educativa,  foram  utilizadas  metodologias  ativas  e participativas,  incluindo  apresentação,  questionamentos  e  problematizações  acerca  da  saúde  sexual  e  das Infecções  Sexualmente  Transmissíveis  (ISTs)  entre idosos. A atividade ocorreu em um espaço confortável, organizado  em  semicírculo,  para  facilitar  a  interação.  Inicialmente,  os  idosos  foram  recepcionados  e, posteriormente, apresentados os objetivos e a dinâmica da atividade. Para promover maior esclarecimento e assimilação  do  conteúdo,  utilizou-se  um  bingo  interativo.  Cada  participante  recebeu uma cartela contendo palavras relacionadas à saúde sexual, além de grãos de feijão, utilizados como marcadores. O primeiro idoso a  completar  a  cartela,  ao  longo  de  sete  rodadas,  tinha  oportunidade  de  compartilhar  um  conhecimento ou dúvida  sobre  o  tema.  As  acadêmicas  responsáveis  complementavam  as  respostas  com  informações relevantes. Além disso, quem completasse a cartela primeiro, em cada rodada, recebia um brinde simbólico, com  o  objetivo  de  estimular  a  participação  de  todos. Resultados:  Por  meio  da atividade educativa com o público-alvo, destacou-se a importância sobre informações da prática sexual segura para prevenção de ISTs na  terceira  idade.  Considerando  o  conhecimento  prévio  dos  participantes,  foi  promovida  uma  troca  de conhecimento  acerca  da  sexualidade  na terceira idade, ações preventivas, realização de exames e incentivo ao autocuidado, com o intuito de reduzir comportamentos de risco e a exposição às infecções. Para encerrar a ação,  realizou-se  um  momento  de  avaliação,  por  meio  de  perguntas  e  respostas  conduzidas  de  forma descontraída, visando verificar a compreensão do tema e se os objetivos foram alcançados. Ao final, todos os idosos  foram  parabenizados  pela  participação  e  receberam  um  folder  informativo,  reforçando  os  temas discutidos  e  garantindo  acesso  claro  e  objetivo  às  informações  sobre  saúde  sexual  e ISTs. Considerações finais:  As  acadêmicas  observaram  que  a  atividade,  conduzida  de  forma  lúdica  e  acolhedora,  mostrou-se eficaz na promoção da conscientização sobre saúde sexual entre idosos, contribuindo para a quebra de tabus e  estimulando  o  autocuidado.  A  participação  ativa  evidenciou  a  importância  de  espaços  seguros  para  o diálogo, reforçando o papel educativo e transformador da enfermagem na promoção da saúde e na prevenção de doenças. 



Palavras-chave: Educação em Saúde. Saúde Sexual. Infecções Sexualmente Transmissíveis. Idosos. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA A REGULAÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA SOBRE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

SALGADO, Bianca Souza¹; FIGUEREDO, Enelice Marta Fernandes¹; FERNANDES, Ítalo Augusto de Castro¹; BARBOSA, Pedro Augusto Rocha¹; FERREIRA, Ariela Mota² 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde Pública, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a experiência de Educação em Saúde realizada por acadêmicos do curso de graduação em Enfermagem  da  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros  (Unimontes)  na  ESF  (Estratégia  de  Saúde  da Família) do Conjunto Vitória II, abordando a temática da importância da alimentação saudável no controle da pressão arterial (PA).  Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo sobre um relato de experiência ocorrido na  ESF  do  Conjunto  Vitória  II,  no  dia  07  de  abril  de  2025,  às  17h30.  A  iniciativa  foi  realizada  com  os participantes adstritos à unidade, selecionados por adesão voluntária, sendo organizada e conduzida em três momentos  distintos.  O  primeiro  tempo  consistiu  em  uma  roda  de  conversa,  seguida  por  uma  dinâmica, relatando  a  importância  da  alimentação  saudável  para  a  regulação  da  pressão  arterial.  No  segundo, realizou-se  a  coleta  de  dados,  avaliando  os  sinais  vitais  e  os  dados  antropométricos  (peso,  altura  e circunferência  abdominal)  dos  participantes.  No  terceiro  tempo,  foi  conduzida  uma  aula  de  Zumba  pelo educador  físico,  a  qual  faz  parte  do  projeto  “Saúde  aos  Montes”.  Por  fim,  foi  oferecido  um  lanche  aos participantes com o propósito de demonstrar escolhas alimentares mais equilibradas que favorecem a saúde. 

Resultados:  A  educação  em  saúde  teve  2  horas  de  duração  e  contou  com  a  participação  de  6  pessoas. 

Durante  a  roda  de  conversa,  abordou-se  a  temática  da  importância  de  uma  alimentação  saudável  e  as principais  consequências  proporcionadas  pela  hipertensão.  Ao  final  da  discussão,  ocorreu  uma  dinâmica interativa  para  consolidar  o  entendimento  a  respeito  do  tema  de  forma  simplificada  e  ilustrativa. 

Posteriormente, houve a coleta dos sinais vitais e dos dados antropométricos dos participantes. Observou-se que dentre os seis participantes, quatro eram hipertensos, sendo um classificado com obesidade grau I e três apresentavam  circunferência abdominal aumentada. Por fim, ao concluir o encontro, foi realizada uma aula de Zumba, conduzida pelo Educador Físico, estabelecendo um ambiente propício para diversão e bem-estar. 

Considerações  Finais:  Infere-se,  portanto,  que  a  experiência  de  Educação  em  Saúde  na  ESF  Conjunto Vitória  II  revelou-se  válida  ao  possibilitar a conscientização da comunidade a respeito dos possíveis riscos ocasionados pela hipertensão e sobre a importância de uma alimentação saudável e equilibrada. Posto isso, a interação entre os acadêmicos de enfermagem e a comunidade é de grande relevância, uma vez que favorece a promoção da saúde comunitária e auxilia na formação crítica e humanizada dos profissionais. 



Palavras-chave: Educação em Saúde. Hipertensão. Dieta Saudável. Promoção da Saúde. Enfermagem. 
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ELABORAÇÃO DE UM PROTOCOLO DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES VÍTIMAS DE 

VIOLÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 



BARBOSA, Tayna Gonçalves1, ALVES, Ellen Patrícia Fonseca1, RODRIGUES, Thays Pereira1, OLIVEIRA, Pâmela Scarlatt Durães2. 

1Enfermeira, Residente em Saúde da Família, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  vivenciada  por  residentes  em  Saúde  da  Família,  durante  a  elaboração  do Protocolo  de  atendimento  na  Sala  Lilás  às  mulheres  e  crianças  em  situação  de  violência. Metodologia: trata-se  de  um  relato  de experiência, vivenciado por profissionais da residência multiprofissional em saúde da  família,  composta  por  enfermeiros,  psicólogos  e  odontólogos,  no  período  de  março  a  abril  de  2025. 

Resultados:  No  contexto  municipal  da  Atenção  primária  à  saúde,  é  a  primeira  vez  que  ocorre  a institucionalização  da  Sala Lilás em uma unidade básica de saúde. Dessa forma, a elaboração do protocolo teve  como  finalidade  coordenar  e  garantir  o  atendimento  às  mulheres  vítimas  de  violência,  conforme  os princípios  estabelecidos  na  Lei  nº  8080,  que  regulamenta  em âmbito nacional, todos os serviços de saúde, sejam  públicos,  privados  ou  filantrópicos.  Inicialmente,  realizou-se  uma  busca  por  artigos  científicos  e portaria  de  saúde,  para  melhor  compreensão  da  temática.  Posteriormente,  procedeu-se  a  uma  discussão multiprofissional  para  o  desenvolvimento  de  fluxogramas  de  acolhimento  e  atendimento,  englobando  as várias formas de acesso à mulher ao serviço de saúde na atenção primária. O protocolo abrange a sequência da  assistência  ofertada, garantindo privacidade e sigilo, perpassando pelo acolhimento e direcionamento da paciente  na  ‘sala  lilás’,  a  escuta  qualificada  e  compartilhada,  a  avaliação  e  aconselhamento  pelos profissionais de saúde, a realização de condutas como a profilaxias de infecções sexualmente transmissíveis, contracepção  de  emergências,  cuidados  com  lesões  e  feridas,  encaminhamentos  para  os  serviços  de referência  em  saúde  e  comunicação  intersetorial  quando  aplicável,  como  assistência  social  e  serviços  de segurança.  Além  disso,  descreve  a  obrigatoriedade  da  notificação  compulsória  e  dos  devidos  registros. 

Ademais,  o  protocolo  descreve  as  atribuições  profissionais,  a  estrutura  física,  a  ambientação  e  materiais necessários para atender mulheres e crianças em situação de violência de forma humanizada. Considerações finais:  a  partir  da  elaboração  do protocolo, foi possível aperfeiçoar os conhecimentos sobre as políticas de saúde  destinadas  às  mulheres,  e  consequentemente,  melhorar  a  assistência  ofertada.  Ressalta-se  que,  para efetivação  do  protocolo é necessário a capacitação e constantes atualizações de toda a equipe envolvida no processo do cuidado. 



Palavras-chave:  Saúde  da  Mulher.  Integralidade  em  Saúde.  Equipe  Multiprofissional. Atenção Primária à Saúde. 
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ENFERMAGEM E PARTICIPAÇÃO SOCIAL: CONSTRUINDO A SAÚDE DO TRABALHADOR 

NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

 

BRITO, Sabrina Araújo Melo¹; SOUZA, Dalva Lorena Magalhães²; SILVA, Deiviane Pereira da³; AFONSO, Niede Nica Machado⁴; CALDEIRA, Antônio Prates⁵; POPOFF, Daniela Veloso Araújo⁶ 



¹Mestranda do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Acadêmica do Bacharelado em Serviço Social, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

⁴Psicológa, Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador (CEREST), Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

⁵Doutor em Ciências da Saúde, Docente do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

⁶ Pós-doutora em Odontologia, Docente Pós- doutora do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  das  profissionais  de  Enfermagem  no  planejamento  e  colaboração  das Pré-Conferências  Municipais  em  Saúde  do  Trabalhador  e  da  Trabalhadora,  realizadas  em  Montes Claros-MG,  com  ênfase  na  discussão  da  Política  Nacional  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da  Trabalhadora (PNSTT),  nas transformações contemporâneas do mundo do trabalho e na ampliação da participação social no  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS). Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vinculado às ações interinstitucionais desenvolvidas pelo Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador (CEREST), Secretaria Municipal de Saúde e pelo Conselho Municipal de Saúde de Montes Claros. Entre março e abril de  2025,  foram  realizadas  seis  Pré-Conferências  Municipais,  organizadas  por  segmentos  profissionais  — 

saúde,  educação,  trabalhadores  rurais,  agentes  de  combate  às  endemias  e  comunitários,  pessoas  com deficiência e trabalhadores hospitalares — mediante inscrição prévia e voluntária. A condução das atividades foi  orientada  pelos  princípios  da  Saúde  Coletiva  e  do  Controle  Social,  priorizando  a  escuta qualificada, o diálogo  horizontal  e  a  valorização  das  experiências  concretas  dos  trabalhadores.  A  metodologia fundamentou-se  na  abordagem  participativa  e interdisciplinar, integrando dimensões técnicas, assistenciais, educacionais e de vigilância em saúde. Resultados: Participaram 642 trabalhadores distribuídos entre os seis segmentos, sendo Montes Claros o único município da macrorregião a realizar todas as pré-conferências de forma segmentada. Essa estratégia permitiu a identificação de demandas específicas e o aprofundamento das discussões  em  torno  da  PNSTT,  evidenciando  lacunas,  desafios  e  possibilidades  de  ação  nos  campos  da promoção, prevenção e vigilância em saúde do trabalhador. O debate sobre as transformações no mundo do trabalho  revelou  o  surgimento  de  novos  riscos  ocupacionais,  precarização  das  relações  laborais  e vulnerabilidades  invisibilizadas  nos  modelos  tradicionais  de  cuidado.  A  escuta  qualificada  favoreceu  o reconhecimento  de  sujeitos  historicamente  marginalizados,  fortalecendo  a participação social e o exercício do  controle  social  no  SUS. Considerações  Finais:  A  experiência  reafirma  o  potencial  da  mobilização coletiva  e  do  planejamento  interinstitucional  para  a  qualificação  das  políticas  públicas  de  saúde  do trabalhador.  A  atuação  histórica  e  contínua  da  Enfermagem,  alicerçada  em  práticas  dialógicas  e comprometidas  com  os  direitos  humanos,  contribui  para  a  construção  de  políticas  mais  inclusivas, responsivas e alinhadas à realidade dos trabalhadores brasileiros. 

 

Palavras-chave: Saúde do trabalhador. Participação social. Sistema Único de Saúde. Enfermagem. Controle social. 
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ENTRE CONVERSAS E SILÊNCIOS: O SUPORTE EMOCIONAL EM ADOLESCENTES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DE MONTES CLAROS-MG 



VALENTINO, Arthur Larangote1; SILVA, Gabriely Cristina Nascimento da1; MICHELETTI, Marcos Felipe Nery¹; SINA, Mariaclara1; HORA, Sarah Emanuelly Oliveira da1; FIGUEIREDO, Maria Fernanda Santos2 



1Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Doutora em Ciências da Saúde, Professora do Departamento de Enfermagem e de Saúde Mental e Coletiva da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



 

Objetivo:  Este  projeto  tem  como  objetivo  estimar  a  prevalência  dos  estudantes  terem  pessoas  para conversarem sobre coisas importantes da sua vida e os fatores associados. Métodos: Este estudo faz parte da etapa  1  (Baseline)  do  Projeto  “Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com adolescentes  do  1º  ano  do ensino médio da rede estadual de Montes Claros - MG. O tamanho amostral foi calculado considerando parâmetros como: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de desenho (deff=1,5) e acréscimo de 10% para perdas, totalizando um tamanho amostral mínimo de 576 participantes. Todos os alunos das turmas sorteadas foram convidados a  participarem.  A  coleta  de  dados  ocorreu  entre  abril  e  julho  de  2024,  com  aplicação  de  questionário composto por variáveis socioeconômicas, de saúde e hábitos de vida. A percepção de suporte de diálogo foi investigada  por  meio  da  pergunta:  “Tenho  alguém  para  conversar  sobre  coisas  importantes  para  mim?”, integrante  do  instrumento  validado  “Estilo  de  vida  fantástico”,  com  opções  de  resposta  em  escala  Likert. 

Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta  e  relativa.  Para  estimar  a  associação  entre  a variável  dependente  (nível  de  suporte  percebido)  e  as  variáveis  independentes  (sociodemográficas) empregou-se  o  teste  qui-quadrado  de  Pearson,  adotando-se  p-valor  <0,05  para  achados  com  significância estatística.  Os  dados  foram  analisados  por  meio  do  programa  SPSS®  versão  22.0. Resultados:  Foram avaliados  730  adolescentes,  sendo  14  excluídos  por  falta  de  resposta  à  variável  principal,  restando  716 

participantes  incluídos.  Desses,  392  (54,7%)  relataram  “quase  sempre"  ou  "com  relativa  frequência".  181 

(25,3%) disseram “algumas vezes”. Ademais, 143 (20%) relataram “raramente” ou “quase nunca”. Entre os participantes do sexo feminino, adolescentes com até 15 anos e que estudam no turno matutino e estudantes cujos  pais são analfabetos, a porcentagem de respostas “raramente” ou “quase nunca” foi, respectivamente, 21%,  19.4%  e  50%.  A  distribuição  das  respostas  foi  semelhante  entre  os  subgrupos  analisados  por  sexo, idade, cor, turno escolar e escolaridade do responsável, sem associações estatisticamente significativas (p > 0,05). Conclusão:  Infere-se  que,  apesar  de  uma quantidade expressiva de alunos relatarem não ter alguém para  conversar  de  forma  mais  pessoal,  a  diferença  de  sexo,  idade  e  raça  não  impactaram  de  forma significativa nas respostas. É importante, portanto, reconhecer a relevância da estimulação de relações sociais saudáveis  entre  os  jovens,  promovendo  ambientes  que  favoreçam  a  construção  de  vínculos  afetivos  e  de confiança. 



Palavras-chave: Adolescentes. Saúde mental. Apoio social. Serviços de saúde escolar. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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EPIDEMIOLOGIA DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO ENVOLVENDO MOTOCICLISTAS DA CIDADE DE MONTES CLAROS NO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

 LOPES, Lorrany Barbosa¹; RODRIGUES, Laisa Karolaine Alves¹; QUINTINO, Raissa Maciejewsky2; SIQUEIRA, Leila das Graças3; PEREIRA, Éryka Jovânia4 



¹ Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira pela Universidade Estadual de Montes Claros, Brasil. 

3Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Nutricionista e Docente da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Verificar o número de óbitos registrados por acidentes de transporte terrestre (ATT) envolvendo motociclistas  em  Minas  Gerais  nos  dois  primeiros  meses  do  ano  de  2025. Metodologia:  Trata-se  de  um estudo  quantitativo,  documental  e  descritivo  realizado  a  partir  de  informações  disponíveis  no  boletim epidemiológico, referente aos dados dos dois primeiros meses do ano de 2025. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e foram acessados no formato online no site do Portal de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais no Portal de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais publicado no painel epidemiológico de óbitos registrados por acidentes de transporte terrestre (ATT). Foram seguidos os preceitos éticos da resolução de nº 466 de 2012, do  Conselho  Nacional  de  Saúde  e  por  se  tratar  de dados públicos, disponibilizados na internet, não houve submissão  ao  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa. Resultados:  Em  Minas  Gerais,  as  ocorrências  envolvendo  o número  de  óbitos  registrados  por  acidentes  de  transporte  terrestre  (ATT)  representaram  um  total  de  206 

mortes no trânsito nos dois primeiros meses do ano de 2025, sendo que, destes 31,55% foram motociclistas do sexo masculino, na faixa etária de 20 a 39 anos. Conclusão: Os acidentes de transportes terrestres (ATT) envolvendo motociclistas no estado de Minas Gerais em 2025 já apresentam um número alarmante de mortes apenas  nos  dois  primeiros  meses  do  ano,  o  que  evidencia  a  gravidade  e  a  urgência  do  problema.  Nesse sentido,  é  importante  reforçar  as  necessidades  de  medidas  mais  eficazes  de  prevenção,  como  campanhas educativas  voltadas  aos  motociclistas,  intensificação  da  fiscalização,  melhoria  na  infraestrutura  das  vias  e políticas públicas que promovam a segurança no trânsito. Além disso, é fundamental estimular uma cultura de responsabilidade entre os condutores, a fim de reduzir os índices de acidentes e preservar vidas. 



Palavras-chave: Acidentes de trânsito. Motocicletas. Epidemiologia. 
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ESTRATÉGIA DE ATUALIZAÇÃO DE CARTÃO VACINAL INFANTIL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 



SOUZA, Luan Martins1, CAETANO, Vitória Almeida1, TORRES, Jaqueline D´Paula Ribeiro Vieira2, TELES, Mariza Alves Barbosa2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Promover a saúde infantil, considerando a necessidade de atualização do cartão de vacinação das crianças  com  atraso  vacinal,  por  meio  da  educação  lúdica  e  informativa  dos  pais  ou  responsáveis  da importância  da  imunização  como  uma  medida  preventiva  indispensável  para a minimização da morbidade associada  às  doenças  imunopreveníveis. Metodologia:  A  ação  em  saúde  foi  realizada  na  recepção  da Unidade Básica de Saúde (UBS) Alcides Rabelo, em Montes Claros-MG, no dia 18 de outubro de 2024. A programação foi dividida em três etapas principais. Inicialmente, houve uma palestra informativa com o tema 

“Por  que  devo  vacinar  meu  filho?”,  acompanhada  da  entrega  de  panfletos  explicativos  e de um momento para  esclarecimento  de  dúvidas  dos  participantes,  com  foco  em  desmistificar  mitos sobre a vacinação. Na sequência,  foi  realizada  a  conferência  dos  cartões  de  vacinação  pelos  profissionais  da  sala  de  vacinas  da UBS,  seguida  da  aplicação  das  vacinas  necessárias  para  a  regularização  do  esquema  vacinal. 

Simultaneamente, foram desenvolvidas atividades lúdicas voltadas para as crianças, incluindo desenhos para colorir,  contação  de  histórias  e  brincadeiras  interativas,  proporcionando  um  ambiente  acolhedor e atraente para  as  famílias.  Para  ampliar  o  alcance  da  ação,  a  divulgação  foi  realizada  por meio de convites digitais enviados pelos agentes de saúde da unidade e postagens nas redes sociais da Estratégia de Saúde da Família (ESF)  Alcides  Rabelo.  Resultados: A ação resultou em um aumento significativo da cobertura vacinal das crianças  da  comunidade,  contribuindo  para  a  redução  do  número  de  atrasos  no  calendário  vacinal.  Além disso,  foi  observada  uma  maior  conscientização  por  parte  dos  pais  e  responsáveis  quanto  à  relevância  da imunização, evidenciada pelo interesse demonstrado durante a palestra e pelo monitoramento periódico dos cartões vacinais nas consultas de puericultura e nas visitas domiciliares.  Considerações Finais: A iniciativa demonstrou  que  a  realização  de  ações  de  vacinação  em  um  contexto  lúdico  e  acolhedor  é  uma  estratégia eficaz  para  reduzir  as  barreiras  que  dificultam  a  adesão  à  vacinação  infantil.  O  ambiente  dinâmico  e participativo,  aliado  ao  suporte  educativo,  contribuiu  para  aumentar  a  confiança  das  famílias  no  processo vacinal, promovendo melhorias na saúde coletiva da comunidade atendida pela UBS Alcides Rabelo. 



Palavras-chave: Saúde Infantil. Educação em Enfermagem. Imunização. 
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ESTRATÉGIAS DE BUSCA ATIVA DE MULHERES PARA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE 

COLO UTERINO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

SILVA, Maria Cecília Marques da¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Marcia Eduarda Mendes¹; DAVID, Gizele Ferreira² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a implementação da busca ativa de mulheres que não submeteram ao exame preventivo do câncer de colo de útero (PCCU) conforme indicador de saúde, a fim de ampliar a cobertura do rastreamento e fortalecer  as ações de prevenção e diagnóstico precoce. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado  em  uma  Estratégia  de  Saúde  da  Família  (ESF),  desenvolvido  por  acadêmicas  do  5°  período  de enfermagem,  entre  março  e  abril  de  2025.  As  ações  de  busca  ativa  ocorreram  através  do  indicador  do Programa  Viver  para  identificar  mulheres  que  não  realizaram  o  PCCU,  conforme  dados  do  indicador.  A partir disso, foram realizadas ligações telefônicas, durante o horário do estágio, com as seguintes perguntas: 

“Você não realizou o exame de PCCU há três anos ou fez no particular?” Durante a ligação foi oferecido o agendamento na ESF para aquelas que demonstraram interesse no exame preventivo. Resultados: O câncer de  colo  do  útero  é  caracterizado  pela  multiplicação  desordenada  das  células  do  epitélio  que  reveste  esse órgão,  tratando-se  da  quarta  principal  causa  de  morte  por  neoplasias  nas  mulheres.  Diante  disso,  o rastreamento e a detecção precoce de possíveis alterações no colo uterino são essenciais. O exame preventivo é  indicado  para  mulheres  entre  25  e  64  anos,  com  periodicidade  trienal  após dois resultados consecutivos negativos realizados com intervalo de um ano. Desse modo, antes da implementação da estratégia de busca ativa, o indicador de cobertura no 1° quadrimestre de 2025 estava em 38%. Com a realização das ligações foi possível  elevar  esse  percentual  para  42,78%,  ultrapassando  a  meta  estipulada  pelo  Ministério  da  Saúde. 

Realizou-se 43 ligações, das quais 11 foram atendidas e destas foram feitos 6 agendamentos, comprovando a eficácia  da  busca  ativa,  porém,  32  ligações  não  foram  atendidas,  por  contatos  desatualizados  ou  recusa, limitando  o  alcance  da  estratégia. Considerações  Finais:  A  busca  ativa  demonstrou  ser  uma  estratégia essencial  para  a  prevenção  do  câncer  de  colo  de  útero  no  contexto  da  Atenção  Primária.  Essas ações são essenciais  para  fortalecer  a  promoção  da  saúde,  aumentar  a  cobertura  dos  exames  preventivos  e reduzir a morbimortalidade.  Dessa  forma,  o  relato  evidenciou  fragilidades  no  rastreamento,  destacando-se  a importância de intensificar ações educativas, adotar novas estratégias de abordagem e atualizar os dados de contato  dos  pacientes  cadastrados,  a  fim  de  ampliar  o  acesso  regular  ao  exame  preventivo  e  fortalecer  o vínculo entre a população e a ESF. 

 

Palavras-chave: Câncer de Colo Uterino. Estratégia Saúde da Família. Prevenção. Diagnóstico Precoce. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 4.272.156/2020. 
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ÉTICA DA ENFERMAGEM APLICADA AO CONTEXTO DE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

  

AGUIAR, Jordana Nayara Carvalho¹; SANTANA, Emilyn Ferreira¹; FONSECA, Mônica Pereira¹; VOGT, Sibylle Emilie ²; DIAS, Orlene Veloso ². 



¹Enfermeira, Residente em Enfermagem Obstétrica, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Este  trabalho  teve  como  objetivo  identificar  na  literatura  estudos  que  abordassem  a  ética  da enfermagem  aplicada  ao  contexto  de  violência  obstétrica  (VO). Metodologia:  Realizou-se  uma  revisão integrativa  de  literatura  contemplando  a  produção  científica  nacional,  com  a  seguinte  questão  norteadora: Como  a  Ética  aplicada na Enfermagem Obstétrica pode prevenir a VO? O  corpus de análise reuniu artigos publicados,  nos  últimos  5  anos,  disponíveis  nas  bases  de  dados  SciELO,  BDENF e Google acadêmico no período de março a abril de 2025, sendo incluídos na busca estudos s teriam como base a relação da violência obstétrica  com  a  enfermagem,  foram  excluídos  estudos  duplicados,  pagos,  revisões de literatura, carta aos autores  e  estudos  com  alto risco de viés, encontrou-se 90 estudos dos quais apenas 15 foram selecionados. 

Foi  realizada  uma  leitura  dos  resumos  e  após a seleção dos artigos foi realizada a análise crítica. Diversas foram  as abordagens metodológicas adotadas, com predomínio dos desenhos transversais.  Foram incluídas normativas  da  Enfermagem  que  envolvem  a  ética  Profissional da Enfermagem e a prática da Enfermagem Obstétrica  e  a  Declaração  Universal  dos  Direitos  Humanos. Resultados:  A  enfermagem  obstétrica consolidou-se como uma profissão científica, dotada de conhecimentos e técnicas próprias. Possui relevância e potencial de interferência na vida humana, por isso é essencial que respeite de forma rigorosa os preceitos éticos da profissão que norteiam a prática da Enfermagem, bem como busca preservar os direitos da Mulher. 

A  VO,  além  de  uma  prática  desumana,  é  um  profundo  desrespeito  à  mulher  em  seu  período  de  maior vulnerabilidade e uma clara violação da Declaração dos Direitos Humanos de 1948, que em seu artigo XXV 

prevê  o  cuidado  e  assistência  especial  à  maternidade  e  à  infância,  além  de  desrespeitar  sua  autonomia  e negligenciar a assistência, conforme a Resolução do Cofen n° 516, de 23 de junho de 2016. Considerações Finais: A atuação dos profissionais de enfermagem de forma ética, operando em seu âmbito legal, permite a criação de um espaço de diálogo, respeito e visibilidade capaz de reduzir ou oferecer barreira contra a VO. 

Evidenciou-se,  com  esse  trabalho,  a  necessidade  de  ampliação  dos estudos referentes a esta temática, haja vista  a  relevância  do  tema  no cenário atual e o poder de impacto que a enfermagem obstétrica possui com suas ações. 



Palavras-chave: Violência obstétrica. Enfermagem obstétrica. Ética em enfermagem. 
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EVOLUÇÃO DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA EM MINAS GERAIS DE 2007 A 2023 



BATISTA, Maria Geovania Cardoso1; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira2; DIAS, Orlene Veloso2; PEREIRA, Luciana Barbosa2; VERSIANI. Clara de Cássia2; DIAS, Cristiano Leonardo Oliveira2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutor em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  a  evolução  dos  casos  de  sífilis  congênita  no município de Montes Claros – MG, entre 2007 e 2023, buscando identificar padrões epidemiológicos e contribuir para o fortalecimento das estratégias de  prevenção  e  controle  da  transmissão  vertical. Método:  Trata-se  de um estudo retrospectivo, descritivo, com  abordagem  quantitativa.  Foram  utilizados  dados  secundários  coletados  eletronicamente  por  meio  do banco  nacional   Indicadores  e  Dados  Básicos  de  Sífilis  nos  Municípios  Brasileiros.  Foram  analisadas  as notificações de sífilis congênita registradas no sistema, sendo extraídas as variáveis de interesse referentes ao período de 2007 a 2023, com foco no município de Montes Claros – MG. A análise dos dados foi realizada por  meio  dos  softwares  DATASUS  (TabWin)  e  Microsoft®  Excel  2016,  com  uso  de  estatística  descritiva simples e apresentação das variáveis em frequências absolutas e relativas. Por se tratar de dados secundários de  domínio  público,  a  pesquisa  não  exigiu  aprovação  pelo  Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme previsto na Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Resultados: Na Região Sudeste, durante o período analisado, foram registrados 10.548 casos de sífilis congênita, com uma taxa de incidência de  9,7  por  1.000  nascidos vivos em 2023. Em Minas Gerais, foram notificados 2.270 casos, com a mesma taxa  de  incidência.  A  maioria  dos  diagnósticos  ocorreu  em  recém-nascidos  com  menos  de  7  dias  de vida (94,0%), enquanto 3% foram diagnosticados entre 7 e 27 dias, ou entre 28 e 365 dias. Em relação à evolução dos casos e seus desfechos, destaca-se o ano de 2015, com 23 óbitos por sífilis congênita em menores de um ano,  resultando  em  um  coeficiente  de  mortalidade  de  8,6  por  100.000  nascidos  vivos.  Em  2017,  foram registrados os maiores números de abortos e natimortos atribuídos à infecção, totalizando 70 casos em cada situação. Conclusão:  Os  dados  revelam  elevada  incidência  de  sífilis  congênita  na  Região  Sudeste,  com Minas  Gerais  apresentando  índices semelhantes. A concentração de diagnósticos em recém-nascidos muito jovens  aponta  para  falhas  no  rastreamento  e  tratamento  da  sífilis  gestacional.  Os  desfechos  graves,  como óbitos, abortos e natimortos, reforçam a necessidade de intensificação das ações de saúde pública voltadas ao diagnóstico precoce e tratamento adequado durante o pré-natal. 



Palavras-chave: Sífilis congênita. Transmissão vertical de doença. Saúde pública. Epidemiologia. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG - BIC/UNI 
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FARMACOGENÉTICA NA ENFERMAGEM DO CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR: PERSPECTIVAS ATUAIS E FUTURAS 

 

SANTOS, Lya Paula de Freitas1; OLIVEIRA, Maria Emília Alves²; SOARES, Joanilva Ribeiro³ 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Docente do departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Este  estudo  visa  explorar,  com  base  na  literatura  científica,  as  perspectivas  atuais  e  futuras  da farmacogenética na prática da enfermagem, especialmente no contexto do Serviço de Controle de Infecções Hospitalares  (SCIH).   Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura  nas  bases  PubMed, SciELO,  ScienceDirect  e  BVS  (Biblioteca  Virtual  em  Saúde),  com  coleta  de  dados  em  abril  de  2025. 

Utilizou-se  os  descritores:  "Farmacogenética"  /  "Pharmacogenetics", "Enfermagem" / "Nursing", "Infecção Hospitalar"  /  "Hospital  Infection",  "Segurança  do  Paciente"  /  "Patient  Safety",  "Genômica  Clínica"  / 

"Clinical Genomics" e "Antimicrobianos" / "Antimicrobials". Foram incluídos artigos completos publicados entre  2020  e  2025,  com  foco  na  aplicação  da  farmacogenética  na  prática  clínica.  Foram  identificadas  11 

publicações,  das  quais  7  foram  selecionadas  para  análise. Resultados:  A  farmacogenética  contribui significativamente  para  a  personalização  da  terapia  medicamentosa,  promovendo  maior  segurança  ao paciente,  redução  de  eventos  adversos  e  uso  racional  de  antimicrobianos.  A  personalização  da  terapia antimicrobiana permite intervenções mais precisas na redução da resistência bacteriana, de forma a melhorar o tratamento, a prevenção e o diagnóstico das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). Embora o SCIH não tenha sido foco direto dos estudos, sua atuação é importante na implementação de medidas que favoreçam  o  uso  adequado  de  antimicrobianos,  alinhando-se  aos  princípios  da  farmacogenética.  Nesse sentido,  a  enfermagem  desempenha  um  papel  estratégico,  não  só  na  identificação  de  reações medicamentosas,  mas  também  na  educação  em  saúde,  coleta  e  acompanhamento  de  amostras  biológicas, monitoramento  da  eficácia  terapêutica  e  promoção  do  acesso  a  testes genéticos. Além disso, o enfermeiro contribui  para  a  colaboração  entre  equipes  multiprofissionais  e  para  o  desenvolvimento  de  protocolos clínicos  com  base  em  marcadores  genéticos.  No  entanto,  há  uma  carência  de  estudos  específicos  sobre  a atuação da enfermagem nesse campo, o que se deve ao caráter recente da integração da farmacogenética na prática  clínica  e  aos altos custos envolvidos na sua implementação. Considerações Finais: A aplicação da farmacogenética  no  contexto  do  SCIH  poderá  representar  um  avanço  significativo  para  a  efetividade terapêutica  e  o  controle  das  IRAS.  Para  consolidar  essa  prática,  é  necessário  fortalecer  as  políticas institucionais,  aumentar  os  investimentos em estudos sobre sua aplicação, superar os desafios financeiros e promover  maior colaboração entre as equipes multidisciplinares. É preciso também a criação de protocolos clínicos  que  considerem  marcadores  genéticos  para  melhorar  a  qualidade  e  segurança  do  cuidado, proporcionando terapias mais personalizadas e eficazes. 

 

Palavras-chave: Farmacogenética. Enfermagem. Infecção hospitalar. Terapia antimicrobiana. Segurança do paciente. 





 Projeto de Extensão:Liga Acadêmica de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (LIRAS), Universidade Estadual de Montes Claros. 
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FATORES ASSOCIADOS À SÍNDROME DE BURNOUT E ESTRESSE EM ESTUDANTES DE 

ÁREA DA SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

SOARES, Joanilva Ribeiro1; LOPES, Eduardo Ribeiro2; CAIXETA, Iago Pinheiro2; CARVALHO, Camila Melo2; REIS; Ana Júlia Caires3 



1Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmico de Psicologia, UNIFIPMoc-Centro Universitário FIPMoc de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Enfemagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  os  fatores vinculados à ocorrência da Síndrome de Burnout entre estudantes da área da saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, realizada nas bases de dados como o Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo. O levantamento de  publicações  indexadas  foi  realizado  no  período  de  abril  de  2025  e  a  estratégia  de  busca  envolveu  o cruzamento  dos  descritores:  “Esgotamento  psicológico”  OR  “Estresse  psicológico”  AND  “Estudantes  de Ciências  da  Saúde”.  Os  critérios  de  inclusão  foram  textos  completos,  nos  idiomas  português,  inglês  e espanhol,  nos  últimos  cinco  anos.  Após  a  busca,  foram encontrados 20 artigos potencialmente elegíveis, e com  a  leitura,  foram  selecionados  9  artigos  que  contemplaram  a  temática. Resultados:  Ao  ingressar  na universidade,  os  estudantes  da área da saúde enfrentam mudanças significativas no cotidiano, dentre elas o afastamento  familiar,  mudança  de  cidade  ocasionando alterações na realidade individual. Dessa maneira, o indivíduo fica suscetível a impactos na sua saúde. No meio acadêmico, algumas situações exigem respostas do  indivíduo  para  lidar  com tais situações, promovendo estresse e contribuindo para maior vulnerabilidade no  desenvolvimento  de  transtornos  mentais  a  longo  prazo,  como  a  Síndrome  de  Burnout.  A  doença  se caracteriza pela fadiga emocional e corporal à luz de uma prolongação crônica do estresse, uma vez quando o sujeito é carente de estruturas de defesa satisfatórias que compreende a gestão da sobrecarga, sendo algo que ocorre para além do ambiente de trabalho. Alguns fatores que contribuem para a ocorrência da síndrome são devido  ao  contato  rotineiro  com  pacientes  e  lidando  com  a  dor  e  sofrimento  de  situações  vivenciadas, reconhecimento das dificuldades organizacionais com altas demandas acadêmicas em trabalhos, e avaliações além  da  necessidade  de  cumprir  uma  carga  horária  elevada  de  estágio  ou  aulas  práticas.  Outro  aspecto agravante  consiste  no  cenário  da  pandemia  do  COVID-19  que  demandou  muitos  serviços  assistências  de profissionais  de  saúde  e  a  mudanças  para a modalidade remota que gerou incertezas em relação ao futuro. 

Considerações  finais:  Diante  da  realidade  acadêmica  do  estudante da área da saúde, situações de estresse passam  a  ser  mais  comuns  e  rotineiras  no  ambiente  universitário,  em  que  diversos  são  os  fatores  que corroboram  para  a  ocorrência  sobretudo  da  Síndrome  de  Burnout,  sendo  evidente  a  necessidade  de compreender os fatores associados à prevalência desse fenômeno psíquico. 



Palavras-chave: Esgotamento psicológico. Estudantes de Ciências da Saúde. Estresse Psicológico. 
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FORMAÇÃO EM VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL: OFICINAS EM MUNICÍPIOS 

DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

SILVA, Graciele Helena Fernandes1; DAMASCENO, Juliane Gomes2; VITORINO, Santuzza Arreguy Silva3; DE PINHO, Lucinéia1 



1Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Especialista em Políticas e Gestão da Saúde, Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Programa de Pós Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Fortalecer  a  Vigilância  Alimentar  e  Nutricional  em  municípios  do  Norte de Minas Gerais, com baixa  cobertura  de  avaliação  nutricional. Metodologia:  Estudo  qualitativo  vinculado  à  pesquisa 

“Fortalecimento do Monitoramento e Avaliação como estratégia de aprimoramento das ações de alimentação e nutrição para os mais vulnerabilizados na Atenção Primária à Saúde no Norte de Minas Gerais”, financiada pelo edital INOVA/Fiocruz. As ações foram desenvolvidas no âmbito do “Curso de Formação em Vigilância Alimentar e Nutricional” e estruturaram-se em três etapas: (1) envio de boletins de VAN com dados locais de 2023  a  gestores  e  profissionais  dos  municípios  participantes;  (2)  realização  de  entrevistas  on-line  com coordenadores  da  Atenção  Primária  à  Saúde,  nutricionistas,  enfermeiros  e  agentes  comunitários  de  saúde para  identificação  de  barreiras  à  implantação  da  VAN;  e  (3)  condução  de  uma  oficina  com  base  nas informações coletadas, utilizando metodologias ativas para fomentar a construção coletiva do conhecimento. 

Resultados:  A  análise  das  entrevistas  revelou  desafios  recorrentes  à  efetivação  da  Vigilância Alimentar e Nutricional,  tais  como a escassez de profissionais capacitados, a baixa priorização da temática nas agendas municipais  e  a  fragilidade  na  utilização  dos  sistemas  de  informação.  Durante  a  oficina,  os  participantes analisaram  criticamente  os  dados  de  seus  respectivos  municípios  e  identificaram  os  principais  fatores associados  às  baixas  coberturas  de  avaliação  nutricional  e  dos  marcadores de consumo alimentar. A partir dessa  análise,  foram  construídos  coletivamente  mapas  de  problemas  e  planos  de  ação  com  propostas  de intervenção  viáveis  e  contextualizadas  à  realidade  local,  como  estratégias  de  sensibilização  das  equipes, reorganização  dos  fluxos  de  atendimento  e  incorporação  da  VAN  nos  indicadores  de  gestão  municipal. 

Considerações  Finais:  A  experiência  demonstrou  que  processos  formativos  baseados na análise de dados locais  e  na  construção  coletiva  de  soluções  fortalecem  a  Vigilância  Alimentar  e  Nutricional  na  Atenção Primária.  As  estratégias  adotadas  ampliaram  a  capacidade  dos  municípios  de  interpretar  e  utilizar  as informações  da  VAN  no  planejamento  das  ações,  contribuindo  para  a  qualificação  das  práticas  em alimentação e nutrição no SUS. 

 

Palavras-chave: Vigilância alimentar e nutricional. Educação permanente. Atenção primária à saúde, Apoio financeiro: INOVA/Fiocruz parecer 7.337.919 de 19/01/2025. 

 Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES 6.426.320/2023 
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FRAGILIDADES PSICOLÓGICAS DO CUIDADOR DOMICILIAR: UMA ABORDAGEM 

QUALITATIVA 

 

DIAS, Allana Evelyn1; LÔPO, Larissa Tolentino1; XAVIER, Mariza Dias1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves2; PRATES, Kelvyn Mateus Dantas3; DIAS, Orlene Veloso4 



1Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeiro, Residência em Saúde da Família pela Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Compreender  as  principais  fragilidades  psicológicas  enfrentadas  por  cuidadores  formais  e informais  de  indivíduos  dependentes  no  domicílio. Metodologia:  trata-se  de  um  estudo  de  caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, realizado entre os meses de fevereiro e março de 2024, em  um  município  localizado  no  Norte  de  Minas  Gerais.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  por  meio  da aplicação de um roteiro semiestruturado contendo perguntas abertas, complementado por questões fechadas relativas  a variáveis sociodemográficas, como idade, estado civil, escolaridade, tempo de cuidado e relação com  o  paciente.  Participaram  14  cuidadoras,  sendo  13  informais  (familiares ou vizinhas) e uma cuidadora formal,  todas  responsáveis  por  pacientes  acamados  e  domiciliados.  Com  a  constatação  da  saturação  dos dados,  decidiu-se  encerrar  a  aplicação  do  instrumento.  A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em Pesquisa, respeitando todos os preceitos éticos recomendados. Os critérios de inclusão foram: ser cuidador(a) principal  de  paciente  acamado  e  domiciliado,  ter  idade  igual  ou  superior  a  18  anos  e  apresentar disponibilidade  para  participar  voluntariamente  do  estudo. Os dados foram analisados e tratados com rigor metodológico, garantindo-se o anonimato e a confidencialidade dos participantes. Resultados: Na categoria 

“Fragilidades  Psicológicas”,  emergiram  relatos  marcados  por  labilidade  emocional  frente  à  sobrecarga  do cuidado  diário,  como  exemplificado  pela  fala:   “Eu  vou  te  falar,  o  emocional  não  anda muito bem, mas a gente com muita fé em Deus vai superando” . Sintomas ansiosos também foram recorrentes, como demonstra o  trecho:   “Eu  estou  no  acompanhamento.  Eu  tive  quase  que  um  surto,  sabe?  Tô  tomando  remédio” . 

Evidenciou-se  que  a  responsabilidade  pelo  cuidado  recaía  predominantemente  sobre  uma  única  pessoa, enquanto outros membros da família se mostraram ausentes do processo, impactando a rotina e o bem-estar da cuidadora:  “Saía para ir à igreja, mas nem na igreja eu vou mais”  e  “Tenho que conciliar casa, marido, filho,  sobrinhos,  muita  coisa” . Considerações Finais: Os resultados revelam que os cuidadores enfrentam uma  sobrecarga  significativa,  sobretudo  de  ordem  psicológica,  favorecendo  o  surgimento  de  sintomas ansiosos e comprometendo sua qualidade de vida. Os achados reforçam a urgência em fortalecer as redes de apoio,  garantindo  suporte  tanto  aos  pacientes  em  cuidados  prolongados  quanto  aos  seus  cuidadores familiares, visando maior humanização do cuidado e contínuo suporte ao cuidador. 

 

Palavras-chave: Sobrecarga do cuidador. Saúde mental. Apoio familiar. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº6.234.028/2023 
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FREQUÊNCIA DO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS EM ADOLESCENTES DE ESCOLA PÚBLICA EM MONTES CLAROS 

 

SANTOS, Roberta Cunha Mota1; SILVA, Luanne Victoria Gomes2; FIGUEIREDO, Roberta Corrêa3; SILVA, Évelly Celaine Jesus4; RIBEIRO, João Vitor Fernandes Rodrigues5; TIBAES, Hanna Beatriz Bacelar6 



1Nutricionista especialista em Nutrição Materno infantill, Fundação Sara Albuquerque Costa, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

6Doutora em Enfermagem, Docente do Departamento de Saúde Mental e Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  os  dados  disponíveis  sobre  o  consumo  de  bebidas  alcoólicas  entre  adolescentes  de escolas públicas no município de Montes Claros já que pesquisas associam fortemente o consumo do álcool a doenças  crônicas  degenerativas. Metodologia:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  1  (Baseline)  do  Projeto 

“Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino médio  das  escolas  da  rede  estadual  de  Montes  Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  considerou  parâmetros como: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de desenho (deff=1,5) e acréscimo de 10% para perdas, totalizando um tamanho amostral mínimo de 576  participantes.  A  coleta  de  dados  ocorreu  entre  abril  e  julho  de  2024,  com  aplicação  de  questionário composto  por  variáveis  socioeconômicas,  saúde  e  hábitos  de  vida.  Quanto  ao  estilo  de  vida,  avaliou-se  o consumo de bebidas alcoólicas, por meio de um dos itens presentes no instrumento validado Estilo de Vida Fantástico:  “Álcool”.  Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta e relativa. Para estimar a associação  entre  a  variável  dependente  (consumo  de  mais  de quatro doses em uma ocasião) e as variáveis independentes (sociodemográficas) empregou-se o teste qui-quadrado de Pearson, adotando-se p-valor <0,05 

para achados com significância estatística. Os dados foram analisados por meio do programa SPSS® versão 22.0. Resultados:  Foram  avaliados  730  adolescentes,  a  análise  ajustada  demonstrou  que  a  maioria  deles nunca (84,5%) ou quase nunca (7,6%) consomem mais de quatro doses de bebida alcoólica em uma ocasião. 

O sexo masculino mostrou associação maior ao consumo de mais de quatro doses por ocasião com relativa frequência (10) e o consumo quase diário de mais de quatro doses foi positivamente associado aos alunos do turno matutino (6) e aos de família com ensino fundamental completo (8,3%). A incidência de adolescentes com  16  anos  ou  mais  que  consomem  ocasionalmente  mais  de  quatro  doses  por  ocasião mostrou-se maior (8,1%)  e  os  adolescentes  que  nunca consumiram essa quantidade de bebida alcoólica por ocasião possuem cor branca (85,4%) e cor negra, parda, amarela ou indígena (84%). Conclusão: Os dados mostram que existe uma parcela de adolescentes que fazem o consumo de bebidas alcoólicas e parte inclusive diariamente. Este estudo  é  importante  para  conhecer  o  perfil  dos  adolescentes  que  consomem  bebidas  alcoólicas  e  propor políticas  públicas  destinadas  a  este  público  para  prevenir  e  conscientizar  sobre  o  consumo  de  bebidas alcóolicas. 

 

Palavras-chave: Adolescente. Bebidas alcoólicas. Estudantes. 

  

 Projeto Pesquisa e Intervenção de Base Escolar (PIBEMoC), Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais. 

 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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IMPACTO DA LEI 14.443/2022 NA REALIZAÇÃO DE LAQUEADURAS EM MONTES CLAROS: ANÁLISE QUANTITATIVA COMPARATIVA 



CARVALHO, Ruan Pablo dos Santos¹; DIAS, Roberta Emanuelle Andrade¹; ALVES, Caroline Gabrielle Pereira¹; CARVALHO, Karla Vitória Mota de¹; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do departamento de Enfermagem na Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Comparar  quantitativamente  o  número de procedimentos de laqueadura realizados no município de  Montes  Claros  antes  e  após  a  aprovação  da  Lei  nº  14.443/2022,  que  ampliou  o  acesso das mulheres à esterilização voluntária. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, quantitativa e retrospectiva, realizada em abril de 2025, por meio do portal TABNET - DATASUS. Inicialmente, foi definido como marco temporal comparativo  o  mês  de  setembro de 2022, mês de aprovação da lei número 14.443, que amplia o acesso da população  feminina  ao  procedimento  denominado  laqueadura.    Assim,  foi  acessada a área “Assistência à Saúde” e selecionada a seção “Produção Hospitalar (SIH/SUS)”. Em seguida, optou-se pela visualização dos dados consolidados “AIH (RD), por local de internação, a partir de 2008” com abrangência geográfica para o estado  de  Minas  Gerais.  As  variáveis  selecionadas  foram:  o período anterior à aprovação da lei 14.443/22 

(março  de  2020  a  agosto  de  2022)  e  setembro  de  2022  a  fevereiro de 2025, referente ao momento após a aprovação  da  legislação;  municipio  314330  -  Montes  Claros;  procedimentos:  0409060186  -  laqueadura tubária,  0409060313  -  laqueadura  tubária  na  mesma  internação  de  parto  normal  e  0411010042  -  parto cesariano  com  laqueadura  tubária.  Os  dados  obtidos  foram  organizados  em  uma  planilha  do  Excel  e analisados  de  forma  descritiva,  sendo  aplicadas  frequências  absolutas  para  análise  descritiva. Resultados: Utilizando os filtros mencionados, no período de março de 2020 a fevereiro de 2025 foram registrados 4.569 

procedimentos relacionados à laqueadura. No intervalo de março de 2020 a agosto de 2022, ocorreram 722 

(15,8%)  procedimentos  e,  durante  o  período  de  setembro  de  2022  a  fevereiro  de  2025  foram  registrados 3.847  (84,2%)  cirurgias.  Ao  comparar  os  números,  verificou-se  que  houve  um  aumento  de  432,8%  no número  de  laqueaduras  realizadas  no  município,  no  período  após  a  aprovação  da  lei. Conclusão:  A aprovação da Lei nº 14.443/2022 representa um avanço significativo nos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres,  ao  garantir  maior  autonomia sobre seus corpos e decisões reprodutivas. O aumento considerável no  número  de  procedimentos  realizados  após  a  mudança  na  legislação evidencia a demanda reprimida e a importância  de  políticas  públicas  que  assegurem  o  acesso  equitativo  a métodos contraceptivos definitivos. 

Reforça-se,  portanto,  a  necessidade  de  investimentos  contínuos  em  educação  em  saúde,  planejamento reprodutivo e garantia de direitos, especialmente para populações historicamente marginalizadas no sistema de saúde. 

 

Palavras-chave: Direitos sexuais e reprodutivos. Esterilização tubária. Planejamento em Saúde. Política de saúde. Saúde da mulher. 





 Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Unimontes. 
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 IMPACTO DO ESTRESSE OCUPACIONAL NA QUALIDADE DE VIDA DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA  



NETO, Maria Eduarda Pereira1; REIS, Ana Júlia Caires1; LOPES, Mariana Gonçalves2; BARBOSA, Amanda Iasmim Alves2; GOMES, Danniely Paschoal3; COSTA, Simone de Melo4  



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Odontologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 3Enfermeira da Prefeitura Municipal de Montes Claros. Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Odontologia – Saúde Coletiva, Docente do Departamento de Odontologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Identificar  o  impacto  do  estresse  ocupacional  na  qualidade  de  vida  de  profissionais  da  saúde. 

Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão integrativa da literatura, realizada em abril de 2025, com busca nas bases  de  dados  que  integram  a  Biblioteca  Virtual  de  Saúde  (BVS):  Scientific  Electronic  Library  Online (SciELO),  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem  (BDENF),  com  limite  de  artigos  publicados  nos  últimos  dez  anos.  A  estratégia  de  busca envolveu  o  cruzamento  dos  descritores  “Estresse  Ocupacional”,  “Qualidade  de  Vida”,  “Profissionais  de Saúde”, “Condições de Trabalho” e “Saúde Mental”, combinados com os operadores booleanos AND e OR, a fim de responder a pergunta: qual o impacto do estresse ocupacional na qualidade de vida de profissionais da  saúde?  Os  critérios  de  inclusão foram: estudos disponíveis na íntegra; nos idiomas português, inglês ou espanhol; e que abordassem a temática proposta na pergunta da pesquisa. Excluíram-se trabalhos duplicados, editoriais,  cartas  ao  editor  e  textos  que não tratassem diretamente de profissionais da saúde. Após seleção, realizou-se  extração  e  análise  crítica  dos  dados,  seguida  da  síntese,  integração  e discussão dos resultados. 

Resultados: Os profissionais de saúde vivenciam situações rotineiras que acarretam desgastes nas dimensões física,  emocional  e  social .  Os  estudos  indicam  que  o  estresse  ocupacional  nos  profissionais  da  saúde está fortemente associado a fatores como sobrecarga de trabalho, longas jornadas, escassez de recursos, conflitos interpessoais  e  falta  de  reconhecimento  profissional.  Esses  fatores  impactam  no  desenvolvimento  de sintomas  como  ansiedade,  insônia,  irritabilidade  e  exaustão  emocional,  os  quais  afetam  diretamente  a qualidade  de  vida  dos  trabalhadores.  Além  disso,  a  exposição  contínua  ao  estresse  pode  desencadear síndromes, tal como a Síndrome de Burnout, impactando no aumento do risco de afastamentos no trabalho e em  consequência  compromete  a  qualidade  da  assistência  prestada  aos  pacientes. Considerações finais: O 

estresse ocupacional é um fator crítico que impacta negativamente na qualidade de vida dos profissionais da saúde, sendo necessário a implementação de políticas públicas e institucionais que promovam ambientes de trabalho  mais  saudáveis,  seguros  e  acolhedores.  O  fortalecimento  da  saúde  do trabalhador é essencial não apenas para o bem-estar individual, mas também para a qualidade dos serviços prestados à população. 

 

Palavras-chave: Estresse Ocupacional. Qualidade de Vida. Profissionais de Saúde. Condições de Trabalho. 

Saúde Mental. 





 Projeto de Extensão: Atenção Primária à Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) Apoio financeiro: Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde). Ministério da Saúde e Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES). 
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IMPACTOS DA SÍFILIS CONGÊNITA NA ANATOMIA ÓSSEA DE BEBÊS 



BRITO, Raiany Mirelle Marinho¹; ALCANTARA, Giulia Martins¹; JOSÉ, Nathalia Maria da Silva¹; SOUZA, Lara Gabriela da Cruz; MENDES, Victória Cardoso¹; SILVA, Brunna Vivianne Alves da². 



1 Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem. 

Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Analisar  os  principais  impactos  da  sífilis  congênita  na  anatomia  óssea  de  bebês,  com  base  em evidências  científicas  recentes. Metodologia:  Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na Biblioteca  Virtual  em  Saúde,  com  artigos  publicados  entre  2015  e  2025.  O  estudo  teve  como  critérios de inclusão:  artigos  disponíveis  em  português,  com  texto  completo,  publicados  nos  últimos  10  anos  e  que abordassem diretamente as alterações ósseas em crianças com sífilis congênita. Foram excluídos estudos com foco  exclusivo  em  manifestações  neurológicas  ou  em  adultos.  Os  descritores  utilizados  na  busca  foram: sífilis congênita AND displasias ósseas. Resultados: A sífilis congênita é uma infecção vertical causada pela bactéria   Treponema  pallidum,  que  representa  um  importante  problema  de  saúde  pública  no  Brasil,  com crescente incidência nos últimos anos. Quando não tratada adequadamente durante a gestação, pode resultar em  sérias  complicações  neonatais.  Dentre  as  manifestações  clínicas,  destacam-se  as  lesões  ósseas,  que representam uma importante consequência para o desenvolvimento físico e funcional dos recém-nascidos. As principais  alterações  ósseas  identificadas  em  bebês  com  sífilis  congênita  incluem  periostite,  osteíte, osteocondrite e fraturas patológicas. Tais alterações acometem principalmente os ossos longos, como fêmur, tíbia  e  úmero,  sendo  evidenciadas  por  radiografias  com  sinais  de  espessamento  periosteal,  zonas  de  lise metafisária e encurtamento dos ossos afetados. Além disso, tal doença pode simular quadros de maus-tratos infantis,  dificultando  o  diagnóstico  clínico.  A detecção precoce durante o pré-natal e o tratamento materno adequado  com  penicilina  são  essenciais  para  evitar  essas  manifestações. Considerações  finais:  A  sífilis congênita  pode  gerar  impactos  severos  na  anatomia  óssea  de  recém-nascidos,  interferindo  diretamente  no crescimento  e  desenvolvimento  infantil.  Além  dos  impactos  físicos,  essas  manifestações  podem  levar  a equívocos diagnósticos, simulando situações de maus-tratos, o que reforça a importância de um olhar clínico qualificado. A atuação da enfermagem é essencial, tanto na prevenção, por meio de um pré-natal eficaz com rastreamento  e  tratamento  adequado  da  gestante,  quanto  na  detecção  precoce  dos  sinais  clínicos  e radiológicos e no encaminhamento imediato de casos suspeitos a unidade de referência, contribuindo para a redução  das complicações osteoarticulares. O acompanhamento longitudinal da criança infectada também é indispensável,  garantindo  intervenções  oportunas  que  minimizem  as  sequelas.  Assim,  é  imprescindível fortalecer  as  estratégias  de  saúde  pública  voltadas  para  o  controle  da  sífilis  na  gestação  e  investir  na formação contínua dos profissionais da área, promovendo uma assistência mais resolutiva e humanizada. 

 

Palavras- chave: Sífilis congênita. Displasias ósseas. Enfermagem. 

























104 







ANAIS DA XIX MOSTRA CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS – UNIMONTES               ISSN: 2317-3092 



INFLUÊNCIA DA PERCEPÇÃO DOS PAIS SOBRE A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA ENTRE 

ADOLESCENTES 

 

OLIVEIRA, Eveline Nogueira de Castro1; PINHO, Lucineia de2; SILVA, Rosângela Ramos Veloso3; TIBAES, Hanna Beatriz Bacelar4; RODRIGUES, Carolina Amaral Oliveira5; BAKIR, Fúlvia Karine Santos Marques6. 



1Enfermeira, Mestra em Educação, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde, Mestre em Ciências Agrárias e Membro permanente do Mestrado Profissional em Cuidado Primário em Saúde da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Ciências da Saúde, Professora do Departamento de Educação Física e do Desporto e do Programa de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Enfermagem, Professora do Departamento de Saúde Mental e Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Enfermeira, Bolsista de Desenvolvimento em Ciência, Tecnologia e Inovação da FAPEMIG (BDCTI - III) pelo projeto de pesquisa PIBEMoC, Mestre em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

6Médica de Família e Comunidade, Mestranda no programa de pós graduação do PPGCPS, Professora da Funorte e da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  O  objetivo  deste  estudo  foi  identificar  a  percepção  parental  e a prática de atividade física entre adolescentes  do  município  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais. Métodos:  A  pesquisa  integra  o  Projeto  de Intervenção  de  Base Escolar e corresponde à etapa voltada aos pais ou responsáveis pelos estudantes do 1º 

ano  do ensino médio da rede pública. Essa etapa apresentou delineamento transversal, cuja coleta de dados ocorreu  no  segundo  semestre  de  2024,  por  meio  de  um  questionário  autoaplicado   on-line.  O  instrumento incluiu  questões  socioeconômicas,  de  saúde  e  hábitos  de  vida,  além  da  versão  curta  do  Questionário Internacional  de  Atividade  Física.  A  amostra  foi  composta  de  163 adolescentes e seus respectivos pais ou responsáveis.  As  variáveis  sociodemográficas  analisadas  foram  idade,  escolaridade,  cor  da  pele/raça, situação  conjugal  e  renda familiar e a percepção parental sobre a importância de atividades de promoção à saúde  na  escola. Resultados:  A  maioria  dos  pais  ou  responsáveis  respondentes  era  do  sexo  feminino (86,5%),  com idade inferior a 59 anos (97,5%), escolaridade entre o ensino fundamental completo e médio (75,5%)  e  renda  familiar  igual  ou  superior  a  um  salário  mínimo  (82,2%).  Do  total,  97%  consideraram importante a participação dos filhos em atividades de promoção à saúde escolar. Entre os adolescentes 71,7% 

que  foram  classificados fisicamente ativos têm pais que valorizam essas atividades. No entanto, 28,3% dos adolescentes,  mesmo  com  pais  com  percepção  positiva,  foram  classificados  como  inativos  fisicamente. 

Conclusão: Observou-se que a maioria dos pais ou responsáveis valoriza a promoção de atividades de saúde no  ambiente  escolar,  o  que acompanha frequências mais elevadas de atividade física entre os adolescentes. 

No entanto, a existência de jovens inativos, mesmo com pais que demonstram percepção positiva, destaca a importância de ações conjuntas entre escola e família para incentivar a prática regular de atividade física. 



Palavras-chave: Promoção da saúde. Atividade física. Comportamento do Adolescente. Relação parental. 

  

  

 Programa de Intervenção de Base Escolar de Montes Claros - Pibemoc, Unimontes, UEMG, UFMG, UFVJM, UEL, UFRN. 

  Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 . 

   Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES parecer nº  5.478.314/2022. 
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INFLUÊNCIA DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO PARENTAL NA PRÁTICA DE 

ATIVIDADE FÍSICA PELOS FILHOS 



RODRIGUES, Carolina Amaral Oliveira1; ANDRADE, Camila Rabelo2; LOPES, Érika Lucas3; FAGUNDES, José Walter4; CAMILO, Bruno de Freitas5; SILVA, Rosângela Ramos Veloso6 



1Mestre em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutoranda em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Mestre em Educação, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutor em Atenção à Saúde, Universidade Estadual de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 

6Doutora em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar a influência do comportamento sedentário dos pais sobre a prática de atividade física dos filhos, visando compreender a relação entre os estilos de vida familiares e a promoção de hábitos saudáveis na adolescência. Métodos: Este estudo faz parte da etapa 1 (Baseline) do Projeto “Pesquisa de Intervenção de Base Escolar (PIBEMoC)”, realizado com adolescentes do 1º ano do ensino médio das escolas urbanas da rede  estadual  de Montes Claros – MG e seus respectivos pais. Todos os alunos das turmas sorteadas foram convidados a participarem, assim como, seus pais. A coleta de dados ocorreu entre abril e julho de 2024, com aplicação  de  questionário  físico  para  os  alunos  e  uma  versão   online  para  os  pais.  Para  avaliar  o comportamento  sedentário  e  o  nível  de  atividade  física,  utilizou-se  o   International  Physical  Activity Questionnaire  (IPAQ),  versão  curta.  Adotou-se  como  tempo  em  comportamento  sedentário  valores  ≥  4 

horas/dia. Seguindo as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), foram considerados como ativos,  os  adolescentes  que praticavam em média 60 minutos por dia, e inativos aqueles que não atingiram esse  tempo.  Para  a  análise  dos  dados  foi  utilizado  o  programa SPSS® versão 22.0. Resultados: O estudo contou com a participação de 326 indivíduos, sendo 163 pais e seus respectivos filhos adolescentes. Entre os pais respondentes, a maioria era do sexo feminino (86,5%), com idade inferior a 59 anos (97,5%) e nível de escolaridade  predominante  entre  o  ensino  fundamental  completo  e  o  ensino  médio  (75,5%).  No  grupo  de adolescentes, 56,3% eram do sexo feminino, com idades variando entre 15 e 16 anos. Em relação aos hábitos de vida dos pais, 29% apresentaram comportamento sedentário. Quanto à prática de atividade física entre os adolescentes, 71% foram classificados como fisicamente ativos, enquanto 29% foram considerados inativos. 

Observou-se  ainda  que,  entre os pais com comportamento sedentário, 15,6% de seus filhos não realizavam nenhum  tipo  de  atividade  física  ao  longo  da  semana. Conclusão:  Os  resultados  deste estudo indicam que embora  a  maioria  dos  adolescentes  tenha  sido  classificada  como  fisicamente  ativa,  observou-se  um percentual  expressivo  de  inatividade  entre  os  filhos  de  pais  sedentários,  sugerindo  que  o  estilo  de  vida familiar pode exercer influência significativa sobre os hábitos de saúde dos jovens. Esses achados reforçam a importância  de  estratégias  de  promoção  da atividade física que envolvam não apenas os adolescentes, mas também seus pais/responsáveis, considerando o papel do ambiente familiar na formação de comportamentos saudáveis desde a adolescência. 



Palavras-chave: Comportamento sedentário. Atividade física. Pais. Filhos. Estilo de vida. 





 Projeto de Pesquisa: Estudo Longitudinal do Comportamento do Adolescente na Atividade Física e Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros 

 Apoio financeiro: FAPEMIG - APQ-00711-22 

 Aprovação Comitê de Ética:  nº: 5.287.269/ 2022 (Unimontes) 
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INTERNATO EM ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM MUNICÍPIO DO INTERIOR DE MINAS 

GERAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 



BOIBA, Alberth Francesco Almeida ¹; AGUIAR, Elizete Antonia ²; SOUZA, Otavio Ferreira3 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 

² Enfermeira de Unidade Básica de Saúde de Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, Brasil. 

3 Médico de Unidade Básica de Saúde de Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  do  internato  de  Atenção Primária à Saúde (APS) no que tange o processo formativo  profissional  de  um  acadêmico  de  enfermagem,  mediante  à  preceptoria  da  enfermeira,  junto  ao médico da equipe de Saúde da Família (ESF). Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de  experiência, sobre a inserção do acadêmico nas atividades desenvolvidas junto à equipe multidisciplinar de  uma  Unidade  Básica  de  Saúde  (UBS)  de  um  município  da  região  central  do  estado  de  Minas  Gerais, durante o internato promovido pela disciplina “Estágio Curricular: Atenção Primária à Saúde” ofertada no 9º 

período  do  curso  de  graduação  de Enfermagem da UFMG, em 2025/1. Resultados: O internato tem como prerrogativa  o  desenvolvimento  coparticipado  de  atividades  assistenciais,  administrativas,  gerenciais, educativas  e  de  investigação  nos  serviços  da  APS.  Todavia,  devido  a  formação  do acadêmico ocorrer, até então, em Belo Horizonte, perpassando vivências nos serviços da capital, que apresentam a ele uma visão de saúde  mais  robusta,  estruturada,  organizada  e  disponível  em  todos  os  níveis  de  atenção  e  guarnecida  dos aparatos  governamentais,  de  gestão  e  de  instituições  de  ensino em saúde, o que gera, ao se deparar com a realidade  do  interior,  a necessidade de adequação da prática profissional em um ambiente com escassez de recursos,  infraestrutura,  protocolos  e  fluxos,  com  entraves  políticos  e  com  profissionais  de  saúde sobrecarregados.  Nessa  perspectiva,  o  acadêmico  traz  um  olhar atento e atualizado sobre a teoria, além de motivação,  criatividade  e  interesse  de  aprendizado  que  move  a  equipe,  enquanto  a  ESF  ensina comportamento,  postura,  e  ética  profissional, e compartilha a experiência prática real do Sistema Único de Saúde  (SUS).  Esse  intercâmbio  de  saberes,  portanto,  proporciona  um  ambiente  produtivo,  enriquecedor  e integrado para a promoção, prevenção e recuperação da saúde da população. Considerações Finais: Diante do  cenário  de  uma  UBS  no  interior,  a  presença  do  acadêmico  contribui  para  a  melhoria  do  atendimento, especialmente  em  ações  de  consulta  de  enfermagem,  triagem,  acompanhamento  de  gestantes,  crianças  e pacientes  com  doenças  crônicas,  e  de  educação  em  saúde.  Nesse  contexto,  onde a demanda é grande e os recursos  são  limitados,  o  acadêmico  aprimora  o  senso  de  autonomia,  responsabilidade,  empatia, humanização,  adaptabilidade,  escuta  qualificada  e  comprometimento,  promovendo  o  crescimento  e  a transformação  dele  em  um  profissional  consciente  do  seu  papel  e  transformador  da  realidade.  Portanto,  é indiscutível  como  o  internato  oportuniza  essa  construção  que  nasce  do  contato direto com as pessoas, das dificuldades reais do SUS e do trabalho multidisciplinar em equipe. 

 

Palavras-chave:  Saúde  Pública.  Enfermagem  de  Atenção  Primária.  Medicina  Preventiva.  Internato  e Residência. Equipe de Assistência ao Paciente. 





 Programa: “Estágio Curricular: Atenção Primária à Saúde”, Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 Apoio financeiro: FUNDEP (Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa da UFMG). 
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INTERVENÇÃO DO PROGRAMA SAÚDE AOS MONTES EM UMA EQUIPE 

MULTIDISCIPLINAR DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

  

RUAS, Eloah Parrela1; REIS, Ana Júlia Caires1; DEUS, Hiller Araújo de1; RODRIGUES, Nadson Henrique Gonçalves2; AGUIAR, Wilkner Gustavo de Oliveira3; DIAS, Orlene Veloso4. 



1Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestrando no Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde,Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Profissional de Educação Física,Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  uma  intervenção  em  saúde  do  trabalhador,  para  uma  equipe multidisciplinar,  em  uma  Unidade  de  Saúde  da  Atenção  Primária  da  cidade  de  Montes  Claros-MG. 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência elaborado a partir de uma intervenção dos Profissionais de Educação Física através do programa “Saúde aos Montes” na cidade de Montes Claros-MG. O evento foi desenvolvido  no  mês  de  abril  de  2025,  em  uma  Unidade  de  Saúde,  e  contou  com  a  participação  de  30 

profissionais, entre eles, enfermeiros, médicos, dentistas/técnicos, agentes comunitários de saúde e zeladores. 

Resultados: A Saúde do Trabalhador é um dos pilares que norteiam a qualidade da assistência em equipe de Atenção  Primária à Saúde (APS), e a intervenção proposta foi conduzida visando esse bem-estar. O evento ocorreu no mês de abril de 2025 e foi dividido em 3 etapas. A priori, iniciou-se com práticas de alongamento físico  e  relaxamento,  com  duração  de  10  minutos,  visando  aliviar  tensões  físicas  e  mentais no corpo. Em seguida, houve um momento integrativo em formato de roda de conversa sobre assuntos como: autoestima, autocuidado e relações saudáveis dentro do ambiente de trabalho. Ao fim, ofertou-se uma oficina de beleza e limpeza  de  pele  para  todos  os participantes, além de maquiagem para as mulheres da Unidade, em que, os produtos  foram  disponibilizados  gratuitamente  por uma representante. Ressalta-se que o evento ocorreu no final  do  período  matutino  devido  à  baixa  demanda  dos  serviços  de  saúde dos profissionais, possibilitando uma maior adesão dos participantes. A atuação integrada com a equipe da Atenção Primária, especialmente com  a  Enfermagem,  fortaleceu  o  cuidado  integral,  garantindo  segurança,  acolhimento  e  continuidade  às práticas integrativas desenvolvidas. Essas intervenções serão realizadas de forma contínua, com períodos de intervalo quinzenais abordando temas referentes à Saúde do Trabalhador. Considerações Finais: Conclui-se a  importância  de  atividades voltadas para a saúde dos trabalhadores, oferecendo melhorias na qualidade de vida desses profissionais de saúde, com intuito de diminuir a exaustão, auxiliar no convívio em ambientes de trabalho  e  possibilitar  uma  maior  interação  entre  eles.  Além  disso, tais discussões possibilitam valorizar a importância de grupos coletivos e individuais entre pessoas, demonstrando não apenas benefícios físicos bem como os psicossociais. Dessa forma, fortalecendo os estudos referentes ao tipo de prática e o embasamento teórico sobre a prevenção e tratamento deste público. 

 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador. Saúde Coletiva. Atenção Primária à Saúde. Atividade Física. 

  

  

 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI Aprovação Comitê de Ética: CEP/CENTRO 

 UNIVERSITÁRIO FIPMOC-UNIFIPMOC  n°6.680.702 /2024 
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LACTAÇÃO E EXPOSIÇÃO QUÍMICA: IMPACTOS DO USO DE MEDICAMENTOS DURANTE 

A LACTAÇÃO NA SAÚDE DO BEBÊ 

  

SOUZA, Ágatha Santos e¹; CANTUÁRIA, Francismeire Silva¹; MANTELATO, Sarah Dias¹; GOMES, Bruna Katerine Godinho²; ARAUJO, Diego Dias de3 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Mestranda do Programa de Pós Graduação em Cuidado Primário em Saúde da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Doutor em Enfermagem, Professor do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Analisar  na  literatura  a  disponibilidade  de informações sobre os efeitos do uso de drogas lícitas durante  a  lactação. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  da  literatura  do  tipo  integrativa,  na  qual realizou-se busca eletrônica na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para a elaboração da estratégia de busca foram  utilizados  respectivamente  o  descritor  e  o  termo:  "Amamentação"  AND  "Drogas  Lícitas".  Sendo estabelecidos como critérios de inclusão: texto completo, aleitamento materno, idioma português e intervalo dos  últimos  10  anos.  Identificou-se  inicialmente  1  estudo,  entretanto  ele  não  era  potencialmente  elegível. 

Visto  isso,  utilizou-se  o  descritor  “Amamentação”  e  o  termo  “Drogas”  como  estratégia  de  busca,  sendo encontrados  16  estudos  potencialmente  elegíveis,  selecionando-se  ao  final  5  que  estavam  diretamente relacionados  com  a  temática  e  que atendessem aos critérios estabelecidos. Resultados: Após a análise dos artigos  na  íntegra,  verificou-se  que  de  acordo  com  a Organização Mundial da Saúde (OMS), é essencial o aleitamento exclusivo do bebê até o seu 6° mês de vida, sendo recomendado a sua continuação até o 24° mês. 

Contudo,  muitas  mães  não  conseguem  realizar tal feito uma vez que muitos dos medicamentos usados por estas  podem  representar  possível  risco  de  serem  transmitidos,  mesmo  que  em  doses  pequenas,  aos  seus filhos. Sendo assim, o principal problema identificado foi a escassez de informações confiáveis, tanto para as mães  quanto  para  os  profissionais  de  saúde,  gerando  insegurança  na  tomada  de  decisão.  Verificou-se  a escassez  de  pesquisas,  falta  de  coerência  nas  informações  e  ausência  de  normatização  sobre  o  uso  de medicamentos por lactantes e suas respectivas bulas. Os antidepressivos, anti-infecciosos, dipirona e codeína destacam-se  pelo  alto  risco  de  transmissão  de  substâncias  através  do  leite  materno,  e  pelo  potencial  de acarretarem  problemas  como  dificuldade  de  amamentação,  sedação,  irritabilidade  e  perda  de  peso. 

Conclusão: Espera-se que esta revisão contribua para ampliar a visibilidade do tema, incentivando pesquisas que  reduzam  as  inconsistências  nas  bulas  de  medicamentos  frequentemente  utilizados por lactantes. Além disso, busca-se fornecer informações científicas robustas para orientar profissionais de saúde e mães sobre o uso seguro de fármacos, prevenindo o desmame precoce. 



Palavras-chave: Amamentação. Lactação. Uso de medicamentos. 
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MATRICIAMENTO EM SAÚDE DO/A TRABALHADOR/A: UMA ESTRATÉGIA QUE 

TRANSCENDE FORTALECER A REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE 

 

SOUZA, Dalva Lorena Magalhães¹; BRITO, Sabrina Araújo Melo²; SILVA, Deiviane Pereira da³; LEÃO, Veralúcia Xavier⁴; OLIVEIRA, Jaqueline Lima de⁵; POPOFF, Daniela Veloso Araújo⁶ 



¹Acadêmica do Bacharelado em Serviço Social, Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Minas Gerais, Brasil. 

²Mestranda do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde (PPGCPS), UNIMONTES, Minas Gerais, Brasil. 

³Doutoranda do PPGCPS, UNIMONTES, Minas Gerais, Brasil. 

⁴Enfermeira, Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador (CEREST), Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

⁵Mestre em Educação, Docente do Curso de Psicologia da Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna, Minas Gerais, Brasil. 

⁶ Pós-doutora em Odontologia, Docente do PPGCPS da UNIMONTES, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Descrever a implementação do matriciamento em Saúde do/a Trabalhador/a na Rede de Atenção à Saúde de Montes Claros/Minas Gerais, e destacar sua importância ao qualificar o cuidado integral oferecido a  profissionais  da  saúde  e trabalhadores/as usuários/as. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa, vinculado a ações intersetoriais entre o Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (CERESTT) e a Atenção Primária à Saúde (APS) da Secretaria Municipal de  Saúde  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais.  A  experiência  ocorreu  entre  janeiro  a  dezembro  de  2024,  por meio de encontros regulares entre equipes da APS e especialistas em Saúde do/a Trabalhador/a, no qual estes se  integraram  organicamente  às  equipes  para  proporcionar  um  intercâmbio  de  saberes  entre  os  diversos profissionais.  Os  encontros  visaram  agregar  conhecimentos  e  potencializar  a  capacidade  das  equipes  ao discutir casos clínicos com foco nas condições de trabalho, diagnóstico de doenças e acidentes ocupacionais, além de riscos físicos, químicos, biológicos, psicossociais e de acidentes. As discussões subsidiaram planejar intervenções preventivas e corretivas, com base nas legislações vigentes e na identificação de fatores de risco ocupacionais e determinantes do processo saúde-doença no trabalho. Além de promover oficinas de cuidado com a saúde física e psíquica dos profissionais das equipes da APS, reconhecendo-os como sujeitos também susceptíveis  à  interface  saúde-trabalho-doença. Resultados:  Participaram  1.110  trabalhadores  de  diversas categorias  da  saúde.  As  principais  demandas  identificadas  foram:  estresse  ocupacional,  sobrecarga  e sofrimento psíquico, conflitos interpessoais, acidentes de trabalho e inadequações estruturais e ergonômicas. 

Dentre os resultados, destacam-se a melhoria da comunicação entre os serviços da rede, o fortalecimento da articulação  intersetorial,  intervenções  mais  assertivas,  maior  resolutividade  dos  serviços  e  percepção ampliada de acolhimento e valorização das demandas dos trabalhadores da APS e seus usuários. Observou-se também  aumento  na  qualidade  e  quantidade  de  notificações  no  Sistema  de  Informação  de  Agravos  de Notificação (SINAN), evidenciando o fortalecimento da vigilância em Saúde do Trabalhador. Considerações Finais:  O  matriciamento  em  Saúde  do/a  Trabalhador/a  se  mostrou  uma  estratégia  eficaz  para qualificar o cuidado na Rede de Atenção à Saúde, ao propiciar ambientes de trabalho mais humanizados, acolhedores e resolutivos. A experiência reforça a necessidade de estratégias interdisciplinares e contínuas que considerem não  apenas  os  aspectos físicos, químicos, biológicos, mas também os fatores psicossociais que impactam a saúde  dos  trabalhadores  e  trabalhadoras.  Desse  modo,  recomenda-se  que  haja  apoio  e  incentivo  à institucionalização do matriciamento como ação estruturante na rede. 

 

Palavras-chave:  Saúde  do  Trabalhador.  Atenção  Primária  à  Saúde.  Ergonomia.  Estresse  Ocupacional. 

Intersetorialidade. 
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MELHORIA DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA AO 

RECÉM-NASCIDO: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

DURÃES, Miriã Ramos de Morais¹; DIAS, Maria Carolina Miranda¹; CAVALCANTI, Orlando Vinicius¹; ARAUJO, Diego Dias de² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  na  literatura  a  melhoria  dos  cuidados  da  enfermagem  na  atenção  primária  ao recém-nascido. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados LILACS, BDENF - Enfermagem e MEDLINE. O 

levantamento das publicações indexadas foi realizado em março de 2025. Para identificação das publicações relacionadas  à  temática  foi  utilizada  a  estratégia  de  busca  com os descritores: “Cuidados da enfermagem” 

AND  “Enfermagem  de atenção primária” AND “Recém-nascido”. Os seguintes critérios de inclusão foram usados:  textos  completos,  em  português  e  publicados  nos  últimos  cinco  anos.  Foram  identificados inicialmente  vinte  e  oito  estudos  potencialmente  elegíveis,  selecionando-se  sete  pela  análise  do  título  e, posteriormente,  quatro  pela  análise  do  resumo  para  a  leitura  na  íntegra  por  atenderem  aos  critérios  de inclusão  e  estarem  diretamente  relacionados  à  temática  escolhida.  Não  houve  artigos  excluídos  por duplicidade. Resultados:  Em  relação  à  melhoria  dos  cuidados  da  enfermagem  no  contexto  da  atenção primária ao recém-nascido, foram identificadas medidas que melhoram o trabalho do enfermeiro profissional na  assistência  aos  responsáveis  pelo  recém-nascido,  como  a  adoção  de  um  novo  modelo  de  gestão, fundamentado no cuidado multidimensional e sistematizado, e de tecnologias educacionais, com o intuito de promover  o  desenvolvimento  de  competências técnicas e profissionais. Tais medidas visam a melhoria dos níveis de saúde materno-infantil, entendendo que a saúde e a educação estão interligadas diretamente com a melhoria  do  cuidado  prestado.  Os  artigos  enfatizam  que,  apesar  das  melhorias  realizadas,  a  abordagem empática do enfermeiro proporciona um ambiente mais tranquilo para os familiares, além de estabelecer uma rede  de apoio confiável. Conclusão: Espera-se que esta revisão contribua para a discussão sobre a reforma do modelo de gestão e das tecnologias educacionais nas funções do enfermeiro, principalmente no que tange à melhoria dos cuidados prestados pelo profissional ao recém-nascido, além da interação entre o profissional e  seu  cliente,  baseada  no  profissionalismo  e  na  harmonia entre o conhecimento e a prática, promovendo a segurança do recém-nascido e a facilitação do trabalho de cuidado. 



Palavras-chave: Cuidados da enfermagem. Enfermagem de atenção primária. Recém-nascido. 
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MORTALIDADE INFANTIL: ÓBITOS DE RECÉM-NASCIDOS PREMATUROS EM MONTES 

CLAROS, UMA ANÁLISE DE 2013 A 2023 

  

SOUZA,Yasmin Maria Marques¹; ALVES, Caroline Gabrielle Pereira¹; DIAS, Roberta Emanuelle Andrade¹; LIMA, Verônica Lopes¹; SOUZA, Ana Augusta Maciel de² 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Docente na Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

  

Objetivo:  Analisar  a  quantidade  de  óbitos  infantis  em  recém-nascidos  prematuros  de  2013  a  2023  no município  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais,  Brasil. Métodos:  Trata-se  de  uma  pesquisa  descritiva, quantitativa  e  retrospectiva,  realizada  em  abril  de  2025, por meio do portal TABNET - DATASUS. Foram usadas as técnicas de coleta de dados secundários, por meio eletrônico, através do banco Estatísticas Vitais - 

desde  1996  pela  CID-10.  Em  seguida,  optou-se  pela  visualização  de  “óbitos  infantis”  com  abrangência geográfica  para  o  estado  de  Minas  Gerais.  As  variáveis  selecionadas  foram:  os  anos  de  2013  a  2023, município 334330 - Montes Claros, e as faixas de duração da gestação de 22 a 27 semanas, 28 a 31 semanas e  32  a  36  semanas  no  espaço  de  duração  da  gestação.  Óbitos  relacionados  a  nascimentos  com  idade gestacional inferior a 22 semanas foram excluídos da análise. Ao final, foi solicitado que o site mostrasse os resultados.  Os  dados  obtidos  foram  organizados  em  uma  planilha  do   Microsoft®  Excel,  sendo  aplicadas frequências  absolutas  para  análise  descritiva. Resultados:   Utilizando  os  filtros  mencionados,  foram registrados 319 óbitos infantis no período analisado. Desses, 166 (52%) ocorreram entre nascidos com idade gestacional  de  22  a  27  semanas;  69  (22%)  entre  28  a  31  semanas;  e  84  (26%)  entre  32  a  36  semanas. 

Conclusão: A prematuridade se configura como um importante fator de risco para o óbito neonatal, uma vez que  a  idade  gestacional  está  diretamente  relacionada  à  sobrevida  do  recém-nascido.  Os dados evidenciam que  pré-maturos  extremos  (22  a  27  semanas)  são  os  mais  suscetíveis  ao  óbito.   Assim,  destaca-se  a importância  de  políticas  públicas  voltadas à redução da mortalidade neonatal entre recém-nascidos de 22 a 36  semanas,  incluindo  ações  de  regionalização  de  assistência  perinatal,  implementações  de  protocolos clínicos,  ferramentas  para  identificação  precoce  de  risco,  encaminhamento  adequado  das  gestantes  para serviços de referências, além da educação em saúde e capacitação da equipe multiprofissional no manejo da parturiente e do recém nascido. 

  

Palavras-chave: Epidemiologia. Mortalidade Infantil. Política de saúde. Recém-Nascido Prematuro. 
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O OLHAR DE GESTANTES ADOLESCENTES SOBRE O CUIDADO DE   ENFERMAGEM NO 

PRÉ-NATAL 

 

FERREIRA, Lorena de Souza1; SOUZA, Kelly Greicy Silva e2; RIBEIRO, Mara Daisy Alves3; DIONÍZIO, Andra Aparecida da Silva4; FONSECA, José Ronivon5 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Faculdades Unidas do Norte de Minas, Minas Gerais, Brasil. 

3Mestranda em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutor em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Compreender a percepção das gestantes adolescentes sobre a assistência de enfermagem recebida no  pré-natal.   Metodologia:  Este  estudo  descritivo,  com  abordagem  qualitativa,  foi  realizado  com  quatro gestantes  adolescentes  entre  dezembro  de  2024  e  abril  de  2025,  em  três  unidades  de  Estratégia  Saúde  da Família  (ESF)  no  município  de  Montes  Claros,  Minas  Gerais.  A  coleta  de  dados  ocorreu  por  meio  de questionários semi estruturados, contendo questões objetivas e subjetivas, e os dados foram analisados à luz da  técnica  de  análise  qualitativa  proposta  por  Laurence  Bardin.  As  participantes  foram  identificadas  pela letra  "G",  seguida  por  números  que  representam  a  ordem  das  entrevistas,  garantindo, assim, o anonimato. 

Resultados: As participantes apresentaram um perfil sociodemográfico diverso: três adolescentes tinham 16 

anos  e  uma  tinha  17  anos;  três  se  autodeclararam  pardas  e  uma  preta.  Em  relação  à  escolaridade,  uma concluiu o ensino médio, uma possuía ensino fundamental incompleto e duas ainda não finalizaram o ensino médio.  Quanto  à  religião,  duas  se  identificaram  como  evangélicas,  uma como católica e uma como cristã. 

Todas  as  participantes  declararam  estar  desempregadas.  Acerca  da  percepção  sobre  a  assistência,  as participantes relataram percepções majoritariamente positivas sobre o cuidado de enfermagem no pré-natal, destacando  o  suporte  técnico,  a  abordagem  humana  e  a clareza das explicações. Todas relataram evolução positiva ao longo do acompanhamento, avaliaram a assistência como satisfatória e recomendaram o cuidado de  enfermagem  para  outras  adolescentes  gestantes.  Além  disso,  não  foram  mencionadas  barreiras significativas  no  acesso  aos  serviços  de  saúde,  e  a  qualidade  do  atendimento  às  dúvidas  foi  amplamente elogiada. Considerações Finais: Os resultados obtidos sugerem que o cuidado de enfermagem no pré-natal tem  desempenhado  um  papel importante na vivência das gestantes adolescentes, promovendo acolhimento, suporte  emocional  e  segurança  no  acompanhamento.  Este  estudo  evidencia  a  relevância  de  um acompanhamento qualificado e humanizado durante o pré-natal, especialmente no contexto da adolescência. 

Além disso, destaca-se a necessidade de aprimorar as práticas de cuidado e ampliar o acesso aos serviços de saúde, visando garantir uma assistência ainda mais efetiva e inclusiva. 

 

Palavras-chave: Gravidez na Adolescência. Cuidados de Enfermagem. Cuidado Pré-Natal. 



  

 Apoio financeiro: PIBIC BIC/UNI-AF, Unimontes 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 82936324.7.0000.5146/2024 
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O OLHAR DO ENFERMEIRO SOBRE A SÍFILIS CONGÊNITA NO AMBIENTE HOSPITALAR 

 

SOARES, Ana Paula Rodrigues1; FERREIRA; Maria Eduarda de Moura1; ANTUNES, Verônica Isabel Veloso Fonseca2; VERSIANI, Clara de Cássia3; RUAS, Sélen Jaqueline Souza4 



1Acadêmica de Enfermagem, Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna - FASI, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestre em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Mestre em Cuidados Primários em Saúde, Docente do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna – FASI e do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Compreender  a percepção dos enfermeiros sobre a sífilis congênita em um contexto hospitalar e os  desafios  enfrentados  na  assistência  aos  recém-nascidos  e  suas  famílias.   Metodologia:  Pesquisa transversal,  qualitativa,  descritiva,  realizada  em  um  Hospital  Escola  localizado  em  Montes  Claros,  Minas Gerais.  Os  participantes  da  pesquisa  foram  enfermeiros  que  atuavam  no mínimo um ano em maternidade, pediatria,  unidade  de  terapia  intensiva  neonatal  ou  unidade  de  cuidado  intermediário. Resultados: Participaram da pesquisa 11 enfermeiros com tempo de atuação na área materno infantil variando entre três e 21  anos.  Todos  os  participantes  afirmaram  ter  percebido  o aumento dos casos de sífilis congênita em seus ambientes  de  trabalho.  Os  fatores  que  colaboraram  para  o  aumento  do  número  de  casos  citados  foram: fatores sociais, econômicos, comportamentais e não-adesão ao tratamento durante a gestação. Os enfermeiros enfrentam desafios que inicialmente, perpassam pelos aspectos relacionados à condição da mulher diante da experiência  de  uma  doença  infecciosa  transmitida  ao  filho,  que  precisou  permanecer  hospitalizado após o nascimento.  Neste  âmbito,  foram  apontadas  desde  a  ansiedade  da  mãe  em  concluir  o  tratamento  para  o retorno  ao  domicílio  até  conflitos  familiares  que  vieram  à  tona  durante  o  tratamento,  relacionados  ao diagnóstico de uma infecção sexualmente transmissível ainda não revelada ao parceiro. Destaca-se também a fragilidade  dos  serviços  de  saúde  em  relação  a  capacitação  dos  profissionais  em  habilidades  para  a assistência  adequada  e  segura,  principalmente  relacionadas  à  obtenção  e  manutenção do acesso venoso da criança,  manipulação  dos  medicamentos  utilizados  para  o  tratamento  da  sífilis  e  conhecimento  sobre  as complicações  para  o  recém-nascido.    Considerações finais: Percebeu-se a necessidade de implementações eficazes para o controle da sífilis gestacional e diminuição dos agravos em recém-nascidos. Ficou evidente a importância de ações de educação em saúde com o intuito de repassar informações corretas quanto às formas de  prevenção da transmissão e tratamentos, bem como investimento no aprimoramento das habilidades dos enfermeiros e suas equipes nos cuidados com os recém-nascidos e suas famílias. 



Palavras-chave: Enfermeiro.  Sífilis congênita. Recém-nascido. 





 Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde e Humandiades Ibituruna – FASI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/SOEBRAS nº 6.264.981/2023 
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O PAPEL DA ENFERMAGEM NO TRATAMENTO DE FERIDAS UTILIZANDO A LASERTERAPIA: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 



SANTOS, Flavia Danielle Silva1; COUTINHO, Mariana Ferreira1; Orlene Veloso Dias2 

SILVA, Brunna Vivianne Alves da3 



1Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Pós-Doutora pelo programa de Pós-graduação em Bioética pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Docente do Departamento de Enfermagem e do Mestrado Profissional em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Docente do departamento de enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  na  literatura  o  papel  da  enfermagem  no  tratamento  com  laserterapia. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa que utilizou como base de dados a Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS).  O  levantamento  das  publicações  indexadas  foi  realizado  em  abril  de 2025.  Para  identificação  das  publicações relacionadas à temática foi utilizada a estratégia de busca com os seguintes descritores: "Terapia com luz de baixa intensidade" AND "Feridas". Os critérios de inclusão foram: textos  completos,  em  português  e  publicados  nos  últimos  5  anos.   Foram  identificadas  inicialmente  26 

publicações potencialmente elegíveis, selecionando-se ao final 9 que estavam diretamente relacionadas com a  temática  e  atenderam  aos  critérios  estabelecidos. Resultados:  Após  a  análise  dos  artigos  na  íntegra, verificou-se  que,  o  laser  terapêutico  de  baixa  intensidade  (LTBI)  utiliza  feixes  de  luz  de  baixa potência e oferece  benefícios  como  proliferação  celular,  redução  de  inflamações,  analgesia  e  estimulação  da angiogênese,  especialmente  na  dermatologia.  Com  os  avanços  tecnológicos  e  o  papel  do  trabalho  ético  e especializado  da  enfermagem,  essa  técnica  foi  integrada  ao  tratamento de feridas para melhorar o cuidado aos  pacientes.  A  aplicação  do  LTBI  deve  ser  planejada  pelo  profissional  de  saúde  em  colaboração com o paciente,  levando  em consideração suas características clínicas individuais e necessidades específicas. Esse planejamento  inclui  a  definição  dos  parâmetros,  métodos  de  aplicação,  dosagens  e  intervalos  entre  as sessões.  Destaca-se  ainda  que  o  profissional  de  enfermagem  desempenha  um  papel  fundamental  no tratamento  de  feridas,  sendo  considerado qualificado para promover a saúde, prevenir, tratar e diagnosticar lesões de pele. Sua atuação inclui a elaboração de planos de cuidados organizados e sistemáticos, garantindo um  atendimento  centrado  no  bem-estar  de  cada  indivíduo. Considerações  Finais:  O  estudo  permitiu reconhecer  a  contribuição  significativa  da  enfermagem  na  aplicação  da  laserterapia  como  recurso  no tratamento  de  feridas.  Ademais,  essa  prática,  fundamentada  em  conhecimento  científico  e  atualização constante,  mostra-se  eficaz  na  abordagem  da  dor  e  da  cicatrização.  Assim,  destaca-se  a  importância  de investir  na  capacitação  dos  profissionais  de  enfermagem,  fortalecendo  sua  atuação  na  implementação  de abordagens terapêuticas que foquem no cuidado integral, na promoção da saúde e na qualidade de vida dos pacientes. 



Palavras-Chave: Cuidado de Enfermagem.Terapia com Luz de Baixa Intensidade. Feridas. 
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O USO DO PRESERVATIVO ENTRE JOVENS ADULTOS TESTADOS EM UM CENTRO DE 

TESTAGEM E ACONSELHAMENTO   

  

HOLZMANN, Ana Paula Ferreira1; TAVARES, Thalles Augusto Souza2; LOPES, João Paulo Dias³; SANTOS, Josiane dos4; MORÃO, Gabriela 



1Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Enfermeiro, Coordenador do Centro de Testagem e Aconselhamento de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Biomédica do Centro de Testagem e Aconselhamento de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Enfermeira do Centro de Testagem e Aconselhamento de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

  

 

Objetivo: Descrever sobre o uso do preservativo e motivos para não usá-lo entre os jovens atendidos em um Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA). Métodos: Trata-se de um estudo transversal, realizado em um CTA  do  Norte  de  Minas.  Foram  selecionados  para  o  estudo  jovens  adultos  de  18  a  29  anos  que  foram testados  de  janeiro  a  novembro  de  2024.  Os  dados  foram  coletados  dos  formulários  de  atendimento  do aconselhamento.  As  variáveis  de  interesse  do  estudo  são  sociodemográficas  e comportamentais. A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, utilizando-se o programa Excel. O estudo original foi aprovado pelo  comitê  de  ética  da  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros,  MG. Resultados:  Foram  incluídos  no estudo 563 jovens, 39,1% com 18 a 23 anos e 60,9% com 24 a 29 anos, maioria do sexo masculino (73,5%) e solteira (86,7%). Quanto ao uso de substâncias, 63,26% faziam uso de álcool e 20% declararam uso de outras drogas. Entre os jovens que tiveram parceiro fixo no último ano, 84,4% relataram ter tido um único parceiro e 80% não utilizaram regularmente o preservativo. Entre os que tiveram parceiros eventuais, 71% relataram até cinco parceiros no último ano, enquanto 29% tiveram mais de cinco. Nesta categoria, 57,7% dos jovens não  utilizaram  o  preservativo  ou  fizeram  uso  irregular.O  principal  motivo  para  a  não  utilização  do preservativo foi a confiança no parceiro, tanto nos relacionamentos fixos (88%) quanto nos casuais (59,8%). 

Outros  motivos para deixar de usar proteção no sexo casual foram não gostar (19,2%) e estar sob efeito de álcool/drogas  (2,1%). Conclusão:  Os  resultados  mostram  baixa  adesão  ao  preservativo,  até  mesmo  nas relações sexuais casuais, historicamente consideradas como de maior risco. Embora a confiança no parceiro seja  uma  justificativa  comum  para  o  sexo  sem  proteção  nos  relacionamentos  estáveis,  neste  estudo  foi também o principal motivo para não usar o preservativo com parcerias casuais. A baixa percepção pessoal de risco,  as  desigualdades  de  poder  entre  os  gêneros,  os  encontros  sexuais  facilitados  pelas  redes  sociais e a banalização da infecção pelo HIV ocasionada pelo tratamento eficaz e redução da sua morbimortalidade são fatores  que  contribuem  para  o  sexo  inseguro  e  que,  portanto,  precisam  ser  temas  debatidos  nos  diversos cenários das áreas da saúde e educação. 



Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis. Preservativos. Adulto Jovem. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 6.238.844/2023 
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ÓBITOS POR AGRESSÃO EM MENORES DE 1 ANO NO BRASIL: ANÁLISE 

EPIDEMIOLÓGICA DE 2019 A 2023 

 

JESUS, Bruna Mariana Oliveira Rocha1; CARMO, Jamilly Cristal Pereira2; AQUINO, Luana Ferreira3; NASCIMENTO, Ane Arianne Gomes4; SOUZA, Ana Augusta Maciel5 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar a prevalência e a distribuição dos óbitos infantis por agressão em menores de um ano no Brasil, com base nos dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). O estudo busca identificar padrões  epidemiológicos,  contribuindo  para  a  formulação  de  estratégias  preventivas  e  políticas  públicas voltadas à proteção da primeira infância. Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e transversal baseado em dados secundários extraídos do DATASUS. Foram coletadas informações referentes a óbitos por agressão em crianças menores de um ano, considerando variáveis como região geográfica, sexo e ano do óbito. A análise foi realizada por meio de estatística descritiva. Resultados: Entre os anos de 2019 e 2023, foram registrados no Brasil um total de 891 óbitos por agressão em crianças menores de 1 ano de idade. Dentre os estados com maior número de casos, destacam-se São Paulo (126), Rio de Janeiro (107), Roraima (90), Pará (65) e Minas Gerais  (59).  A  média  anual  de  óbitos  nesse  período  foi  de  178,2  casos,  indicando  uma  estabilidade  nos números  ao  longo  dos  anos.  Em  relação  ao  sexo  das  vítimas,  houve  uma  ligeira  predominância de óbitos entre  meninas  (461),  enquanto  os  meninos  representaram  427 das ocorrências. No que se refere à raça/cor das crianças vitimadas, observou-se que a maioria era parda (405), seguida por crianças brancas (343). Um número  expressivo  de  óbitos  também  foi  registrado  entre  crianças  indígenas,  totalizando  107  casos.  Esse dado  evidencia  vulnerabilidades  específicas  enfrentadas  por  essa  população,  possivelmente  relacionadas  à precariedade  no  acesso  a  serviços  de  saúde,  barreiras  geográficas  e  culturais,  além  da  ausência  ou insuficiência  de  políticas  públicas  eficazes  voltadas  à  proteção  da  infância  em  contextos  indígenas. 

Conclusão:  O  estudo  identificou  a  prevalência  dos  óbitos  infantis  decorrentes  de  agressões  ao  longo  do período  analisado,  com  destaque  para  as  regiões  Sudeste  e  Norte,  além  de  aspectos  de  gênero  e  raça/cor. 

Esses achados reforçam a necessidade de implementação e fortalecimento de políticas públicas de proteção à infância que considerem as especificidades sociais e culturais das populações mais vulneráveis, promovendo, assim, um ambiente mais seguro e equitativo para as crianças. 



Palavras-chave: Mortalidade infantil. Agressão. Políticas públicas. 
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OBSERVAÇÃO DA HIGIENE DAS MÃOS E EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO DE MINAS GERAIS 



LIMA, Verônica Lopes¹; MACIEL, Ana Paula Fereira². 

¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  da  observação  da  higienização  das  mãos  e  implementação  de  divulgação sistematizada da taxa de adesão dessa prática através de placas lúdicas. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência. Ele foi desenvolvido durante atividade prática da liga acadêmica de controle  de  infecções  relacionadas  à  assistência  à  saúde,  no  período  de  outubro  a  novembro  de  2024  e fevereiro  a  abril  de  2025,  em  unidades  assistenciais  de  um  hospital  universitário.  A  observação  direta  da rotina  dos  profissionais  de  saúde  em  relação  à  higiene  das  mãos  foi  realizada  de  forma  discreta  e  atenta, conforme  orientações  do  Manual do Observador da Organização Mundial de Saúde. As observações foram realizadas nos setores: clínica médica, pediatria, pronto socorro, maternidade, clínica cirúrgica e unidade de terapia  intensiva  adulta.  Ademais,  a  partir  de  fevereiro  de  2025,  os  dados passaram a ser contabilizados e organizados  mensalmente  para  serem  apresentados.  Paralelamente, foram apresentadas placas informativas lúdicas,  utilizando-se  estratégia  de  emojis,  que  continham orientações claras da taxa numérica de adesão à higiene  de  mãos  por  setor,  sendo  apresentadas  para  os  gestores  e  colaboradores.  Além  disso,  foram desenvolvidas  atividades  de  educação  em  saúde  sobre  a  importância  da  higiene  de  mãos. Resultados: Inicialmente,  foi  observada  uma  baixa  adesão  à  higiene  das  mãos  nos  cinco  momentos  necessários preconizados  pela  Organização  Mundial  da  Saúde.  Contudo,  após  apresentação  das  taxas  da  adesão  da higiene  das  mãos  por  setor  e  realização  de  atividades  educativas,  obteve-se  uma  melhora  na  adesão  do procedimento nos meses seguintes. Outrossim, as placas recreativas aguçaram a curiosidade e o interesse da equipe multiprofissional, o que favoreceu discussões em grupo sobre prevenção das Infecções Relacionadas à  Assistência  à  Saúde  (IRAS).  Ademais,  a  equipe  multiprofissional  demonstrou  ter  mais  cuidado  na realização  da  higiene  das  mãos  nos  cinco  momentos  e  na técnica correta após a educação em saúde. Com este intuito, foi proposto um aumento de 10% da taxa de adesão a esta prática, a fim de melhorar e reforçar a importância  desta  ação. Considerações  Finais:  Conclui-se  que  é  essencial  a  realização de uma vigilância contínua e de intervenções educativas com estratégias eficazes para sensibilização da equipe de saúde quanto à importância da higiene das mãos. Além disso, a divulgação dos dados para a equipe, bem como a utilização de materiais visuais educativos mostraram-se ferramentas acessíveis, de alcance comunicacional e de grande impacto na sensibilização da higienização das mãos e prevenção das IRAS. 

  

Palavras-chave: Educação em saúde. Higiene das mãos. Infecção hospitalar. 

  

   

 Projeto de Extensão: Liga Acadêmica de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (LIRAS), Universidade Estadual de Montes Claros. 
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OCORRÊNCIA DA SÍFILIS EM GESTANTES PRETAS E PARDAS E DA TRANSMISSÃO 

VERTICAL EM MONTES CLAROS 

  

SANTOS, Kaiky Guilherme Macedo¹; CARVALHO, Ruan Pablo dos Santos¹; DIAS, Cristiano Leonardo de Oliveira² 



¹Acadêmico de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil ²Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

  

Objetivo: Verificar a ocorrência de sífilis em gestantes negras (pretas e pardas) em Montes Claros – MG de 2013  a  2023. Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  retrospectivo  de  caráter  descritivo  com  abordagem quantitativa. Foram usadas as técnicas de coleta de dados secundários, por meio eletrônico, através do banco de  dados  nacional  Indicadores  e  Dados  Básicos  de  Sífilis  nos  Municípios  Brasileiros.  Foram  avaliadas as notificações de sífilis em gestantes no referido banco de dados onde foram extraídas as variáveis de interesse. 

O  período  estabelecido  foi  do  ano  de  2013  a  2023.  Os  dados  foram  referentes  ao  Município  de  Montes Claros – MG. O processamento e análise dos dados foram feitos a partir dos softwares DATASUS (TabWin) e  Microsoft®  Excel  2016  cujos  resultados  receberam  tratamento  simples  da  estatística  descritiva  com apresentação  das  variáveis  em  frequência  absoluta  e  relativa.  A  pesquisa  foi  realizada  com  dados secundários,  dessa  forma,  não  foi  necessário a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Estando em de acordo com a Resolução nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).  Resultados: Entre 2013 

e 2023, foram registrados 965 casos de sífilis em gestantes no município de Montes Claros. Os anos de 2021 

e  2023  apresentaram  o  maior  número  com  150  e  147  casos  de  gestantes  com  sífilis  respectivamente. 

Destaca-se em 2023 a maior taxa de detecção para série, 26,7 por 1.000 nascidos vivos. Quando avaliamos a variável  cor/raça,  os  números  preocupam,  foram  registrados  75  casos  em gestantes brancas e 67 gestantes pretas e 645 gestantes pardas com diagnóstico de sífilis. Quando avaliamos a distribuição percentual de casos de  gestantes  com  sífilis  segundo  cor  ou  raça  por  ano  de  diagnóstico  em  2018, 89,6% eram pardas. Como consequência disso, em 2013, 40,0% dos casos de sífilis congênita ocorreram em filhos de mulheres pretas e 88,9%  em  filhos  de  mulheres  pardas,  segundo  a  raça/cor  da  mãe  por  ano  de  diagnóstico. Conclusão:  Os dados revelam um elevado número de casos de sífilis em gestantes em Montes Claros, com picos em 2021 e 2023,  além  de  disparidades  raciais  significativas.  Mulheres  pardas  e  pretas  representam  a  maioria  dos diagnósticos  e  consequentes  casos  de  sífilis  congênita,  evidenciando  a  necessidade  de  políticas  públicas direcionadas a equidade em saúde, especialmente para gestantes negras e pardas. 



Palavras-chave: Sífilis. Gestantes. Raça. Vulnerabilidade. 

   



Apoio financeiro: FAPEMIG e BIC/UNI 
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PAPEL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NO ENFRENTAMENTO DA HESITAÇÃO VACINAL 

  

OLIVEIRA, Amanda Rocha de1; SALGADO, Bianca Souza1; TEIXEIRA, Camila Guimarães1; BARBOSA, Pedro Augusto Rocha1; OLIVEIRA, Pedro Henrique Mendes1; MARTINS, Aurelina Gomes e2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

  

Objetivo:  Analisar  o papel dos profissionais de saúde na prevenção e no enfrentamento da evasão vacinal, tanto  no  âmbito  dos  serviços  de  saúde,  quanto  junto  à  população  brasileira. Métodos:  Trata-se  de  uma revisão  integrativa  da  literatura,  realizada  no  Portal  Regional  da  Biblioteca  Virtual  em  Saúde.  O 

levantamento das publicações indexadas foi feito em abril de 2025. Para a identificação dos artigos sobre a temática, utilizou-se a seguinte estratégia de busca: os descritores “profissionais da saúde” AND “hesitação vacinal”. Os critérios de inclusão foram: textos completos, em português, publicados nos últimos cinco anos. 

Foram  identificados  16  estudos  potencialmente  elegíveis,  sendo  selecionados,  ao  final,  15  artigos diretamente  relacionados  à  temática  e  que  atenderam  aos  critérios  estabelecidos.   Resultados:  Estudo desenvolvido em um hospital universitário de Pernambuco identificou que 31,8% dos profissionais de saúde apresentaram  hesitação  vacinal.  Os  principais  fatores  associados  foram:  medo  de  eventos  adversos atribuíveis  à  vacinação  (OR:  2,047),  descrença  na  eficácia  das vacinas (OR: 2,964) e indisponibilidade do imunobiológico  no  momento  da  vacinação  (OR:  0,314).  Paralelamente,  outro  estudo,  de  caráter  crítico, analisou a hesitação vacinal infantil durante a pandemia de COVID-19 a partir da percepção de profissionais da  Atenção  Primária  à  Saúde,  destacando  fatores  como  medo,  desinformação  e  ausência  de  fontes  de informação  confiáveis.  Essa  análise  baseou-se  na  segmentação  por  categorias  profissionais e considerou a influência dos conselhos de classe na percepção pública. Outro ponto abordado foi a relutância na vacinação infantil,  especialmente  entre  pais  e  familiares,  influenciada  pelo  desconhecimento  sobre  as  vacinas  e disseminação de notícias falsas, medo de reações adversas e subvalorização dos benefícios. Um estudo que analisou  a  presença  de profissionais de saúde especializados em imunização nas unidades básicas de saúde demonstrou  que  a  atuação  desses  profissionais  na  orientação da população durante a atualização do cartão vacinal  é  uma  estratégia  eficaz  para  a  redução  da  hesitação.  Eles  combatem  a  desinformação,  reforçam  a confiança nas vacinas e contribuem para maior adesão ao Programa Nacional de Imunizações.  Conclusão: O 

comprometimento  dos  profissionais  de  saúde  é  essencial  para  combater  a  desinformação  sobre  vacinas, garantindo  que  a  população  e  os  próprios  profissionais  compreendam  sua  importância  e  eficácia.  É 

necessário  enfrentar  a  disseminação  de  informações  falsas  com  dados  confiáveis,  baseados  em evidências científicas, a fim de reduzir a hesitação vacinal, inclusive entre os trabalhadores da área. 



Palavras-chave: Hesitação vacinal. Profissionais de saúde. Programas de imunização. 
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PARTICIPAÇÃO DE LIGAS ACADÊMICAS NA ORGANIZAÇÃO DA 5ª CONFERÊNCIA DE 

SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA 



ANDRADE, Ana Paula Torres de1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves1; PATRÍCIO, Karen Ryane Santos1; SANTOS, Luiza Vitória Lopes1; JESUS, Ely Carlos Pereira de2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  dos  graduandos  integrantes  da  Liga  Acadêmica  de  Gestão  em  Saúde (LAGES)  e  da  Liga  Acadêmica  de  Enfermagem  em  Educação  Permanente  em  Saúde  (LAEEPS)  na organização  da  Etapa  Macrorregional  da  5ª  Conferência  Nacional  de  Saúde  do  Trabalhador  e  da Trabalhadora,  realizada  em  Montes  Claros  (MG). Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  de caráter  descritivo,  fundamentado  na  participação  ativa  dos  acadêmicos  no  planejamento  e  execução  do evento,  ocorrido  no  dia  9  de  abril  de 2025, no Espaço OAB Eventos, em Montes Claros, Minas Gerais. A conferência foi promovida pelo Conselho Municipal de Saúde, em articulação com a Secretaria Municipal de Saúde e o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). Durante a organização, os graduandos desempenharam  atividades  diversas,  tais como recepção dos participantes, apoio logístico, organização dos ambientes  de  discussão  e  auxílio  na  sistematização  das  propostas  elaboradas  nos  três  eixos  temáticos abordados. Resultados:  A  atuação  dos  acadêmicos  das  ligas  acadêmicas foi fundamental para a condução eficiente  das atividades, garantindo maior fluidez e organização ao evento. A conferência proporcionou um espaço  de  debate  sobre  temas  centrais  da  saúde  do  trabalhador,  como  a  Política  Nacional  de  Saúde  do Trabalhador  e  da  Trabalhadora,  as  novas  configurações  das  relações  de  trabalho  e  a  ampliação  da participação  popular  no  controle  social.  As discussões ressaltaram a necessidade urgente de fortalecimento de políticas públicas mais inclusivas e que respondam às demandas atuais dos trabalhadores, considerando as diversidades regionais. Ao final, foram elaboradas propostas a serem apresentadas na etapa estadual, além da eleição de delegados para representar a macrorregião norte-mineira. Considerações Finais: O envolvimento direto  na  organização  da  Etapa  Macrorregional  da  5ª  Conferência  Nacional  de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora proporcionou aos graduandos uma experiência prática valiosa, favorecendo o aprofundamento de  seus  conhecimentos  sobre  gestão  em  saúde  e  o  papel  do  controle  social.  Essa  vivência  contribuiu  de maneira  expressiva  para  o desenvolvimento de uma formação crítica, cidadã e profissional, evidenciando a relevância  do  protagonismo  estudantil  em  espaços  de  mobilização  coletiva  e  formulação  de  saberes.  Tais experiências se mostram fundamentais para impulsionar a transformação das práticas em saúde e a efetivação dos direitos dos trabalhadores. 



Palavras-chave:  Saúde  do  Trabalhador.  Vigilância  em  Saúde  do  Trabalhador.  Gestão  em Saúde. Políticas Públicas. 
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PARTO, VIDA E PERDAS: PANORAMA DA MORTALIDADE INFANTIL EM MONTES CLAROS 

(2018–2023) 

  

SOUZA, Keuvia Raabe Bonfim Souza1; ABREU, Andressa Kelly Campos de1; SANTOS, Helen Lorrayne Alves1; SOARES, Luane Emanuelle Guimarães1; SOUZA, Ana Augusta Maciel de2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Analisar os óbitos infantis em Montes Claros-MG entre 2018 e 2023, considerando o tipo de parto e  a  taxa  de  mortalidade  infantil,  com  base  em  dados  do  DATASUS/TABNET. Métodos:  Trata-se  de  um estudo  quantitativo,  retrospectivo  e  descritivo,  com  dados  extraídos  do  DATASUS/TABNET.  Foram coletadas  informações  sobre  o  número  de  óbitos  infantis  e  de  nascidos  vivos  por  local  de  residência,  no município  de  Montes  Claros-MG,  no  período  de  2018  a  2023.  Também  foi  realizada  a  estratificação  dos óbitos por tipo de parto (vaginal e cesáreo) e cálculo da taxa de mortalidade infantil (TMI) por mil nascidos vivos em cada ano analisado. Resultados: Observou-se uma variação no número total de óbitos infantis ao longo dos anos analisados: 66 (2018), 62 (2019), 61 (2020), 53 (2021), 59 (2022) e 63 (2023). Em relação ao tipo  de  parto,  os  óbitos  após  partos  vaginais  oscilaram  entre  18  (2020)  e  25  (2022  e  2023),  enquanto  os óbitos  após  partos  cesáreos  variaram  entre  20  (2019)  e  28  (2018).  No  ano  de  2023,  constatou-se  uma distribuição  igualitária  entre  os  dois  tipos  de  parto,  com  25  óbitos  cada.  A  TMI,  expressa  em  número  de óbitos  de  crianças  menores  de  1  ano  por  mil  nascidos  vivos,  também  variou  ao  longo  do  período:  9,82 

(2018),  9,99  (2019),  10,21  (2020),  9,06  (2021),  10,59  (2022)  e  11,43  (2023).  Tais  achados  fornecem subsídios para reflexões acerca da qualidade da atenção obstétrica e neonatal no município. Conclusão: Os dados evidenciam uma persistência da mortalidade infantil em níveis significativos no município de Montes Claros-MG,  com  leves  oscilações  entre  os anos de 2018 e 2023. A equiparação no número de óbitos entre partos  vaginais  e  cesáreos  em  2023  chama  atenção  para  possíveis  mudanças  nos  fatores  associados  à assistência  obstétrica  e  neonatal.  Além  disso,  o  aumento  da  taxa  de  mortalidade  infantil  nesse último ano reforça  a  necessidade  de  revisão  e  aprimoramento das políticas públicas voltadas à saúde materno-infantil. 

Esses achados indicam a importância de aprofundar as investigações sobre a qualidade do cuidado prestado às gestantes e recém-nascidos, visando à redução efetiva da mortalidade infantil no município. 



Palavras-chave: Mortalidade Infantil. Parto Vaginal. Parto Cesáreo. Epidemiologia. Saúde da Criança. 
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 PERFIL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM ATUANTES NA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 

  

RIBEIRO, Sílvia Brito1; FREITAS, Alexsander Quésede Fonseca2; VELOSO, Daniella Cristina Martins Dias³; SOARES, Raquel Gusmão4 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Mestre em Cuidado Primário em Saúde pela Universidade Estadual de Montes Claros, Coordenadora da Atenção Primária da Saúde. Secretaria Municipal de Saúde de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4 Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Mestre em Ciências da Saúde pela UNIMONTES, Montes Claors, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  o  perfil  dos  enfermeiros  atuantes  na  Secretaria  Municipal  de  Saúde  (SMS)  do município  de  Montes Claros/MG e seus respectivos ramos de trabalho e especialização. Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal, realizado entre março e abril de 2025, por meio de dados secundários do censo profissional da SMS e da busca do quantitativo profissional de enfermeiros inscritos no Conselho  Regional  de  Enfermagem  de  Minas  Gerais  (Coren-MG).  As  informações  sobre  o  perfil  dos profissionais  no  município  foram  disponibilizadas  por  planilha  da  SMS  e  os  dados  dos  profissionais  do Estado  de Minas Gerais, pesquisados no site do COREN/MG, de domínio público. Resultados: Segundo o Coren-MG,  o  estado  possui  278.759  profissionais  inscritos  até  abril  de  2025,  sendo  68.243  (24,5%) enfermeiros,  181.516  (65,1%)  técnicos,  18.411  (6,6%)  auxiliares  e  10.589  (3,8%)  atendentes.  Já  no município de Montes Claros, foram identificados 104 registros de enfermeiros na SMS. A média de idade foi de  aproximadamente  41,4  anos,  variando  entre  20 e 65. A maioria dos participantes se autodeclarou parda (73 pessoas – 70,2%), seguida por branca (22 – 21,2%), preta (8 – 7,7%) e amarela de origem asiática (1 – 

0,96%).  A  predominância  do  sexo  feminino  foi  marcante  (86),  representando  82,7%  dos  profissionais, enquanto 17 se identificaram como masculinos (16,3%) e 1 registo não apresentou essa informação. No que diz respeito à titulação académica, (81 - 78,0%) possuíam pós-graduação, (14 - 13,5%) tinham mestrado, (6 - 

5,8%)  apenas  a  graduação  e  (3  –  2,9%)  alcançaram  o  doutorado. A principal modalidade de atuação foi a Estratégia  Saúde  da  Família  (ESF),  com  79  profissionais  (76%),  seguida  por  atuação  em  hospitais  (11  – 

10,6%),  outros  (10  –  9,6%),  ambulatório  (2  –  1,9%),  atendimento  domiciliar  (1 – 0,96%) e docência (1 – 

0,96%).  As  instituições  de  graduação  mais  frequentes  foram  a  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros (UNIMONTES)  e  Faculdade  Funorte  ambas  com  28  egressos  (26,9%),  seguidas  do  Pitágoras  com  (13  – 

12,5%),  Santo  Agostinho  (8 – 7,7%) e FASI (4 – 3,8%). Conclusão: O estudo permitiu identificar o perfil dos profissionais enfermeiros atuantes no município de Montes Claros, evidenciando predominância do sexo feminino,  raça  parda,  com  nível  de  pós-graduação,  forte  atuação  na  Estratégia  Saúde  da  Família  e  com importante  parcela  formada  na  Unimontes,  o  que  ratifica  crescente  aumento  do  nível  de  formação  nos últimos anos e a grande importância do ensino público superior na qualificação profissional da enfermagem e do Sistema Único de Saúde - SUS como acesso oportuno para atuação do enfermeiro. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Atenção Primária à Saúde. Perfil Profissional. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM 

MINAS GERAIS 

 

COUTINHO, Mariana Ferreira1; SANTOS, Flavia Danielle Silva1; CARDOSO, Lorena Vitória Araújo1; CUNHA Katielly Vitória1; QUINTINO, Raissa Maciejewsky 2; SIQUEIRA, Leila das Graças3 



1Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, 2Enfermeira pela Universidade Estadual de Montes Claros, Brasil 3Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Apresentar os registros de casos notificados de violência contra crianças e adolescentes em Minas Gerais  no  período  de  2015  a  2022.   Métodos:  Trata-se de um estudo quantitativo, documental e descritivo realizado  a  partir  de  informações  disponíveis  no  boletim  epidemiológico  de  violência  contra  crianças  e adolescentes  da  Secretaria  do  Estado  de  Saúde  de  Minas  Gerais  publicado  no  ano  de  2023.  As  variáveis analisadas  para  traçar  o  perfil  referem-se  ao  número  de  casos  notificados,  tipo  de  agressão,  sexo,  raça, internações hospitalares e óbitos por causas externas. Foram seguidos os preceitos éticos da resolução de nº 

466 de 2012, do Conselho Nacional de Saúde e por se tratar de dados públicos, disponibilizados na internet, não  houve  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa. Resultados:  Os  principais  achados  demonstraram  que no período analisado  foram  notificados  107.004  casos  de  violência  interpessoal/autoprovocada  entre  crianças  e adolescentes  residentes  no  estado  de  Minas  Gerais,  com  predominância  de  75,9  %  entre  adolescentes  e 24,1% entre crianças. Em relação ao tipo de agressão os mais notificados em crianças foram: violência física (11.499),  violência  sexual  (10.685),  violência  psicológica  (6.657)  e  violência  por  negligência/abandono (4.290).  Já  entre  os  adolescentes  foram:  violência  física  (54.793),  autoprovocada  (27.649)  e  psicológica (19.176). A maior parte das vítimas eram do sexo feminino, representando 69% dos casos de violência total. 

Quanto  à  raça/cor,  a  maioria  se  declarou  preta/parda  (58%).  Houve  também  registros  significativos  de internações  hospitalares  66.404  em  crianças  e  102.354  em  adolescentes.  No  mesmo  período,  foram registrados 1.818 óbitos por causas externas em crianças, com 143 atribuídos a agressões e 8.919 óbitos em adolescentes,  com 4.224 causados por agressões, consolidando a violência como principal causa externa de morte  nessa  faixa  etária. Conclusão:  A  partir  dos  dados  apresentados,  percebe-se  a  violência  como importante  causa  de óbito e internação entre crianças e adolescentes em Minas Gerais. Dessa forma, faz-se necessário  ter  um  olhar  diferenciado  e  cuidadoso  para  as  crianças  e  os  adolescentes,  que  são  vítimas  de violência, principalmente, da violência física e sexual. Logo, a gravidade do problema exige o fortalecimento das  ações  de  vigilância,  prevenção  e  acolhimento,  além  da  estruturação  de  políticas  públicas  eficazes voltadas à proteção dessa população vulnerável. 



Palavras-chave: Perfil Epidemiológico. Maus Tratos Infantis. Adolescência. Criança. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE LESÕES CUTÂNEAS EM PACIENTES HOSPITALIZADOS 

 

MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹, PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹, RODRIGUES, Ana Maria Mendes¹, REIS, Rayane Toquias dos¹, EVANGELISTA, Christiane Borges²; BARBOSA, Henrique Andrade² 



¹Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Identificar o perfil epidemiológico das lesões cutâneas em pacientes internados em um Hospital de Ensino localizado na cidade de Montes Claros. Métodos: Trata-se de um estudo desenvolvido como proposta de  iniciação  científica voluntária por estudante da graduação em enfermagem, qualificado como descritivo, de caráter retrospectivo e abordagem quantitativa, em um hospital de ensino, por meio de busca de pacientes com  lesões  cutâneas,  nos  prontuários  eletrônicos,  no  período  de  abril  a  outubro  de  2024.  As informações foram registradas em planilha com dimensionamento das variáveis de interesse, consolidadas com o auxílio do  software  estatístico  SPSS,  versão  20.0.  Foram  aplicadas  análises  descritivas  para  caracterização  das variáveis. Resultados:  No  período  analisado,  foram  registradas  5.061  internações,  das  quais  1,2%  dos pacientes  apresentaram  lesões  cutâneas.  A  análise histórica dos registros revelou que as lesões por pressão (LP) foram as mais incidentes, com percentual de 21,6% dos casos. Sabe-se que as LPs são um problema de saúde  pública  em  todo  o  mundo,  podendo  atingir  de  2,0  a  6,0%  de  toda população mundial. Esse tipo de lesão é associada à imobilidade prolongada e muitas vezes evidencia uma fragilidade nas práticas de cuidado, especialmente  em  clientes  hospitalizados  por  muito  tempo.   Em  segundo  lugar,  tem-se  as  lesões ulcerosas-descamativas,  com  7,2%  dos  casos,  apresentando  tanto  ulceração,  perda  de  tecido,  quanto descamação  que  é  a  esfoliação  da  epiderme  que  indicam  quadros  dermatológicos  graves  ou  crônicos,  

podendo  estar  associadas a doenças autoimunes, infecciosas, vasculares ou reações medicamentosas. Já em terceiro  lugar, têm-se as lesões de deiscências de feridas cirúrgicas, com 7,2% dos casos, seguida de lesões por celulite com 6,3% de ocorrência. Ao todo, foram registrados 127 tipos de lesões cutâneas que diminuem a  qualidade de vida dos clientes, aumenta o tempo de permanência hospitalar, aumenta a morbimortalidade por complicações decorrentes das lesões, além de elevar os gastos públicos para o tratamento e recuperação. 

Conclusão:  Observou-se  o  perfil  das  lesões  apresentadas  pelos  pacientes  hospitalizados,  assim  como  os dados que evidenciaram a necessidade de fortalecer ações de promoção e prevenção, capacitação das equipes de saúde frente aos diversos tipos de lesões e a criação de protocolos assistenciais específicos para o manejo adequado das feridas. Além disso, o estudo proporcionou conhecer os principais e mais recorrentes tipos de lesões  naquele  hospital  para  se  ter  a  promoção  de  medidas  que  visem  a  redução  de  complicações  e  um melhor cuidado assistencial de enfermagem para pessoas com feridas. 

 

Palavras chaves: Ferimentos e Lesões. Cuidados de Enfermagem. Úlcera por pressão. Qualidade de Vida. 

  

  

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES Nº 7.028.076/2024. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE TENTATIVAS SUICIDAS POR INTOXICAÇÃO EXÓGENA EM 

MONTES CLAROS/MG ENTRE OS ANOS DE 2020 A 2024 



PORFIRO, João Augusto Saraiva1; ALMEIDA, Jéssica Nathalia Rocha1; SOARES, Bárbara Francisca do Amaral1; GUIMARÃES, Lorena Rocha1; 

SIQUEIRA, Leila das Graças2. 



1Acadêmicos de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Professora de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Caracterizar, de forma detalhada, o perfil epidemiológico das tentativas de suicídio decorrentes de intoxicações exógenas ocorridas na cidade de Montes Claros, localizada no estado de Minas Gerais, Brasil, durante  o  período  compreendido  entre  os  anos  de  2020  e  2024. Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo descritivo,  de  caráter  retrospectivo,  baseado  na  análise de dados secundários obtidos por meio de registros oficiais  constantes  nos  Boletins  Epidemiológicos  publicados  regularmente  no  painel  de monitoramento de casos mantido pela Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais. A presente pesquisa seguiu rigorosamente os preceitos éticos estabelecidos pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Considerando que os dados utilizados são públicos, acessíveis livremente na internet, e não identificáveis,  não  houve  a  necessidade  de  submissão  prévia  do  projeto  ao  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa (CEP),  conforme  previsto  nas  diretrizes  éticas  brasileiras. Resultados:  No  período  analisado,  foram oficialmente notificados um total de 1.429 casos de tentativas de suicídio por meio de intoxicações exógenas no  município  de  Montes  Claros/MG.  Os  principais  agentes  causadores  das  intoxicações  incluíram medicamentos  de  uso  controlado  e  não  controlado,  raticidas  e  substâncias  de  uso  doméstico  comum. 

Verificou-se uma predominância significativa do sexo feminino entre os casos registrados, correspondendo a 72%  das  notificações  (1.029  ocorrências).  A  maior  parte  das  pessoas  notificadas  se  autodeclararam como pertencentes à raça/cor parda. A faixa etária com maior incidência de casos foi a de 20 a 29 anos de idade, evidenciando  um  grupo  populacional  vulnerável. Conclusão:  A  análise  do  perfil  epidemiológico permitiu observar  um  crescimento  contínuo  nas  notificações  ao  longo  dos  anos  considerados.  Verificou-se  a prevalência de casos entre mulheres jovens e pardas, o que reforça a urgência de considerar o comportamento suicida  como  um  problema crescente de saúde pública e de ampliar os investimentos em políticas públicas voltadas à sua prevenção efetiva. 



Palavras-chave: Perfil epidemiológico. Tentativa de suicídio. Intoxicação. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO TABAGISMO EM ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA DE MONTES CLAROS 

 

LIMA, Marianna Melo1; FONSECA, Janette Caldeira2; TAVARES, Ana Clara Santos3; RIBEIRO, Julie3; MENDES, Laura Luísa Martins3; OLIVEIRA, Heitor Ângelo Baía3 



1Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestre em Cuidados Primários em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidades Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmico de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  o  perfil  dos  estudantes  tabagistas  do  ensino  médio  da  rede  pública  do  município  de Montes  Claros-MG. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  1  (Baseline)  do  Projeto  “Pesquisa  de Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino  médio  das escolas da rede estadual de Montes Claros-MG. O tamanho amostral foi calculado considerando parâmetros como: prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito  de desenho ( deff=1,5) e acréscimo de 10% para perdas, totalizando um tamanho amostral mínimo de 576 participantes. Todos os alunos das turmas sorteadas foram convidados a participarem. A coleta de dados ocorreu entre abril e julho de 2024, com aplicação de questionário composto por variáveis socioeconômicas, de saúde e hábitos de vida. Quanto ao estilo de vida, avaliou-se o fumo de cigarros, por meio de um dos itens presentes  no  instrumento  validado  Estilo de Vida Fantástico, que mensurou a quantidade e a frequência do fumo. Realizaram-se análises descritivas com frequência absoluta e relativa. Para estimar a associação entre a  variável  dependente  (uso  de  cigarros)  e  as  variáveis  independentes  (sociodemográficas)  empregou-se  o teste  qui-quadrado  de  Pearson,  adotando-se  p-valor  <0,05  para  achados  com  significância  estatística.  Os dados  foram  analisados  por  meio  do  programa  SPSS®  versão  22.0. Resultados:  Foram  avaliados  730 

adolescentes,  com  696  respostas  válidas.  Com  base  nisso,  631(86,4%)  afirmaram  não  terem  feito  uso  de cigarro  nos  últimos  5  anos.  Já  8(1,1%)  afirmaram  fumar  mais  de  10  cigarros/dia  e  14(2,3%)  entre  1-10 

cigarros/dia,  considerados  como  fumantes  ativos.  Entre  os  fumantes  ativos,  observou-se  uma  maior prevalência  do  sexo  masculino  (72%).  Sendo  que  entre  os  que  consumem  mais  de  10  cigarros/dia,  6% 

apresentam  até  15  anos,  e  dos  que  usam  1-10  cigarros/dia,  40% possuem mais de 16 anos. A maioria dos fumantes  se  declararam  como  não  brancos  (21%)  e  estudavam  no  turno  matutino  (20%).  Em  relação  a escolaridade  do  responsável  pela  família,  a  maioria  apresentava  ensino  médio  completo  (32%)  e  ensino superior (20%). Conclusão: O estudo identificou a prevalência do tabagismo entre adolescentes, com maior incidência  no  sexo  masculino  e  em  indivíduos  com  idade  superior  a  16  anos.  Esses  resultados  fornecem subsídios  para  a  formulação  de  políticas  públicas  direcionadas  à  prevenção  e  controle  do  tabagismo  no contexto  escolar,  visando  reduzir  a  iniciação precoce ao tabagismo e promover a saúde, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Tabagismo. Estudantes. Pesquisa. Intervenção. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- Processo: APQ-04585-24 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano nº: 5.287.269/2022 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL EM MONTES 

CLAROS/MG NO PERÍODO DE 2020 A 2024 

 

FONSECA, Sara Franco1; OLIVEIRA, Júllia Almeida de1; SOUZA, Shaiani Vitória Oliveira de1; BARBOSA, Sofia Loren Prates1; SIQUEIRA, Leila das Graças2; VERSIANI, Claudia Mendes Campos2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Identificar o perfil epidemiológico das vítimas que sofreram violência sexual na cidade de Montes Claros/MG,  no  período  de  2020  a  2024. Métodos: Trata-se de uma pesquisa documental, com abordagem quantitativa e descritiva, realizada com dados extraídos do painel epidemiológico de violência da Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, acessível publicamente. As variáveis analisadas para traçar o perfil das vítimas  incluem:  número  de  casos  notificados  por  ano,  sexo,  raça,  faixa  etária,  local  de  ocorrência  e incidência de violência sexual repetida. Nesta pesquisa, foram seguidos os preceitos éticos da Resolução nº 

466 de 2012 e por se tratar de dados de domínio público tornou-se dispensável a submissão deste estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Os dados indicam que, em Montes Claros/MG, foram registradas um  total  de  3.591  notificações  de  violência  geral,  das  quais  710  (19,78%)  foram  de  violência  sexual. 

Observou-se  um  aumento  de  cerca  de  42,74%  no  número  de  registros  de  violência  sexual  durante  esse período,  sendo  2024  o  ano  com  o  maior  número,  totalizando  177.  No  que  se  refere ao perfil das vítimas, destaca-se que a maioria era do sexo feminino (87,40%), com predominância de pessoas pardas (55,67%). A faixa  etária  mais  acometida  foi  a  de  10 a 14 anos, com 202 ocorrências, seguida pela faixa etária de 1 a 4 

anos,  com  130.  Além  disso,  58,30%  dos  casos  ocorreram  no  ambiente  doméstico,  e  aproximadamente 30,56%  configuram  violência  sexual  repetida,  o  que  evidencia  a  gravidade  e  a continuidade desse tipo de violência. Conclusão: O perfil epidemiológico das vítimas de violência sexual em Montes Claros/MG revela uma preocupante tendência de aumento nos casos, especialmente contra mulheres e crianças, com uma alta incidência  no  ambiente  doméstico.  Os  resultados  apontam  a  necessidade  de  se  fortalecer  intervenções  no sentido de ampliar a rede de proteção social às crianças e adolescentes no município. 



Palavras-chave: Violência sexual. Perfil epidemiológico. Abuso sexual. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DOS ABORTOS TRATADOS COM AMIU E 

CURETAGEM NO NORTE DE MINAS 

 

 

BRANT, Alícia Lafetá Caldeira1; MACHADO, Eduarda Lopes Fernandes1; CARVALHO, Karla Vitória Mota de1; MAGALHÃES, Luciana Gabriella Caires Sousa1; CARVALHO, Ruan Pablo dos Santos1; VERSIANI, Clara de Cássia2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, Brasil. 





Objetivo:  Este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  o  perfil  epidemiológico  das  mulheres  submetidas  a procedimentos  de  Aspiração  Manual  Intrauterina  (AMIU)  e  Curetagem  em  um  hospital  universitário  do Norte de Minas Gerais, no período de setembro de 2023 a setembro de 2024. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa documental retrospectiva, exploratória e descritiva, com abordagem quantitativa. A amostra incluiu 146 procedimentos, representando 96% do tamanho amostral calculado. Os dados foram coletados a partir de prontuários  médicos,  abrangendo  aspectos  sociodemográficos,  históricos  obstétricos  e  clínicos,  fatores  de risco  e  desfechos  pós-procedimento. Resultados:  Os  resultados  obtidos  evidenciaram  que  a  maioria  das mulheres  atendidas eram jovens, com idade entre 20 e 39 anos, e predominantemente autodeclaradas como pardas e pretas. O primeiro trimestre gestacional concentrou a maior parte dos abortamentos, sendo o aborto incompleto  a  principal  indicação  para  os procedimentos. Entre os sintomas mais frequentes, destacaram-se sangramentos  vaginais  e  dor  abdominal.  Além  disso,  foi  constatada  a  presença  de  condições  médicas preexistentes, como hipertensão e transtornos psicológicos, além do uso de substâncias como tabaco e álcool. 

A análise dos procedimentos demonstrou variações sazonais na frequência de Aspiração Manual Intrauterina e  curetagem  ao  longo  do  período  observado  no  estudo.  As  complicações  pós-procedimento  incluíram  dor abdominal  e  sangramento  persistente,  com  casos  que  demandaram  reinternação hospitalar. Conclusão: Os achados  reforçam  a  necessidade  de  aprimoramento  na  assistência  reprodutiva,  com  ênfase na equidade do atendimento e na capacitação profissional da equipe multidisciplinar. A ampliação do acesso à AMIU como técnica  preferencial  pode  minimizar  complicações  e  otimizar  a  qualidade  do  cuidado.  Além  disso,  a incorporação  de  estratégias  de planejamento reprodutivo no pós-abortamento emerge como uma prioridade essencial para reduzir gestações não planejadas e fortalecer a saúde reprodutiva. A organização dos serviços, aliada a políticas públicas eficazes, pode contribuir para a melhoria dos desfechos clínicos e para a promoção de um atendimento mais humanizado e resolutivo. 

 

Palavras-chave: Aborto Induzido. Assistência Perinatal. Epidemiologia. Mortalidade Perinatal. Serviços de Saúde Reprodutiva. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES 4.272.156/2020 
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PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS COM IDOSOS EM UM CENTRO DE REFERÊNCIA PARA IDOSOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

RODRIGUES, Nadson Henrique Gonçalves1; AGUIAR, Wilkner Gustavo de Oliveira2; BRAZ, Patrícia Pereira Alves3; DIAS, Orlene Veloso4; ROCHA, Josiane Santos Brant4; CALDEIRA, Antônio Prates4 



1Mestrando no Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde,Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Profissional de Educação Física, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Apresentar  a  experiência  das  Práticas  de  Exercícios  Aeróbicos em um Centro de Idosos, de um programa  de  Saúde  para  um  Projeto Social.  Metodologia: Trata-se de um relato de experiência acerca das práticas  de  Exercícios  Aeróbicos  dos  Profissionais  de  Educação  Física  do  programa  de  Saúde "Saúde aos Montes", em um centro de referência de Idosos "Viver Mais". O grupo VIVER MAIS, é um centro de idosos da  Secretaria  de  Desenvolvimento  Social  da  Prefeitura  de  Montes  Claros-MG  que  possui  cerca  de  1500 

idosos  cadastrados  ativamente  em  suas  diversas  práticas.  A prática de atividade aeróbica é realizada cinco vezes por semana, de forma gratuita, com duração de 60 minutos, divididas em alongamentos, aquecimento, ginástica,  exercícios,  danças  e  relaxamento.  Cerca  de  60  a 80 idosos frequentam as atividades por aula. A seleção desses idosos é realizada através de cadastro, o projeto oferece diversos tipos de práticas, o idoso irá selecionar  a  atividade  aeróbica  como  sua  preferência.  Como  critério  de  exclusão,  durante  o  processo  de cadastramento,  é  obrigatório  a  apresentação  do  atestado  médico  permitindo  que  o  mesmo  faça  atividade física. Resultados: Foram observados excelentes avanços na busca e participação nos grupos. O crescimento gerou  qualidade  de  vida,  além  da  interação  entre os idosos da comunidade e os Profissionais de Educação Física (PROEF), proporcionando abordagens eficientes entre vínculo, estímulos e comunicação. Observou-se também  relatos  de  satisfação  entre  os  idosos,  beneficiados  pelas  práticas  coletivas,  listadas  pela  melhora física,  mental  e  social,  associando  a  prática  de  exercícios  físicos  no  controle  de  Doenças  Crônicas.  A enfermagem também esteve presente com o objetivo de promover o cuidado integral aos idosos, oferecendo suporte  à  saúde  e  orientações  individualizadas  durante as atividades. A atuação integrada com a equipe da Atenção  Primária,  especialmente  com  a  Enfermagem,  fortaleceu  o  cuidado integral, garantindo segurança, acolhimento  e  continuidade  às  práticas  integrativas  desenvolvidas.  Destaca-se  que  diversas  práticas  de Educação  Física  enfrentam  dificuldades  para  solidificar  registros  profissionais  e  produções  científicas, possibilitando  este  estudo  a  contribuir  na  organização,  regularização  e  padronização  dos  registros  desses profissionais. Considerações  Finais:  Conclui-se  a  importância  de  atividade  físicas  no  processo  de envelhecimento,  oferecendo  melhor  qualidade  de  vida  no  cotidiano  desses  idosos.  Além  disso,  essas discussões,  possibilitam  valorizar  a  importância  de  grupos  coletivos  entre  os  idosos,  caracterizando  os benefícios,  não apenas físico, mas também, psicológico e social. Fortalecendo os estudos referentes ao tipo de prática e o embasamento teórico sobre a classe Profissional. 

 

Palavras-chave: Exercício Físico. Saúde Coletiva. Atenção Primária à Saúde. 

  

  

 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/CENTRO UNIVERSITÁRIO FIPMOC-UNI FIPMOC,  n°6.680.702 /2024 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS POR PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROGRAMA 

“SAÚDE AOS MONTES”: RELATO DE EXPERIÊNCIA 



ALVES, Thaina Lorena Oliveira1; REIS, Ana Júlia Caires1; DEUS, Hiller Araújo de1; RODRIGUES, Nadson Henrique Gonçalves2; AGUIAR, Wilkner Gustavo de Oliveira3; DIAS, Orlene Veloso4 



1Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestrando no Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde,Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Profissional de Educação Física,Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Apresentar  a  experiência  prática  do  uso  de  Práticas  Integrativas em Saúde (PICS), por meio de atendimentos  individuais  e  coletivos,  no  programa  'Saúde  aos  Montes',  desenvolvido  na  E-Multis  do município  de  Montes  Claros/MG. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  sobre  o  uso  das Práticas Integrativas em Saúde (PICS), realizadas por profissionais de Educação Física no programa "Saúde aos Montes", em Montes Claros/MG. O programa conta com a atuação de 41 profissionais contratados pela Secretaria  de  Saúde,  que  oferecem  práticas terapêuticas em Unidades de Saúde da Atenção Primária, tanto por  demanda  espontânea  quanto  por  agendamento.  As  atividades  são  realizadas  de  forma  gratuita,  cinco vezes  por  semana,  no  período  matutino  e  vespertino,  com  atendimentos  individuais  e  coletivos,  variando conforme  a  organização  de  cada  profissional.  As  práticas  incluem:  auriculoterapia,  aromaterapia, ventosaterapia, liberação miofascial, musicoterapia, entre outras. Para a execução das práticas são utilizados materiais como: óleos essenciais, óleo de massagem, macas ou cadeiras, sementes de mostarda, materiais de auriculoterapia,  kits  de  ventosa,  caixa  de  som,  entre  outros.  A  triagem  é  feita  com  base  na escuta inicial, avaliando possíveis alergias, limitações e restrições. Resultados: A média de atendimentos varia de 20 a 90 

pessoas  por  dia,  realizadas  nas  Unidades  de  Saúde  mais  próximas  de  suas  residências.  Os  usuários  são avaliados  segundo  queixas  físicas,  psicológicas  ou  sociais,  sendo  indicada  a  prática  mais  adequada. 

Observou-se melhora em quadros de ansiedade, estresse, insônia, dores musculares e condições crônicas. A abordagem individualizada e coletiva promoveu adesão significativa da população. A atuação integrada com a  equipe  da Atenção Primária, especialmente com a Enfermagem, fortaleceu o cuidado integral, garantindo segurança,  acolhimento  e  continuidade  às  práticas  integrativas  desenvolvidas. Considerações  Finais: Conclui-se  que  as  Práticas  Integrativas  em  Saúde  oferecem  importantes  benefícios  à  população,  atuando como  complemento  às  abordagens  medicamentosas.  As  intervenções  contribuíram  para  melhorias  na qualidade de vida, rotina e no enfrentamento de dores e doenças crônicas, como ansiedade, estresse, insônia e dores musculares. Além disso, o projeto valorizou os atendimentos coletivos e individuais nas Unidades de Saúde  da  Família,  promovendo  uma  visão  integral  do  cuidado  –  físico,  psicológico,  social  e  mental  –  e fortalecendo  o  vínculo  entre  profissional  e  paciente.  Os  resultados  reforçam  a  relevância  da  atuação  dos profissionais  de  saúde  na  promoção  da  saúde  e  a  necessidade  de  mais  estudos  sobre  essas  práticas  e  seu embasamento teórico. 



Palavras-chave:  Práticas  Integrativas  e  Complementares.  Saúde  Coletiva.  Serviços  de  Saúde  para idosos. 

Atenção Primária à Saúde. 



  

 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/CENTRO UNIVERSITÁRIO FIPMOC-UNIFIPMOC  n°6.680.702 /2024 
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PREVALÊNCIA DA SÍFILIS E FATORES DE RISCO RELACIONADOS EM PESSOAS PRIVADAS 

DE LIBERDADE 

 

SILVA, Aline Guimarães da1; HOLZMANN, Ana Paula Ferreira2; SOUZA, Ana Augusta Maciel de 3; VERSIANI, Clara de Cássia2; DINIZ, Héllen Julliana Costa2; RUAS, Sélen Jaqueline Souza4 



1Enfermeiro, Docente do Centro Universitário FIPMOC, UNIFIPMOC, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutor em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Mestre em Cuidado Primário em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  a  prevalência  da  sífilis  e  os  fatores  de  risco  relacionados  à  infecção  em  indivíduos privados  de  liberdade. Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  epidemiológico,  transversal  e  quantitativo,  que representa  uma  vertente  de  outra  pesquisa  mais  ampla  denominada  “Perfil  epidemiológico,  prevalência  e incidência  das  Infecções  Sexualmente  Transmissíveis  entre  usuários  do  Centro  de  Testagem  e Aconselhamento de Montes Claros, MG”, a pesquisa foi realizada entre 2022 e 2024 com usuários atendidos pelo  Centro  de  Testagem  e  Aconselhamento  (CTA)  de  Montes  Claros,  incluindo  pessoas  privadas  de liberdade  de  dois  presídios  da  região.  Foram  918  participantes  atendidos  pela  equipe  do  CTA  durante campanhas itinerantes de testagem e aconselhamento. As variáveis analisadas foram extraídas de formulários preenchidos  por  aconselhadores  durante  atendimentos  individuais  que  incluíram dados sociodemográficos, comportamentais e resultados dos testes rápidos de sífilis. Os dados coletados serão digitados e organizados em planilhas pelo Google Forms que posteriormente será transferida para o programa Statistical Package for the  Social  Sciences  (SPSS),  versão  24.0,  onde  serão  analisados  de  forma  descritiva  e  inferencial, considerando-se  o  nível  de  significância  de  5%  (p<  0,05). Resultados:  Os  resultados  mostraram  maior prevalência da infecção entre mulheres (30,2%), pessoas não brancas (19,1%), usuários de drogas (25,7%) e indivíduos  com  histórico  de  IST  (60,4%).  A  infecção  foi  mais  comum  entre  homossexuais/bissexuais (35,4%)  e  entre  aqueles  que  relataram  uso  irregular  de  preservativos  com  parceiros  eventuais  (26,8%). 

Conclusão: Os achados revelaram alta prevalência de testes reagentes para sífilis na população investigada, com  associações  significativas  ao  sexo  feminino,  à  cor  da  pele  não  branca,  ao  histórico  de  IST  e  a comportamentos  de  risco,  como  o  uso  de  drogas  ilícitas  e  a  não  utilização  de  preservativos.  Esses  dados evidenciam a vulnerabilidade do grupo estudado e reforçam a necessidade de políticas públicas em saúde que levem em conta essas especificidades. A implementação de ações educativas e de promoção da saúde sexual dentro das unidades prisionais é fundamental para a redução da sífilis e para favorecer a reintegração social de pessoas privadas de liberdade.   

 

Palavras-chave: Sífilis. Pessoas Privadas de Liberdade. VDRL. Fatores de Risco. Testes Rápidos. 

  

  

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº2.112.313/ 2017. 
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PREVALÊNCIA DE ANOMALIAS OU DEFEITOS CONGÊNITOS ENTRE NASCIDOS VIVOS EM 

MONTES CLAROS DE 2019 A 2023 

 

ALVES, Caroline Gabrielle Pereira¹; CARVALHO, Ruan Pablo dos Santos¹; DIAS, Roberta Emanuelle Andrade¹; CARVALHO, Karla Vitória Mota de¹; PEREIRA, Luciana Barbosa². 



¹Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. ²Enfermeira, Docente do departamento de Enfermagem na Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Identificar  as  anomalias  ou  defeitos  congênitos  com  maior  prevalência  entre  nascidos  vivos no município de Montes Claros, MG, no período de 2019 a 2023. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva e  quantitativa,  realizada em abril de 2025, baseada em dados secundários do portal TABNET - DATASUS, seção “Estatísticas Vitais”. Selecionou-se informações sobre “Anomalia ou Defeito Congênito em Nascidos Vivos” e número de nascidos vivos na área de abrangência do município de Montes Claros, Minas Gerais, no período  de  2019  a  2023.  A  partir  dos  dados  obtidos  analisou-se  a  frequência  dos  defeitos  congênitos definidos  segundo a Classificação Internacional de Doenças - CID, adotada na plataforma. Os dados foram sistematizados  em  planilha eletrônica e analisados por meio de frequências absolutas (n) e relativas (%) de cada  grupo  de  anomalias,  confrontando-se  com  o número de nascidos vivos no mesmo período de análise. 

Resultados:  No  período  analisado  ocorreram  411  casos  de  anomalias  ou  defeito  congênito  para  29.115 

nascidos vivos, representando prevalência de 1,4%. Entre os diagnósticos mais prevalentes citam-se (número absoluto  e  percentual):  polidactilia  não  especificada,  35 casos (0,12%); outras deformidades congênitas do pé, 31 (0,10%); fenda labial unilateral, 22 (0,07%); sexo indeterminado, 20 (0,06%); anomalia de posição de orelha,  18  (0,06%);  fenda  palatina  não  especificada,  13  (0,04%);  dedo(s)  da  mão  supranumerário(s),  12 

(0,04%);  ausência  congênita  ou  hipoplasia  da  artéria  umbilical,  11  (0,03%);  macrocefalia,  11  (0,04%); deformidade  congênita  da  mão,  11  (0,04%);  gastrosquise,  10  (0,03%);  malformações  congênitas  não específicas de membro(s), 9 (0,03%); espinha bífida não especificada, 9 (0,03%); malformações congênitas não  especificadas  de face e pescoço, 8 (0,02%); microcefalia, 8 (0,02%) e encefalocele não especificada, 8 

(0,02%). Outras malformações de menor prevalência representam 175 (42,5%). Esse resultado está próximo aos dados gerais do país que apresenta 1% dos nascidos vivos com algum tipo de anomalia congênita (cerca de  24  mil). Conclusão:  Conclui-se  que  a  prevalência  de  defeitos  congênitos  em  Montes  Claros  está  em consonância  com  os  dados  nacionais.  Destaca-se  a  importância  do  fortalecimento  das  estratégias  de notificação,  diagnóstico  precoce  e  planejamento  de  ações  voltadas  à  saúde  materno-infantil.  Ressalta-se ainda a possibilidade de subnotificação, uma vez que os dados se baseiam na Declaração de Nascido Vivo e nem todas as anomalias são perceptíveis ao nascimento. 



Palavras-chave: Malformações Congênitas. Recém-Nascido. Epidemiologia Descritiva.   

  

  

 Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e do Neonato (LASMNE), Unimontes 
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PREVALÊNCIA DE SONOLÊNCIA EM SALA DE AULA ENTRE ADOLESCENTES DO ENSINO 

MÉDIO 

 

GOMES, Danniely Paschoal1; SILVA, Nayra Suze Souza e Silva2; LOPES, Erika Lucas3; BRITO, Maria Fernanda Santos Figueredo4; PINHO, Lucineia de5; SILVA, Rosângela Ramos Veloso5 



1 Enfermeira, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde, Professora do Departamento de Educação Física e do Desporto, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Mestre em Educação pelo Programa de Pós-graduação da Universidade de Brasília, Docente do Ensino Superior, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Saúde Mental e Saúde Coletiva e do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Ensino Superior, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Verificar a prevalência da Sonolência Diurna Excessiva (SDE) em sala de aula entre adolescentes do  ensino  médio. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  do  Projeto  ELCAS  “Estudo  Longitudinal  do Comportamento do adolescente na Atividade Física e Saúde”. Para este trabalho, foram utilizados dados da etapa  01  (baseline),  caracterizando  um  estudo  epidemiológico,  transversal  e  descritivo,  realizado  com adolescentes  do  1º ano do ensino médio das escolas urbanas e rurais da rede estadual da cidade de Montes Claros - MG. Para definir o tamanho da amostra foram considerados os seguintes parâmetros: prevalência de 50%,  nível  de  confiança  de  95%  e  margem  de  erro  de  3%.  Será  realizada  correção  para  população  finita (N=3.765  alunos),  correção  para  o  efeito  de  delineamento  adotando-se   deff=1,5  e  acréscimo  de  20% para compensar  possíveis  perdas.  Desse  modo,  estimou-se  amostra  mínima  de  1.560  adolescentes  escolares. A seleção da amostra foi do tipo probabilística por conglomerados (escolas). Todos os alunos do primeiro ano do  ensino  médio  das  escolas  sorteadas  foram convidados a participar do estudo. Foi utilizado questionário estruturado autoaplicado nas próprias escolas. A variável dependente deste estudo foi SDE. Os dados foram analisados mediante estatística descritiva, por meio do programa estatístico SPSS®, versão 22.0. Resultados: Foram  avaliados  1.616  adolescentes.  A  maioria  era  do  sexo  feminino  (50,4%),  com  idade  de  até  15 anos (64,9%),  autodeclarados não brancos (73,9%) e não exercia atividade laboral (81,9%). Quanto à frequência de dormir ou sentir sono em sala de aula, 32,4% relataram fazê-lo “às vezes” e 22,9% “sempre”. Conclusão: A  prevalência  da  SDE  entre os adolescentes foi considerada elevada, especialmente entre os que relataram sentir sono com frequência em sala de aula, o que pode comprometer o rendimento escolar e a qualidade de vida.  Os  achados  destacam  a  importância  de  estratégias  voltadas  à  promoção  da  saúde  do  sono  na adolescência,  bem  como  a  necessidade  de  ações  intersetoriais  envolvendo  escolas,  famílias  e  serviços  de saúde. 

 

Palavras-chave: Qualidade do Sono. Saúde do Adolescente. Inquéritos Epidemiológicos. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital Demanda Universal-  APQ-00711-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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PREVALÊNCIA DO ESTRESSE PSICOLÓGICO ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

CARDOSO, Lorena Vitória Araújo1 COUTINHO, Mariana Ferreira1; ANDRADE, Gustavo de Souza1; SANTOS, Flavia Danielle Silva1; ARAÚJO, Diego Dias de2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Objetivou-se  nesse  estudo  identificar  na  literatura  a  prevalência  do  estresse  psicológico  entre estudantes  universitários.   Métodos:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura  realizada  no  Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O levantamento das publicações indexadas foi realizado em março de 2024. Para identificação das publicações relacionadas à temática foi utilizada a estratégia de busca com os seguintes descritores: “Prevalência” AND “Estresse Psicológico” AND “Estudantes”. Os critérios de inclusão  foram:  textos  completos,  em  português  e  publicados  nos  últimos  5  anos. Resultados:  Foram identificados  inicialmente  51  publicações potencialmente elegíveis, selecionando-se ao final 4 que estavam diretamente relacionadas com a temática e atenderam aos critérios estabelecidos. Em relação a prevalência de estresse  psicológico  em  estudantes,  houve  variação  de 32,7% a 49,1% a depender do nível de intensidade. 

Quanto  aos  possíveis  fatores  relacionados  à  prevalência  de  estresse  psicológico  em  estudantes  foram apontados carga horária extensa, pressão acadêmica e autocobrança como fator comum. Conclusão: Assim, é  evidente  que  o  estresse  psicológico  impacta  a  saúde  biopsicossocial  dos  estudantes.  Enfatiza-se  a necessidade  de  implementação  de  políticas  públicas  por  parte  das  instituições  de  ensino  superior,  que resguardem a saúde psíquica dos alunos. 



Palavras-chave: Prevalência. Estresse psicológico. Estudantes. 
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PREVALÊNCIA DO USO DE REDES SOCIAIS DURANTE O HORÁRIO ESCOLAR EM 

ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 

 

FERNANDES, Kailanne Celeste1; MUNIZ, Giovanna Helen Gonçalves1; ALKMIM, Flora Rodrigues1; PAULINO, Maria Fernanda Freitas1; VASCONCELOS, Mariana Madarino Silveira1; AMARAL, Laís Lopes2. 



1Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestranda em Cuidado Primário em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Estimar  a  prevalência  do  uso de redes durante o horário escolar em estudantes do ensino médio das  escolas  estaduais  de  Montes  Claros  –  MG. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  1  (Baseline)  do Projeto  “Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes do 1º ano do ensino  médio  das  escolas  da  rede  estadual  de  Montes  Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  foi  calculado considerando  parâmetros  como:  prevalência  de  50%,  nível  de  confiança  de  95%,  erro  amostral  de  5%, correção para população finita, efeito de desenho ( deff=1,5) e acréscimo de 10% para perdas, totalizando um tamanho  amostral  mínimo  de  576  participantes.  Todos  os alunos das turmas sorteadas foram convidados a participarem. A coleta de dados ocorreu entre abril e julho de 2024, com aplicação de questionário composto por  variáveis  socioeconômicas,  de  saúde  e  hábitos  de  vida.  Quanto  ao uso das redes sociais, este fator foi avaliado  por  um  dos itens presentes na Escala de Adição às Redes Sociais: “Costumo usar as redes sociais durante  o  horário  escolar/estágio”.  Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta  e  relativa. 

Para estimar a associação entre a variável dependente (uso das redes sociais durante o horário escolar) e as variáveis  independentes  (sociodemográficas)  empregou-se  o  teste  qui-quadrado  de  Pearson,  adotando-se p-valor <0,05 para achados com significância estatística. Os dados foram analisados por meio do programa SPSS®  versão  22.0. Resultados:  Dos  730  adolescentes  pesquisados,  44,4%  discordam  do  uso  de  redes sociais durante o horário escolar, enquanto 26,2% concordam com essa prática. Uma parte considerável dos respondentes  (29,3%)  manteve-se  neutra,  sem  concordar  nem  discordar.  Em  relação  às  variáveis sociodemográficas,  observou-se  que  os  estudantes  do  sexo  feminino  (45,2%),  com  idade  até  15  anos (45,6%); que se autodeclaram brancos (47,3%), que estudam no turno matutino (45,4%) e cujos responsáveis têm  ensino  fundamental  incompleto  (47,7%),  responderam  que  discordam  da  afirmação  que  usam  redes sociais  durante  o  horário  escolar.  A  variável  dependente  uso  de  redes  sociais  durante  o  horário  escolar apresentou  associação  significativa  com  o  turno  que  estuda  (p<0,001). Conclusão:  Observou-se  que  uma parcela  considerável dos estudantes pesquisados costuma utilizar as redes sociais durante o horário escolar. 

Estudos  recentes  destacam  o  impacto  prejudicial  desse  uso,  afetando aprendizado, relações interpessoais e saúde mental dos escolares. Entretanto, se faz necessário novas pesquisas na área, a fim de obter dados mais concretos para uma possível intervenção nesse cenário. 

 

Palavras-chave: Redes sociais. Estudantes. Smartphone. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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PREVENÇÃO E MANEJO DE EXTRAVASAMENTO DE MEIOS DE CONTRASTE 

INTRAVENOSOS: AÇÕES E RESPONSABILIDADES DE ENFERMAGEM 

 

MELO, Giovanna Cristina Carneiro de¹; BATISTA, Maria Geovânia Cardoso¹; BRAZ, Patrícia Pereira Alves¹; RAMOS, Dayara de Souza¹; FIGUEIREDO, Mirela Lopes2 

¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Enfermeira, Doutora em Enfermagem, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Identificar e analisar as evidências científicas relacionadas às ações de enfermagem na prevenção e  no  manejo  do  extravasamento  de  meios  de  contraste  intravenosos  durante  procedimentos  diagnósticos. 

Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed e BDEnf. Foram considerados  artigos  completos,  publicados  a  partir  de  2020,  em  português,  inglês  ou  espanhol,  que respondessem  à  pergunta  norteadora:  "Qual  é  o  papel  da  enfermagem  na  prevenção  e  manejo  do extravasamento  de  meios  de  contraste?". A busca inicial resultou em 18 artigos; contudo, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, apenas 5 estudos foram selecionados. Trabalhos incompletos ou que não abordassem  o  tema  de  forma  específica  foram  excluídos  após  análise  crítica. Resultados:  Os  dados analisados  demonstram  que  a  enfermagem  exerce  uma  função  central  tanto  na  prevenção  quanto  no tratamento  de  extravasamentos  de  meios  de  contraste.  Entre  as  principais  atribuições  está  a  realização  de punções venosas seguras, empregando técnicas que priorizem a escolha de veias calibrosas, bem localizadas e  de  fácil  acesso,  com  o  objetivo  de  minimizar  intercorrências.  De  igual  modo,  é  imprescindível  uma avaliação minuciosa do acesso venoso, identificando características como fragilidade da parede vascular ou dificuldade  no  retorno  sanguíneo.  Paralelamente,  os  profissionais  devem  instruir  o  paciente  a  comunicar imediatamente  quaisquer  sensações  anormais,  como  dor,  inchaço  ou  desconforto  no  local  da  infusão, sintomas que podem indicar extravasamento. No período pós-administração, o acompanhamento contínuo do sítio  de  punção,  aliado  à  observação  clínica  do  paciente,  torna-se  fundamental.  Caso  ocorra  o extravasamento,  as  intervenções  recomendadas  incluem  a  interrupção  imediata  da  infusão,  elevação  do membro afetado e aplicação de compressas frias. Além disso, a comunicação ágil com a equipe médica e o registro detalhado do evento são etapas essenciais para assegurar a continuidade do cuidado de forma segura e  eficaz. Considerações  finais:  A  atuação  da  enfermagem,  desde  a  seleção  do  acesso  venoso  até  o monitoramento  após  o  procedimento,  revela-se  indispensável  para  a  redução  de  riscos  associados  ao extravasamento  de  contraste.  Outro  aspecto  relevante  refere-se  à  educação  do  paciente,  pois,  ao  ser devidamente  orientado  quanto  aos  sinais  de  extravasamento,  ele  contribui  ativamente  para  a  detecção precoce e o sucesso das intervenções. Por fim, destaca-se a importância da integração entre os profissionais de  saúde  e  a  documentação  precisa  dos  incidentes,  práticas que fortalecem a segurança do paciente e uma assistência de qualidade. 



Palavras-chave:  Meios  de  Contraste.  Extravasamento  de  Materiais  Terapêuticos  e  Diagnósticos. 

Enfermagem. 





















137 







ANAIS DA XIX MOSTRA CIENTÍFICA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS – UNIMONTES               ISSN: 2317-3092 



PRINCIPAIS DEMANDAS DO CUIDADOR INFORMAL: UMA ABORDAGEM QUALITATIVA 

 

LÔPO, Larissa Tolentino Alves1; DIAS, Allana Evelyn1; XAVIER, Mariza Dias1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves2; PRATES, Kelvyn Mateus Dantas3; DIAS, Orlene Veloso4 



1Acadêmica de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Enfermeiro, Residência em Saúde da Família, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Doutora em Ciências, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Diante  da  importância  do  cuidador  para  pacientes  dependentes,  o  presente  estudo  tem  como objetivo  conhecer  a  sobrecarga  do  cuidador  informal, suas principais demandas, fragilidades e superações. 

Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  exploratório,  descritivo,  com  abordagem  qualitativa,  com  resultados parciais,  desenvolvido  entre  os  meses  de  fevereiro  e  março  de  2024  em  uma  cidade  no  Norte  de  Minas Gerais.  Para  coleta  dos  dados  foi  criado  um  roteiro  com  perguntas  abertas,  além  de  questões  fechadas referentes  a  variáveis  sociodemográficas.  Participaram  do  estudo  14  cuidadoras,  sendo  13  cuidadores informais e 1 cuidadora formal de pacientes acamados e domiciliados. Ao se verificar alcançada a saturação dos dados, optou-se por não dar continuidade à aplicação do inquérito. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética,  sob  o  parecer  n.º  6.234.028.  Foram  considerados  os  seguintes  critérios  de  inclusão:  ser  o  principal cuidador de paciente acamado, domiciliado, ter idade superior a 18 anos, e estar disponível para participar do estudo. Os dados obtidos foram tratados de forma anônima e confidencial. Resultados: Uma das categorias extraídas  do  estudo  foi  “as  principais  demandas  do  cuidador  informal”.  Os  cuidadores  primários  prestam assistência significativa e como resultado, sua qualidade de vida pode ser afetada negativamente. Na fala dos participantes  percebeu-se  a  necessidade  do  autocuidado.  São  citadas  falas  como: “Eu não tenho tempo...”, 

“Eu  estou  muito  cansada...”.  Grande  parte  do  tempo é direcionada ao cuidado de um familiar acamado ou domiciliado e os afazeres do próprio cuidador são deixados em segundo plano. Os mesmos não conseguem adequar  sua  rotina  para  a  promoção  de  sua  própria  saúde,  como  a  prática  regular  de  exercícios  físicos, acompanhamento psicológico ou consultas de rotina. Além disso, foi evidente a sobrecarga em relação a uma pessoa  específica  em  detrimento  de  outros  familiares  que  também  poderiam  estar  presentes na jornada de cuidado. Apesar das dificuldades, encontrou-se nas falas motivações e sensação de gratidão ao cuidar: “Ah, é gratificante,  né.  É  uma  recompensa  também  ver  que  está  melhorando  a  qualidade  de  vida  da  pessoa”  . 

Considerações  Finais:  Este  estudo  aponta  que  os  cuidadores  informais  são  indivíduos  sobrecarregados, acarretando  em  menor  atenção  com  a  saúde  e  pior  qualidade  de  vida.  Os  resultados  corroboram  a necessidade  de  ampliação  de  redes  de  apoio  referentes  aos  pacientes  em  cuidados  prolongados  e  seus familiares.  Evidencia-se  a  importância  de  estratégias  que  proporcionem  escuta,  acolhimento  e  orientação, fortalecendo emocionalmente e valorizando o papel do cuidador. 



Palavras-chave: Sobrecarga do cuidador. Cuidadores informais. Apoio familiar. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 6.234.028 /2023 
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PROCESSO DE ENFERMAGEM NO CUIDADO AO PACIENTE COM PÊNFIGO VULGAR: ESTUDO DE CASO 

 

DEUS, Hiller Araújo de1; ALVES, Thaina Lorena Oliveira1; FERNANDES, Bárbara Ferraz de Souza1; NEVES, Luis Fernando Silva1; COSTA, Héllen Juliana2; SIQUEIRA, Leila das Graças2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



 

Objetivo:  Relatar  a  implementação  do  Processo  de  Enfermagem  no  cuidado  de  uma  paciente  com diagnóstico de Pênfigo Vulgar (PV), destacando a importância da atuação qualificada da enfermagem diante de  condições clínicas complexas, que demandam cuidados contínuos e humanizados. Métodos: Trata-se de um  estudo  de  caso  realizado  com  uma  paciente  de  87  anos,  assistida  em  seu  domicílio entre os meses de agosto  a  outubro  de  2024,  por  acadêmicos  do  curso  de  Enfermagem  da Universidade Estadual de Montes Claros,  sob  a  supervisão  da  Estratégia  Saúde  da  Família  (ESF).  A  metodologia  seguiu  as cinco etapas do Processo  de  Enfermagem:  coleta  de  dados,  diagnóstico  de  enfermagem,  planejamento,  implementação  e avaliação. Resultados:  O  Pênfigo  Vulgar  é  uma  doença  autoimune  crônica,  caracterizada  por  bolhas intraepidérmicas espalhadas ao longo de todo o corpo, que se rompem facilmente, deixando áreas de erosão expostas  e  suscetíveis  a  infecções.  Essa  condição  provoca  intenso  desconforto  físico  e  compromete  a qualidade  de  vida  dos  pacientes.  Nesse  sentido,  a  aplicação  do  Processo  de  Enfermagem  possibilitou  o planejamento de cuidados necessários para amenizar os efeitos dessa doença rara e debilitante, por meio de intervenções  personalizadas  que  abordaram  as  necessidades  biopsicossociais  da  paciente, sendo observada uma  melhora  significativa  na  integridade  da  pele,  no  controle  da  dor  e  no  conforto  geral.  Entre  as intervenções, destacam-se a substituição do sabonete para o neutro líquido, o não uso de buchas e fricção da pele  durante  a  higiene,  o  incentivo  à  ingestão  hídrica, a realização de curativos quando necessário e o uso correto dos medicamentos prescritos. Além disso, a interação contínua entre os profissionais, a paciente e sua família  fortaleceu  o  vínculo  terapêutico,  contribuindo  para  a  adesão  ao  plano  de  cuidados. Conclusão:  A aplicação  do  Processo  de  Enfermagem  demonstrou  ser  eficaz  e  fundamental  no  cuidado  à  paciente  com Pênfigo  Vulgar,  possibilitando  a  sistematização  das  ações,  a  personalização  das  intervenções  e  o monitoramento  contínuo  da  evolução  do  quadro  clínico.  O  acompanhamento  e  as  intervenções individualizadas resultaram em uma melhora significativa no quadro da paciente, ressaltando a importância do  Processo  de  Enfermagem  na  gestão  de  doenças  autoimunes  raras  e  complexas.  Adicionalmente, ressalta-se  o  potencial  das  inovações  tecnológicas, como o uso de prontuários eletrônicos e ferramentas de monitoramento  remoto,  para  fortalecer  a  continuidade  do  cuidado,  otimizar  a  tomada  de  decisão clínica e ampliar a qualidade da assistência prestada pela enfermagem. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico de enfermagem. Doenças autoimunes. Enfermagem. Cuidados de enfermagem. 

Pênfigo. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES 4.214.376/2024 
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PROCESSO DE TERRITORIALIZAÇÃO EM SAÚDE: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

 

CARDOSO, Maria Vitória Soares1; SANTOS, Emery Gonçalves da Silva1; ALVES, Emilly Romão Alves1; SOARES, Maria Catarina da Silva1; BRITO, Raiany Mirelle Marinho1; SILVA, Deiviane Pereira da2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Mestre em Cuidado Primário em Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem. Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  de realização do processo de territorialização em uma Estratégia Saúde da Família  (ESF)  por  estudantes  de  graduação  em  enfermagem  da  Universidade  Estadual  de  Montes  Claros, destacando os desafios, aprendizados e contribuições para a formação profissional. Metodologia: Trata-se de um  relato  de  experiência  desenvolvido  no  período  de  Novembro  de  2024,  em  uma  ESF  do  município  de Montes  Claros,  Minas  Gerais.  Inicialmente,  as  estudantes,  acompanhadas  pelos  Agentes  Comunitários  de Saúde  (ACS),  percorreram  o  território  de  abrangência  da  unidade,  identificando  características  físicas, sociais  e  culturais das microáreas, realizou também registros fotográficos. Para aprofundar o conhecimento sobre o território, foi aplicado um questionário à população local, utilizando a técnica da Estimativa Rápida Participativa  (ERP),  visando  levantar  informações sobre condições de moradia, acesso a serviços públicos, dinâmica social e principais demandas de saúde. Os dados coletados foram organizados e representados em um  mapa  territorial,  elaborado  a  partir  das  entrevistas,  registros  fotográficos  e  orientações  dos  ACS.  O 

acompanhamento  docente  ocorreu  durante  todas as etapas, promovendo reflexões críticas sobre o processo de  territorialização. Resultados:  A  vivência  possibilitou  o  desenvolvimento  de  competências  práticas  e relacionais,  como  escuta  ativa,  comunicação  interpessoal,  trabalho  em  equipe  multiprofissional  e planejamento  de  ações  de  saúde  adequadas  à  realidade  local.  Observou-se  ampliação  da  percepção  dos estudantes  sobre  os  determinantes  sociais  da  saúde,  com  maior  sensibilidade  às  vulnerabilidades  e potencialidades  dos  territórios.  Os  discentes  reconheceram  o  papel  estratégico  do  enfermeiro  na  atenção primária,  atuando  na  articulação  do  cuidado,  educação  em saúde e vigilância em saúde no âmbito da ESF. 

Como  sugestões  para  aprimorar  a  inserção  acadêmica  nos  territórios,  destaca-se  a  necessidade  de  maior articulação entre ensino e serviço, capacitações prévias. Entre as dificuldades identificadas, destacaram-se o desconhecimento  prévio  sobre  a  comunidade,  a  resistência  inicial  de  alguns  moradores  à  abordagem  dos estudantes  e  limitações  estruturais  da  unidade  de  saúde. Considerações  Finais:  O  processo  de territorialização  realizado  por  estudantes  de  enfermagem  evidenciou  desafios  como  resistência  da comunidade,  desconhecimento  do  território  e  limitações  das  unidades  de  saúde.  Contudo,  favoreceu  o desenvolvimento de competências práticas e relacionais, ampliando a compreensão dos determinantes sociais da  saúde  e  destacando  o  papel  estratégico  da  enfermagem  na  atenção  primária.  A  experiência  reforça  a importância da integração entre ensino e serviço, contribuindo para a formação crítica e sensível dos futuros profissionais de enfermagem. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Estratégia de Saúde da Família. Planejamento em Saúde. 
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PROJETO DESENTULHE-SE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

SANTOS, Cristhian Eduardo Leite¹; SOUZA, Henrique Gabriel Cordeiro de¹; FERRAZ, Jaiane Alves¹; OLIVEIRA, Maria Emília Alves¹; RABELO, Thaís César¹; COSTA, Fernanda Marques da² 



¹ Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  estudantes  ao  desenvolver  uma  ação  educativa  para  sensibilização  da população  quanto  à  prevenção  da  dengue  na  atenção  primária. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de experiência,  produzido  a  partir  de  uma  atividade  educativa  do  curso  de  Graduação  em  Enfermagem  da Universidade  Estadual de Montes Claros, desenvolvida por acadêmicos do segundo período sob supervisão do  preceptor  do  estágio.  A ação foi realizada em 22 de maio de 2024, em uma igreja de um bairro em um município no norte de Minas Gerais, com a população vinculada à unidade de saúde local. As atividades do projeto  “Desentulhe-se”  envolveram  planejamento,  arrecadação  de  alimentos,  busca  por  apoiadores, divulgação,  exposição  dialogada  e  orientações  sobre  a  doença. Resultados:  Inicialmente,  foi  realizada  a arrecadação de alimentos em um supermercado, com oferta de aferição de pressão arterial e da glicemia aos clientes.  Os  alimentos  obtidos  formaram  cestas básicas que foram sorteadas durante o evento. Também foi realizada uma rifa de um passaporte para uma feira agropecuária, com o objetivo de arrecadar mais recursos. 

A  divulgação  ocorreu  por  meio  de  panfletos  distribuídos  por  agentes  comunitários  de  saúde,  grupos  de WhatsApp e cartazes na Unidade Básica. Os moradores levaram entulhos como pneus, garrafas e utensílios domésticos  inutilizados,  potenciais  criadouros  do  mosquito  Aedes  aegypti,  e  os  trocaram  por  cartelas  de bingo.  Durante  o  sorteio  de  seis  cestas  de  alimentos,  informações  sobre  a  dengue  foram  apresentadas  e discutidas  com  os  participantes.  Na  oportunidade,  em  parceria  com  a  unidade  de  saúde,  foi  realizada vacinação no local. Ao final, os entulhos coletados foram recolhidos pelo caminhão do Centro de Controle de Zoonoses. Considerações  Finais:  A  ação  “Desentulhe-se”  demonstrou  que  estratégias  educativas, associadas  à  participação  ativa da comunidade, são fundamentais para o combate à dengue, tendo em vista que o projeto aumentou a conscientização da população sobre a prevenção da doença, promoveu mobilização social  e  destacou  a responsabilidade dos moradores na eliminação de criadouros do mosquito, por meio do descarte adequado do lixo. A experiência reforça a importância de investimentos em ações educativas como essa na redução dos casos de dengue e na promoção da qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Educação. Dengue. Combate. 
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PUBLICAÇÕES SOBRE BIOÉTICA NA ÁREA DA FONOAUDIOLOGIA 

 

MARTINS, Maria Eduarda de Araújo1; AZEVEDO, Emanuelle Ferreira2; REGO, Maria Clara Santos3; PROENÇA, Felipe Ramos4; MEIRA, Lilian de Paula5; ROSSI-BARBOSA, Luiza Augusta Rosa6 



1,2,3,4Acadêmicos de Fonoaudiologia, Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5,6 Fonoaudiólogas, Docentes do curso de Fonoaudiologia, Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Revisar a literatura sobre Bioética na área da Fonoaudiologia. Métodos: Utilizou-se a Biblioteca Virtual em Saúde sendo incluídos artigos em português, inglês ou espanhol publicados até abril de 2025. As palavras-chave  selecionadas  constam  nos  Descritores  em  Ciências  da  Saúde  (DeCS)  e   Medical  Subject Headings  (MeSH):  Speech  Therapy  AND  Bioethics.  Como  critério  de  exclusão: teses, artigos duplicados, artigos de outras áreas da saúde. Resultados: Foram encontrados 21 artigos sendo elegíveis sete artigos, três em espanhol, dois em inglês e dois em português. As publicações ocorreram a partir de 2003, sendo quatro deles  nos  últimos  cinco  anos.  Quanto  aos  assuntos  abordados,  um  dos  artigos  relatou  que o trabalho com pessoas  em  cuidados  paliativos,  no  Chile,  é  interdisciplinar,  sendo  importante  o  fonoaudiólogo  ter conhecimento  sobre  políticas  públicas,  ética  e  bioética  além  de  habilidades  de  escuta  e  competências terapêuticas.  Outro artigo destaca a atuação do fonoaudiólogo na esclerose lateral amiotrófica devendo este considerar  o  respeito  aos  princípios  bioéticos  básicos  como  o  consentimento  informado,  a  tomada  de decisões compartilhadas, o apoio à autonomia para garantir uma assistência adequada. O estudo que abordou uma estratégia para promover a beneficência no atendimento fonoaudiológico a pacientes afásicos, em Cuba, mostrou ter sido bem avaliada, mas há desafios a serem superados para sua aplicação efetiva. A pesquisa que apresentou os conflitos na tomada de decisões sobre a alimentação em pacientes com disfagia, mostrou que estes não foram resolvidos. A suspensão da nutrição e hidratação artificial ou liberação da dieta para paciente em  fim  de  vida  podem  gerar  desacordos  entre  profissional,  família e o próprio paciente, concluindo haver necessidade de métodos teóricos para mediá-los. Um dos artigos abordou a aplicação dos princípios da ética clínica  e  profissional  apresentando  seis  exemplos  de  casos  para  ilustrar  a  tomada  de  decisões  difíceis  em relação  ao  tratamento  de  pacientes  com  distúrbios  da  fala.  A  pesquisa  para  verificar  o  autojulgamento de participação dos pais na decisão sobre o tipo de terapia realizada em seu menor concluiu que a maioria dos responsáveis  não  está  devidamente  esclarecida quanto à terapia fonoaudiológica realizada com as crianças. 

Por fim, a pesquisa com alunos de três cursos, entre eles a Fonoaudiologia, verificou ser o estudo da Bioética útil e altamente relevante em contextos clínicos. Conclusão: Observou-se a importância da formação ética e bioética havendo necessidade do assunto nas práticas durante a graduação. 

 

Palavras-chave: Bioética. Fonoterapia. Fonoaudiologia. Revisão de Literatura. 





 Projeto de Ensino: Seminário Integrador I, Centro Universitário do Norte de Minas (Funorte). 
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QUALIDADE DE VIDA DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM NAS UNIVERSIDADES: REVISÃO DE LITERATURA 

 

SOUZA, Henrique Gabriel Cordeiro de1; SANTOS, Cristhian Eduardo Leite1; GOMES, Felipe de Souza1; JUNIOR, José Costa1; ARAÚJO, Diego Dias de2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutor em Enfermagem, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  a  qualidade  de  vida  (QV)  de  estudantes  de  enfermagem  no  contexto  universitário, identificando os principais fatores negativos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de  abordagem  qualitativa,  realizada  no  portal  regional  da  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS).  O 

levantamento das publicações indexadas foi realizado no período de agosto de 2023. Para a identificação dos estudos  relacionados  ao  tema,  utilizou-se  uma  estratégia  de  busca  que  consistiu  no  cruzamento  dos descritores “Qualidade de Vida” AND “Estudantes de Enfermagem” AND “Universidades”. Os critérios de inclusão  para  a  seleção  dos  artigos  abrangeram:  textos  completos,  no  idioma  português,  e  publicados nos últimos  cinco  anos.  Foram  identificados,  a  princípio,  46  artigos  potencialmente  elegíveis,  os  quais  foram reduzidos  a  13,  sendo  6  selecionados  ao  final. Resultados:  Ao  analisar  os  artigos,  evidenciou-se  a predominância  de  entrevistados  do  sexo  feminino,  com idade entre 22 e 27 anos. Além disso, observou-se que  os  cursos  integrais  geram  dependência  dos  alunos  em  relação  aos  seus  familiares.  A  carga  horária elevada e a alta demanda de atividades influenciam o fator tempo, o que reflete em desajustes psicológicos e dificuldade  para  priorizar  hábitos  de  vida  saudáveis,  resultando  em  consequências  para  a  saúde  física  e mental.  Incongruências  nas  respostas  aos  questionários  sugerem  que  muitos  participantes  não  têm  plena consciência da real condição de sua saúde. Apesar de a maioria declarar-se satisfeita com o curso, a QV geral pode  ser  qualificada  como:  ruim ou muito ruim, média ou baixa. Considerações finais: Conclui-se que os estudantes  de  enfermagem  avaliam  sua  QV  como  mediana  a  ruim.  O  ambiente  hostil  das  universidades favorece  o  adoecimento  e  o  desenvolvimento  de  hábitos  prejudiciais,  que  comprometem  a  QV  e, consequentemente,  o  processo  formativo. Levando-se em conta essas evidências, uma dupla contribuição é necessária  para  minimizar  as  consequências.  Por  parte  do  aluno  são  necessários  fatores  como  resiliência, bom  gerenciamento  e  otimização  do  tempo,  além  da  adoção  de  boas  práticas  de  prevenção  e promoção à saúde.  Por  parte  institucional  cabe  a  promoção  do apoio psicológico e implementação de outras ações que auxiliem e proporcionem um ambiente favorável à saúde e à qualidade de vida. 



Palavras-chave: Qualidade de vida. Estudantes de enfermagem. Universidades. 
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RECEPÇÃO DE RESIDENTES EM SAÚDE COLETIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO 

MUNICÍPIO DE LASSANCE – MG 

 

RAMOS, Vitória de Souza1; SOUZA, Douglas Dias de2 





1Residente em Enfermagem em Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 

2Psicólogo Clínico, Fiscal Sanitário, Buritizeiro, Minas Gerais. 





Objetivo: Relatar a experiência da recepção dos residentes de Enfermagem em Saúde Coletiva no município de Lassance – MG, enfatizando a importância da integração inicial com os setores de saúde e a comunidade local. Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  vivenciado  no  início  do  ano de 2025, durante o processo  de  inserção  dos  residentes  no  território. Foram realizadas apresentações institucionais, visitas aos setores da saúde municipal e dinâmicas de acolhimento com as equipes de saúde. Além disso, os residentes participaram de visitas às comunidades para conhecer as especificidades territoriais e as necessidades locais. 

Resultados: A recepção estruturada possibilitou aos residentes uma compreensão mais ampla da organização administrativa  e  operacional  da  rede  de  atenção  à  saúde  de  Lassance.  As  dinâmicas  de  acolhimento promoveram integração com os profissionais de saúde e facilitaram o sentimento de pertencimento diante do cenário  apresentado,  sendo  um  fator  primordial  para  inserção  dos  residentes  no  campo  de  trabalho.  A vivência  direta  na  pratica  com  a  comunidade  gerou  reflexões  sobre  a  prática  da  Enfermagem  em  Saúde Coletiva,  a  importância  desta  como  ferramenta  de  gestão  para  efetivação  das políticas de saúde do SUS e contribui  significativamente  para  um  planejamento  mais  assertivo das ações nos territórios, pois existe um universo de possibilidades e desafios apresentados para consolidação das políticas de saúde. Ressalta-se que desenvolver  uma  residência  em  Saúde  Coletiva  em  Lassance  —  terra  onde  Carlos  Chagas  realizou  suas primeiras  descobertas  sobre  a  Doença  de  Chagas  —  reveste  a  experiência  de  um  significado  histórico  e simbólico,  que  inspira  e  compromete  os  residentes  com  a  continuidade  da  produção  de  conhecimento  e cuidado em territórios marcados por profundas raízes na saúde pública brasileira. Considerações Finais: A recepção dos residentes mostrou-se fundamental para o fortalecimento do vínculo com a rede de saúde e com a  população,  promovendo  maior  engajamento  e  efetividade  nas  ações  desenvolvidas  no  âmbito  da  Saúde Coletiva. 



Palavras-chave: Saúde Coletiva. Acolhimento. Vigilância em Saúde Pública 
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REDES SOCIAIS E FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS ENTRE ADOLESCENTES DE 

ESCOLAS PÚBLICAS DE MONTES CLAROS - MG 

 

DIONIZIO, Alexsandro Silva¹; CARDOSO, Milene Caroline Alves1; ANTUNES, Sthefani Batista1; MEDRADO, Ana Carolina Castro1; BARBOZA, Kariny Alvez2; TIBÃES, Hanna Beatriz Bacelar3 



¹Acadêmico(a) de Medicina, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestre em Saúde, Sociedade e Meio Ambiente. Núcleo de Pesquisa em Saúde do Estudante, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutora em Enfermagem. Docente de Saúde Mental e Saúde Coletiva, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Avaliar a associação entre o uso de redes sociais e fatores sociodemográficos entre adolescentes de escolas  públicas,  em  Minas  Gerais. Métodos:  Este  estudo  faz  parte  da  etapa  1  (Baseline)  do  Projeto 

“Pesquisa  de  Intervenção  de  Base  Escolar  (PIBEMoC)”,  realizado  com  adolescentes  do  1º  ano  do  ensino médio  das  escolas  da  rede  estadual  de  Montes  Claros  -  MG.  O  tamanho  amostral  foi  calculado  com  a prevalência de 50%, nível de confiança de 95%, erro amostral de 5%, correção para população finita, efeito de  desenho  (deff=1,5)  e  acréscimo  de  10%  para  perdas,  totalizando  um  tamanho amostral mínimo de 576 

participantes. A coleta de dados ocorreu entre abril e julho de 2024, com aplicação de questionário contendo variáveis  socioeconômicas,  de  saúde  e  hábitos  de  vida.  O  uso  das  redes  sociais  foi  avaliado na Escala de Adição  às  Redes  Sociais,  pelo  ítem  “Considero  que  a  vida  sem  as  redes  sociais  seria  aborrecida”. 

Realizaram-se  análises  descritivas  com  frequência  absoluta  e  relativa.  Para  estimar  a  associação  entre  a variável  dependente  (uso  de  redes  sociais)  e  as  variáveis  independentes  (sexo,  idade,  cor,  turno  em  que estuda e escolaridade dos pais) empregou-se o teste qui-quadrado de Pearson, adotando-se p-valor <0,05 para achados  com  significância  estatística.  Realizada  análise  por  meio  do  programa  SPSS®  versão  22.0. 

Resultados:  Foram  avaliados  730  adolescentes,  (49,4%)  do sexo masculino, a maioria (30,5%) concordou que  a  vida  sem  as  redes  sociais seria aborrecida, com maior frequência entre as meninas (32,4%), sendo a idade,  de  16  anos  ou  mais  (32,6%),  maioria  (30,4%)  autodeclararam  brancos  e  (30,3%)  negros,  pardos, amarelos e indígenas concordaram que a vida na ausência de redes sociais seria aborrecida. Sobre o turno em que  estudam,  (30,3%)  no  integral  concordaram,  assim  como  no  turno  matutino  (30,3%)  e vespertino com (30,7%).  Sobre  a  escolaridade  dos  responsáveis,  (37,0%)  tinham  o  fundamental  incompleto,  e  (33,6%) graduação  completa.  A  vida  sem  as  redes  sociais  seria  aborrecida foi associada ao sexo entre os escolares (p=0,000).  O  uso  excessivo  representa  uma  preocupação  crescente  para  a  saúde  mental  dos  adolescentes. 

Conclusão:  A  associação  encontrada  entre  a  vida  sem  redes  sociais  e  o  sexo,  sublinha  uma  preocupante interação  dos  adolescentes  e  as  redes  sociais, que pode trazer benefícios e riscos associados ao seu uso no comportamento  e  desenvolvimento  e  ressalta  a  importância  de  estratégias integradas de saúde pública que abordem a promoção da saúde mental para o uso equilibrado de redes sociais entre escolares e adolescentes. 

 

Palavras-chave: Adolescentes. Adição às redes sociais. Comportamento Aditivo. Saúde. Intervenção. 





 Pesquisa de Intervenção de Base Escolar de Montes Claros -MG (PIBEMoC), Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital 09/2022- APQ-  APQ-02988-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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REFORMA PSIQUIÁTRICA E A REALIDADE DE UM CENTRO DE ATENÇÃO 

PSICOSSOCIAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

ROCHA, Maria Fernanda Batista1; BRAZ, Patrícia Pereira Alves1; SANTOS, Nicole Mickely Freitas¹; ROCHA, Rodrigo Marques Batista2 



1Acadêmico(a) de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeiro, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  das  atividades  práticas  em  um  Centro  de  Atenção  Psicossocial  como estratégia  na  formação  de  estudantes  de  Enfermagem  para  o  trabalho  no  campo  da  saúde  mental. 

Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  descritivo,  do  tipo  relato  de  experiência,  conduzido  por  acadêmicos durante  o  período  de  práticas  obrigatórias  do  6º  período  do  curso  de  graduação  em  Enfermagem  da Universidade Estadual de Montes Claros. As atividades foram realizadas no Centro de Atenção Psicossocial Álcool  e  Drogas  (Caps  AD  III),  localizado  no  município  de  Montes  Claros, MG. Resultados: Durante as atividades,  os  acadêmicos  vivenciaram  a  dinâmica  e  os  desafios  presentes  no  tratamento e na reabilitação psicossocial  de  pessoas  com  transtornos  mentais  e  uso  abusivo  de  álcool  e  outras  drogas.  No  início, conheceram  os  profissionais  envolvidos,  a  rotina  de  trabalho  e  os  usuários  do  serviço.  Constatou-se  a existência  de  uma  sala destinada à realização de diversos procedimentos clínicos, como testes de infecções sexualmente  transmissíveis  (ISTs)  e  eletrocardiogramas.  Essa  estrutura  revela um desvio dos princípios da reforma  psiquiátrica,  que  propõe  o  cuidado  em  liberdade  e  a  reinserção  social  das pessoas em sofrimento psíquico.  A  reforma  psiquiátrica  estabelece  que  o  tratamento  de  indivíduos  com  transtornos  mentais deve ocorrer em espaços comunitários, favorecendo a inclusão social e combatendo o estigma e a exclusão. Além disso, defende o acesso dos usuários a uma rede de cuidado integrada, com continuidade no atendimento em todos os níveis de atenção — da básica à especializada — conforme as necessidades individuais ao longo do tempo. A presença de práticas clínicas centralizadas no Caps AD III, no entanto, contradiz esse modelo. Ao deslocar  o  foco  do  acolhimento  comunitário  para  procedimentos  clínicos,  reforça-se  uma  lógica hospitalocêntrica  que  pode  dificultar  o  vínculo  e  o  processo  de  autonomia  dos  usuários. Considerações Finais:  A  experiência  foi  enriquecedora  para  a  formação  acadêmica  dos  estudantes,  ao  proporcionar  um contato  direto  com  a  realidade  do  cuidado  em  saúde  mental  e  com  as  complexidades  envolvidas  no tratamento  de  pessoas  em  situação  de  vulnerabilidade  decorrente  do  adoecimento  psíquico.  Contudo,  a identificação de práticas que divergem dos princípios da reforma psiquiátrica desafia os futuros profissionais a repensarem seus conceitos e atitudes frente ao cuidado em saúde mental. 

 

Palavras-chave: Enfermagem psiquiátrica. Saúde Mental. Serviços de Saúde Mental. 
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RELAÇÃO ENFERMEIRO-PACIENTE NO PROCESSO DE MORTE: DESAFIOS E PRÁTICAS 

ASSISTENCIAIS 

 

FREITAS, Alexsander Quésede Fonseca1; SILVA, Pedro Matheus Desidério Lopes1; DIAS, Arthur Miranda1; Dias, Orlene Veloso2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Doutora em Ciência, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  os  desafios e estratégias da enfermagem no cuidado ao paciente em processo de morte, com foco na comunicação, nas emoções e na presença compassiva. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática entre março e abril de 2024, seguindo as diretrizes metodológicas do PRISMA 2020. A busca foi conduzida nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e LILACS Plus, utilizando os descritores 

“morte”  AND  “relação  enfermeiro-paciente”  OR  “enfermeiro”.  Foram  incluídos  estudos  publicados  entre 2020  e  2025,  nos idiomas português e inglês, disponíveis gratuitamente e integralmente, que abordassem a relação  do  enfermeiro  com  o  paciente  frente  à  morte.  Foram  excluídos  estudos  duplicados,  revisões  da literatura,  editoriais,  resumos  de  congressos  e  artigos  sem  acesso  completo.  A  triagem  dos  estudos  foi realizada em três etapas: leitura de títulos e resumos, avaliação por texto completo e seleção final com base nos  critérios  de  elegibilidade.  Utilizou-se  o  software  Zotero para organização das referências e eliminação automática  de  duplicatas.  Inicialmente,  foram  identificadas  37  referências  (30  na  BVS  e  sete  no LILACS 

Plus),  das  quais  sete  foram  removidas  por  duplicidade.  As  30  referências  restantes  foram  submetidas  à triagem  por  título  e  resumo,  resultando  na  exclusão  de  18,  sendo  nove  por  se  tratarem  de  revisões  ou editoriais.  Doze  estudos  foram  selecionados  para  leitura  completa,  porém  10  foram excluídos por estarem com acesso restrito. Assim, dois artigos originais com acesso completo atenderam integralmente aos critérios metodológicos  e  foram  incluídos  na  síntese  final  da  revisão. Resultados:  Os  dois  estudos  incluídos evidenciaram  aspectos  diversos  sobre  a  relação  entre  enfermeiros  e pacientes diante da morte, com ênfase nas dimensões emocionais, comunicacionais e éticas desse cuidado. Um dos estudos abordou os desafios da enfermagem  frente  à  morte  assistida  legalizada,  evidenciando a necessidade das competências empáticas e comunicacionais,  e  de  preparo  formal.  Outro  estudo  tratou  da  morte  solitária  em  hospitais  durante  a pandemia  de  COVID-19,  destacando  a  implementação  do  programa  “Ninguém  Morre  Sozinho”  como estratégia para promover uma presença compassiva e significativa ao lado do paciente. Os achados revelaram sentimentos recorrentes de impotência, frustração e angústia entre os profissionais, bem como a urgência de capacitação  contínua  e  reconhecimento  institucional. Conclusão:  A  relação  entre  enfermeiros  e  pacientes diante  da  morte  exige  preparo  técnico,  ético  e  emocional.  Os  achados  indicam  a  importância  da presença ativa do enfermeiro, das habilidades empáticas e comunicativas, bem como da implementação de programas de  apoio  ao  enfermo,  no  entanto,  destaca-se  a  exclusão  de  estudos  relevantes devido ao acesso restrito ao texto completo, o que pode ter reduzido a diversidade das evidências analisadas, sendo esta uma importante limitação deste estudo. 

 

Palavras-chave: Enfermeiro. Morte. Relações Enfermeiro-Paciente. 
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RELAÇÃO ENTRE GESTAÇÃO DE ALTO RISCO E SINTOMAS DEPRESSIVOS NO 

PÓS-PARTO: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

D’ANGELIS, Thais Emanuelle Barros¹; RODRIGUES, Matheus Alves¹; SOARES, Maria Eduarda Barros e2; D’ANGELIS, Matheus de Freitas3; PEREIRA, Luciana Barbosa⁴; ARAÚJO, Diego Dias de5 



¹Acadêmico(a) de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Acadêmico(a) de Farmácia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Médico, Centro Universitário FIPMoc, Minas Gerais, Brasil. 

4Mestre em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

5Doutor em Enfermagem, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Objetivo:  Identificar  na  literatura  científica  os  principais  fatores  associados  à  manifestação  de  sintomas depressivos  em  puérperas  com  histórico  de  gravidez  de  alto  risco. Metodologia:  Trata-se  de  uma revisão integrativa da literatura realizada por meio do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizadas  as  bases  MEDLINE,  LILACS  e  BDENF,  com  aplicação  dos descritores “Depressão Pós-Parto”, 

“Gravidez  de  Alto  Risco”  e  “Puerpério”,  combinados  por  operadores booleanos. A busca foi realizada em abril  de  2025,  incluindo  artigos  completos  nos  idiomas  português  e  inglês,  publicados  nos  últimos  cinco anos, com o objetivo de garantir maior atualidade às evidências analisadas. Inicialmente foram identificados oito  artigos,  dos  quais cinco foram selecionados após leitura completa de títulos, resumos e textos. Artigos duplicados ou que não abordavam diretamente a relação entre gestações de alto risco e sintomas depressivos no  puerpério  foram  excluídos. Resultados:  Os  estudos  analisados  demonstraram  que  mulheres  que vivenciaram gestações de alto risco apresentaram prevalência de sintomas depressivos variando entre 15% e 36,9%.  Foram  identificados,  ainda,  quadros  de  ansiedade,  hostilidade,  obsessão-compulsiva  e  sofrimento psicológico  generalizado.  A  associação  entre  a  gestação  de  alto  risco  e  transtornos  mentais  se  mostrou consistente,  com  destaque  para  fatores  como  hospitalização  prolongada,  ameaça  de  parto  prematuro  e percepção de sobrecarga emocional como agravantes do estado psicológico. Mais do que episódios isolados de  tristeza,  o  que  se  observou  foi  um  conjunto  de  manifestações  que  afetam  o  bem-estar  psíquico  dessas mulheres  de  forma  significativa. Conclusão:  Portanto,  é  necessário  identificar  e  cuidar  precocemente  da saúde  mental  de  puérperas  com  histórico de gravidez de alto risco. Nesse contexto, a enfermagem tem um papel essencial nesse processo, não apenas no cuidado físico, mas também na escuta ativa, na observação de sinais emocionais e no acolhimento humanizado. A incorporação de protocolos de avaliação psicológica nas consultas  de  pré-natal  e  pós-parto  surge  como  uma  estratégia  eficaz  de  intervenção,  com  potencial  para prevenir desfechos negativos, fortalecer o vínculo mãe-bebê e qualificar a assistência à saúde da mulher. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão Pós-Parto. Gravidez de Alto Risco. Puerpério. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: A IMUNOLOGIA HUMANA NA AÇÃO CONTRA PARASITOSES 

 

RABELO, Thaís César¹; OLIVEIRA, Maria Emília Alves¹; SANTOS Lívia Albuquerque¹; FERREIRA, Ana Cláudia dos Santos¹; VASCONCELOS, Viviane de Oliveira² 



¹ Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

² Docente do Departamento de Fisiopatologia, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a experiência das autoras na promoção de ações de educação em saúde com as turmas do 9º e 1° ano do Ensino Fundamental e Médio em uma escola da rede estadual de Montes Claros-MG, com o objetivo  de  disseminar  conhecimentos  básicos  sobre  as  parasitoses  intestinais e sua relação com o sistema imunológico. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por acadêmicas do curso de Enfermagem, no ano de 2023, no contexto do projeto de extensão intitulado Programa Biotemas, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Estadual de Montes Claros. Foi realizado um minicurso através de uma  palestra  em  sala  de  aula,  utilizando  cartazes  com  informações  dos  seguintes  temas  abordados: Ascaridíase,  Giardíase,  Amebíase  e  atuação  do  sistema  imunológico  na  proteção  e  combate  contra  essas parasitoses.  Em  seguida  foi  aplicado  uma  atividade  dinâmica  de  fixação  do  conteúdo  composta  por  7 

questões relacionadas com os temas abordados. Nessa perspectiva, como forma de incentivo e engajamento, foram  distribuídos  brindes  a  todos  os  alunos  participantes. Resultados:  Durante  o  minicurso,  os  alunos foram cuidadosamente observados e avaliados com base em sua participação ativa ao longo da palestra, bem como  nas  atividades  dinâmicas  propostas  pelas  acadêmicas  responsáveis. A interação dos participantes foi um  ponto  de  destaque,  evidenciando  o  envolvimento genuíno dos estudantes com o conteúdo apresentado. 

Ao  longo  das  discussões,  os  alunos  demonstraram  interesse  e  curiosidade  pelo  tema  abordado,  o  que  se refletiu  em  suas  contribuições,  questionamentos  e  reflexões  pertinentes.  A  dinâmica  realizada  ao  final  da palestra teve um papel fundamental na consolidação dos conhecimentos, reforçando os principais conceitos discutidos e estimulando um ambiente de aprendizagem colaborativa e enriquecedora. As dúvidas e questões levantadas foram posteriormente discutidas e esclarecidas pelas acadêmicas responsáveis, que se dedicaram a orientar  os  alunos  de  forma  clara  e  objetiva.  Esse  momento  de  troca  possibilitou  um  aprofundamento  no tema,  proporcionando  uma  compreensão  mais  ampla  e  contextualizada  dos  conteúdos  abordados,  o  que contribuiu  significativamente  para  o  fortalecimento  do  processo  de  ensino-aprendizagem. Considerações Finais: Posto isso, os objetivos propostos foram alcançados ao informar para as turmas do 9° ano e 1° ano sobre a relevância da temática abordada. Ademais, foi uma experiência única e enriquecedora para todos os envolvidos  no  projeto,  visto  que,  o  contato  próximo  e  dinâmico com os estudantes, bem como o interesse desses no assunto apresentado promoveu a troca mútua de conhecimento para ambas as partes envolvidas. 



Palavras-chave: Parasitologia. Imunologia. Saneamento Básico. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE ENDOMETRIOSE E 

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO UTERINO 



PINTO, Leandro Welberth Rabelo¹; SOARES, Josiele Cardoso¹; OLIVEIRA, Andréia Neto¹; SILVA, Júlia Rodrigues¹; SILVA, Deiviane Pereira da²; FERREIRA, Vanessa Corrêa Ferreira² 



¹Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna - FASI. 

²Professor do curso de Enfermagem Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna- FASI. 





Objetivo: Relatar a experiência dos ligantes da Liga de Enfermagem em Atenção Primária à Saúde (LEAPS) em  uma  ação  de  educação  em  saúde  alusiva  ao  Março  Amarelo  e  Lilás,  realizada  em  uma  Estratégia  de Saúde  da  Família,  com  o  objetivo  de  conscientizar  sobre  endometriose  e  prevenção  do  câncer do colo do útero. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência qualitativa, desenvolvido por membros da LEAPS 

durante atividade extensionista realizada em março de 2025. A ação ocorreu em uma Estratégia de Saúde da Família  e  teve  como  público-alvo  cerca  de  35  mulheres  da  comunidade,  convidadas  durante  consultas  de rotina.  Os  temas  abordados  foram  endometriose  (Março Amarelo) e prevenção do câncer do colo do útero (Março Lilás). A atividade foi conduzida de maneira dinâmica e participativa, utilizando cartazes, materiais ilustrativos  e  folhetos.  Cada  ligante  ficou  responsável  por  apresentar  um  conteúdo  específico,  utilizando linguagem  acessível  e  incentivando  a interação. O ambiente foi preparado para acolhimento e escuta ativa. 

Não  houve  aplicação  de  instrumentos  formais  de  avaliação,  sendo  os  resultados  observados  com  base  na percepção  qualitativa  dos  ligantes. Resultados:  A  ação  gerou  grande  interesse  entre  as  participantes,  que demonstraram  envolvimento,  curiosidade  e  relataram  desconhecimento  prévio  dos  temas  abordados.  A metodologia  interativa  possibilitou  a  construção  coletiva  do  conhecimento,  estreitando  o  vínculo  entre estudantes  e  comunidade.  A  troca  de  experiências  favoreceu  um  espaço  de  escuta  e  compartilhamento de vivências. Entre os desafios enfrentados, destacaram-se a abordagem inicial de temas tabus e a necessidade de  adaptar  a  linguagem técnica. Para os ligantes, a atividade proporcionou desenvolvimento de habilidades essenciais  como  comunicação  efetiva,  empatia,  liderança  e  trabalho  em  equipe,  alinhadas  às  Diretrizes Curriculares Nacionais. Considerações Finais: A experiência reforçou a importância das ações de educação em  saúde  para  promoção  do  cuidado  integral,  prevenção  de  agravos  e  fortalecimento  da  autonomia  dos usuários, conforme a Política Nacional de Atenção Básica. A metodologia participativa mostrou-se eficaz em promover o engajamento e a assimilação de informações pelas mulheres. A ação também evidenciou o papel das Ligas Acadêmicas na formação de profissionais críticos e comprometidos com os princípios do Sistema Único de Saúde. Como desdobramento, planeja-se a continuidade de ações educativas sobre saúde da mulher na mesma comunidade, com avaliação sistemática do impacto na adoção de práticas preventivas. 



Palavras-chave: Educação em Saúde. Atenção Primária à Saúde. Enfermagem. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PARTICIPAÇÃO DE ACADÊMICAS DE ENFERMAGEM NO 

MUTIRÃO DE PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER 

 

CARNEIRO, Helen Maria Sousa Carneiro¹; SOARES, Joyce Pereira¹; BAUMAN, Claudiana Donato² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil ²Doutora em Ciências da Saúde. Docente no Departamento de Educação Física e do Desporto, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Relatar  a  experiência  da  participação  no  13°  Mutirão  de  Prevenção  do  Câncer,  realizado  pela Associação  Presente  Padre  Tiãozinho. Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  descritivo  do  tipo  relato  de experiência vivenciado no mês de Abril de 2025 por acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem da Universidade  Estadual  de  Montes  Claros,  no  13º  Mutirão  de  Prevenção  do  Câncer.  Houveram,  a  priori, reuniões  para seleção dos estudantes e alinhamentos das demandas de acordo com os serviços ofertados. A intervenção das acadêmicas ocorreu na tenda de prevenção contra o câncer de mama e na tenda da nutrição, sendo  responsáveis  pelo  acolhimento  inicial  da  população,  preenchimento  das  fichas  de  atendimento, aferição  de  pressão  arterial  e  direcionamento  da  população  aos  profissionais  responsáveis  pela  avaliação clínica,  orientações  preventivas,  tratamentos  e  mamografias. Resultados:  A  atividade  envolveu  cerca  de 3.800 atendimentos distribuídos entre tendas específicas dedicadas à prevenção dos cânceres de mama, pele, colo  do útero, próstata, citologia, boca e ações voltadas à nutrição. A disseminação do conhecimento sobre fatores de risco e medidas preventivas, associada ao diagnóstico precoce, representa uma estratégia essencial para a redução das taxas de mortalidade por câncer e para promoção da qualidade de vida entre os usuários acometidos pela doença. A participação de acadêmicos nas ações voltadas diretamente à população favorece o  desenvolvimento  de  habilidades  de  comunicação,  empatia,  organização  e  trabalho  em  equipe,  além  do fortalecimento  da  compreensão  sobre  a  importância  do  papel  multiprofissional  em  ações  preventivas.  A vivência nos proporcionou maior contato com a realidade da comunidade, favorecendo a aproximação entre o  acadêmico  e os desafios enfrentados pela população no acesso aos serviços de saúde. O mutirão também promoveu  um  espaço  de  integração  entre  estudantes,  profissionais  e  comunidade,  contribuindo  para  uma formação crítica e compassiva. Considerações Finais: A experiência possibilitou o aprimoramento técnico e ético, reforçando a importância do cuidado humanizado e da atuação da enfermagem na promoção da saúde e prevenção  de  doenças.  Enquanto  acadêmicas  de  enfermagem  e  integrantes  da  Liga  Acadêmica  de Enfermagem em Oncologia e Cuidados Paliativos- VITAL, a participação representou uma vivência prática enriquecedora, marcada pela troca de saberes, sensibilidade e exercício do protagonismo estudantil. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Promoção da saúde. Prevenção do câncer. Cuidado Humanizado. 





 Projeto de Extensão: Liga Acadêmica de Enfermagem em Oncologia e Cuidados Paliativos- VITAL, Universidade Estadual de Montes Claros- UNIMONTES. Aprovada pela Resolução CEPEx nº291, de 15 de Dezembro de 2022, Universidade Estadual de Montes Claros- UNIMONTES. 
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RISCOS OCUPACIONAIS DOS AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA 

 

PINTO, Leandro Welberth Rabelo¹; SOUZA, Helena Meire Alves de¹; SILVA, Jonas Alves da¹ 

FERREIRA, Vanessa Corrêa Ferreira²; SILVA, Deiviane Pereira da² 



¹Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna - FASI. 

²Professor do curso de Enfermagem Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna- FASI. 





Objetivo: Identificar os principais riscos ocupacionais aos quais os Agentes de Combate às Endemias (ACE) estão  expostos  e  analisar  os  impactos  dessas  exposições  em  sua saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Esta metodologia foi escolhida por possibilitar a inclusão de estudos com diferentes abordagens  metodológicas  (quantitativas,  qualitativas  e  mistas),  proporcionando  uma  compreensão  mais abrangente  do  fenômeno estudado. A metodologia seguiu cinco etapas sistemáticas: formulação da questão norteadora ("Quais os principais riscos ocupacionais aos quais os ACE estão expostos e quais seus impactos na  saúde?");  estabelecimento  dos  critérios  de  inclusão  (estudos  originais  e  revisões  publicados  entre 2012-2024, em português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra) e exclusão (editoriais, resumos, estudos não específicos sobre ACE); busca nas bases PubMed, SciELO, LILACS, MEDLINE e Google Acadêmico; categorização  dos  achados;  e  síntese  dos dados. Foram identificados inicialmente 87 estudos, dos quais 32 

foram  selecionados  após  aplicação  dos  critérios.  As  buscas  foram  realizadas  entre  janeiro  e  março  de 2025. Resultados:  A  análise  revelou  que  os  ACE  enfrentam  múltiplos  riscos:  físicos  (exposição  solar prolongada,  trabalho  em  altura),  químicos  (exposição  a  inseticidas  e  larvicidas),  biológicos  (contato  com vetores), ergonômicos (transporte de equipamentos pesados, posturas inadequadas), ambientais (intempéries) e  psicossociais  (violência  urbana,  pressão  por  metas,  desvalorização  profissional).  Estes  riscos  estão frequentemente associados à ausência ou inadequação de Equipamentos de Proteção Individual, deficiências na gestão, capacitação insuficiente e precariedade das condições laborais. Entre os principais agravos à saúde identificados  destacam-se:  doenças  dermatológicas  (42%  dos  estudos),  distúrbios  osteomusculares  (38%), sintomas  neurológicos  como  cefaleia  e  tontura  (35%),  alterações  na  colinesterase  sérica  (27%),  estresse (31%)  e  sofrimento  psíquico  (29%). Conclusão: Os ACE encontram-se em situação de alta vulnerabilidade ocupacional, sendo imprescindível o fortalecimento das políticas de saúde do trabalhador, implementação de programas  de  capacitação  contínua,  melhoria  nas  condições  de  trabalho  e  desenvolvimento  de  protocolos específicos  de  vigilância  em  saúde.  Limitações  incluem  a  heterogeneidade  metodológica  dos  estudos analisados e a escassez de pesquisas sobre intervenções preventivas eficazes. 



Palavras-chave:  Agente de Combate às Endemias; Fatores de Risco; Saúde do Trabalhador; Vigilância em Saúde. 
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SISTEMATIZAÇÃO DO PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO DE ITENS CIRÚRGICOS EM UMA CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO 

 

AZEVEDO, Ester Fonseca¹; FREITAS, Ana Luiza Ferreira¹; SILVA, Maria Luiza Almeida¹, SILVA; Maria Luiza Soares¹; ANDRADE, Frederico Marques² 



¹ Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. ²Enfermeiro, Doutor em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Descrever a sistematização do processo de composição de caixas e kits cirúrgicos em uma Central de Material e Esterilização (CME), visando padronizar os procedimentos, garantir a segurança dos materiais e otimizar o tempo de trabalho. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado por acadêmicas do 10º período de Enfermagem durante o estágio curricular na CME de um hospital público.  As  observações  foram  realizadas  de  forma  direta,  com  participação  ativa  na  rotina  do  setor,  sob supervisão  da  preceptoria  de  enfermagem.  O  método  da  experiência  foi  baseado  em  Kurt  Lewin (aprendizado baseado na experiência vivenciada) e os resultados foram relatados por meio do teórico David Kolb  (ciclo  de  aprendizado  experiencial),  para  este  aprendizado,  foram  feitas  observações   in  loco  das atividades  desempenhadas  pela  equipe de enfermagem, desde o recebimento dos materiais até a montagem final dos kits. Durante esse processo, foram identificadas falhas e lacunas, como a ausência de padronização, erros  recorrentes  na  montagem  e  o  cancelamento  de  cirurgias.  A  partir  disso,  foram  propostas  melhorias junto à equipe, como a implementação de checklists e confecção de ficha catalogada. Resultados: Durante a experiência,  destacaram-se  ações  que  contribuíram  significativamente  para  a  melhoria  do processo, dentre elas  a  elaboração  de  um  checklist  padronizado  para  a  conferência  dos  materiais  durante  a  montagem  das caixas cirúrgicas, garantindo que todos os itens necessários estivessem presentes. Além disso, foi elaborado um catálogo fotográfico dos instrumentos e da respectiva função de cada um, servindo como guia de consulta para a equipe e apoio ao processo de ensino-aprendizagem. Ressalta-se que em todas as tomadas de decisão do  enfermeiro  houve  consulta  e  participação  da  equipe,  proporcionando  um  diálogo  compartilhado. 

Considerações  Finais:  A  experiência  vivenciada  pelas  acadêmicas  proporcionou  não  apenas  o desenvolvimento  de  habilidades  técnicas,  mas  também  uma  compreensão  aprofundada  da  importância  da gestão, padronização e trabalho em equipe no contexto hospitalar. As medidas adotadas possibilitaram maior organização, agilidade e segurança na montagem e liberação dos materiais, além de favorecer a comunicação entre  a  CME  e  o  centro  cirúrgico.  A  sistematização  das  atividades  contribuiu  ainda  para  a  diminuição de falhas,  a  rastreabilidade  dos  processos  e  a  adesão  às  diretrizes  que  regulamentam  o  funcionamento  das centrais de material e esterilização no Brasil. 

 

Palavras-chave:  Centro  de  Material  e  Esterilização.  Enfermagem.  Gestão  da  Qualidade.  Segurança  do Paciente. Instrumentos Cirúrgicos. 
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TAXA DE ÓBITOS EVITÁVEIS EM MENORES DE UM ANO EM MONTES CLAROS NOS 

ÚLTIMOS 5 ANOS 

 

VIANA, Débora Nicolli Rodrigues1; FIGUEIREDO, Celina Marques de Deus1; FREITAS, Ester Ferreira1; MENDES, Jamilly Freitas1; RAMOS, Sara Sthefanny de Souza1; DE SOUZA, Ana Augusta Maciel2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 





Objetivo:  Analisar  a  taxa de óbitos evitáveis em menores de um ano em Montes Claros nos últimos cinco anos. Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  epidemiológico  quantitativo  descritivo,  com  foco  nos  óbitos  de lactentes  evitáveis  no  município  de  Montes Claros, Minas Gerais, entre os anos de 2019 e 2023. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do DATASUS, utilizando os filtros para o  município  e  o  período  de  estudo.  A  análise  foi  realizada  com  base  nas  variáveis  "Causa  do  Óbito"  e 

"Causas  Evitáveis",  conforme  a  Lista  Brasileira  de  Causas  de  Mortes  Evitáveis,  com  a  faixa  etária selecionada  sendo  menores  de  um  ano  de  vida.  Os  dados  foram  exportados  para  planilha  eletrônica (Microsoft  Excel)  para  análise  posterior,  com  a  aplicação  de  cálculos  estatísticos  para  a  obtenção  dos resultados. Resultados:  Foram  registrados  298  óbitos  de  lactentes  no  município,  dos  quais  184  (61,7%) foram considerados evitáveis. Desses, 77 ocorreram devido a falhas na atenção à saúde da mulher, 22 durante o parto, 64 na assistência ao recém-nascido, 15 por diagnóstico e tratamento inadequados, e 6 por redução de ações  de  promoção à saúde. Uma morte foi classificada por causas mal definidas. As 113 mortes restantes, consideradas  não  claramente  evitáveis,  representaram  38,3%  do  total. Conclusão:  A  análise  da  taxa  dos óbitos  de  lactentes  por  causas  evitáveis  na  cidade  de  Montes Claros evidencia a necessidade de aprimorar continuamente  as  políticas  públicas  voltadas  à  saúde  materno-infantil,  com  ênfase  no  acesso  a  serviços essenciais  como  acompanhamento  pré-natal,  imunização  e  assistência  pediátrica. Embora os últimos cinco anos  mostrem  avanços,  ainda  persistem  desafios  significativos,  especialmente  no  que  diz  respeito  à desigualdade no acesso aos cuidados básicos. É crucial que gestores, profissionais de saúde e a comunidade trabalhem  em  conjunto  na  implementação  de  estratégias  eficazes  para  reduzir  a  mortalidade  de  lactentes evitáveis, garantindo melhores condições de saúde e desenvolvimento para as crianças. 



Palavras-chave: Monitorização Epidemiológica. Morte do Lactente. Causa de Óbito. 
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TEMPO DE INTERNAÇÃO COMO FATOR DE GRAVIDADE DE LESÕES CUTÂNEAS 

 

REIS, Rayane Toquias dos¹; RODRIGUES, Ana Maria Mendes¹; MARINHO, Bianca Pabline Veiga¹; PINHEIRO, Márcia Eduarda Mendes¹; BARBOSA, Henrique Andrade² 



¹Acadêmicas de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Investigar  a  gravidade  das  lesões cutâneas e o tempo de internação dos pacientes hospitalizados em  diversos  setores  assistenciais  em  um  hospital  do  Norte  de  Minas.  Métodos:  Trata-se  de  um  estudo desenvolvido como proposta de iniciação científica voluntária por estudante da graduação em enfermagem, qualificado  como  descritivo,  de  caráter  retrospectivo  e  abordagem  quantitativa, em um hospital de ensino, por  meio  de  busca  de  pacientes  com  lesões  cutâneas,  nos  prontuários  eletrônicos,  no  período  de  abril  a outubro  de  2024.  As  informações  foram  registradas  em  planilha  com  dimensionamento  das  variáveis  de interesse,  consolidadas  com  o  auxílio  do  software  estatístico  SPSS,  versão  20.0.  Foram aplicadas análises descritivas para caracterização das variáveis.  Resultados: Dessa maneira, nota-se que o tempo de internação hospitalar  é  proporcional  à  gravidade  das  lesões.  Na  série  histórica  avaliada,  observa-se  que o período de internação variou de 2 a 143 dias, com média geral de 22,01 dias. Observou-se que, naquelas com o tempo de permanência acima de 22 dias, são mais incidentes “lesões por pressão” e “úlceras difusas”, sendo que a maioria  apresentou  complicações  como  presença  de  tecido  desvitalizado,  necessitando  intervenções cirúrgicas  para  desbridamento,  além  de  sinais  de  infecção  e  inflamação,  muitas  vezes  extensas,  o  que aumenta  diretamente  o  tempo  de hospitalização, tendo em vista que lesões de difícil cicatrização tendem a demandar mais tempo de cuidados de alta complexidade, o que impacta em aspectos como qualidade de vida dos  pacientes,  uma  vez  que  alguns  exercem  papéis  de  provedores  e/ou  compõem  a  rede de apoio de suas famílias. Ressalta-se também que gera impactos no custeio do serviço de saúde, que precisa arcar com gastos relacionados  ao  tratamento,  como  altos  custos  com  insumos,  recursos  humanos,  antibioticoterapias,  entre outros.  Conclusão: Com base nos achados deste estudo, os dados ressaltam a importância da promoção em saúde,  da  prevenção  e  do  diagnóstico  precoce,  que  são  e  devem  ser  fortalecidos  na  atenção  primária. 

Ressalta-se  também  a  relevância  de  estabelecer  protocolos  e  capacitar  a  equipe,  associando  essas  ações  à prevenção e ao tratamento mais especializados e tecnológicos. Dessa forma, é possível diminuir o tempo de internação,  reduzir  a  superlotação,  os  altos  custos  dos  serviços  de  alta  complexidade,  além  de  promover melhor qualidade de vida e minimizar períodos prolongados de permanência hospitalar. 



Palavras-chave: Lesões da Pele. Tempo de Internação. Gravidade da Doença. Serviços de Saúde. Qualidade de Vida. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES Nº 7.028.076/2024. 
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TRANSMISSÃO VERTICAL DA SÍFILIS: O REFLEXO DAS FALHAS NO CUIDADO 

PRÉ-NATAL 

 

 

ABREU, Andressa Kelly Campos de1; SOUZA, Keuvia Raabe Bonfim1; DIAS, Roberta Emanuelle Andrade1; SANTOS, Helen Lorrayne Alves1; SOARES, Luane Emanuelle Guimarães1; LOPES, Bárbara Cerqueira Santos2 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Analisar  o perfil sociodemográfico de gestantes com sífilis e os desfechos clínicos neonatais em uma  maternidade  universitária  de  Minas  Gerais,  enfatizando  a  relação  entre  o  tratamento  pré-natal  e  a prevenção da sífilis congênita. Métodos: Estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo, realizado com base em 43 prontuários de gestantes com diagnóstico de sífilis e seus recém-nascidos, registrados entre janeiro e outubro  de  2024.  As  variáveis  analisadas  incluíram  idade,  raça/cor,  estado  civil,  número  de  consultas  de pré-natal,  início  e  tipo  de  tratamento,  via  de  parto  e  resultados  neonatais. Os dados foram organizados no software SPSS, com análise descritiva por frequências absolutas e relativas. Resultados: A maior parte das gestantes tinha entre 21 e 30 anos (51,2%), era parda (95,3%) e solteira (93%). Apenas 39,5% realizaram seis ou mais consultas pré-natais, conforme recomendado pela Organização Mundial da Saúde, enquanto 25,6% 

realizaram menos de seis e 34,9% sequer tinham esse dado registrado. Quanto ao tratamento, somente 44,2% 

iniciaram  a  terapia  com  penicilina,  39,5%  não  realizaram  qualquer  intervenção e 16,3% não apresentaram registro. Em relação aos testes diagnósticos, 60,5% apresentaram títulos não-treponêmicos inferiores a 1/8 e 34,8%  superiores,  indicando  diferentes  estágios  da  doença, com 4,7% sem registros. Sobre o parto, 60,5% 

foram  vaginais  e  30,2%  cesáreos,  com  um  caso  de  aborto  (2,3%)  e  três  gestantes  ainda  sem  parto  até  o encerramento  da  coleta  (7%).  Além  disso,  sobre  os  desfechos  neonatais  65,1%  dos recém-nascidos foram diagnosticados  com  sífilis  congênita,  23,3%  foram  expostos  à  sífilis,  evidenciando  a  possibilidade  de infecção  futura  ou  falhas  no  diagnóstico  imediato.  Houve  ainda  um  óbito  neonatal  (2,3%)  e  um  aborto espontâneo  (2,3%),  além  de  três  neonatos  sem  dados  registrados  (7%),  devido à gestação ainda em curso. 

Conclusão: Esses achados evidenciam que a baixa adesão ao pré-natal, a ausência de tratamento adequado e falhas na vigilância em saúde contribuem diretamente para a manutenção da sífilis congênita. Tais resultados reforçam  a  necessidade  de  ampliar  o  acesso  a  um  pré-natal  de  qualidade, com início precoce, diagnóstico oportuno  e  tratamento  eficaz,  como  estratégia  essencial  para  reduzir  a  transmissão  vertical  e  melhorar  os indicadores materno-infantis. 



Palavras-chave: Sífilis congênita. Transmissão vertical. Cuidado pré-natal. 





 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº 4.272.156 e do CAAE 36361720.0.0000.5146. 
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TRANSTORNO MENTAL EM ADOLESCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

REIS, Luiz Binicio1; RODRIGUES, Tatiane Beatriz Mendes1; ROCHA, Eliezer Francisco2; SOUSA, Luis Paulo Sousa3; SILVA, Rosângela Ramos Veloso4; DIAS, Orlene Veloso4 

 

1Mestrando, Programa de Pós Graduação em Cuidado Primário, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Doutorando, Programa de Pós graduação em ciências da saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Doutor em Saúde Pública, Universidade Federal de Minas Geras 4Doutora, Programa de Pós Graduação em Cuidado Primário, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.  

 



Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  escuta  qualificada  e  acompanhamento  em  saúde  mental  de  uma adolescente  atendida  em  uma  Estratégia  Saúde  da  Família  do  município  de  Montes  Claros. Métodos: Trata-se  de um relato de experiência baseado na escuta qualificada de uma adolescente, desenvolvido entre os meses de novembro de 2024 e janeiro de 2025. Os atendimentos ocorreram em uma Unidade de Estratégia Saúde da Família, por meio de encontros individuais realizados em ambiente acolhedor e sigiloso. As ações incluíram  acolhimento  inicial,  realização  de  anamnese  voltada  à  saúde  mental  e  atendimentos  de acompanhamento, com enfoque na construção de vínculo, escuta ativa e suporte psicossocial. A abordagem utilizada foi centrada no cuidado em saúde mental na atenção básica, com ênfase na integralidade do cuidado e  no  respeito  à  singularidade  da  adolescente. Resultados: A Atenção Primária à Saúde configura-se como porta de entrada prioritária para os usuários da área de abrangência da Estratégia Saúde da Família. Entre os grupos que demandam atenção neste nível de cuidado estão os adolescentes (faixa etária entre 10 e 20 anos), que  procuram  atendimento  de forma espontânea ou por encaminhamento familiar, geralmente com queixas de  natureza  psicossomática.  Para  melhor  avaliação  dessas  demandas,  foram  utilizados  recursos  como  a anamnese  em  saúde  mental  e  o  instrumento  HEEADSSS,  que  permite  uma  abordagem  psicossocial abrangente  da  vida  do  adolescente,  considerando  os  seguintes  domínios:  Lar  (Home),  Educação/Trabalho (Education/Employment),  Alimentação  (Eating),  Atividades  (Activities),  Drogas  (Drugs),  Sexualidade (Sexuality), Suicídio/Depressão (Suicide/Depression) e Segurança (Safety). Durante o período de novembro de  2024  a  janeiro  de  2025,  foi  realizado  o  acompanhamento  de  uma adolescente de 15 anos, que relatava sintomas como taquicardia e tremores. A escuta qualificada e o uso de instrumentos adequados possibilitou a construção de vínculo e o encaminhamento para ações de cuidado em saúde mental. Considerações Finais: O  estudo  evidenciou  que  adolescentes  podem  manifestar  sintomas  sugestivos  de  ansiedade  e  que  o acolhimento  oportuno,  especialmente  por  parte  do  enfermeiro  na  atenção  primária,  pode  contribuir significativamente  para  o  enfrentamento  desses  sintomas.  A  escuta  qualificada  mostrou-se  essencial  no manejo  inicial do sofrimento psíquico nessa faixa etária. Recomenda-se que estudos futuros aprofundem as estratégias de abordagem e intervenções em saúde mental voltadas aos adolescentes no contexto da atenção primária, visando qualificar ainda mais o cuidado prestado. 

 

Palavras-chave: Adolescência. Ansiedade. Transtorno Mental. 

  

  

 Apoio financeiro: FAPEMIG- Edital Demanda Universal-  APQ-00711-22 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº/Ano  nº: 5.287.269/2022 
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TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO TRABALHO EM MONTES CLAROS: ANÁLISE DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS ENTRE 2020 E 2024 

 

AFONSO, Niede Nica Machado¹; SANTOS, João Paulo Alves²; BRITO, Sabrina Araújo Melo³; SILVA, Deiviane Pereira da⁴ 



¹Psicológa, Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador (CEREST), Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Nutricionista, Estratégia Saúde da Família, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

³Mestranda do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

⁴Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  Descrever  a  ocorrência  e  os  padrões  de  afastamentos  do  trabalho  por  transtornos  mentais  no município  de  Montes  Claros/MG,  entre  os  anos  de  2020  e  2024,  com  foco  nos  tipos  de  benefícios previdenciários  concedidos,  nos  principais  diagnósticos  registrados  e  nos  setores  econômicos  mais acometidos. Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  descritivo,  baseado  em  dados  secundários  extraídos  do portal  Smartlab  e  do  Instituto  Nacional  do  Seguro  Social  (INSS).  Foram  analisadas  as  concessões  de auxílio-doença  por  transtornos  mentais,  classificados  segundo  a  Classificação  Internacional  de  Doenças  – 

CID-10, organizadas pelos tipos de benefícios B91 (acidente de trabalho) e B31 (acidente comum), além de setor  econômico  e  ocupações  envolvidas.  A  população-alvo  foi  composta  por  trabalhadores  formais registrados  no  município. Resultados:  No  período  analisado,  foram  registrados  4.399  afastamentos  por transtornos mentais. A distribuição anual foi: 720 (2020), 824 (2021), 612 (2022), 813 (2023) e 1.430 (2024), evidenciando  um  aumento  expressivo  no  último  ano.  Os  diagnósticos  mais  frequentes  foram  F41  (outros transtornos  ansiosos),  F32  (episódios  depressivos),  F43  (reações  ao  estresse  grave),  F33  (transtorno depressivo recorrente) e F10 (transtornos relacionados ao uso de álcool). Entre os setores com maior número de afastamentos do tipo B91, destacaram-se a administração pública e o atendimento hospitalar; no tipo B31, sobressaíram as atividades de teleatendimento e o comércio varejista. As categorias mais afetadas foram os auxiliares de enfermagem (B91) e os operadores de telemarketing (B31). Conclusão: Os dados indicam um aumento consistente de afastamentos por transtornos mentais, especialmente nos setores de serviços públicos e  privados  de  atendimento.  Há  indícios  de  subnotificação  de  casos,  o  que  pode  impactar  a  qualidade  dos registros e das intervenções. A predominância de quadros depressivos e ansiosos aponta para a necessidade de investimentos em ações organizacionais preventivas, qualificação da gestão para identificação precoce de riscos  psicossociais  e  fortalecimento  da  atuação  multiprofissional.  Destaca-se  o  papel  da  psicologia organizacional  na  formulação  de  estratégias  de  cuidado,  na  capacitação  de  lideranças  e  na  promoção  de ambientes de trabalho mais saudáveis. 



Palavras-chaves: Saúde Mental. Trabalho. Transtornos mentais. 
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TREINAMENTO FUNCIONAL EM CENTRO DE IDOSOS, SAÚDE AOS MONTES + VIVER 

MAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

AGUIAR, Wilkner Gustavo de Oliveira 1; RODRIGUES, Nadson Henrique Gonçalves 2; BRAZ, Patrícia Pereira Alves3; REIS, Ana Júlia Caires3; ALVES, Thaina Lorena Oliveira 3; DIAS, Orlene Veloso4 



1Profissional de Educação Física, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Mestrando no Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

3Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

4Docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros, Programa de Pós Graduação em Cuidados Primários em Saúde, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a prática de Treinamento Funcional em um Centro de Idosos, dentro de um programa de Saúde  para  um  Projeto  Social.   Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência,  sobre  a  prática  de Treinamento Funcional dos Profissionais de Educação Física do programa de Saúde "Saúde aos Montes", em centro de referência de Idosos "Viver Mais". O grupo VIVER MAIS, é um centro de idosos da Secretaria de Desenvolvimento  Social  da  Prefeitura  de  Montes  Claros-MG.  Possui  cerca  de  1500  idosos  cadastrados ativamente  em  suas  diversas  práticas.  A  prática  é  realizada  uma  vez  por  semana,  de  forma  gratuita,  com duração  de 60 minutos, dividida em alongamentos, exercícios de mobilidade, exercícios de resistência com materiais de resistência leve (cabo de vassoura, garrafinhas de areia e outros) e finalização com relaxamento. 

O  grupo  é  fixo,  com  a  participação  de  12  idosos  que  frequentam  as  atividades  semanalmente.  A  seleção desses  idosos  é  realizada  via  cadastro,  os  usuários  foram  selecionados  pela  coordenação  e  Profissionais, priorizando  os  que  possuem  mobilidade  reduzida  e  dores  crônicas.  Como  critério  de  exclusão,  durante  o processo  de  cadastramento,  é  obrigatório a apresentação do atestado médico permitindo que o mesmo faça atividade  física.  Este  estudo  foi  aprovado  pelo  comitê  de  Ética  em  pesquisa  n°  6.680.702. Resultados: Observou-se um aumento da procura e participação da comunidade pelas atividades funcionais. Melhoria na qualidade de vida, a atividade funcional em grupo possibilitou a interação entre os idosos da comunidade e os  Profissionais  de Educação Física (PROEF), proporcionando abordagens eficientes diante da necessidade heterogênea  dos  grupos.  Verificou-se  relatos  de  satisfação  entre  os  idosos,  listados  pela  melhora  física, mental  e  social,  associadas  à  prática  de  exercícios  físicos  regulares  no  auxílio  do  controle  de  doenças crônicas.  A  atuação  integrada  com  a  equipe  da  Atenção  Primária,  especialmente  com  a  Enfermagem, fortaleceu  o  cuidado  integral,  garantindo  segurança,  acolhimento  e  continuidade  às  práticas  integrativas desenvolvidas. O estudo contribui para a organização, padronização e valorização das práticas funcionais dos PROEFs,  frente  às  dificuldades  de  consolidação  dessas  ações  em  registros  e  produções  científicas. 

Considerações  Finais:  O  treinamento  funcional  demonstrou  ser  uma  estratégia de grande adesão entre os idosos,  promovendo  autonomia  nas  atividades  diárias  e  maior  consciência  corporal.  A  prática  coletiva mostrou-se  benéfica  não  apenas  no  aspecto  físico,  mas  também  psicológico  e  social.  Reforçando  a importância  do  trabalho  interdisciplinar  e da valorização dos profissionais envolvidos, abrindo espaço para futuras investigações sobre as práticas funcionais e sua fundamentação teórica. 



Palavras-chave: Desempenho Físico Funcional. Idosos. Exercício Físico. Qualidade de Vida. 





 Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq,Unimontes, BIC INI 

 Aprovação Comitê de Ética: CEP/CENTRO UNIVERSITÁRIO FIPMOC-UNIFIPMOC  n°6.680.702 /2024 
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USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO DAS HEPATITES 

 

PEREIRA, Esther Martins1; AFONSO, Flávia Gabriela Rocha1; SOUZA, Leonardo Nunes de1; COELHO, Jhullio Sergio Souza1; SOUSA, Juliane Silva1; SOARES, Joanilva Ribeiro2 



1Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo: Relatar a experiência exitosa no uso de uma metodologia ativa no seminário das Hepatites, A, B e C. Metodologia:  O  estudo  é  de  natureza  qualitativa,  do  tipo  relato  de  experiência,  foi  realizado  por acadêmicos  durante  a  disciplina  de  Vigilância  em  saúde  do  4°  período  do  curso  de  graduação  em Enfermagem  da  Universidade  Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, em 2024. A intervenção consistiu em uma dinâmica ativa de caça ao tesouro, com  qr codes escondidos na universidade, além de uma atividade passiva  de  perguntas  e  respostas  após  uma  apresentação  teórica em formato de seminário sobre o tema de Hepatites A, B e C. Havia uma charada que sugeria o local onde estava escondido cada  qr code, totalizando três  qr codes. A sala foi dividida em três grupos, que foram orientados antes do início da atividade ativa. Ao escanear cada  qr code, uma sequência de perguntas era exibida e precisava ser respondida corretamente para que o grupo pudesse ganhar a dinâmica. Por fim, todos os participantes ganharam um chocolate como forma de  incentivo  e,  ao  grupo  vencedor,  cada  um  recebeu  um  chocolate  extra. Resultados: a integração dos  qr codes   à  dinâmica  foi  bastante  positiva,  promovendo  a  exploração  do  ambiente  externo  à  sala  de  aula  e aumentando  o  envolvimento  dos  participantes.  As  charadas  propostas  foram  bem  recebidas,  tornando  a atividade mais divertida, desafiadora e estimulando a interação entre os grupos. Houve grande engajamento por  parte  dos  alunos,  que  demonstraram  entusiasmo  e  espírito de competição ao percorrerem o espaço em busca  dos   qr  codes.  A  competitividade  se  manteve  saudável,  favorecendo  a  motivação  e  a  fixação  do conteúdo  de  forma  lúdica  e  dinâmica.  Embora  um  dos  grupos  tenha  completado  a  sequência  mais rapidamente,  suas respostas apresentaram algumas imprecisões, evidenciando que não apenas a velocidade, mas  também  a  precisão,  eram  fundamentais  para  o sucesso na atividade. O grupo vencedor foi aquele que conseguiu  equilibrar  agilidade  e  acerto  nas  respostas. Considerações  Finais:  o  uso  dos   qr  codes foi uma estratégia  eficaz  para  o  ensino  de  hepatites  A,  B  e  C,  especialmente  para  um  público  de  jovens  adultos, familiarizados com tecnologia. A dinâmica aumentou o engajamento, a colaboração e facilitou a fixação do conteúdo  de  forma  lúdica.  A  boa  aceitação  mostra  que  essa  metodologia  pode  ser  adaptada  para  outros temas, ampliando as possibilidades de ensino ativo e interativo. 



Palavras-chave: Metodologia Ativa. Ensino. Hepatite. 
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UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA DOR NEONATAL E PEDIÁTRICA 

 

PEDREIRA, Laura Guedes Figueiredo1; SOARES, Joyce Pereira1; SOUZA, Marina Dias de1; FIGUEIREDO, Mirela Lopes de2; PRADO, Patrícia Fernandes do3; SOUZA, Ana Augusta Maciel de4 



1Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil; 2Doutora em Enfermagem. Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil; 

3Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil; 

4Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil 





Objetivo: Conhecer as evidências científicas sobre os instrumentos de avaliação da dor neonatal e pediátrica, bem  como  as  implicações  de  sua  aplicação  na  prática  hospitalar. Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão integrativa da literatura, em que foram levantados artigos no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS),  nas  bases  de  dados  MEDLINE  e  BDENF,  no  período  de  março  e  junho  de  2024,  utilizando  os descritores  “Medição  da  Dor”,  “Pediatria”,  “Recém-Nascido”,“Enfermagem”.  Foram  considerados  textos completos,  inglês  e  português  e  dos  últimos  três  anos,  totalizando  oito  artigos.  Os  resultados  foram apresentados  e  discutidos  de  forma  descritiva. Resultados:  A  dor  no  período  neonatal  e  pediátrico  gera consequências  imediatas  e  impacta  no  seu  desenvolvimento  futuro.  Durante  a  prática  clínica,  mitos  que subestimam  a  dor  infantil comprometem a precisão da avaliação, a qualidade da assistência e a efetividade das intervenções. Dessa forma, os instrumentos de avaliação da dor são evidências científicas utilizadas para a  mensuração  e  a quantificação das experiências dolorosas, sendo o enfermeiro capacitado para identificar, compreender  e  manejar  tais situações. Em contrapartida, existem barreiras na incorporação dessa avaliação na prática clínica de forma sistematizada, levando a uma avaliação e manejo inadequado da dor, que podem interferir  no  processo  de  desenvolvimento  comportamental  e  psicológico  da  criança.  Assim  sendo,  a principal  barreira  na  incorporação  da  avaliação  da  dor  é  falta  de  capacitação  dos  profissionais  pelas instituições promotoras de saúde, resultando na assistência defasada e limitando os benefícios que poderiam ser  alcançados  pelos  pacientes. Considerações  finais:  Compreende-se,  com  base  nos  estudos,  que  a avaliação da dor neonatal e pediátrica através dos instrumentos é fundamental na prática hospitalar, tendo a equipe  de  enfermagem  o respaldo científico para sua utilização e compreensão dos resultados. Além disso, observou-se  que  o  conhecimento  limitado  dos  enfermeiros  decorrente  da  falta  de  investimento  das instituições  em  capacitações  profissionais,  implica  consideravelmente  na  aplicação  dos  instrumentos  de avaliação da dor e, consequentemente, na qualidade da assistência. 

 

Palavras-chave: “Medição da Dor”; “Pediatria”; “Recém-Nascido”; “Enfermagem”. 
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VIGILÂNCIA ATIVA NO ISOLAMENTO HOSPITALAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA SUPERVISÃO DE PROTOCOLOS NA UTI 

 

MAGALHÃES, Luciana Gabriella Caires Souza¹; BRANT, Alícia Lafetá Caldeira¹; SILVEIRA, Beatriz Rezende Marinho da² 



¹Acadêmica de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

²Enfermeira, Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Departamento de Enfermagem, Pró- Reitora Adjunta de Pesquisa, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 





Objetivo:  O  presente  relato  de  experiência  tem  como  propósito  descrever de forma analítica a atuação de acadêmicas de enfermagem da Liga Acadêmica de Controle de Infecções (LIRAS) na supervisão da adesão aos protocolos institucionais de isolamento hospitalar na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Adulto de um hospital  público.  Essa participação surgiu da necessidade de fortalecer as ações de prevenção e controle de infecção  hospitalar,  com  foco na vigilância do uso correto de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), conformidade com as precauções preconizadas e sinalização adequada dos leitos. Metodologia: Trata-se de um  relato  de  experiência  descritivo  e  reflexivo,  fundamentado  nas  vivências  acadêmicas  no  ambiente hospitalar.  A  supervisão  foi  realizada  por  meio  de  um  checklist  estruturado, elaborado pela enfermeira do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH), com o objetivo de padronizar a avaliação das medidas de isolamento.  A  verificação  seguiu  abordagem  sistemática, com observação detalhada das condutas adotadas pela  equipe.  Em  casos  de  inconformidade,  as  acadêmicas  interagiram  diretamente  com  os  profissionais, promovendo  um processo avaliativo dinâmico e educativo. As informações coletadas foram posteriormente discutidas junto ao SCIH, permitindo sua análise à luz das normas institucionais e recomendações científicas, o que gerou reflexões sobre oportunidades de melhoria nos processos assistenciais. Resultados: A aplicação do instrumento permitiu identificar falhas recorrentes, como a higienização das mãos em momentos críticos, uso inadequado de EPIs e sinalização inadequada dos leitos em situação de isolamento. A presença ativa das acadêmicas  favoreceu  maior  esclarecimento  e  capacitação  da  equipe,  possibilitando  ajustes  imediatos  nas práticas  e  reforçando  o  compromisso  com  a  segurança  do  paciente. O diálogo estabelecido em tempo real contribuiu para a elucidação de dúvidas e a correção orientada de condutas. A atuação conjunta entre LIRAS 

e SCIH fortaleceu a cultura institucional de segurança, evidenciando que, apesar da existência de protocolos bem  definidos,  persistem  desafios  na  sua  aplicabilidade  cotidiana. Considerações  Finais:  A  experiência evidenciou que a supervisão estruturada, associada a instrumentos padronizados, é uma ferramenta valiosa na promoção  da  adesão  às  normas  de  isolamento hospitalar. A inserção acadêmica nesse contexto mostrou-se enriquecedora  tanto para a formação profissional quanto para o fortalecimento da cultura organizacional de segurança. A vigilância ativa revelou-se essencial para identificar fragilidades, orientar práticas e promover uma  assistência  mais  segura  e  qualificada,  destacando  o  papel  transformador  do  ensino  na  prática  da prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência. 



Palavras-chave: Controle de Infecções. Isolamento de Pacientes. Supervisão de Enfermagem. Segurança do Paciente. Educação Permanente. 







 Projeto de Ensino: Liga Acadêmica de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – LIRAS, vinculada à Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). 
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM MINAS GERAIS: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE 

2018 A 2024 



CORDEIRO, Higor da Silva1; DIONÍZIO, Andra Aparecida da Silva2 



1 Acadêmico de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

2 Enfermeira, Docente do Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 



Objetivo:  Caracterizar  o  perfil  epidemiológico  de  violência  contra  mulher  registrado  no  estado  de  Minas Gerais  entre  2018  e  2024. Métodos:  Trata-se  de  uma  análise  quantitativa,  documental,  retrospectiva  e descritiva,  utilizando  informações  do  Sistema  de  Informação  de  Agravos  de  Notificação  da  Secretaria  de Estado  de  Minas  Gerais,  respeitando  as  diretrizes  éticas  da  Resolução  466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e levando em conta a natureza dos dados públicos acessíveis. Resultados: Os dados evidenciam que, entre  os  anos  de  2018  e  2024,  foram  registrados  256.306 casos de violência contra a mulher no estado de Minas  Gerais  por  meio  do  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS).  Constatou-se  uma  oscilação  nos  registros  de violência contra a mulher ao longo dos anos, com uma leve tendência de aumento nos últimos períodos. Em 2018, foram registrados 35.681 casos, número que subiu para 38.650 em 2019. Em 2020 e 2021, houve uma queda, com 29.626 e 28.946 registros, respectivamente. No entanto, os números voltaram a crescer em 2022 

(36.522),  alcançando  43.994  em  2023  e  42.887  em  2024,  evidenciando  a  persistência  e  gravidade  da problemática no estado. O perfil epidemiológico revelou maior prevalência entre indivíduos com idade entre 20 e 39 anos (45,93%), com predomínio das pessoas autodeclaradas pardas (48,82%) e brancas (33,38%). A maioria das vítimas se identificava como heterossexual (58,22%), embora seja importante destacar que mais de 20% dos registros não apresentam informação sobre a orientação sexual. Em relação ao autor da agressão, observa-se  que  os  homens  correspondem  ao  maior  percentual  (46,76%)  dos  casos.  Além  disso, aproximadamente  35%  dos  episódios  ocorrem  de  forma  recorrente  na  vida  da  mesma  mulher.  No  que  se refere  à  quantidade de agressores envolvidos, 78,65% das ocorrências envolveram um único autor, 16,51% 

envolveram dois ou mais, enquanto 4,84% dos registros não apresentavam essa informação. Quanto aos tipos de violência, destacam-se: violência física (66,88%), psicológica (28,25%), sexual (15,24%) e autoagressão (34,34%). Conclusão: Portanto, os dados analisados inferem a persistência da violência contra a mulher em Minas  Gerais,  com  tendência  crescente  nos  últimos  anos  e  predomínio  de  vítimas  jovens,  pardas  e heterossexuais.  A  prevalência  de  agressões  físicas  e  a  reincidência  dos  episódios reforçam a gravidade do problema, destacando a necessidade de políticas públicas mais eficazes de prevenção e enfrentamento dessa violência. 



Palavras-chave: Agressão. Violência contra a Mulher. Política Pública. 
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Objetivo:  Descrever  os casos de violência contra mulheres registrados pelo Sistema Único de Saúde -SUS 

no  município  de  Montes  Claros/MG  no  período  de  2020  a  2024. Métodos:  Trata-se  de  um  estudo documental  e  quantitativo,  com  base  em  dados  públicos  do  Portal  da  Vigilância  em  Saúde  obtidos  na plataforma  da  Secretaria  de  Estado  de  Saúde  de  Minas  Gerais.  Foram  considerados  os  registros  do  SUS 

relacionados à Violência contra a Mulher, seja, violência física, sexual, psicológica e outros tipos de agressão contra a mulher, abrangendo variáveis como idade e raça. Nesta pesquisa, foram seguidos os preceitos éticos da  Resolução  nº  466  de  2012  do  Conselho  Nacional  de  Saúde  (CNS)  e,  por  se  tratar  de  dados  públicos disponibilizados na internet, não houve submissão ao Comitê de Ética. Resultados: Segundo o artigo 5° da Lei Maria da Penha (Lei n° 11.340/2006) violência contra a mulher é qualquer ação ou omissão baseada no gênero  que  cause  morte,  lesão,  sofrimento  físico,  sexual  ou  psicológico  e  dano  moral  ou  patrimonial  à mulher.  As análises dos dados publicados demonstraram que em Montes Claros/MG, no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2024, foram registrados no SUS um total de 2.378 casos de atendimentos a mulheres vítimas  de  violência,  contra  7.667  casos  registrados  pela  Polícia  Civil/MG, deixando explícito que poucas ocorrências  são  encaminhadas  para  a  assistência  em  saúde.  Em  relação  ao  perfil  dos  casos registrados no SUS destaca-se que 2024 foi o ano com maior número de registros, com um total de 706 casos atendidos. Os dados  registrados  nos  últimos  5  anos  descrevem  que  as  mulheres  vítimas  de  violência  atendidas  no  SUS 

foram predominantemente as da raça parda (65,56%), sendo que a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 

anos  em  43,14%  dos  casos.  Os  tipos  de  violência  mais  prevalentes  envolvem  violência  física  (64,71%), autoprovocada  (47,05%),  sexual  (26,11%)  e  psicológica  (17,24%). Conclusão:  Os  dados  apontam  a persistência  e  aumento  do  registro  de  atendimento  de  violência  contra  a  mulher  em  Montes  Claros/MG 

evidenciando  a  necessidade  de  políticas  públicas  efetivas  para  prevenção  e  enfrentamento  da violência de gênero e para o acolhimento da mulher afetada. 



Palavras-chave: Violência contra a Mulher. Epidemiologia. Registros. 
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